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,�tELESC NFOAMAo TEMPO - Pressão Atmosférica Média
10p.0 milibares. Temperatura média 30.20

, maxima Insolação 43.1° mínima 16.4° (No
Planalto média mínima 13.7°) Curnulus Stra­
tus, Cirrus, de claro durante o dia a encoberto à
noite. Tempo no Planalto: Bom durante o dia
precipitação esparsa à noite. No litoral: Bo�
durante o dia, pequenas instabilidades notur­
nas. Previsão: A. Seixas Netto.

Discando 137 você ou-
J) virá o humor de Chico

Anísio, que a: TELESC
trouxe com exclusivi­
dade para o nosso Es-
tado.
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COMPROMISSO DE ANIST �
Depois da oudlénclo que manteve ontem com o general

IFigueiredoJo deputado Nelsón Marchesan, líder do Govemo
na Câmara, afirmou que o Presidente não retira o compromisso que
assumiu com a Nação de fazer anistia política, manifestando sua

satisfação com os entendimentos entre Arena e MDB, com vistos q
aprovação do projeto que porá fim à denúncia vazia. (Página 2).

Celesc e Casan
prejudicam projeto

habitacional de Lages
o Projeto Lageano de Habitação,

realizado pela Prefeitura
Municipal de Lages, com o

apoio da comunidade em reqime .

de mutirão, encontra agora
dificuldades. Os moradores estão

sem luz e sem esgotos,
enquanto a Celesc e a Gasan
parecem imunes aos apelos

-

das. famílias e da própria
Prefeitura. A foto acima

mostra uma casa acabada mas

sem ligação energética. (Pág. 15).

A visão política
e literária de
Antônio Cândido
Antônio Cândido, 61 anos, um dos
fundadores do Partido Socialista

Brasileiro, em 1947, fala de
literatura e política para
Informação e Cultura. Professor
da USP há 32 anos, é contra,
no momento, a criação, de um

novo PS. "Só serviria aos
.

reacionários, conservadores e

governistas o enfraquecimento
do MOB". (Página 17).
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Esgoto a céu aberto ameaça população

Embora o centro da Capital também não seja servida por um
sistema de esgot.o adequado, o problema se agrava nos bairros
periféricos, com a ausência fatal de esgotos subterrâneos. É

D caso de Barreiros, onde as águas contaminadas correm livremente
a céu aberto numaconstante ameaça à saúde da população. (Pág. 16)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Deputados
criticam novo

presidente
da Funai

Brasília -Ao fazer uma aná­
lise da situação do índio no Brasil,
o deputado Modesto da Silveira
(MDB-RJ,) criticou a indicação do
,engenheiro Ademar Ribeiro da
Sih'a para a presidência da Funai,
acusando-o de ter dirigido a cons­

trução de estradas que cruzam re­
servas indígenas, "transportando
fl�ra Li toda a sequela de destrui-
çao que se conhece".

.

Segundo o Sr. Modesto da Sil­
veira. o engenheiro também foi,
"acusado de fatos graves pelo de­
flulado Mário Frota (MDB-
0M I. em discurso proferido no
11m do gOl ema Gerselrnn e, entre
uma acusação e outra, foi promo­
vido a dirigente máximo da Fu­
nui. cuja triste celebridade já ul­
trapassou todas as fronteiras".
A Funai entrará com novo pe­

elido de desaforamento para o

processo Merure caso obtenha a

anulação do julgamento que ab­
sol. cu João Mineiro, Bento Bipos
e Manuel Borges da morte do di­
retor d'a Missão Salesiana de Me­
rure, Pe Rudolf Lunkeimbin, e do
índio Simão. em junho de 76. A
apelação de anulação já foi enca-
minhada ao Tribunal de Justiça
de Mato Grosso. e na próxima
semana serão apresentadas as

razões.
A Funai demitiu o delegado re­

gional dó órgão no Maranhão,
Cel Armando Perfetti, acusado
neles índios guadalajara de com­

pactuar com os posseiros arma­

dos que Invadiram suas terras-e

paralizararn a demarcação e de ter
assist ido. sem tomar providên­
cias. torturas aplicadas a um .

índio do grupo por agentes da po­
lícia federal, em 19,71.
O delegado está substituído

pelo major Alipio Levay, funcio­
nário do Departamento de Patri­
mônio Indígena da Funai.

MDB se retira
)

'- das comissões

que examinam

decretos-leis,
'

Brasília -O MO B decid i u não

I mais integrar as comissões mistas

I' para errut nern parecer sobre

T

,-
�decretos-lels baixados pelo presi-
dente da República, da mesma

forma como não' acenará indica­

çoes feitas pela mesa. nos termos

regimentais, para ocupar aqueles
lugares.
O senador Paulo Brossard (RS)

líder da Bancada. ao comunicar a
decisão � Senado, na sessão ple­
nária LI sexta-feira', justificou
esta pO!ição "em' face da inutili­
dade rias referidas comissões" e

comentou que os poderes confe­
ridos pela carta de 1969 ao presi­
dente para editar decretos-leis
"nunca jamais presidente algum
teve em nosso país".

.

O líder da bancada da oposição
chamou a atenção para o fato de

que o Congresso, diante de- um

Decreto-Lei, só pode aprová-lo
ou rejeitá-lo em globo.I

_ Não pode alterar uma vír­
,

nila. não pode corrigir. substituir
Ina palavra, ainda que a palavra

/constante do Decreto-Lei não seja
a mais adequada a linguagem le­

gislau: J. E iníelizrnente até hoje
todos os decretos-lei foram apro-
vades pela maioria parlamentar,
todos sem exceção alguma, ainda
que alguns tenham deixado de vo­
tar. transferindo para o simples
decurso'de prazo a aprovação,
mas rejeitar jamais, n�ncajamais.

Advogado dos
'" .metalúrgicos
espera fim da

intervenção
São Paulo -o advogado Maurício

Soares de Almeida, do Sindicato
dt), Metalúrgicos de São Bernardo
do Campo reafirmou" que acredita
num retorno, "em breve", das dire­
torias destituídas das entidades que
sofreram intervenção federal. Che­
gou a fixar data: "tenho a impressão
pessoal de que a intervenção nos

sindicatos acaba segunda-feira pró­
xima, o que explicaria não defini-.
çâo, até agora, de uma data para a

C6mh�ão tripartite se reunir".
I) ex-pres idente do Sindicato de

Sã" Bernardo do Campo, Sr, Luis
I nácio da Silva, o "Lula" disse, em
entre' ista na Igreja Matriz daquela
ci-Inde, que não pode prever o fu-

.

tuto. Adiantou, entretanto" acredi­
tar Tlii verdade, "e a verdade é que
!;()mo� O� legiti IUOS representantes
do, trabalhadore,". Ele acrescen­

tou: "tenho ii certeza que voltare-
1110 ...,. �ó não sei H hora" - comple­
tou Lula.
Ele disse náo sabei Iluando vol­

td[('t J "eu emprego - torneIro mecânico
nd Equipamentos Villares.

'.,,,- CJlu.·,tão l� saher se e mais iJnpor­
t':-llltt-' \loltannos al!Ol'a às nossas'em­
pr.;<':'I;· Cntlcou " propo>Ja UO pre;;i­
denle da Anravca. sr

.. Mário.Garneroqm1eg.uanlJu ,1 admissão pe a

\ vll"swagcII du, 81 cmpregad,'
demitidos pela motores BI

,.

'1l1illta·feira (dtiJ,"!�:,"A gre\e'
I ll'!' 4�

. ,,-�"-�_

Reforma tributária vai

atingir latifúndios
I

com taxas rigorosas
Brasília - A reforma tributária em gestação nos ministérios

do Planejamento, Fazenda e Agricultura não vai mexer apenas
com a economia e populações urbanas; a partir de 1980, os

fazendeiros com terras não cultivadas pagarão caro pelo privi­
légio. O Imposto Territorial Rural (ITR) vai taxar rigorosa­
mente as áreas improdutivas e premiar até com isenções os

produtores que provarem usar intensamente toda sua terra.

A informação é do novo presidente do Instituto Nacional de

Colonização e Reforma Agrária (INCRA), Sr. Paulo Yokota,
que conta mobilizar politicamente o Congresso na defesa da

mudança tributária, 'pelo menos no que diz respeito ii questão
agrária. O objetivo é elevar a produção de alimentos, am­

pliando a fronteira -grícola atual e melhorando o desempenho
dos produtores, de gêneros e carne.

., .

Um grupo especial de trabalho foi convidado pelo 4· Yokota
para preparar o projeto de reforma do ITR. Uma das

idéias praticamente definidas diz respeito a elevação das atuais
bases do tributo, consideradas baixas a ponto de alguns fazen­

deiros preferirem manter terras incultas, em que pese a teórica

sobrecarga prevista na legislação.
O problema tributário, de qualquer maneira, é apenas .uma

das duas grandes frentes em que o Incra pretende começar a

atuar, já a partir de 1979. A ampliação das atuais fronteiras
agrícolas éa 'outra área de ação, segundo 6 presidente do órgão.
Um dos entraves a serem superados é a falta de verbas públicas
suficientes para uma tarefa tão grande.

-

A saída, segundo o Sr. Paulo Yokota, é alincorporação da

iniciativa privada ao projeto de redenção da agropecuária,
idealizado pelo governo Figueiredo. A atração de capitais par­
ticulares de risco para o campo já está em funcionamento;
garante o presidente do Incra.

O processo de colonização voltará a ser aberto para as com-

panhias privadas de, , colonização, numa tentativa de

reeditar-se no Norte do País o processo de ocupação do Sul,
.

principalmente do Banco do Brasil, Oswaldo Collin, já anu -

ciou o breve retomo de linhas de crédito para esse tipo de

colonização - dinheiro para que lavradores possam comprar
terras.

Juntamente com a oferta de áreas para colonização em Ron­

dônia, Sul do Pará, Acre, Mato Grosso e até Goiás, num

montante que o sr. Yokota acredita equivaler a 20 vezes a área
do Norte Paranaense, o Incra" também vai concentrar gente e

dinheiro no trabalho de legalização dos títulos de terras existen­
tes no país.
O problema 'Iéfparticulárrrtente grave na região a'má2ô'hrca, �

• I _ ,fi "
" �

f - - -

adjacências. A falta de títulos de propriedade em condições
corretas, atualmente, e'urn dos grandes obstáculos ao desenvol­
vimento da agricultura em boa parte dessas terras. "Um pos­
seiro, apesar de estar há 10 anosern um local, não sente segu­
rança para comprar insumos modernos, investir na terra", ar­
gumenta o sr. Paulo Yokota.
A ação do I ncra, nesse aspecto, será concentrada na melhoria

da titulação existente. Em seguida, boa parte dos produtores,
poderão operar com créditos rurais, também em função da

simplicidade desses financiamentos e' do sistema de garantias
formais e informais que serão exigidas.

De outro lado, o Instituto Nacional de Colonização e Re­
forma Agrária prepara a liberação de uma parte dos 370 milh­
ões de hectares de terras que serão oferecidas aos lavradores
na forma de licitações para implantação de grandes projetos de

colonização, oficiais ou privados.
O governo quer estimular a produção agropecuária, enfatiza

o sr. Paulo Yokota. "E acredita que além do dinheiro público,
também os empresários poderão aplicar seus capitais no desen­
volvimento do 'Setor, pois todas eSS3S mudanças vão oferecer

perspectivas muito boas de lucro".
A visão desses lucros, para o presidente do Incra, ficou clara

a partir da constatação de que nas boas terras existentes no

Norte do País o café está dando no segundo ano de plantação.
"Há muitas porções de excelente terra esperando os lavradores
- argumenta - e quem decidir aplicar algum dinheiro pode ter
de volta, trabalhando firme".

A tarefa de recensear as terras e problemas fundiários do

país vai consumir o ano de 1979. A expansão da fronteira

agrícola, contudo, poderá ser uma realidade já em 1980, acres- .

centando toneladas de alimentos para divisão pelas panelas do
brasileiro e alguns milhões de dólares a balança comercial do

país, via exportações.
Essa é a expectativa do presidente do Incra, irreal? Ele diz que

não, enfatizando todas as mudanças fiscais e políticas em gesta­
ção para que o setor corresponda a prioridade recebida do

governo Figueiredo. A utilização do ITR como mecanismo de

castigo ou prêmio pelo menor ou maior uso da terra, de qual­
quer maneira, também e algo que somente estará operacional·
no ano que vem, admite.
Até lá. contudo, o sr. Paulo Yokota conta ajudar o ministro

da agricultura, Delfim Neto. no cumprimento da promessa de
normalizar o abastecimento de alimentos básicos da população
- arroz, feijão. farinha, milho, leite -"- sem a necessidade de

importações. também nesse ano que marca a virada da década.

Que tipo de ajuda será essa, se as mudanças concretas e

imediatas deverão ficar por conta de um maior e mais demo­
cratizado crédito agrícola a disposição dos produtores? De um

lado regularizando as propriedades rurais, com que o sr. Paulo
Yokota conta ampliar a clientela das carteiras de crédito rural
dos bancos oficiais e privados. De outro, p�r um. prometido apoio'
a Iormação de cooperativas. O resto. ele promete para 1980.
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Diplomacia
A amizade brasileira na

disputa'Mondale-Schmidt
Brasília - Fontes diplomáticas brasi­

leiras consideram que a rápida visita ao

Brasil do vice-presidente Walter Mondale

pode ser um fator inibidor para os amplos
resultados que se esperavam da vinda do

chanceler Helmut Schmidt.· O governo
brasileiro tem uma clara compreensão de

.que as duas visitas se inserem num quadro
de disputa da amizade brasileira e acredi­
tam que o Brasil, a esta altura, não pode
evidenciar preferência por uma das duas

.

opções que se oferecem, mas aproveitar a

que há de bom em cada uma delas,
A diplomacia brasileira convenceu-se,

com a visita do vice-presidente Walter

Mondale, de que o governo' norte­
americano acena com boa-vontade à pers­
pectiva de aproximação entre os dois .paí­
ses, tal como consta dos. propósitos de go­
verno do presidente João Baptista de Fi­

gueiredo. A visita não se constituiu em um

acontecimento de efeitos imediatos, .rnas
configurou uma abertura que eliminou os

preconceitos para o futuro.

A visita de Mondale concretizou-se em

uma época um tanto inoportuna - alguns
dias após a posse do novo presidente - mas.

até esse dado contribui para formar um

novo juízo sobre os propósitos do presi­
dente Carter para com o Brasil. Espera-se,
agora, com os obstáculos do antigo con­

tencioso cicatrizados. uma nova era' nas

relações bilaterais.

Passaram-se dois anos da conturbada vi­

sita do então subsecretário para assuntos

de proliferação nuclear, Sr. Warren Chris­

topher, que foi, praticamente expulso do

Itarnarati após tentar convencer, durante
uma hora, o chanceler Azeredo da Silveira
a aceitar os argumentos norte-americanos

�

contra o acesso brasileiro ao ciclo com­

pleto da tecnologia micleár.:
Passou-se um ano da visita ao Brasil do

presidente Carter, que serenou os, ânimos

após o conturbado início de governo, em

princípios de 1977, quando as relações bi­
laterais enfrentaram séria crise', inclusive
com a denúncia do acordo de assistência
militar.

A visita do presidente Carter definiu cla­
ramente os termos das relações bilaterais

daqui para a frente, assinalam diplomatas
brasileiros. A partir dela, ficou claro que
Brasil e .EUA tinha de encontrar um sis­
tema de convivência sem atritos, para o

bem da estabilidade político-estratégica da
América Latina e até mesmo do próprio
ocidente. Ficou claro, também, que Carter
aceitou a tese de que não poderia dispor do
Brasil em sua área de alianças, principal-·
mente em razão do recrudescimento de
sentimentos anti-arnericanistas e anti­
ocidentais em outras partes do globo.
Ficou acertado que os dois pontos ne-

'

gros do contencioso - direitos humanos e

política nuclear - deveriam ser desaqueci­
dos rapidamente, para permitir "uma ar­

rumação na casa", evidentemente sua polí­
tica externa para o relacionamento com o

terceiro mundo, mas esse recuo já estava

implícito nas relações dos EUA com o Irã
do xá Reza Pahlevi, nas quais nunca se

tratou de direitos humanos.
No tocante à política dos direitos huma­

nos, a solução partiu do lado brasileiro:
com a distensão "lenta e gradual" do go­
verno Geisel, reduziram-se as prisões arbi­
trárias, sobreveio o fim das torturas a pre­
sos políticos (ou pelo menos um cerrado
combate do Governo a elas); e, mais

adiante, foi enterrado o AI-S. Estava, pois,
para os padrões políticos e morais do oci­

dente,- garantida a democracia.
Já no aspecto da proliferação 'nuclear, a

modificação foi do lado norte americano.
Carter percebeu a inutilidade das agressões
que marcaram o início de seu governo e

,

que era muito mais produtivo aproximar-
se do Brasil para, eventualmente, contro­
lar o crescimento nuclear do País. Ficou
evidente que, sob Geisel ou sob seu.suces­

sor, o Brasil não alteraria suas posições e a

agressão apenas radicalizava as posições
brasileiras.

. Os norte-americanos rapidamente se

convenceram de que seu objetivo não era

agredir o Brasil - o que 'vinha, com todo

simjilorisrno, acontecendo. Seu objetivo
era impedir que o Brasil atingisse o ciclo

completo da tecnologia nuclear, assim,
essa questão passou a ser tratada com re­

médios homeopáticos: dar tempo ao

tempo, criando bases e confiança para uma.

ação discreta e eficiente.
O importante para o governo norte­

americano era chegar na frente do chance­
ler Helmut Schrnidt. Os quadros estatísti­
cos mostram que, nos últimos anos, de­
cresce proporcionalmente (e, em alguns
casos, em' números absolutos)' os negócios
bilaterais com os EUA, nos dois sentidos.'

. Decresceu vertiginosamente. durante o

governo Geisel (mais precisamente, no iní­
cio do governo Carter) o grau de aproxi­
mação Brasil-El.lA. '

Ao mesmo tempo, o que diminuia com

os EUA-aumentava com a República Fede­
ral Alemã. E a vinda de Schmidt seria um

fato isolado de outras influências, a garan­
tir a consolidação da amizade germano-\
brasileira conseguida durante o governo
Geisel, sob parâmetros de independência
de uma nova política externa. O Brasil,
pouco a pouco - e, em grande parte, ç:m
virtude da política de Carter - se afastou
dos EUA, descentralizando seus fatores de

dependência, a que, por si só, aumenta, em
termos politicos, o grau da i ndependência.I .

O sr. Mondalle, embora numa visita

que não deixou claramente expostos .seus
objetivos, chegou na, frente do Sr.
Schrnidt. Conseguiu, em parte, neutralizar
o sucesso da vinda do chanceler alemão,
que pretendia ser o primeiro fato me grande
importância do novo governo, Ambos ti­
veram em mente que o presidente Figuei­
redo terá seis anos de poder e é mais impor­
tante que tudo, agora, conseguir a sua

simpatia.

Petrônio confirma
procuradores da justiça
do Trabalho e Militar

Brasília -O Ministro da Justiça, .Sr.,
Petrônio Portella, comunicou aos srs.

Marco Aurélio Prates de Macedo e Milton
Menezes da Costa Filho sua decisão de

mantê-los no exercício dos cargos de pro­
curadores gerais das Justiça do Trabalho e

Militar, respectivamente. A única modifi­

cação feita pelo novo governo em todo o

Ministério Público Federal foi exatamente
na sua chefia, para a qual foi designado o

Sr. Firmino Ferreira Paz, novo procurador
geral da República.

O Sr. Firmino Ferreira Paz, por sua vez,
resolveu confirmar em seus cargos os cinco

, subprocuradores gerais da República, a

saber: Gildo Correa Ferraz. 1.0 subprocu­
rador geral da República. substituto even"

tual do Procurador Geral da República e

que atua perante o Tribunal Pleno do Tri­
bunal Federal de Recursos: Francisco de

Assis Toledo, 2.0 'Subprocurador geral.
atuando perante a I a turma do Supremo
Tribunal Federal: Geraldo de Anllrade

Fontelles, 3. o suprocurador geraL atuando
perante a 1 a turma do TFR: Valim Tci-

xeira, 4. o subprocurador geral da Repú­
blica, atua perante a 2. a turma do TFR e

perante o Tribunal. Superior Eleitoral; e

Mauro Leite Soares, 5:0; subprocurador
geral, atuando perante as 3.a e 4a turmas

do TFR e perante a 2a turma do Supremo
Tribunal Federal.
Com o correr do tempo amplia-se a crise

na Procuradoria Geral da Repú­
blica, que por. não poder oferecer bons
vencimentos aos seus membros sofre um

esvaziamento grad ual e não tem meios de
preencher rapidamente os claros qu� se

abrem nos seus quadros. Essa crise. antes
silenciosa e limitada ao âmbito dá Procura
doria. já extrapolou seus limites em pro­
nunciamentos de alguns de seus membros,
principalmente em dois discursos feitos

pelo I. o subprocurador geral Gildo Correa
Ferraz, o primeiro perante o Tribunal Fe­
deral de Recursos durante a posse do ex-2°

subprocurador geral. Sr. Justino Ribeiro.
como ministro desse tribunal; e o segundo
durante a transmissão do cargo de procu-
rador geral da Repúhlica.

'

I

zia.

Essa informação foi liberada, ontem, e
seu gabinete, pelo líder do Governo na C
rnara dos Deputados, Sr. Nelson Marchezai
que teve uma audiência de 45 minutos, II
manhã de ontem, com o presidente da Repi
bhca. a quem íezum relato do desempenho (

seu partido e sondou a opinião do govern
sobre projetos de autoria do vice-líder. \
Cantídio Sampaio' que propõe sejam revel,
das as punições aplicadas aos sincatos no pr: limeiro trimestre deste ano, o que beneficia a

�entidades de classe dos metalúrgicos.
. O Sr. Nelson Marchezan informou o pres]
dente da República sobre os termos do dis­
curso do líder da Minoria, Sr. Freitas Nobre, I

da resposta que ofereceu, logo em seguida. d,
mesma t rrbuna da Câmara. Informou-o. e

ainda. a respeito dos entendimentos mantidos
com o líder do M DB com vistas à aprovação.
na próxima quinta-feira. Do projeto de lei do
inquilinato, incluindo a extinção da denúncia
vazia.

Sarney garante voto
distrital para trazer
estabilidade p�lítica

Brasília -O voto distrital será adotado inevitavelmente r

Brasil, não em dois ou três anos, possivelrnénte, mas um di
pois é uma forma evoluída de democracia, que garante estab
dade às instituições políticas, corno o demonstram as estrutu

políticas· países mais modernos do ocidente, segundo o p
sidente da Arena, senador José Sarney.
O dirigente arenista anunciou que está aberto dentre

Arena, a nível do partido, um debate em torno das vantag
desvantagens do votocnsmtar, "pa�a' que sejam examina
todos os aspectos, todos os ângulos da questão, de forma a ç
os nossos correligionários do país inteiro tenham a opor
dade de opinar".

- Precisamos debater o voto distrital a fim de conhecei
razões que militam a seu favor e as dificuldades que poder
advir com a sua adoção, pois se trata de um assunto cornplex. .

as
,

cujos mecanismos de implantação precisam de ser estudados
disse'o Sr. José Sarney reconhecendo que o ponto mais contn 0,
verso diz respeito à divisão dos distr.i\9� .

- Eu não sei se será adotado em dois .ou três afIOS - disse -

)_
mas sei que será adotado inevitavelmente um dia, pois é, não �

uma forma evoluída de democracia, mas aquela que assegui
estabilidade política às instituições".
O presidente da Arena julga que o voto distrital não deve s 'a

colocado como um problema partidário, uma vez que não
trata de uma medida casuística, destinada a defender interes
de um grupo político, mas sobretudo, de um instituto que ser

,

em seu entender, da maior importância para o futuro da dem
cracia no Brasil. 'á,

- Podemos discutir o problema sob um ângulo não partid 0-
rio, com a .preocupação de mobilizar as energias criadoras
todos os políticos para a tarefa de 'criar uma forma de vo .á­
distrital que seja mais adequada às peculiaridades de nosso pa de
Meu projeto é, apenas, uma contribuição - afirmou o senad to
José Sarney.

10

.a,
ili­
ras

re-

da
,e

\I)S

lue
111-

'ão

;ó

er

ses

is.

Alagoas faz censo para

expurgar funcionários
"defuntos" da folha .

Dr

Maceió-O Estado de Alagoas, que não sabe quantos fur
cionários tem, onde estão e quanto ganham, ainda tem de paga
os vencimentos a quem já morreu, segundo denunciou o Secre 1-

tário da Fazenda, José Tomaz Nono Neto, advertindo que "ter: r

muito defuntos recebendo dinheiro do Estado por procuração"
O governador Guilherme Palmeira recomendou que fosse feit n

um censo e só vai '

..conceder aumento salarial quando conclu
lo.

. .

.0

O secretário, que é advogado e promotorpúblico, advert ;Í­
também que. "todos em Alagoas vão calçar número 40'
"referindo-se à democratização do fisco que estabelecerá u iu

tratamento igual para todos os contribuintes: "As autuaçó
respaldadas por lei não só terão meu apoio, como meus par: m

béns, Se muita gente não entende o que quero dizer, Q�lJ.scais c' es

renda sabem perfeitamente o que é". 'I,.

Com um débito que ultrapassa a Cr$ I bilhão e 200 milhôe te

inclusive 10 milhões de dólares ou cerca de Cr$ 210 milhõ
contraídos com banqueiros franceses, Alagoas atravessa uma 'S,
crise porque sua economia é sazonar, isto é, baseada no açúca es

que tem um débito em igual valor com o Banco do Brasil
atravessa uma situação extremamente difícil, com ameaças ( .r ,

_paralisações da metade das usínas de açúcar., e

O valor da. despesa com pagamento do funcionalismo chega íe

Cr$ 200 milhões e o Estado espera arrecadar, pelo menos, C
300 milhões, para cumprir um orçamento de Cr$ 3 bilhões, est t a

ano. �
O Secretário da Fazenda, no entanto, adiantou que por foro 'e

de um convênio o Estado perde entre Cr$ 5 e Cr$ 6 por cal
saco do açúcar que exporta.

.

t-
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Distúrbio circulatório
interna GastãoMuller

Bras ília-s-O distúrbio circulatório que obrigou o senad
Gastão Muller (Arena-M'I j a internar-se ontem no Hospita
dos Servidorcs, ficando na unidade de tratamento intensivo
causou apreensão entre os senadores. fazendo de seus proble·
mas cardíacos um assunto constante
O senador Gastão Muller. que estava muito satisfeito onter!' .

porque havia tirado um eletrocardiograma et o médico o con

siderara em perfeitas condições; não corre perigo de vida, ma'
terá de ser levado para Sã9 Paulo na próxima segunda-feinl
para um tratamento mais prolongado.
No dia 16 último- morreu o senallor Dirceu Arcoverd�

(Arena-PI)' que teve um derrame quando fazia o seu primeirc
discurso no Congresso. O senador Dirceu Arcoverde era o 2. (�
\ ice-presidente 1I0 Senado. O senador Gastão Muller ta ,-ntiéI,li
Illtegra a llIesa. como ..(o.sççrctário. ,/"f

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informação Geral

PRIORIDADE UM
Na medida em que se vai aprofun­

dando no conhecimento da situação
do problema educacional de Santa
Catarina, o-Secretário Antero Nerco­
Iini há de sentir o peso da responsa­
bilidade que tem sobre si, vendo-se
diante de um quadro caótico, onde
praticamente tudo está por ser feito -

ou, o que é pior, refazer o que fize­
ram errado.
A reportagem publicada na edição

de ontem deste jornal, focalizando a

visita dos Secretários da Educação
do Estado e do Município à Escola
Reunida Laura Lima, dá bem uma

idéia da situação desoladora dos
nossos estabelecimentos de ensino,
sendo isto apenas II. ponta do iceberg.
Note-se que se trata de uma escola
que se distancia apenas dez minutos
do centro da cidade, onde se ergue
feérico o prédio da Secretaria da
Educação. As escolas do interior do
Estado, longe das vistas das autori­
dades e que ainda não chegaram ao

noticiário dos jornais, apresentam
uma situação muito pior.

:;:

.

I"� 'I
. '.

o quadro realmente é muito grave
e encena carências que não se si­
ruamapenas nos míseros salários dos
professores, na deficiente qualidade
do ensino, nas ruinas em que se

transformaram as escolas e no aban­
dono a que até aqui esteve relegado
esse setor que deveria ser oprimeiro
na prioridade de todos os Governos,
que é a Educação.
Há o aspecto social do problema,

de dimensão muito maior e de agu­
dezamuito mais profunda. Os alunos,
da Escola ReunidaLaura Lima, que
pela primeira vez se viram diante de
um prato de merenda escolar, na Es­
cola José do Vale Pereira, puderam
expor aos olhos das autoridades uma
situação de fome e de subnutrição. E
isto, repetimos, a apenas .dez minu­
tos do centro da cidade.

I

* * *

I
f

TÊNIS
Já que a TV Tupi conseguiu os direi­

tos de transmissão ao vivo do jogo de
tênis entre Jimmy Connors e Hank Pfis­
ter. terça-feira. em São Paulo, vale es­

perar que a partida seja transmitida via
Embratel para todo o Brasil.

* * *

Se isto acontecer - o que parece evi-
dente - aguarda-se que a TV Cultura
entre no jogo.

JORGE DORIA
Um teatro é uma casa de cultura,

onde se apresentam espetáculos que
elevam'o espírito e enriquecem a mente.

Pelo menos, assim deve ser.
* * *

Uma peça anunciada no Teatro Ál-
varo de Carvalho com Jorge Dória,
possui um cartaz, obra do artesanato

local, que lembra sutilmente ao distinto
público C)Jue o ator é aquele que aparece
na novela Aritana. .

Seria o mesmo que dizer de Cruz e

Souza que era um crioulo que fazia ver­

sinhos.

'1

* * *

Quem tem um mínimo de conheci­
mento das coisas sabe que Jorge Dória é
um dos mais importantes nomes dos
palcos brasileiros e que sua participa­
ção em Aritana é apenas u,m lamentável
equÍvoco d� sua carreira.

IRRESPONSABILIDADE
Registrado o terceiro acidente em

que caminhões da firma Sinoda trafe­

gando com as caçambas levantadas ar­
rebentam criminosamente os cabos te­

lefônicos do Norte da Ilha, espera-se
que a Telesc tome as medidas enérgicas
que a situação está a merecer, além da
sua proverbial aplicação em reparar os

estragos,
* * *

* * *

A informalidade, salutar sob. todos
os aspectos, será a tônica do atual Go­
verno. I nformalidade que, guardadas
as' proporções, também está sendo
exercitada no Palácio do Planalto.
AO VOLANTE

-

A propósito, o Sr. Jorge Bornhausen
já voi visto diversas vezes ao volante da
sua Caravan.
Carro preto e oficial só em objeto de

serviço. E assim mesmo sentado no

banco da frente, ao lado do motorista.
PREF.,ERÊNCIA

Recomenda-se a todos quantos pre­
tendam se avistar com o Ministro da
Educação que procurem se informar
sobre a obra do simbolista catarinense
Cruz e Souza. Tomada essa providên­
cia, o diálogo será mais longo e as rei-

'

vindicações formuladas terão maiores
chances de ser atendidas.

* * *

O autor de "Broquéis" é o poeta pre­
ferido do Sr. Eduardo Portella.

Em surdina

Bastou o Senador Lenoir Vargas Ferreira manifestar sua dis­
pOl;ição de dar por cumprida em agosto sua missão de presidente
da Arena catarinense para que começassem a circular, embora a

hoca !>equena, vários nomes para substituí-lo !lO posto. _

* * *

·Siio pretensões extelllponlneas �,por isso mesmo, facilmente
"I[lll'im:ín'is". A lIi\ l'1 'de Partido e de Governo, o assunto só
elllrarú lia ordvlIl do di,l 110 st'gllndo !>eme,tre.

.. _-_._--_._._-_._--_ .._.------,--------------------

Galena Gracher - Salas 1 e 2 . Ch.pecO­
Rua Uruguai. 1458 - Gr�ium.· AvenIda
Getuho Vargas 312 ·It.;.,· Rua HerrtllO
LUl.41:? 1 (l andar -Joeçab.· Rua 15(1('
Novembro 882 1" andar ·Joinvill�­
Rua do Prlnc.pe 330 '" andar �/l01
L... - Rua Neteu Ram{)� 73 5 al\t1�!

sala 1 Ed CenJE"nano· Tubarao - HI".

Ausência de planeiamento
Florianópolis, a exemplo das grandes ci­

dade� brasileiras, concentra problemas crô-,
nicos que constituem desafio peren; às su­

cessívas administrações municipais. O surto
de progresso impulsionado pela indústria da

construção civil, que transformou, física e

economicamente, a Capital, experimenta
agora um declínio, como consequência 'di­
reta do desaquecimentd da economia colo­
éado ern prática pelo'Governo Federal;

\

Contudo a paralisação desse setor indus­
trial não enseja um estancamento do pro­

gresso no seu todo. O crescimento daCapital
- e toda a grande Florianópolis....,... continua,
malgrado adversidades financeiras, como a

restrição ao crédito, o corte de finaneiamen­
tos e outras medidas paralelas. O progresso,
uma vez iniciado dificilmente tropeça em

obstáculos, apresentando uma escalada pro­
gressiva ora mais ou menos intensa.

exigindo -o empenho da futura administração
na execução de obras' fundamentalmeqte i

,

voltadas para prevenir problemas futuros,
Como tentamos mostrar acima, a escalada'

progressiva não demonstrou ainda fraqueza
de uma maneira geral, prevendo-se num fu- •

turo já à vista Um centro urbano conges­
tionado pelo número crescente de automô-,
veis. O espaço físico da Capital na área cen­
tral já está exaurido, carecendo portanto de
providências urgentes para acomodar o movi-:
mento de veículos. ...

No tocante ao saneamento básico, tanto o.

centro com a periferia não dispõe de esgotos i

com condição de dar vazão a toneladas
-

diá-
I

rias de dejetos. O esquecimento desse setor'
pelas sucessívas administrações já fez com que'
a' Capital pague um alto preço. Ambas as
baias, outrora áreas de lazer e ponto turístico,
transformaram-se em receptáculo de impu-

. rezas, atentando contra a, saúde da eomuni-:
• A nova administração que se instalará no' dade.

Paço Munieipal, capitaneada 'pelo econo­

mista Francisco Cordeiro, encontrará a Capi­
tal numa fase de movimento econômicomais'
tímidó, mas em contrapartida pontilhada de
problemas.

No que diz respeito ao turismo tão feste­
jado, as perspectivas não são nada animado­
raso Vê-se hoje uma invasão desordenada de
nossas praias, onde dezenas de casas vão se
instalando sem que no local haja ummínimo
de infr'âestrutitra.,A explosão populacional registrada nos úl­

timos anos vem originando uma série de de­
safios. O problema habitacional coloca-se em O desmatamento, o aterro dos .mangues,
primeiro plano, seguindlHt o desemprego também entram 'na pauta dos prooblemas
como consequência da queda da construção quea Capital vê crescer dia a dia: Soluciona­
civil; a falta de saneamento básico entre ou- los, por certo, não constitui tarefa fácil, exi­
tros, gindo portanto, do novo Prefeito, decisões
Face a esta realidade, ê patente que a

.
firmes e inteligentes. O que, naturalmente, é

Capital prescinde hoje de' obras alegóricas omínimo que a comunidade pode esperar.

I Cartas

Se o motorista arrebenta, a polícia o

deve prender, de acordo com o binômio

"prende-arrebenta" lançado ao ar pelo
General Figueiredo.

Mas a responsabilidade, em última
análise, é dos diretores da Sinoda, firma
que não pode ficar impune diante de
tamanha negligência.
ORTC

, O .Governo do Estado está preten­
dendo lançar no mercado Obrigações
Reajustáveis do Tesouro Catarinense
no valor equivalente a Cr$ 150 milhões.
O assunto foi tratado anteontem em

. Brasília pelos Secretários Norberto

lngo Zadrozny e Ivan Bonato em e!]::_
centros com o Ministro da Fazenda e o

Presidente do Banco do Brasil.
A colocação desses títulos no mer­

cado nacional não será possível no

momento, tendo o Sr. Oswaldo Colin
aventado a possibilidade de lançá-los
no exterior, possivelmente no Conti­
nente africano, através do Banco do
Brasil.
MALA DIPLOMÁTICA
O valhor lobo do mar e pescador

emérito Ari Silva, na intimidade do
conves do Veleiros da da Ilha chamado
.carinhosarnente de Ari Carroceria, re­
cebeu correspondência' pessoal do Pre­
sidente do Paraguai, General Alfredo
Stroessner, agradecendo as atenções e a

assessoria' que lhe foram dispensadas
quando da sua' recente incursão por
águas catarinenses na prática do salutar
esporte da pesca.

* * *

Diz o Ge�eral que "para unaficío-
nado a la pesca como yo, resulta dificil

A Educação, como se vê, não é olvidar las felices impresiones y expe-
apenas um problema de escolas e de riencias vividas en esas jornadas y más
ensino. É fundamentalmente uni aun Ias dernonstraciones de considera-
problema de estômago. ción y aprecio que 'me prodigara Ud.,
PELO ADIAMENTO corno aCQmpantiltte,-::cõn··tanta cordiali-
O Presidente da Assembléia, co- dad y amistosa predisposición, que me

munga do ponto-de-vista do Governa- hubiera gustado muchíssimo prolongar
dor JorgeBornhausen, segundo o qual mi estada, por más tiernpo".
as eleições municipais do ano que vem * * *

devem ser adiadas ou, se realizadas, o E prossegue na sua gentil missiva:
sejam para um mandato de seis anos. "Confieso, que ha sido una verdadera

Entende o Deputado Moacir Bertoli satisfacción el haberle conocido y debo
que a falta de coincidência entre os ver en su cálido y cordial trato, que
mandatos dos governadores e dos pre- hiciera aún más plac;enteros los momen-
feitos causa problemas de toda ordem'

-

tos vividos-en cornpaüia de tan avezado
aos Estados e municípios. pescador, una prueba de amistad hacía

,

* * * mi Patria, que mucho aprecio y vaIoro.
Essa, aliás, é a mesma idéia da maio- "A la espera de poder retribuir alguna

ria dos deputados catarinenses. vez a Ud., todas las atenciones que me

HOTEL prodigara con tanta gentileza, reciba mi
O novo grupo encarregado de explo- más cordial y afectuoso saludo.

rar o Florianópolis Othon Hotel (leia-se Alfredo Stroessner
Cecorntur) espera vê-lo em funciona- General de Ejército".
mento, a título precário, nos primeiros INFORMIDADE
dias de agosto. I nicialmente o novo Avesso por natureza a todas as nor-

hotel utilizará apenas parte de sua ca- mas de protocolo, o Governador Jorge
pacidade - 220 apartamentos. Bornhausen pretende a elas se submeter

.

* * *
.

apenas em situações essencialmente ne-

A partir de outubro operará a toda cessárias.
carga. Assim, mantém sob reserva em Palá-

cio uma gravata, dela se valendo
quando indispensável. Seus assessores,
igualmente, estão liberados do uso
desse incômodo complemento da in-
dumentária.

.

A segurança foi dispensada e os ba­
talhões da PM, somente se postarão nas

ruas para prestar honras militares e au­

toridades visitantes quando estas assim
o exigirem.

esta carta, transferin-do a---rr-xtrqlfe se a-cumula a cada ter­

quem de direito os esclare- reno baldio.
cimentos solicitados. E assim, o que nos resta são

recursos que normalmente não
seriam necessários, como esta

carta, pela qual pediria respei­
tosamente a visita de repórteres

.

deste conceituado jornal para
pessoalmente constatarem nos­
sas dificuldades ou, quem sabe,
fazer o mesmo que os morado­
res de uma rua de Barreiros M
algum tempo fizeram, criando
barricadas e expondo cartazes

ostensivos, para ver se o pre­
feito de Palhoça "entende" nos­
sas dificuldades, Atenciosa­
mente, Ramirodos Anjos - Pa­
lhoça.

Luar às escuras

Sr.-Di retor,
É deplorável o tratamento

que alguns dispensam aqueles
-que colaboram' com a comuni­
dade cumprindo com todos os
deveres normais de cidadão. E
esta é uma constatação a que
estou chegando depois de por
vários meses, em companhia de
meus vizinhos, solicitar a Pre­
feitura 'de Palhoça melhora­
mentos mínimos' mas de, ex­
trema necessidade na rua onde
habitamos.

Lá, na rua projetada B do
loteamento Luar, próximo à
ponte do Imaruí, todos sofrem
I

com o crônico problema da falta
de iluminação, e além disto, a
cada chuva, com um mar' de
lama que complica a vida (de
todos os que diariamente tem

por obrigação deixar suas resi­
dências para exercer as ativida­
des corriqueiras e sem a qual
não vivemos ..
O prefeito de Palhoça, no en­

tanto, mesmo diante de segui­
dos apelos e conhecedor das di­
ficuldades com as quais nos de­
frontamos, se mostra absolu­
tamente insensível. E não dá a

mínima importância reivindi­
cações de luz pública e em nos­

sas casas, bem como aos pedi­
dos de re'moção do volumoso

f11114A:.

(S;.PÓ de Giz.
Senhor Diretor,
Sendo leitora assídua do

vosso jornal, vi-me na conti­

gência de vos solicitar informa­
ções mais específicas no refe­
rente à gratificação "Pó de

Giz", lançada brilhantemente
no início do exercício gover­
'namental do Senhor Jorge
Konder Bornhausen.
O esclarecimento devido é re­

lacionado ao fato que me toca

pessoalmente.
Qual 'a medida tomado pela

Secretaria da Educação para
gratificar também o PF-7 efe­
tivo, afastado do exercício para
tratamento de saúde?
Acontece que esse prêmio

não será justo, socialmente, se

marginalizar o professor efe­
tivo com saúde abalada, já que
boa saúde não - se possui
quando se quer.
Lendo seus artigos, entendi

que esse pessoal seria jubilado,
o que seria um desastre para
quem realmente passa pOJ sé­
rios problemas, sofrendo por
vezes cirurgias complreadíssi­
mas, necessitando afastar-se do
quadro por vários meses.

Agradecendo os esclareci­

mentos, maiores advindos de
tão importante meio de comu­

nicação social, despeço-me.
Maria Alice.Souza, Floria­

nópolis
N :R. � O ESTADO pU:blica

,

Reprises

Prezado Senhor,
Já reparou o que vem acon­

tecendo a emissora de TV Coli­

gadas?
Af vai:
13hl5m - Locomotivas (re­

prise) - l7h30m Sítio do Pica­
Pau Amarelo (reprise)
l8h05m - À Sombra dos Laran­

jais (reprise) - 20h 10m - Es­

pelho Mágico (reprise) - 22hs. -

Gabriela ( reprise)
Faça as contas. Quanto

tempo por dia é perdido em no­

velas e, ainda mais reprisadas,
que só servem para embotar a
mente dos telespectadores?
Isto é uma falta de respeito.

Um veículo, de comunicação
importantíssimo apresentando

.

estas baboseiras.
'

-Ia me esquecendo: 12h 15 �

Tele-Cursos' 2. ° Grau e às' 17
horas também Tele-Cursos 2.0,
Grau.

Muito bem! Grato, Euclides
Couti1nho Luz, Florianopoljs,

�l ..._�__�_I_tII_t...
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Viver em

o novo p
Como "interprete de uáriob

presidente da Academia M.
escreve-me o escritor Vivaldz'lí'
dimensão excede o espaço de q
objetivo é declarar que os mini
reserva com os irmãos de outro,
lista de brasileiros nascidos no�
desempenharam altos cargos en

vernadorFrancelinaPereira não
Vamos transcrever, na medid

lista do escritor Vivaldi Morei:�
beiro, cearense, 'secretário' das fi;
oernador João Pinheiro; João Ba
baiano, para qU€fm foi criado o cc

gado geral do Estado no Governd
Sales e é patrono da cadeira n" 8, d\
Heitor de Souza, nordestino, depu'
porMinas em sucessioas legislatura
por Wenceslau Braz ministro (,-' s:
berto Deodato, sergipano, que foi dirl
culdade de Direito; deputado federal,
presidente da UDN; Oscar Mendes, k
cano, crítico literário e membro da A,
Hindemburgo PereiraDiniz, paraiban •.

presidente do Banco de Desenooluimx.
MinasGerais; e tantos outros que não men,
Com Francelina Pereira, fica a prima;

ocupação no�destina do Palácio da Liber
.

íd d A .n
mas assegura o escritorpresi ente a çc

Minei�a de Let�as que a"s observaçõe� iA t:
respeüo poderao gerar contra. os mini;

-

sentimeno elitista, caracteristica abd\e I

por nossa gente. Somos reservados, sih,
temos receio visceral de parecer intrusoili
quem se achega a nós com o coração li:

disposto a comungar conosco da boa e ritJ�
fortuna, encontra portas escancaradas. Frc
lino veio para aqui menino, aqui estudou,
constituiu família,' aqui plasmou sua alma
vereador na capital, sucessivamente eleito a

tado federal e suponho que preza Minas t.

quanto eu, este praça-de-pré ou sargento
lante da sua tradição",

'

E conclui: "é fácil sim viver em Minas, e VI.

pode estar tranquilo, porque os mineiros sabe­
rão respeitar seu conterrâneo, hoje nosso goo«
nadar, na qualidade deprimeiro magistrado o

Minas Gerais".
De outro amigo mineiro, Otto Lara Resend

cujo santo nome invoquei na coluna a que re
ponde Vivaldi Moreira, recebi um recado lacô
nico: "diga ao Castello que continuo rui ja-ia-;
nela".

* * *

O deputado Ulisses Guimarães,presidente do
MDB, não está interessado (em conversar com o

.

ministro Petrônio Portela sobre a implantaçõo
do quadro partidário, O ministro sabe, aliás,
que esse seria o seu interlocutor mais difícil, na
medida em que, como presidente do partido e

denominador comum das correntes que o com­

[põe, defenderá ele até o final! a preservação de
sua legenda e a unidade do grupo parlamentai
oposicionista.
Outros setores da oposição que estudam opção

partidária, manifestam interesse em ingressar
no MDB ou em permanecer sob sua legenda até

.

que se conclua o processo de democratização.
Há ao lado disso um grupoparlamentar que vai
adquirindo contorno e do qual o deputado Ma­

galhães Pinto é um dos líderes em pleno tra­

balho de arregimentação, a partir da convicção
de que a emenda n" 11 já lhes dá os meios de
criar 'no congresso um ter.ceiro partido. O Sr.

MagalhãesPinto, pelo seu balanço, alistou mais
de quarenta deputados (o número estabelecido

poraquelaemendaéde42) queestariam dispostos
a formar um novo partido. Ele mantem-se dis­
creto com relação (!LO Senado, mas acredita que
poderá atrair os sete senadores indispensáueis-à
. formação da terceira legenda. Esse grupo não se
declara oposicionista, mas liberal e fiel a inspi­
rações que os governos militares teriam aban­
donado. Eles não vem razão para dilação em

matéria de reconstitucionalização e de elimina­

ção das barreiras à plena efetivação do regime
democrático.
Esse grupo é liberal em politica e em econo- ,

mia, malgrado a ligeira tintura nacionalista.

Dificilmente ele se confudirâ com a corrente,
deposição ideológica mais nítida, ostensiva­
mente orientada pelos Srs. Severo Gomes, Raf­
ael Magalhães e Teotônio Vilela, os quais prop­
oem a assinatura de um manifesto em que se

postula a revisão cIO modelo político e do modelo
econômico e social de modo a defender a indús­
"tria nacional contra concorrentes estrangeiros e

a introversão da n'ossa economia. Esse.' grupo
prere'ainda o MDB, como alternativa conjun­
tural, mas almeja a ser 9 catalizador de correntes

socializantes, inclusive integrantes atuais do
MDB e que encontram no senador R(J)berto Sa­

tumino sua expressão mais ostensiva. O' sena­
dor participou, aliás, da elaboração do mani­

festo.
(_) Sr. Magalhães Pinto vai contando conver­

sar com o Sr. AmaralPeixoto e opróprio senador
Saturnúw sobre-l�ma possível composição de'lIlte­
resse!;;.
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Política/Administraçâo - :3

MDS se reúne em Criciúma
para definir programa do
simpósio do trabalhador I

o Cricíúma (Sucursal) - O deputado federal
Je Walmorde Lucca do MDB. confirmou ontem
111 a rSflizaçao de uma reunião para o próximo

dia 8. quando serão definidos os últimos deta­
lhes para o simpósio sobre '"O M DB e a Liber­
dade do Trabalhador", a ser desenvolvido
entre .'28 de abril e I de maio nesta cidade. A

reunião será na Câmara Municipal de Cri­
ciúrna e terá as presenças dirigentes munici­

pais do MDB, vereadores emedebistas e todos

os dirigentes de sindicatos da região. além de

advogados ligados a questões trabalhistas e os
. depurados estaduais do M DB eleitos pelo sul.

Esta confirmação foi feita durante um tele­

fonema para o presidente do diretório local do

partido, vereador Lírio Rosso. Na oportuni­
dade. o deputado também comunicou que'já
estão confirmadas as presenças de vários de­

putados Íederais oposicionistas pára o simpó­
sio. Esta reunião do próximo dia 8 terá como

única finalidade a preparação dos últimos de-' .

talhes do conclave. que foi sugerido pelo pró­
prio deputado numa reunião com o a execu­

tiva estadual, em Florianópolis.
REESTRUTURAÇÃO

No final do ano passadoo deputado Wal­

mor de Lucca, juntamente com o senador Jai­
son Barreto. pediam uma reestruturação no

partido em Santa .Catárina. chegando a afir­

mar que "o MDB está sendo um partido de

vésperas de eleições". Depois disso foram fei­

tas reuniões. e algumas medidas de reformas

foram definidas. Segundo De Lucca "0 MDB

como um todo' nunca parou em que pese even­

tuais equi'vocos que possam ter sido, cometi­

dos. No que diz respeito especialmente ao

MDB catarinense ele passa por um processo
da reestruturação de métodos de trabalho que

'provoca celeumas e debates". Explicou que
"procuraremos estabelecer novas prioridades,
e neste sentido estão sendo ativados os órgãos
para-partidários. tais como o Instituto Pe­
droso Horta. cuja presidência recentemente

foi transferida ao companheiro Roberto
Motta, que haverá. tenho certeza, de dinami­
zar e agil,izar este órgão de vital importância
para o partido"

.

I
- O departamento trabalhista - prosseguiu

- cuja coordenação me foi delegada pela co-

missão executiva estadual. será estruturado e

para' tanto se pretende realizar no decorrer
deste ano quatro simpósios regionais. onde se

debaterá a problemática do relacionamerno'
entre o trabalho e o MDB. O primeiro destes

si'mpósios de caráter regionãl será realizado

ia
)0

Lisaneas prega
volta da Une
lembrando luta
pelei Petrobrás

,alificand'o a abertura
netida pelo general Fi­
edo como uma "incÓg­
'. Francisco Mendes ob­
a que :'se o presidcnte
I t'ivesse Ulll partido que
)lente representasse o

nó. esta abertura tão de­
da viria COIll mais facili­

rna.s ácontece que o ge­
não tem partido e por

de ouve mais e primeirO
:éus assessores" asseverou
"estes não são honiens
ificados com um regime
:berdade. de franquias
ocrática,". A concluir seu discurso o Sr. Lysaneas Maciel

Quanto a prazos para a adVertiu que"o homem. morre moço quando moço

:xracia. estes não existem abre mão de suas prerrogativas".-
ue o governo está sem Assistido por mais de 200 estudantes. por 10 mil

IÇóeS para tanto e se 'hou- da UNB. o ex-parlamentar ao falar sobre o terro-

rismo implantado pelo gO\'erno nas universidades.
; Ull] prazo real para a'

relembrou a figura do último presidente da UNE.
tura. não seria coerente Honestino Guimarães. "assassinado pelo sistema".
a atuação do nosso par- ,"E qual e cri me de HQnestinoo" - Prosseguiu, o

. pois já a queríamos. ex-deputado depois de aplausos da platéia "Hones-
111 e a Nação toda sabe ser tino cometeu o crime de fazer uma opção ·pelas
moer'acia plena a única classes oprimidas. colocando sua inleligência em

:ção". disse o parlamen- favor delas. de maneira pacífica"
I

Lembrou o Sr. Lysaneas Maciel que. "por natu­
reza juventude éontesta e os moços são fOrles ba­
luartes n'o sentido da uefesa da dignidade humana.
$ábendo que a li"re manifestação e o direito de
criti.ca são imprescindlveis a sua manutenção". Para
ele. "O estudante ueve participar do processo polí­
tico para que não se utiliLe do que aprende de 'ma­

neira Oi se ,colocar nas mãos dos poderosos de i'orma
ingênua"
O ex-parlamentar, ao defenuer a reconstituição

da União Nacional dos bl'udantes. segundo ele
"um espantoso inimigo". lembrou as lutas tról\ :.luas

pela entidade estuuantil em favor UO monopolio da

petrobrás c contra o acordo. MEC-LJSAID .

volta dos exilados com a

h el formação de novos

dos inspirados em \elhas
das. é encarada pelo de-'
LIa Mendes de Mello
) um '\audosismo. pois a

ação de nO\05 partidos
:stá condicionada a volta
'xilados. portanto a \olta ,

s em pouco influenciará

gremiüção ellledcbista e

.lOUCO no "artido do l!0-

o
,

;Ienndo-se a situação po­
, no Vale do Ita.laí. para

. um grande esquema arc­

está sendo mont.aJo com

ct i\ o de conq uistar a pre­
.·a de BIlIlllcn<l una," rró­
" dcições. o parlamentar
credita ncssa. possihilj-
.,re\clando qlle "para se

qar as c/Úlllladas gran­
cfeituras. portanto com

tos eleitm pm Ulll elelto­
�sclarécido. hú neccssi­
'c lIllla Illclbagelll. lInl,1
"1'0'.'·" Ill'í I ica de a tua-

�dá 0, ,111-

�: !lnpula-

Brasília - Ao pronunciar ontem uma "aula inaugu­
raI" marcada pelo DCE-Iivre da Universidade de
Brasília dentro das programações da Semana dos
Calouros. o ex-deputado Lysaneas Maciel defendeu,
a reorganizaçã.o da UNE o que, segundo ele, "re­
quer não apenas esforços mas riscos. uma vez que ela
não é levada a efeito no \'ácuo e obrigará. aos

que nc'la se Lnvolvem. confrontações' com express­
ões concretas do poder, especialmente quando
forem examinadas as causas de sua dissolução".
Lembrou ainda o ex·parlamentar que "quando se

retira do homem, notadam�nte do jovem. seus

meios naturais de expressão e de manifestação legí­
tima de inconformismo e de protes{o - e a Une é um
deles - as alternativas que lhes restam são o aniqui'­
lamen to

..
o desespero as vezes 'irracionaf e o terro·

rismo".

De Lucca: planos para a agilizucâo partidária

em Criciúrna de 28 de abril a I U de maio,'
contando com palestras. debates e estudos
acerca das liberdades indispensáveis ao traba­
lhador. Serão três painéis distintos. distingui­
dos como a liberdade econômica. a liberdade

sócio-cultural e a liberdade política do traba­
lhador .

O simpósio contará corn a participação de

deputados federais, dirigentes sindicais e ad­

vogados trabalhistas de renome nacional. Se­

gundo Walmor De Lucca. "são bem prováveis
as presenças do deputado federal Benedito

Marcílio. também presidente do Sindicato
dos Metaiúrgicos de Santo André. do depu­
tado l'ederal Audalio Dantas. ex-presidente do
Sindicato uos Jornalistas de São Pdulo e de­

putado federal Aure'lio PerCl. lider metalLfr­
gi'co e ferramenteiro ligado ao mo" imento
contra o custo de vida. "Lul,," .iá foi convi-
dado e sua presença em CricililllCl est�quase
confirmada". disse De Lucca. que pretende
traz,e!)?WD5�Nderes sindicais,de renome ná�
cional.

.' fi

Caio Pompeu quer
liberalismo

r

ideológico com

PC legalizado
Brasília -' Ao defender o pluripanidarismo. para
que não se fique "á espera de que os Brizolas da vida
cum'pram a missão que o governo lhes outorgou". o
deputado Caio Pompeu de Toledo (Arena-SP) de­
fendeu também '3 legalização do Partido Comu­
nista.

Para ele ... a nivel do liberalismo iueológico" que
propos em seu discurso. na ses,:io de ontem na

Câmara. não há como negar c,sa iniciativa". A
nível político - argumenrou - surge a tradicional'

desculpa de que o partido comunista·é contrário à
democracia. é liberticida. e defende a tese do par­
tido único. E dai0. pergunto eu. Se for a vontade do
povo. que se respeite", .

Em aparte, outro arenista. Sr. Francisco Rossi,
de São Paulo. concordou com o Sr. Caio Pompeu ..
afirmando: "não sou comunista. No momento

oportuno. inclusive. estarei comhatendo os comu­

nistas. Mas acho que'devemos del'enuer o direito de
os comunistas se organizarem cm panido político.
deforma' especial em nosso país. (.luerer ignorar que
eXiste uma faixa ponderável da população que se
manifesta favoravel ou se intitula comunista. seria o
mesmo que querer tap'ar o sol com a peneira".
O primeiro aparle. contudo. foL do deputado

Carlos SanrAnna (Arena-BAi. para quem o PC
pode existir "em país.es que tem milênios de c'ultura.
milênios. de tradição. em que cada indivíduo tem
mais de nove.a dez anos. em média. ue educação". e
que "não seria a, mesma coisa num País que está em

franco estágio de arrancada para o seu desenvolvi­
mento".

O Sr. Carlos Sant'Anna também afirmou que"a.
grande lUla. em termos mundiais. C'Stá no comu- .

nisl1lo \ ersus a democracia": acrescenlçndo que
"UJll2 das \'antagens do comunismo é que ele é uma

ideologia. enquanto a democracia é uma atitude de
\ida"

Pouco depois. também cm apanco o vice-líder
opo,icionista Adhemar Santillo (GOl. corrigiria O·

'

Sr. SanrAnna. lembrando que ":.l uJlerença funda­
mentai não é entre comunismo c uéníocracia. mas

entre indi\ Idualismo e coletil ismo. entre capita-
, lismo e socialismo".

I: perguntou: "se há uma contradi,ão fundamen­
'tal entre ,uemocracia e cOlllu,nisIllO. se o que n:'io é
ucmoeracla é comunismo. ent80 o rCf!ime brasileiro
é conlulll.q�')"

ZONA RURAL COLÔNIA DISTRITO'
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Evelásio: atraso do

ensino é obstáculo
ao desenvolvimento

Lages (Sucursal) - "Nós UO M DB lageano só aceitamos prorroga­
ção de mandatos com plebiscito popular".

Foi o que afirmou o I o.l·cador'Vilarino Wollf. secretário do diretório
UO M DB de Lages. 'acerca da �rorrogação de mandatos c do mandato

tampão. este úh imo previsto pelo "pacote de ubril". assuntos tendente­
a dominar as preocupações políticas do País ;lOS próximos meses. f:

explicou: "Entendemos imoral. .ilegal c prepotente uma medida dc"':,a
nature/a sem uma consuh a UO povo. Primeiro. porque o pOIO nos

elegeu para um mandato de -I anos. E o ICf dentro UO 'cu mais legitimo
direito. numa eleição direta. universal e secreta. Segundo. porque �cr:1
essa mais uma atitude de força UO sistema. prepotência que o pOIO nao

pode suportar passivamente".
Vilarino Wolf!'. analisou o que representaria de funesto para o País

uni mandato tampão de dois anos.
1
'A primeira cOlls_:quênclél. "dr:I.'­

tica'. seria ler o Brasil "parar em consequência de uma atitude tão
incoerente como essa preconizada pelo pacote de abril". Alegou que
nenhum prefeito com dois anos de mandato teria tempo para dcxcnvol­
ver uma administração a allura d'ts exigências illlposlas pela rcaliuadc

a medida em que cresça sua ill1- de touas as comunas brasileiras. Illunicípios estrangulados pela política
portância. e depoimentos de sangue-suga L!o mouelo concentracion.ista da leueração."
pessoas respeitaqas na comuni� Disse entender ·ainua que a auminislração ficaria paraua. enquanto
dade técnica e econômica evi- os. prefeitos seriam levados. fatalmente. a tratar como prioridJue maior
d�nciem o erro da política nu- de seus governos "de fazer política para garanlir <J eleu;ão do sucessor ou
rica r brasileira. poderá muito deles mesmos.l.ie o pacote prevê él possibilidade de voltar a concorrer. E
hen' se transformar nesse nre-" então. os municípios brasileiros. que são a célula básica UO desen\ol\ i-
texto de que o governo precisa

.

mento nacional. ficariam paréldos administrativamente. Mas não se­
para revisar o acordo e conti-

d b I.. riam '0.' esses I?rrO'ble_ll,a'·,·"afi,rIIHQu. COllleçjrH1nlos rôfencontrár uifi-,fiuar, ç,!.&IiI1.-:.çpmosªc,m!\es. "" ;,,,,.,,,),, .•,I J·.,u'J"".' '
'
.. .,.

Afirmou o Sr. José Richa. r -

culdades na escplha de candidatos a cargo. Sena dlllcll mesmo. contar
que não é ve'rgonha neÍlhuma com candi�aios' uesej'osos de concorrer. tão pequena é a duração do

.. I _

para o País a revisão desse mandato e tão grande é a exigência de uma campanha eleitoral eficiente
acordo que estavam empenhados para vencer as eleições".
em programas nucleares ambi- .

Vilarino Wolff finalizou di/endo \-lue "uiante das atuais circunstân-
ciosos, Já estão revendo sua po- cias. vendo dificuldades uessa ol:uem.e lantas outras para atingir a

sição. diante de novos fatores coincidência das eleições. a, lllediuas mais coeren.tes seriam: "ou o
surgidos de alg[jns anos para

.

cá". Citou que a [lrópria Ale- plebiscito porular rara a prorrogação dos atuais manel.alos ou ,lima
O senador pelo .Paraná afir- manha Federai. a Austria. I rã. eleição ue seis anos e�l 1.9g0"

'

mou ter informações seguras de Espanha e outros países estão
que o governo precisa apenas de procurando fontes alternativas
um pretexto para desacelerar o de energia a de origem nuclear.
programa nuclear ue instalação pelo seu custo econõmico e ris­
de oito usinas at·é 1990"e a CPl. cos ecológicos.

O senador Evelavio Vieira
afirmou que a falta de uma

efetiva consciência dos go­
vernos revolucionários
sobre a importância da ed u­

cação é o principal obstá,
cu lo para que o paisalcance o

pleno descnvol. i menta em

todos os setores. ,

Segundo ele. apesar de re­

conhecer o crescimento
quantitat ivo do ensino nos

três graus nestes último
anos, a educação vem rece­

bendo. cada vez menos re­

cursos. "prejudicando apro­
dutividade nacional. princi­
palmente nos setores agrí­
cola e científico. além do

campo da pesquisa tecnoló-

gica

O representante de Santa
Catarina disse que é cres-

. cente a evasão nas escolas de

primeiro grau de todo o

país. ao mesmo tempo em

que a baixa remuneração
dos professores. as carentes

salas de aula c a falta de pe-­
soai mais bem qualificado.
contribuem. também. para
o baixo rendimento do en­

sino.

Condenou a crescente va­

lorizaçào do ensino supe­
rior. em detrimento- do en­

sino de 1.0 e 2.0 graus. ao

afirmar que pelo menos SOO
mil crianças. anualmente.
ficam sem estudar. 'E corno

exemplo. inl armou que. nos
últimos. enquanto as vagas
de 2:0 grau não tinham du­

plicado, 0 ensino superior
quadruplicava,

Depois de pedir ao go­
verno que conceda maiores
recursos para todos os graus
de ensino no país, Evclásio
Vieira disse reconhecer que
houve um substaricial cresci-
mente quantitativo no en­

sino brasileiro. mas que. se­

gundo disse. está muito

aquém daquilo que o país
necessita.

-DeselLimos ter
I
um

á

maior produção e. para
tanto. ogoverno precisa
criar novas escolas especiali-·
/adas para dotar a mão-de­
obra nacional de mel hores
ensmameruos tecnológicos.
A anunciada ·reforma cdu­
cacional caminha com lenti­
dão. necessitando novos

impulsos para que o país
possa alcançar aquilo que
t odos nós buscamos. ou

-cja , um desenvolvimento

pleno E só com um ensino
forte e bem fundamentado é

que poderemos chegar ao

almejado. concluiu.

No decorrer do seu pro­
nunciamento. o senador
Eve las io Vieira recebeu

apartes dos senadores Jar­
bas Passarinho. José Lins c

Iaison Barreto,

CPI acha que governo)
quer pretexto para
rever acordo nuclear

B.rasília - O senador José Richa
(MDB-PR). que esteve repre­
sentando seu partido na CPI do
acordo nuclear nas cinco últi­
mas sessões. afirmou ontem que
"o próprio governo está muito
interessado na revisão do
acordo nuclear e apenas pro­
,.:::ura um motivo para faze-lo
sem dar impressão de qll,ç, roi
"LIma" 'deéisãd do 'pMer e'xtcu­
tivo". Nesse sentido. ele acre­
'dita que "a CPI nuclear. pelo
caminho que está tomando.
deixando de discutir sua própria
essência. poderá até mesmo re­

ceber Ulll apoio \elado do go­
verno".

BORDADOS DO CEARA

Vestidos, camisolas, conjuntos de cama e

mesa, blusas, artigos para crianças, etc" em

tecidos de primeira qualidade e ótima apre­
sentação, pelo reembolso postal. Peça lista de

-

preços a L Machado,
Caixa postal, n.O 853 - Fortaleza - Ceará

O, / '"..

'/ \

@Y'Você está pensando
em construir uma piscina?

É só fanar para a AQUANIL Projetamos e executamos. Nosso
engenheiro e sua equipe saberão como e onde construí-Ia. Temos
o que há'de melhor e o preço é camarada. Você é capaz até'de
somprar também Orna sauna. Telefone-nos.

R. Lauro Linhares, 252 - A - Trindade
Fpolis - Fone 0482-33.0187.

ENCARREGADO ESCRITÓRIO

Empresa Comercial, iniciando suas ati­
vidades nesta Cidade, está admitindo: en­
carregado de escritório com conhecimen-

1

tos em escritas fiscais, crédito, cobrança e

serviços gerais de escritório. O elemento
deverá, necessariamente possuir capaci­
dade de liderança, dinamismo e muita ini­
ciativa para ocupar o cargo, Os interessa­
dos deverão enviar carta citando pretens-

. ões e anexar currícu lo vitae e foto 3 x 4" aos
cuidados deste Jornal.

I

Coni o título encarregado de escritório.

Críticas à gratificação I
pó de giz: paternalista,
punitiva e djscriminatória

. ��...=

Lages (Sucursal) - "Apenas h mil. dos uproximadamcntc
-H) mil professores de primeira a oitax a séric, da rcdc cstudua] de
ensino. serão beneficiados pelo decrete "pó de gi/". anunciado
'pelo governo do Estado". Esses cálculos toram kitos pelo pro­

. Iessor Manoel Nunes da Silva Neto. atual Secretário da l.duca­
I

cão da cidade de Lages. que considera a medida "discriminató-
ria c de caráter punitivo".

Manoel Nunes disse que "essa lei não propõe ncrthum tipo de
solução aos professores designados. que constituem uma par­
cela considerá, cl , totalmente marginali/uda e sem amparo de
qualquer legislação trabalhista. além de cxcl li i r da gl�atifiGI!;:t(Í
proposta. os professores que por qualquer motivo não estive­
rem em exercício de regência de classe. como os aposentados.

.

inativos. pensionistas. substitutos c professores que prestem
serviços em outros setores, também essenciais ao ensino".
'Para o Diretor do Departamento de Ensino Supletivo da

Secretaria Municipal dc Educação. professor Rogério Andrade
Córdova. "o decreto "pó de gi;" c lima solução paliativa. dis­
criminatória. protelatória e paternalista. que busca se antecipar
a uma possí. el eclosão de um processo rei. indicatório de
classe" .

Tanto o secretário Manoel Nunes corno o diretor de Dcpur­
tamcnto de Ensino Supletivo Rogério Córdova. são de opinião
de que "os baixos salários da classe constituem apenas um dos
problemas da educação. aliado, a, dcficiônciux metodológicas.
curriculares. problemas sociais. evasão estudantil e o ,!J'i'o\CI-
tamcnio escolar deficiente".

•

Rogério Córdova íinali/a acrescentando que o decreto pó de
gi/ "é um despiste ao acinte que representa a nomeação de Ulll

engen hei roo ai hc io aos problemas' da ed ucacào. para di rigi F ti
secretaria estadual de educação".

Oposição em'Lages pede
plebiscito para decidir

sobre'mandato prorrogado

COMUNICADO

Comunicamos aos nossos prezados clien­
tes que, visando um melhor atendimento
aos revendedores e consumidores de Flo­
rianópolis e praças vizinhas, instalamos
Escritório de Vendas de Materiais, de
Construção, Produtos Químicos, Adubos
e Defensivos Agrícolas,no seguinte-ende­
reço:

I

I�
j

BUSCHlE & lEPPER S.A.

l
c o M É R C I o E ·1 N o Ú. S T R I A

Rua General Gaspar Dutra, 1
Fones 44-4959 e 44-4474

ESTREITO

IATE CLUBE ,DE
SANTA CATAR·INA

VELEIROS DA ILHA

COMUNICAÇÃO
o Iate Clube de Santa Catarina - Veleiros da,llha,
comunica a seus associados e a quaisquer pessoas
que detenham Títulos PatrimoniaiS do Clube e'm seu

poder, haver sido concedido prazo, improrrogável,
até 15 de abril de 1979, para que sejam rêsolvidos
débitos\'ou quaisquer outros problemas relativos
aos mesmos Títulos, bem corno às demais taxas
devidas ao Clube. A Secretaria do GÍube funcionará
em horário comercia! de segunda a sábado, aten­
dendo também pelo telefone 22-6799 Os interessa-

,

dos deverão .apresentar os documentos referentes
ao Títwlo. Após él data-limite mencionada, o CI,ube i

promoverá a rigorosa aplicacão dos disposi j'JÓS es

tatutários. J

Os aSSOCiados que ainda não possuírem Carteira
de Sócio. deverão compalecer a Secretaria ml.'Jnl­

dos de ;? totos .3 x ,j fc) plE'i,ncl'181 Ficha Cé1dastral

rlorla'nópOilS 13 (it.; 11LlrCO Lie lY:9. IU(Je, von \'J�lnC("11Iell'l

L_. :rHll(J[If)lU ..:.:.. I

I
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Técnicos da Telesc restauram rede
e controlam o trânsito na SC-40J

íecmcos da Telesc que,
desde sexta-feira à noite,
foram deslocados para o tra­

balho de restauração da rede

do bairro Saco Grande, dani­
ficada por' um caminhão da

.

empreiteira Sinoda, tiveram
de revezar no sábado na fun­

ção de guarda de trânsito, em

virtude do intensomovimento

e da alta velocidade com que
os veículos trafegavam pela
rodovia SC-40 I.
Às 10 horas de sábado, foi

tentado um contato da reda­

ção de O ESrADO com a Po­
lícia Rodoviária Estadual mas
o telefone do posto situado na

estrada de acesso à Canasviei­
ras não atendia. A única solu­

ção encontrada pelos técnico.s
da Telesc foi colocar uma pes­
soa â corltrolat o tráfego. O
sinal de perigo assinalado com
a mão não era respeitado,
muito menos pelas caçamba
que continuaram durante'
todo o dia a exercer alta velo­

cidade pelo local. Um ônibus

da empresa Trindadense, que
fazia ligação Centro-Saco

Grande, chego� a ser parado
por um técnico da Telesc, que
observou ao motorista "a ne­

cessidade de andar mais deva­

gar, para não por. em perigo a

vida, dos que trabalhavam no

local".
A ausência' da Polícia Ro­

doviária Estadual e o cons­

tante perigo a que se subme­
tiam os técnicos da Telesc,
chegaram a revoltar popula­
res, que passaram a auxiliar
no serviço de alerta aos moto-

\

ristas. No topo do morro, po-
pulares passaram a dar sinal
de perigo, pedindo aos moto­

ristas para que aliviassem a ve­

locidade.
Às l lhôüm uma equipe da

Telesc transformava uma bo­

bina de fios para o local do
acidente enquanto que dois
técnicos tentavam paralisar o
tráfego por alguns segundos a

fim de permitir o transporte
de material. No 'momento,
uma viatura da Polícia Rodo­
viária Estadual passou pelo
local e ignorou o problema,
seguindo sua rota com dois

guardas no seu interior.

O esforço _da Telesc e da

Embratel permitiu que as co­

municações do bairro Saco
Grande fossem restabelecidas

parcialmente no sábado de
manhã. Um técnico explicou
que a dificuldade decorria do

fato .de a caçamba ter des­

truído todo o cabo de comu­

nicação.
Enquanto a Embratel mo­

bilizava sua equipe para o tra­

balho de assistência à rede de

telex, prontificando-se inclu­
sive a convocar seus técnicos

para casos de emergência, a'

Telesc deslocava seu pessoal
para o seryiço de restauração
da rede. Ontem 'pela manhã,
já havia condiçõesde comuni­
cação provisória; mas hoje
deverá ser o canal totalmente
restabelecido.

PERIGO
Moradores do bairro Saco

Grande disseram que .a 'des-

Brasil importará
este ano 5 vezes

mais .arroz que em 78
.

Brasília - O País vai Importar este ado CInCO vezes mais
arroz que em 1978, devendo-gastar 35 milhões de dólares com o

produto, As importações globai�de alimentos, incluindo a

carne, vão consumir 900 milhões de dólares em 1979, com um

crescimento de 10 por cento sobre o total de 1978.
,Ajéompras de feijão no exterior, este ano, serão três vezes

maiores que as importações do ano passado, consumindo algo
em torno de 10 milhões de dólares, caso os compradores brasi­
leiros consigam encontrar a quantidade procurada do produto
-corn razoável qualidade! Em 1978, o país gastou cerca de três
milhões de dólares com essa irHffortação.

Os dois produtos que mais consomem divisas brasileiras-�

trigo e carne - deverão manter suas importações estabilizadas,
tantoem term "Is.de volume quanto de preço. Para um dispêndio
de quase 600 milhões de dólares com importações de trigo, em
1978 as últimas estimativas do Ministério da Agricultura calcu­
lam uma despesa de 550 milhões de dólares em 1979,

_ oram compradas quase 4 milhões de toneladas de trigo nó
exterior, no ano passado .'As projeções para este situam essas

aquisições em torno de 3 milhões 800 mil toneladas, caso o

balanço dos prejuízos com a seca no Sul do País não seja muito
,

trágico.
A importação de carne consumiu quase 100 milhões de dóla­

res em 1978. Compraram-se cerca de 115 mil toheladas. Para
1979, a previsão é de um ligeiro acréscimo, podendo chegar a

.

150 milhões de dólares essa despesa. No que diz respeito ao

milho, as importações deste ano também não serão muito dife­
.

rentes das compras feitas em 1978: volume em torno de 950 mil
toneladas e. dispêndio de 130 milhões de dólares (este ano),
contra 120 milhões de 1978,

" Além das, compras de.irigo,' milho, arroz, feijão e carne, o
país também realiza importações 'de alguns outros produtos

'I agrícolas ou alimentos industrializados e semi-industrializados.
O montante, no entanto, não tem maior expressão, pois os

produtos geralmente são iguarias com volumes modestos e de
consumo restrito.

Professores em Natal
exigem aumento de
de 200 por cento

Natal- Aumento de 200 por cento nos vencimentos, revisão
da carga horária e enquadramento de todo o magistério. Estas

.

' são algumas das reivindicações apresentadas pelos professores
I de 1. e 2. graus, na última sexta .. feira, ao Secretário Estadual de
1 Educação, Sr. Arnaldo Arsênio de Azevedo.

Depois de mostrarem-se descrentes da atuação das diretorias
da associação e do sindicato, por considerá-los comprometidos
com o Governo, os professores pediram também ao Secretário

I o afastamento da Presidente da Associação, professora Iracema
Brandão de Araújo, porque acham que ela não corresponde às

"aspirações" da .classe.
• Justas', mas também exageradas. Foi assim que o Sr. Arnaldo
Azevedo se pronunciou a respeito das reivindicações dos pro­
fessores. "Um aumento de 200 por cento é um exagero e acho
difícil o governo ter condições de dar esse aumento", acrescen­
tou, prometendo reunir-se, esta semana com uma comissão

para estudar o problema do professor detalhadamente.
Esta foi' a segunda reivindicação recebida pelo Secretário

durante a semana. A primeira, que pede ar apenas urgência no

enquadramento, foi apresentada pela professora Iracema
Brandão na útlima quinta-feira.
Ao tomar CONhecimento do segundo documento de professo­

res, que não pertencem à associação, a sra. Iracema lembrou

que "um aumento de 200 por cento realmente corresponderia
aos anseios do professorado, mais a gente deve' ser coerente,
porlque o Governo não atenderia tal reivindicação".

No Rio Grande do Norte, atualmente, um professor do an­

Igo curso primário ganha Cr$ I mil 440 mensais. Os de 2.0

rrnu. Iormado-; têm vencimento- de Cr$ 3 mil 100 mensais.
vlas. no Interior do Estado. há salúrios de até Cr$ MU mensais
101' cinco horas diária» de trabalho.

truição do rabo de comunica­

ção não chega a se constituir
num resultado assustador

porque diariamente as ca­

çambas têm colocado a popu­

lação ein perigo, face à alta

velocidade com que trafegam
pela rodovia. Lembrou um

brincar por aqui, moço, disse
uma senhora,' acrescentando
que "a Polícia parece que não
se importa muito, porque só

vejo ela parar carro pequeno.
Os motoristas dos caminhões

dos moradores que numa oca­
sião uma caçamba chegou a

ultrapassar um carro de pas­
seio pelo acostamento, obri­

gando um rapaz a se jogar
num mato para não ser atro­

pelado.
- Os motoristas chegam a . fica bem".

só abanam com a mão e tudo

ASSINE O GUIA 108
EXPORTAÇÃO

IMPORTAÇÃO�
O meio mais'prático
para sua empresa'
importar tecnologia,
equipamentos e

.

também divisas.

o novo Guia 10B·

Exportação/Importação oferece

respos tas concretas, objetivas e

completas sobre tudo o que diz

respeito ap comércio com o exterior.
Isso porque é a primeira e'única obra

que consegue reunir e englobar todos
os informes de natureza administrativa,
alfandegária, cambial, fiscal, securitária

e de trensportes. pertinentes a esse

complicado e sempre mutável setor.
O Guia 10B oferece finalmente a

88000 - Rua Felipe Schmidt, 58 - Sobreloja 54
Tel.. (0482) 22-3988.- Florianópolis - SC

sistematização.de procedimentospara. .

.

facilitar a sua compreensão do

� ,. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

mecanismo dessa área operacional. ( \

Agora, quando quiser importar � Solicito maiores informaç�es, s�m ..co_mpromisso, I

,
tecnologia ou eaúioernentos. ou

"jlllSObre
o GUIa 10B Exportaçao/lmportaçao. OÉ. I

'exportar para trazer divises, V. pode ( NOME:' I
dirimir qualquer dúvida em minutos.

.

, .

Basta consultar o Guia 10B I .'
.

I

Exportação/Importação. I
ENDEREÇO:

I

O seu novo assessor especializado. I I
Completo. Sempre atualizado

2Preencha o cupom para receber EMPRESA:
malares informações, sem

----------------

compromisso
TEl. CEP.:

_

-

t CIDADE'
� EST.:

_

- '-��-�;���.�.��,....._- �

TINTAS INTERNA'TIONAL
TINTAS MARITIMAS

TINTAS INDUSTRIAIS E

ESTRUTURAS METÁLICAS
TINTAS EPOXI E

RESIDENCIAIS

distribuidor

��� AnORE. mAYKOT s, elA. LTDA.
Rua Fulvio Aducc:, 1157
Fone 44-1788 - Estreito - Fpolis - se.

Empresa VinCUla::Sa�:::�:::A::�:n:� de Racionaliza- '1
ção e Economia de Combustível, aproveitando a grande
criseda gasolina de 1979, está nomeando Representante
estabelecido ou não para revenda do referidoequlpamento.
testado e aprovado por diversas entidades,
Possibilidade de instalação rápida em todos os veículos da
cidade do Representante Exclusivo. Lucro imediato de
100%. Necessário capital de giro inicial de 6a 30 MIL (retorno
na 1. a semana).
Cartas para Rua da República, 656,- Porto Alegre/RS
90.000

.

PETROBRÁS
PETRÓLEO BRASIL.EIRO SA

PETRÓLEO BRASILEIRO S,A. - PETROBRÁS
SOCIEDADE ANÔNIMA DE .CAPITAL ABERTO

C.G.C. N.o 33.000.167/0001

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aos 'senhores acionistas que as Assembléias Gerais Ordinária e Extraor­

dinária, realizadas em 23.03.79, aprovaram a distribuição do dividendo do exercício de 197B e

o . aumento do Capital Social da PETROBRAS de Cr$ 37.738.394.904,00 para Cr$
56.607.592.356,00, mediante a elevação do valor nominal das ações de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro)
para Cr$ 1,50 (hum cruzeiro e cinquenta centavos).

O dividendo ser-á pago à base de Cr$ 0,13 (treze centavos) integralmente a todas as

ações, ou seja, 13% sobre o valor nominal' de Cr$ 1 ;00.
O atendimento aos acionistas efetivar-se-á, a partir de 02 de abril próximo, obedec elas

as i nstru ções abaixo:

PAGAMENTO DE DIVIDENDO

AÇÕES NOMINATIVAl,l \

I - Preenchimento e assinatura do formulário especifico, que estará á disposição dos interes­
sados em qualquer Agência dos Bancos credenciados ou nos Escritórios da PETROBRAS,
A lim de lacili.tar os trabalhos, o acionista deverá, sempre que pcssível, incluir no eampe
própria do formulário o número de sua conta corrente.

II - Enirega do formulário preenchido nos mesmos Bancos, contra recibo.
III - Recebimento do dividendo, que será creditado em conta corrente, no Agente Bancário de·

terminado pelo acionista, na data fixada - prazo de trinta e cinco dias após a apresentação
do pedido, para a Cidade do Rio de Janeiro e de São Paulo, e de cinqüenta dias, par a as
demais localidades.

.

AÇÕES AO PORTADOR
I - Preenchimento e assinatura do formulário especifico, que estará á disposição dos Interes­
sadoãnos Escritórios da PETROBRÁS e nas Agências dos Bancos credenciados nas lccali­
dades onde não haja Escritório da Companhia.

11'- Entrega do formulário preenchido, nos locais supra referidos, acompanhado dos cupões de
n.? 21, devidamente colados em impresso próprio - Colagem de Cupão - contra rec tio

111- Receb'imento'do dividendo no Açente Bancário determinado pelo actonista, na data fi�,!da
- prazo de trinta e cinco dias após a' apresentação do pedido, para a Cidade do Rio de
Janeiro e a de São Paulo, e de cinqüenta dias, para as demais localidades.

1 ."_' IMPOSTO DE REN.O,<\ , .

, I-.·PESSOAS FíSI-€'AS 'I ., .. ""J _

� ;', - ��, .f .. '.

Será retido na fonte, á ai/quota de 16,5°0 o Imposto de Renda sobre o dividendo de-

a) Ações nominativas e ao portador de acionistas identificados, quando os proprietárcs
dos tltulos optarem pela retenção na fonte; e

b) Ações ao portador de acionistas não identificados.
" - PESSOAS JURIDICAS .

Não estão sujeitas ao desconto do Imposto de Renda na tonte, exceção feita às proprietá­
rias de ações ao portador que não se identificarem ou .que venham a reclamar o dividér-do
após o prazo indicado no ítem IV abaixo. .

III - PESSOAS FISICA.S OU JURIDICAS DOM!CILlADAS I'JO EXTERIOR
Estão sujeitas ao desconto do Imposto de Renda na fonte, à alíquota de 27,5%.

IV - DIVIDENDO NAO RECLAMADO
O dividendo <;Ie ações ao portador não r

conto do Imposto de Renda na fonte, cc
'o"' é o dia 20.08.79 estará sujeito ao ti JS'

.

to de baneficiário não identifica Jo.

INSTRU"u E

Os pedidos de dividendo teitos por ur. J de acionistas, nas pr.aças do Ri(, de
Janeiro, São Paulo, Salvador, Bras/lia e Beio "! '.""

- deverão ser apresentados excíus i la­
mente nos Escritónos da PETROBRÁS.

Será suspensa por quinze dias, isto é, de ;.>1 08 .. 9 a 04.09.79, a aceítaçáo de pedic.os
relativos à ações 'ao portador para que se proceda a cá.culo do Imposto de 'Renda a recolher
sobre o dividendo não reclamado até 20.08.79

O atendimentoserá reiniciado, normalmente, e', os mesmos agentes atendedores, a par-
tir de 050979.

.

RÉEMBOLSO DE FRAÇÓES DE BONIFICAÇAo
'Conforme determina o Parágrafo 3." do.Artiqo 169 da Lei n.? 6.404. de 15.12.76, as aç oes

resultantes das frações da bonificação distribuida em 1978 (Assembléia Geral Extraordinária de
17.07.78), não compostas no prazo fixado pela Companhia, foram alienadas na Bolsa de V alo-
res do Rio de Janeiro. ,

O valor decorrente dessa alienação, rateado patos acionistas proprietários das traçóes,
será r'eembolsado quando do pagamento do dividendo em questão, automaticamente, a toe os
os possuidores de ações ordinárias ou preferenciais nominativas e aos possuidores' de prefe­
renciais ao portador que tenham em seu poder Certificados de Frações com data de erniss ão
até 22.12.78, e que os apresentem no rnesrno agente no qual foi exercido o direito à bonifica­
ção. O fator de reembolso será de Cr$ 0,128 por décimo de ação ordinária e de Cr$ O 161 por
décimo de ação preferencial.

.

BANCOS CF,lEDENCIADOS
BANC.o DO ESTADO oo ACRE S.A
BANCO DO ESTADO DE ALAGOAS S A.
BANCO DO ESTAOO DO AMAZONAS S.A.
BANCO DO ESTADO' DA BAHIA SA
BANCO DO ESTADO DO CEARÃ SA
BANCO DO ESTADO DO EspíRITO SANTO SA
BANCO DO ESTADO DE GOIÁS S.A.
BANCO DO ESTADO DO MARANHÃO SA
BANCO DO ESTADO DE MATO GROSSO S.A.
BANCO DO ESTADO DE MINA.S GERAIS SA
BANCO DO ESTADO DO PARA SA
BANCO DO ESTADO DA PARAíBA S.A,
BANCO DO ESTADO DO PARANÁ S:A.
BANCO DO ESTADO DE PERNAMBUCO SA
BANCO oo ESTADO DO PIAuí S.A.
BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE S.A
BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL S A
BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S A'
BANCO DO ESTADO DE SÃO PA,ULO S.A .

BANCO co ESTADO DE SERGIPE S.A.

ESCRITÓRIOS DA PETROBRÁS
SERViÇO FINANCEIRO � DIVISÁO DE TíTULOS E VALORES'
Setor de Atendimento ao Público
Av. República do Chile, 65 - térr"eo
RIO DE JANEIRO - RJ
Horário: das 8:30 às 16:30 horas

ESCRITÓRIO DE sAo PAULO
Rua Baráo de Itapetininga, 15.'
Pessoas Físicas: 1.° andar
Pessoas Juridicas: 3.° andor
SÃO PAULO - SI"
Horário: das 8:30 às 16:30 horas

ESCRITÓRIO DE BRASILlA
Rua N-2 Setor de Autarquias Morte
Edif/cio PETROBRAS - 1.0 andar
BRASíLIA - DF
Horário: das 8 :00 às 11 :00 e das 14 :00 às 17 :00 horas

DISTRITO OE EXPLORAÇÃO DO NORTE
Rodovia Arthur Bernardes. 5511 - Setor Financeiro
Base. do Tapaná
BElEM - PA

REGIÃO DE PRODUÇÃO DO NORDESTE,
Rua do Acre, 2.504
ARACAJU - SE
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"I Rallye Internacionaldo
Brasil" terá a presença
das maioresequipes do mundo
Visando acertar detalhes

para a realização do "I Rallye
I nternacional do Brasil", pre­
visto pará 20 a 24 de junho
próximo, dirigentes do auto­

mobilismo nacional, aprovei­
taram a recente disputa do

"Rallye de Portugal", terceira
prova do Campeonato Mun­
dial de Rallye, estabelecendo
contatos com equipes estran­

geiras e dirigentes da FIA.
Estes contatos, desenvovli­

dos também noutros países
europeus pelo diretor do "I

Rallye I nternacional do Bra�
sil" , Francisco Santos, pro­
porcionaram excelentes resul­
tados e algumas das melhores

equipes da atualidade, já con­

firmaram suas presenças na

prova brasileira, que se desen­
rolará entre as cidades de São
Paulo, Rio de Janeiro e Cam­

pos do Jordão; contando com

o patrocínio da Pirelli e do

Oleo Fiat.
AS CONFIRMAÇÕES
A primeira equipe a aceitar o

convite do Automóvel Clube
Paulista, organizador da prova,
é formada por dois campeões
de Portugal: Carlos Torres,

campeão em 1978, pilotando.
um Ford Escort RS-2000, e o

,

"

italiano Giovanni Salvi, ven­
cedor do .campeonato de
1977,com um carro idêntico.
Ambos correrão no Brasil
com um Ford Escort de

Grupo 1, proporcionando,
assim um interessante duelo
não' só entre eles, como,

igualmente, com os Ford Es­
cort de Grupo I, da equipe
oficial Ford do Uruguai que,
também, já tem sua presença
confi-rmada nesta prova.

Grupo -2, da equipe oficial,
será pilotado pelo escandinavo
Anders Kullang, isso se a de­
cisão da fábrica, tanto na

Alemanha como no Brasil,
seja favorável.
Por outro lado, acompa­

nhado por Carmine Maida,
Presidente do Automóvel
Clube 'PauLista, e Charles
Naçcache, Presidente da Con­
federação Brasileira de Au­
tomobilismo; que acompa­
nharam atentamente a orga­
nização do "Rallye de Portu­
gal" - apontado pelos fabri­
cantes como o melhor rallye
do mundo por quatro vezes

seguidas, nos últimos

quatro anos --:-, Francisco
Santos contatou, ainda, com
outras equipes e; ao retornar
ao Brasil, declarou: "Aguar­
damos, agora, uma definição
da Ford Brasil, para que pos­
samos ter no nosso rallye a

'equipe oficial da Ford, vence­
dora, deste último rallye do
mundial. Devido aos com­

prornissos da Ford no Cam­
peonato do Mundo, foi acer­
tado entre o Peter Ashúoft e

eu, que o Ari Vatanen, a

grande revelação de 1977, es­
tará no Brasil pilotando um

Ford Escort RS-2000, de
Grupo 4, construído por
David Sutton. Havendo a im­

possibilidade de Hennu Mik­
kola e Bjorn Waldegaerd, que
fizeram a dobradinha da ford
em Portugal, estarem presen­
tes no Brasil; sugeri aos diri­
gentes da Ford, para que um

dos outros pilotos ingleses
'viesse pilotar um Corcel - ll
'GI. Aschoroft achou a idéia
GT. Aschoroft achou a idéia

ótima, e escalou Russel Broo­
kes ou Roger Clarke, os maio­
res nomes do rallye britânico
representarem a equipe no Bra-
sil". -

,

e
'

"A concretização destas
,

presenças - concluiu Chico
Santos -, depende, agora,
únicamente da Ford Brasil",

o Fiat-Abarth, bi-campeão mundial, estará correndo' nas estradas brasi­
leiras, no "I Rallye Internacional do Brasil".

A Toyota, outra equipe de renome mundial, deverá participar da prova
com um modelo "Celica", que se adapta perfeitamente às características
do roteiro fixado.

•

I
I ,

A equipe Lancia ainda não confirmou sua partícipaçâo;mas demonstrou
grande interesse em correr no Brasil.

o inglês Roger Clark (esquerda), que na foto cumprimenta seu co-pi oto
-

Stuart Pegg, com o qual venceu o "Hallye Volta da Grã-Bretanha poderá
estar presente º!! ��ª�il" Pi}_!!9_I!.<!0_I"lJJlJ.:;.Qt(:el=II _GT.

'

de Portugal", na sua sexta vi- equipe bi-campeã mundial da GT/E� no Grupo i, e o portu-
tória em provas dó Campeo- Fiat, conduzindo os famosos guês Mário Silva, com um
nato Mundial ou da Europa. Fiat-Abarth 131 Rallye, de Porsche 911-2.4, de Grupo 3,

Grupo 4.

N" " " ;, ���,�íf., _. Out[�equiRe,dtfJábricaq\.ú�
,

'

;1:'"_ �,,:�·q.�h_, • ill "";. ,
.....iÍ'�â.�,..-;_, "-i. ,.;1 -� �."«,; �"":' _ ,w....... .�.� _,.,7"'':'':;- �EstaO" ��s,��uradas ,l\ttal'T<r:'� se' most�o.u, ;n;�lt�:I�teressada

.bérn, as, presenças de dOIS em participar do I Rallye In­
bons pilotos particulares: o ternacional elo �Brasul", foi a

franco-italiano Alexis Bul- Toyota, com Ove Andersson,,

gari, com um Opel Kadett pilotoegerentedecompetição

da marca japonesa na Eu­
ropa, afirmando: "por mim,
não quero deixar de estar pre­
sente no Brasil, pois se trata

de uma expeüência ,valiosa.
pl1Vé"f9'8Ó";.l< qTIàWd�' f/'c;"pTbVa '

� j. 1

será válida pelo Campeonato
do Mundo. Não pretendo ir
como piloto, pois será Jean­
Luc Therier .quem dirigirá o

nosso Celica de Grupo 2. No
entanto, a decisão final de­

penderá do Japão e da firma
no Brasil".

em participar da prova, prin­
cipalmente pelas característi­
cas de seu carro se adaptam de
forma perfeita a esta prova,

Está quase acertada, ainda,
a participação da equipe ofi­
cial da Opel, por intermédio
de seu "tearn" holandês, diri­
gido por Bob de Jong. O pi­
loto do Opel Kadett GTIE de

"

•

, ,

•

l
:
!1

Deve-se destacar, ainda,
que Carlos Torres é um dos

mais cotados pilotos de rallye A segunda equipe Já ,fon�
'- -·-no momento, tendo confi:f.-",':fjrmada é integrada pelo'atüal­

rnado , há duas semanas, toda campeão do. mundo, o finlan­
sua fama, ao vencer a categoria dês Markku Alen, e o cam­

de Grupo I - carros de Tu- peão alemão Walter Rohrl e

rismo de Série -r-e- no "Rallye que são pilotos oficiais da

�;j,f;i:,\,i.I.I:t":. G ,'.
'I'!"IIt��.,.,..-.-� .•.

CiP��ta-se, mclusl��, q�le
devido a enorme repercussão
que este "I Rallye Internacio­
nal" terá em toda a América do

'

Sul, a Toyota esteja interessada !

IEstados.Unidos busca
soluções para economia e

proteção ao meio ambiente

A Lafer exporta
'O MG para Arábia

Saudita e Inglaterra

Serao divulgados hoje OS

resultados do "'"� Rallye
adade de florianópolis"

, () Departamento of Transportations - DOT - dos Estados Unidos, órgão'
que corresponde ao nosso Ministério dos Transportes, patrocinou, recentemente,
um Seminário que contou com a participação das maiores entidades de pesquisa

privada e pública, das principais casas; automobilísticas do mundo inteiro,
visando lançar as bases de um programa de pesquisa a médio prazo, focalizando
as tecnologias dos carros dos anos 1990-2000,
com respeito às exigências sef!lpre mais restr iu-

vas, que se colocam no plano dos consumos energéticos, da proteção ao meio
iambiente, da segurança e dos custos sociais,

Paralelamente ao Seminário, realizado em Boston, foi organizada uma

mostra, na qual puderam ser' vistos alguns protótipos surgidos nestes últimos

tempos, através de iniciativas particulares, promovidas e financiadas Pelo DOT:
veículos com molar "Stirling" e outros, entre eles, um Fiat-131 diesel-2500 expe­
rimentai, o único carro de marca não americano em exposição,
o PROGRAMA
Com os recursos do DOT, e programa de pesquisa que a Fiat está desenvol­

vendo, visa a construção de um motordiesel "limpo", com uma boa (Jeconomia de
marcha, Presentemente, na fase em que o programa se encontra, o prototipo 131
diesel se distingue do modelo comercializado no mercado europeu, por três
características principais: 'o sistema de injeção foi otimizado, em função dos

consumos e das emissões; a relação final da transmissão foi alongada, compati­
velmente com as elevadas disponibilidades de torça motriz nos regimes baixos e

médios, e a economia de marcha assim obtida. melhorou 15 por cento em relação
ao modelo de série e, finalmente, foi adotado, na tubulação de descarga. um

catalizador oxidante que reduz as emissões a um nível compatível, com aquele
previsto pela legislação americana.

,

O controle das emissões do motor diesel131 experimental, não é limitado aos

três poluentes tradicionais - o óxido de carbono (CO), os hidrocarburantes não

queimados (HC) e os óxidos de nitrogênio (NOX) -, mas se estendem, também,
aos "particulares", que não são an ainda enquadrados pela legislação americana,
mas para os quais já existe uma proposta de regulamentação, sempre a partir de
1981.' O "particolato" - a partícula -, como se sabe, é constituído por dois

elementos: uma parte sólida - carvão - e a outra líquida - aerosóis -,
constituída por compostos orgânicos extraídos do carvão e suspeitos de serem

canceríl\enos",
' ,

Neste delicado selar, os trabalhos de pesquisas da Fiat se desenvolvem sob três

diretrizes básicas: As técnicas de eliminação, a análise puramente química e a

avaliação médica destas análises, com o apoio das mais competentes capacidades
externas hoje existentes neste laborioso campo da biornedicina. Os especialistas
do DOT submetem, atualmente, o 131 diesel, a um intenso ciclo de testes na

Depois de realizar exportações do MP para os mercados da

Europa, Estados Unidos e América Latina, a Lafer, com al­

guma surpresa, recebeu, recentemente, uma encomenda de
dois destes carros, vinda da Arábia Saudita, que já foram

embarcados para aquele país.
,

Os dois MP-Lafer exportados para o Oriente Médio, além
das características próprias do carro, estavam equipados com

sistemas de ar condicionado e de ar aquecido, a que desperta­
ram a curiosidade de muitos, gerando as perguntas: porque ar

condicionado se o carro é conversível e porque ar quente se a

temperatura média à sombra atinge 45 graus centígrados?
Acontece que, apesar do carro conversível proporcionar um

certo prestígio ao seu proprietário em qualquer parte do

mundo, seria impossível. dirigí-Io na Arábia Saudita com a

capota abaixada, por causa do sol-forte e, muito menos, levan­
tada , devido ao calor intenso, Assim. o. carro deve ser dirigido
fechado e com o ar co.ndicionado ligado, durante o dia e, à

noite, como a temperatura sofre lá uma queda brusca baixando

para os 6 graus positivos, é preciso, então. utilizar o ar quente,
para amenizar o frio,

Essa peculiaridade própria do mundo árabe, não só clirná­

tIC,!' corno também mercadológica, fizeram com que a Lafer
introduzisse algumas alterações em seu produto, aumentando
cm cerca de 12 por cento o preço fina! de cada veículo.

Com as formas de fibra e o esquema de modifica­

ções já prontos, o MP Lafer poderá vir a ser comercializado no

Brasil, tendo o ar condicionado como I um dos opcionais ,;

. '

1Serão conhecidos logc
mais, às 15 horas, durante
um coquetel de confraterni­
zação a ser realizado na Phi­

pasa, os resultados do �1l1
Rallye Cidade de Florianó­
polis", que teve sua largada
ontem, às 21 horas, na av.

Rubens de Arruda Ramos e '

chegada, no mesmo local,
por volta das 4 horas da ma­

drugada de hoje.
Após a largada, com uma

prova de "slalon", o "III Ral­
lye Cidadé de Florianópo­
lis", com um percurso de 100

quilômetros, desenvolveu-se
'totalmente pelo interior da
Ilha, com sua largada efetiva
em Cacu pé é rumando, '

então para Can asvieiras ,

passando, antes, por Rato­
nes, sempre por estradas se-\
cundárias. '

João Batista Ribas-Mário Pereira, uma das boas duplas catarinenses,
defendendo, pelo segundo ano, a equipe Hubert's,

nesta e Carlos Farina, da
equipe, Gaúcha, Car-
Locarauio: Ernany Diete­
rich - campeão brasileiro da
classe "A'.' - e Gilberto
Schury, da equipe '� Aza­

léia, de Novo Hamburgo e

as duplas da equipe S.
Piccoli-Mobil, do Paraná,
integradas pelos bi-
campeões paran aenses
,. . \Paulo Lemos-Sérgio Lima e

naram os participantes à Av.
Rubens de Arruda Ramos,
onde receberam a bandei­
rada final.

Pedro Mader Ribas-
Rodolpho Bettega.
O navegador campeão ca­

tar inense de 1978, Celso
Temes Leal, que tinha sua

presença assegu rada na

prova, ficou de, fora da
mesma, em virtude do fale­
cimento de seu pai, na

manhã de ontem, na cidade
de Lages, vítima de um en­

farte.

De Canasvieiras, os parti­
cipantes "passaram por Ca­
choeira do Bom Jesus,'
Ponta das Canas, Ingleses,
Rio Vermelho, chegando à

Lagoa da Conceição, onde
terminou a primeira etapa.

A segunda etapa, par­
tindo da Lagoa, tomou a es­

trada do Rio Tavares- pelo
outro lado da Lagoa -r--,
indo até a altura da Pedrita,
onde entrou num vasto areal
existente no Campeche ,Desta lorma. o xóbno e austero mercado Inglês. habituado a
vencido 'com dificuldade

ter ao xcu alcance mitos do mundo automobilístico como. o pelos pilotos e onde atola-
Jaguar. H;�IIi1ey e o c1ássiep Rolls Roycc, recebe, agora, com rarn muitos carros.

muuo bo.i accitacâc, a réplica fabricada no Brasil. Saindo dali, -rurnaram

E extremamente significativa, a compra inicial de algumas - em\ direção ao Morro. das
�, Pedras, de onde voltaram ao

unidade, do M I'-Llfcr. pois estes carros irão disputar o mcr-
Campeche. voltando vpela

cado dos esportivos. enfrentando os ,ofiqicaltos produtos da estrada da Armação dei Pân-
mdúxuiu automotiva Inglc,a. como Os Aston Martin, por ta no do Sul. No,Campeche,

b
" \oltaram a passar por um

nc l11plo, ;\ li ,'I,. ()\ doi> possuem algo Cln' cOllltt 111, poie; am OSI<l
out 1'0 areal, com as mesll1as

cOl1lra-ccnaram cóm () fan1O'0 "e,pi:io" .IallH':' Boml em suas
dificuldades do <Interior. en-

il\enturas.cincmatogníficas Astos Martin no. primeiro filme da tranJ,o" em seguida. na es-

,él'le e 'o MP Lafc,- no'\:II1il;l(;:, lr:IJa do Rio Tavares. pas-
Sel1; tll!1 id;1. () \'1 J> Ltlcr ler;'1 ':1111'\' 0\ Jllgk,c\ qlil' pr.:lclIlkl1l ',:Indo pelo Canlo Lia Lagoa

I e chegando. ao. ponto final daIliii Illi1ln<:lllo ele.: 1l0\t:t!gld .: clln'L'I_'lddol'I\11l0. 11111;,1 ciíCIJlcLI
-

pro\';!. na hifurca(üo que
eL'l: ,I :',:" di! le ,clel:1. ll'IC 11I·id.:r:.'t. ;IIIHI.i. U)!) 1:1'1 coll1 :1 11'!';ilICI-

Na rl'lallhã e tarde de ontem, era intenso o movimento de ralizeiros nas

. ,

leI il �I() L 1('. de onde. num i,fic;nas da Pbipasa, atendendo os Fiats de Santa Catarina, Paraná e Rio,LI",' (k \1 i,l i 11'.:calllCi \ W, h�I\[;IIlIC dur;j \ ('I c de Lll'iI 1l1:lIllllerl"
,

Il'éC lio ilL'UI rall /;.Ido, relor- Grande do SIlI.

I.;j,Çl, "J<;�������':�;:'iii�,*,��!�,#,������ili�i���t���7b"lt"7t1:�':;�-�··,;;;,;"",...._---.-�,._---------------------;!�f.,�� .. , "".r;''' ... >'.' _'.. "V �." •• '};;:': ••• f '.:

A prova 'foi disputada
pelas melhores �rinllh('j)pç
caiarrnenses e, ainda, pelas
mais destaca . duplas do Pa­
raná e Rio Grande do Sul,
destacando-se, dentre elas,
os campeões brasileiros Er-

,''''

disponíveis,
VOLTA As ORIGENS
Vinte c cinco anos depois, o carro que ostentava a sigla

amosa da vlorris Garagcs Lida. e unortalizado na, décadas de
�() a 50. começa a "altar às suas ongcns. através da réplica de,
um dos modelos de iY!G" o TI) dc 1(}5�. produ/ido pela Laler.

o motor diesel do alltomóvel Fiat-131, é 11m dos motores q/
integram o programa do 00'1'.
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.,.......,.....--tl Palmeiras x Chapecoense ....t--

No estádio Aderbal Ramos da Silva, às 16 horas de hoje, o Palmeira,
de Nilson, Saulo, Pedráo ou Airton, Valmir e Renato; Dito Cola, Márcio
e Quituta; Milton, Braulio e Marilton ou Edney, enfrenta e Chape­
coense de Ivo, Cosme, Zé Carlos, Decio e Celso Silva; Janga, Raul ou
Claudinho e Valdir, Nilo, J"rge e Eluzardo. A arbitragem será de Yo­
lando Rodrigues, auxiliadoporEurico Martins e Pedro Paulo de Souza.

Joaquinzinho não
vai deixar

o adversário jogar
Blumenau (Sucural) - Com alguns desfalques o Palmeiras tenta a sua reabili­

-tação sendo "meta prioritária, e sóoresultado positivo �os interessa", comentava
Joaquinzinho ontem aos atletas, deixando claro que nao deixará a Chapecoense
jogar e como princípio sempre ao ataque e defesa em bloco.

.

Pedrão que se constitui em uma das peças principais para a defesa, está sujeito a

não jogar. Ele recebeu uma pancada no joelho no' último jogo em Criciúma eo

tratamento está sendo feito através de fisioterapia. Celso Sauer, também za­

gueiro, retirará o g�sso na próxima semana, retomando os �reinamentos logo
emMseguida. Também Marilton, ponteiro esquerdo, talvez nao Jogue hoje pOIS
ele foi às pressas para o Paraná, para resolver problemas familiares e sua volta não

está certa. .

.

Foram escalados Airton e Ediney, para completar a equipe titular.

Saída' de Barbieri
.causa problema
ao técnico Vieira

Chapecõ (Sucursal) - O treinador Vieira tem apenas uma dúvida na meia

cancha para confirmar a escalação da Chapecoense, que hoje vai tentar mai,s uma
vitória, desta vezem Blumenau. A saída de Barbiéri do time fez com que Ot�cnICO
passasse a observar Raul e Claudinho, e um dos dois'é que devem ser confirmados

para a definição do time .' Ontem, antes de viajar, os jogadores.participaram dê
uin treino desintoxicante.
Na delegação seguiu pela primeira vez o meia Piava, que teve sua documenta

ção acertada e assim permanecerá no banco juntamente com o goleiro Roberto, c
lateral Vitor Ivo e o ponta esquerda Euzébio. Por outro lado, também está

praticamente acertada a contratação de Marrom, meio-de-campo que já foi da
Chapecoense e pode reforçar o elenco num momento importante, já que Barbíéri
viaja para Porto Alegre a fim de fazer um longo tratamento �e recuperação da
lesão estomacal no Grêmio. E depois do jogo de hoje, a delegaçao permanece fora
de Chapecó já aguardando, em Camboriu, o jogo contra o Figueirense.

----tCaçadorense X Carlos Renaux I---

A Caçadorense de Galina; Irineu, Elizeu, Gambeta e Vilmar; Giba,
Valmor e Tuíco; Jorge, Cabinho e DéIcio; enfrenta hoje à.tarde, às 16
horas, no estádio Municipal, ao Carlos Benaux de Wilson; Lioo, Coral,
Assis e Almir; Reinaldo, Niltinho e Egon Luiz; Jair, Mário e Valadares.
A arbitragem é' de Celso Bozzano, auxiliado por Osni José. Souza e

Fulvio Ferigotti.

Touguinha, mesmo
sem Zeca, vai

atuar ofensivamente
Caçador (Correspondente) � Apesar dç não poder contar com o centro

avante Zeca, o treinador Touguinha está prometendo jogar ofensivamente contra
o Carlos Renaux.

.

O comandante de ataque Zeca, uma das principais figuras doesquema tático de
Touguinha, não poderá participar da partida de hoje e representa um grande
desfalque para o técnico. O jogador recebeu uma pancada nacoxa contra o Avai,
quando marcou dois gols, e depois atuando frente o Juventus teve sua lesão
agravada. Ele, nos últimos dias, para ser poupado nem chegou a participar dos
treinos. Mas, o meia cancha Valmor está retornando a equipe se constituindo em
mais um reforço para o setor de meia cancha da Caçadorense.,
r. , ....... �, �, !·)"'tI"r�{I!1""�_:I��: _._.....J1. "

Hélio Rosa não

JtOderá contar com
o goleiro titular

Brusque (Sucursal) - Com um recreativo pela manhã.o Renaux se preparou,ontem, entus!asmado para um resultado .positivo hoje em Caçador. O grandedesfalque, sera o goleiro Diion que tem uma luxação no ombro, sendo que em seulugar sem escalado o reserva Wilson.
Gerson também não poderá jogar, e Niltinho será o seu substituto. O reservaAdemir também está contundido e sua volta 'aos treinamentos somente serápossível à'partir de terça-feira. "Mesmo com alguns problemas, iremos a Caçadorpara vencer e conquistarmos pontos positivos, sendo que até o momento temos.

qU,atro e nossa 111 tenção " é sermos Iíderes isolados", isso fai o q ue disse o técnicoHe!lo Rosa, apoiado pela diretoria do Renaux que mostra-se confiante numavitona frente a Caçadore nse.

----I Rio do Sul x Joinville �I-----

O Rio do Sul de Catito, Geraldo,Otávio, Nelson e Buca; Adair, Nunes
e Dirceu; Jai, Jadir e Toninho enfrenta esta tarde no estádio municipal
d,: Rio do Sul, às 16 horas, o Joinville de Raul Bosse; Joel, Wagner,GilmarBim e Carlos Alberto ou Amorim;Jorge Luiz,Gildásio e Sidinei·
Itahann, Vargas e Líeo, A arbitragem será de José Carlos Bezerra'
auxiliado por Dally Costa e João Manoel Florencio, todos de Florianô-

� polis.

Para superar os

desfalques, Miro
conta com torcida

Rio do Sul (Sucursal) - O treinador Miro Andrade encontrou
ontem duas dificuldades para definir a equipe do Rio do Sul, que esta
tarde deverá enfrentar ao Joinville no estádio municipal. O lateral
,Edson .Scott não tem boas condições físicas e Valdeci teve que ser

hospitalizado com problemas estomacais.
.

Mas o treinador conseguiu aprontar a equipe com um treino recrea­
uvo e acha que mesmo com os dois desfalques o Rio do Sul tem
c?ndições de incomodar oJoinville, principalmente porque pela impor­tancía da partida o público deverá comparecer em massa no estádio
João Krieck � assim incentivar muito o 'time lOCaI:

. ••

Por outro lado, Miro Andrade ontem ficou satisfeito em saber que o
centroavanr- Sávio assinou contrato e assim nos próximos jogos dará
mais uma opção para o elenco que ainda é reduzido e precisa de novos
reforços. Tanto que ontem Miro Andrade telefonou para um amigo em
São Paulo e pediu a este que procurasse alguns jogadores que ele não
quis revelar os nomes antesde serem contatados. O time concentrou
após I) treino de. ontem no próprio estádio.

Orlando Peçanha
pede calma e dá

mais explicações
Joinville (Sucursal) - O empate que o Joinville amargou na última

rodada contra o Joaçaba em seu estádio deO x O. ainda está atravessado
na garganta de muitos torcedores em Joinville. mas incomodando
bastante os jogadores e o próprio treinador Orlando Peçanha. No
treino coletivo de sexta-feira, por-exemplo, Orlando fez uma preleçãode meia hora comentando esse empate e orientando .os jogadores de
corno manter a calma frente a equipes montadas dentro de forte esquema
d,efenslvo. Orlando falou muuo com todos e, enquanto o preparadorlísico Paulo Cesar fazia o aquecimento , caminhou até os repórteres 'e
deu algumas informações.

.

O que Orlando explicou aos' jornalista. lodos viram mas ficou sem
explicação a vertiginosa queda de produção na segunda fase. ESte é um
problema que ele tentou sanar no último treino', apesar de ter duas
aUi�ncia, importantes no sistema ofensivo. Britinho, com torção no

Joe�JO
direito e João Paulo, expulso no último jogo. eslao fora e corre

al� p o rivco do �lllcral esquerdo Carlos Alberto não ser liberado pelode rr.uucruo médico.

--I Internacional X Marcílio Dias I-

O Internacional de Luis Fernando, Amaral ou Pedro Enio; Nivaldo,
Eduardo e Clademir; Vanuza, Vacaria e Bim; JorgeGuilherme, Tonho e

Tangará,joga esta tarde no Vidal Ramos Junior de Lages. a partir das 16
horas, contra o Marcílio Dias de Wilfried, Carioca, Nico, Ditão e A1eir;
Maurício, Leleco ou Jean e Jean ou Léo; Serginho, Rinaldo e Tinga A
arbitragem será de José da Silva Melo, auxiliado por Raulino Ferrari e
Dauríco Rosa, estes de Rio do Sul.

.

Ademir e Vanusa
as atraçõ� c!�ta'
tarde em Lages

.

pacidade de assimilação do sis-.

tema tático que quer ver em

campo hoje contra o Marcílio
Dias. Mas o time não ficou defi­

nido nem mesmo ontem porque o
lateral Amaral está lesionado e se

hoje não estiver completamente
recuperado será substituído por
Pedro Enio.
A volta de Vanuza, vem sendo

muito explorada pela direção do

Inter, que quer ver um grande
número de torcedores em campo.
Por outro lado, o técnico escalou
Luis Fernando 'para ·0 gol aca­

bando com o sistema de rodízio
entre este jogador e Vitor Hugo,
afirmando que "daqui em diante
jogará sempre o melhor".

Lages (Sucursal) - As es­

tréias do treinador Ade/mir Ro­

drigues e do meio-de-campo Va­

nuza, que retornou ao Inter de­

pois de um ano no Criciúma , são

as grandes a trações para o torce­

dor de Lages hoje à tarde, no es­

tádio Vidal Ramos Jr. O técnico
está muito motivado com seu iní­

cio de trabalho no clube e tem a

certeza de que a equipe terá um

rendimento bem superior as últi­
mas atuações,' embora não pro­
meta vitória.

Na sexta-feira; Ademir Ro\:lri­
gues exigiu os jogadores por npais
de três horas entre manhã e tarde,
e ficou muito satisfeito com a.ca-

Miltinho tenta
vitória alterando

defesa emeio campo'
Itajaí (sucursal) - Depois da

derrota em casa para o Figuei­
rense, o treinador Miltinho
resolveu modificar o time no

meio-de-campo e ataque, vi­
sando conseguir esta tarde em

Lages a reabilitação do Marcí­
lia Dias. Para ajudar os pia­
nos do técnico, Leleco se re­

cuperou de uma contusão
muscular e deve aparecer na

meia cancha em lugar de Léo..
ou Jean.

No ataque, está decidido
que Serginho tomará o lugar
de Ditinho na ponta direita,

porque a atuação deste joga­
dor não agradou nem a ele e

nem à torcida. Assim ele
optou pela manutenção da
experiência feita durante o

jogo com o Figueirense, que
aliás foi assunto de Miltinho
antes do embarque para La­
.ges, ontem às 14 horas ..

- Naquele jogo não fomos
bem, e por isto agora devemos
nos reabilitar, para depois,
nos dois jogos que teremos em
casa novamente, acertamos as

coisas e melhorarmos a classi-
ficação.

.

-----oi Paysandu X Juventus�---
,

O Paysandu de Celso (Alemão); Joãozinho, Carlos, Valdir e Danilo;
Betinho, Arnaldo eVilmar; Luiz, Angioletti e LuizCarlos; enfrenta hoje
à tarde, às 16 horas, no estádio Consul Carlos Renaux, ao Juyentus de
Renato; Odilon, Gomes, Mauro e Nilo; Lara, Tato (Jorge Cavalieri) e
Juquinha; Luiz, Tonho e Nilton Gomes. A arbitragem é de Gerson
Carlos Demaria, auxiliado por Alécio da Silva e José Marques.

'

Contusão e cartões,
os maiores adversários

de Adão Goulart
Brusque (Sucursal) - Com alguns problemas de contusão e

cartões, o Paysandu enfrenta hoje o Juventus de Jaragná do
Sul, no estádio Cônsul Carlos Renaux. O treinador Adão Gou­
lart, acredita na vitória, "mas sabemos que qualquer adversário
é difícil e por isso não descuidaremos do setor defensivo".

,

Lili com o terceiro cartão amarelá' não jogará cedendo o seu

lugar para Joãozinho que atuou muitobem nos treinamentos.
Celso com luxação no braço, é dúvida para o jogo de hoje. O
goleiro reserva. Alemão, provavelmente será escalado para
preencher oIugar do titular. Capeletti e João Carlos estão

apenas esperando a liberação de seus documentos junto à CBD
para colocarem-se à disposição de Adão, dando uma nova

motivação à equipe de Brusque. j E.
.-

. Sexta-feira, os atletas fizeram física pela manhã e coletivo, à
tarde. Ontem na parte da manhã, houve recreação e preleção

para o jogo de hoje. O técnico Adão Goulart disse que "nossa

intenção é obter um resultado positivo e para quarta-feira,
contra a Caçadorense, a nossa intenção éa mesma".

Em Jaraguá ninguém
acredita em Giuliari

e time fica sem banco
jaraguá (Correspondente) - O técnico Joaquim Felizardo

continua com os mesmos problemas desde que iniciou o cam­

peonato: não possui jogadores para deixar no banco de reservas
� está jogando com quatro amadores nos titulares, limite má­
ximo permitido pela legislação esportiva.

Apesar de que José Elias Giuliari , presidente da FCF, diz ter
levado em mãos a documentação do meia cancha Jorge Cance­
Iier para a CBD, os dirigentes do J uventus não acreditam que
sua documentação chegue· a tempo para que possa enfrentar ao
Paysandu. Giuliari prometeu que até o momento da partida o
clube teria condições de utilizar o jogador, mas os diretores não
confiam na palavra do presidente da FCF.

.

Nessas condições, o treinador somente contará com o goleiro
Zecão para á reserva. A equipe está formada por sete jogadores
profissionais e quatro amadores, mas o técnico Joaquim Feli-

.

zardo espera superar essa deficiência em termos de material
humano com a "garra" de sua equipe. A delegação embarca
hoje às 8 horas para Brusque.
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ESTABELECIMENTOS JOSE DAUX S/A - COMERCIAL
_C.G.C.M.F. N° 83.873.281/0001-14

CONVOCAÇAO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas da ESTABE­
LECIMENTOS JOSÉ DAUX S/A - COMERCIAL a se reuni­
rem em AS$EMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, no dia 30 de
abril de 1979. às 15:00 horas na sede social, situada à Rua
Saldanha Marinho 29 -- Florianópolis - Santa Catari na, a
fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

.

1 - Exame, discussão e votação do Relatório da Diretoria
e Demonstrações Financeiras, referentes ao exercrcio
findo em 31 de dezembro de 1978;

2 - Aprovar a Correçãoda Expressão Monetária do Capi­
tal Realizado e correspondente reforma estatutária:

3 - Outros assuntos de interesse da sociedade .

NOTA
Acham-se à disposição dos acionistas, na sede social, os

documentos de que trata o artigo 133 da Lei 6.404 de
15.12.76.

.

Florianópolis, 28 de março de 1979

JORGE DAUX
DIRETOR-PRESIDENTE

Cartões que não concorrem, de acordo com os rela­
tórios dos computadores (Art, na, 9, Paf"ggrafo lO'da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti-
.vos). Os apostadores. qujos númérps dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos res­

pécnvos revendedores a devoluçóo da importãncia
.

paga.
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08S.: Esta relação e todas as demais que são feitas
neste jomal aos domingos, a título de "Ccrtóes que
noó concorrem", são afixadas desde o dia anterior
(sábado) no prédio da Caixa Econômica Federal
sito à rua Gal. Gaspar Dutra, 361 - Ed. Q Olga -

Estreito.
; Ag. Newton Macuco, rua Tijucas. 20 - Estreito; Ed.
Sede da Caixa Econômica Federal, Praça XV de
Novembro. 30 - Centro ..
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Há um complô no departamento de futebol do Avaí,
visando a derrubada de Natanael Ferreira. Chegaram
até a montar um serviço especial, coisa assim como uma

CenU:al de Fuxicos e Fofocas, para espalhar, entre im­
prensa e principais dirigentes do clube, boatos desabo­
natôrios à conduta do treinador. Natanael vem

aguentando quietinho esta barra mas já soube que a

diretoria do Avaí descobriu tudo e reúne-se amanhã
com o departamento de futebol às 18 horas. Vai ser na
base do "parem com isso ou rua". Por enquanto não vou
divulgar o nome dos que dia a dia estão minando o

trabalho do técnico avaiano, que tem errado, é verdade,
mas trabalha com honestidade acima de qualquer coisa.
'Muito mais do que estes de hoje, por ciumeira provin­
ciana, e declarada incompetência, querem ver o bom
baiano 'no ôlho da rua. Aliás, há muito que estou cer­

cando uma figurinha bastante chegada ao tapinha nas

costas e conversinhas ao pé do ouvido. E agora começo a

entender coisas que aconteceram com treinadores que
passaram pelo Avaí. Só que desta vez este personagem
parece que se danou. Está com seus dias contados, caso
não mude de comportamento. É bom que isso aconteça
e' que a diretoria do Avaí tome providências. O baiano é
gente fina e não 'merece tanta safadeza.

•
Balduíno está no -Scar- feito até dia II de abril. É

pelli, depois de algumas es- palavra de presidente para
caramuças alvi-negras, Por presidente e que, no meu en­

sinai, a presença do-jogador tendimenta tem muito mais
em Florianópolis e sua in- signifiçado do que o papel
corporação ao elenco a par- assinado. Mas só existe um

tir de sexta-feira última, não jeito de ajudar Bezerra a

significàmqueo trabalho para cumprir o trato: comparecer
sua contratação tenha ter- na lista que está correndo
minado, Pelo contrário, entre os conselheiros e asso­

agora é que começou, Para ciados de mais posse. Já vi
refrescar a memória de gente alguns nomes de peso (o Be­
do Figueirense que sei, tem zerra , inclusive)" encape­
condições de ajudar, há um çando o documento que va­

compromisso de Luís Carlos lerá, depois que estiver devi­
Bezerra com Valdorniro damente preenchido, exa­

Schutzler , para que o paga- tamente 50 mil cruzeiros e a

menta dos 50 mil cruzieors palavra empenhada do presi­
relativos ao empréstimo seja dente do Figueirense.

•
Thomaz Chaves Cabral, diretor de patrimônio do Fi­

gueirense, disse no "Bol� em Jogo" do Roberto Alves
esses dias, que seu clube não cobra taxas exorbitantes

pata utilização do Orlando Scarpelli. A direção do Avaí
contesta esta informação, garantindo que, em apenas

dois' jogos, contra Juventus e Paysandul já entregou 20

mil cruzeiros ao Figueirense.

•
A Chapecoense está

ameaçada de fechar suas

portas, Por uma razão

muito Simples: deve demais e

não tem dinheiro. A dívida

já ultrapassou a um milhão e

300 mil cruzeiros e os joga­
dores não recebem desde de­

zembro, O presidente do

clube, o abnegado Ednei

Carvalho. está praticamente

sozinho nesta empreitada,
acompanhado apenas de um

diretor de futebol. O resto

-dos dirigentes deu no pé.
Sexta-feira houve uma reu-

,

nião de Ednei com o prefeito
de Chapecó, Milton Sander,
quando o assunto foi abor­
dado em termos extremos: a

Chapecoense recebe auxílio
imediato ou fecha,

•
Pessoal que transa juvenil está meio apalermado com

a Federação Catarinense, que até agora não se pronun­

ciou sobre o campeonato da cidade. Ninguém sabe o

que fazer com seus times já em preparação porque a

FCF simplesmente não diz nada sobre o assunto. Sabe­

se apenas que as finais do estadual do ano

passado estão em andamento, mais nada. Depois,
quando a gente começa a indagar com mais força, vem
aquela lenga-lenga de sempre: "há má vontade com a

Federação ... os pobres de espírito não sabem. o que

dizem nem o que fazem", etc., etc. Talvez o arauto saiba
nos dizer alguma coisa.

•
Não gostei de nada do que

aconteceu quinta-feira à
noite na restaurante Linda­
ca p , por ocasi ão do en­

contro da crônica esportiva
com o Secretário Júlio Cé-

sar, de Cultura, Esporte e

Turismo. Não gostei das ex:
plicações do secretário e

nem do comportamento de
'I

a 19u ns compan hei ros da
crônica,

•
Se hou'ver mesmo a impossibilidade de Orlando Pe-

çanha ficar no joinville, quero ver como os dirigentes
sairão desta. Se não estou enganado, Peçanha está em

Joinville de mudança total, isto é, com mulher, três
filhos no colégio" apartamento alugado por um ano,

,

coisa e tal. Desmanchar tudo isso, acho que só em julho
no mínimo, período de férias escolares, chance para
nova mudança, transferência dos filhos pará colégios do
Rio de Janeiro, enfim, todas as conseqüências que

podem advir de uma rescisão de contrato. E aí eu per­
gunto: será que os dirigentes do Joinville (em especial o
presidente Waldomiro Schutzler, reeleito esta semana)
contl nuará proclIrando a agência de empregos da CBD?
Talvez não porque a CBF está pintando por aí.

•
Falando nisso, que final feliz.
Almirante Heleno NUNes e

CBD unidos para sempre,
até que a morte os separe.

I

Mário Medaglia

FIGUEIRENSE X CRICIÚMA

Reginaldo, com a liberação de Raulzinho, é o único problema.

O Figueirense de Daniel,
Djalma, Casagrande ou Márcio,
Reginaldo ou Casagrande ê Baul­
zmho, Serginho, Doval e Edson;
Sebinho, Cabral e Marquinhos,
joga esta manhã no Scarpelli, a

partir de lOh45m; contra o' Cri­
ciúma de Jurandir, Marco Antô­
nio, Messias, Veneza e Carlinhos;
Serrano, Badu e Careca; Naldo,
Ademir e Laerte. A arbitragem
será de Alan Giovanni Abreu da
Silva, auxiliado por Alexandre
José Lino e Arno Storino, estes de
Itajaí.

Jorge Ferreira não deixa
por menos. Quer a desforra

Somente hoje pela manhã, quando chegar ao
Scarpelli para dar a última preleção aos jogado­
res, � que o treinador Jorge Ferreira terá condi- '

ções de finalmente definir o time do Figueirense
que vai a campo para enfrentar o Criciúma.
Ontem, enquanto os jogadores faziam o último
treino, desintoxicante, -os contundidos Regi­
naldoe Raulzinho fizer�m teste 'de ;ampo, e o

-

zagueiro ainda permaneqeu como dúvida na es­

caiação porque sentiu um pouco a coxa direita

quando batia na bola,
O jogador permanece desde então em repouso

absoluto num dos quartos da concentração, e

com o tratamento médico praticamente encer­

rado, apenas sua recuperação com o descanso
dará condições ao acadêmico Abel do Rosário,
o responsável pelo departamento médico, auto­
rizar ou não sua escalação por parte do técnico
Jorge Fl'"reira: '

- Nos encerramos a última etapa do trata­

mente de recuperação e recomendou-se re­

pouso absoluto ao Regmaldo, mas absoluto
mesmo, E tenho praticamente a certeza de que
ele terá condições de jogo, E se sentir algu-ma
coisadurante o jogo, e acharmos que ele poderá
continuar em campo, então' ele coloca uma cinta
elástica na coxa. e permanece no jogo - expli­
cou Abel do Rosário.

O acadêmico explicou também que com ou­
tros aparelhos no departamento médico, como

um ultra-som e um ondas-curtas, as Iesoes rnus- \

culares desta espécie facilmente são tratadas,' E
isto motivou incl usive uma conversa dele com o

técnico Jorge Ferreira e o vice de futebol Carlos
Cesar de Souza, que prometeu tentar a compra
deste equipamento ainda esta semana,

Mas Jorge Ferreira, se não puder contar com
Reginaldo, já tem Márcio de sobreaviso, e pas­
sará Casagrande à quarta zaga, O técnico assim

acha que o time não perderá muito potencial
para uma partida que classifica de grande im­
portância, principalmente, porque a tem como
um "tira-teima":

- Penso que é um jogo tira-teima justamente
porque o Criciúrna é uma excelente equipe e

venceu o Figueirense em seu estádio num amis­
toso, Então, agora valendo dois pontos pelo
campeonato, chegou o momento de medirmos
as consequências-dos trabalhos que vem sendo
realizados nos dois clubes, que tenho certeza são
alguns dos que tem atualmente os melhores
elencos em Santa Catarina,

,

O técnico determinou a concentração de 17 jo­
gadores em vista 'da lesão de Reginaldo. Além do
time provável, o goleiro Beto, Márcio, Tomé, He­
lena. _" , Naza­
reno e Chiquinho foram os relacionados, A con­
centração começou às 20 horas, e.hoje pela
manhã apenas uma rápida palestra do técnico
com os jogadores e um exame detalhado na

contusão de Reginaldo estão programadas.

Técnico gostou da
antecipação do horário

Criciúma (Sucursal) -o Criciúrna jogará
contra o Figueirense esta manhã, com a mesma

equipe que terminou a partida contra Q Palmei­
.ras de Blumenau, na quartà-íeira. O atacante
Laerte será mantido na ponta esquerda. já que
Zezinho voltou a sentir uma contusão na perna,
O técnico Lauro Búrigo comandou um cole­

tivo na tarde de sexta-feira" mas deixou para
definir a equipe ontem pela manhã depois de.um
treino recreativo, A única ausência será o lateral
esquerdo Valdecí. que foi expulso no jogo de
quarta-feira, No se.u lugar atuará o zagueiro
Carlinhos, considerado o reserva imediato para
todas as posições.da defesa,
No meio-de-campo, a formação será a

mesma, com Serrano, Careca e Badu, que fez
sua estréia contra o Palmeiras. Ele tem o mesmo

estilo do jogador Taquito, que jogou no Cri­
ciúrna nos últimos dois anos, Na sua estreáia, ele
teve uma atuação discreta, mas garantiu no final
que "posso melhorara medida que for me entro­
sando mais com os companheiros, Eu cheguei
de viagem no final da tarde de terça-feira e já fui
jogar no dia seguinte, e logicamente não poderia
render todo o meu futebol".
O ataque do Criciúrna terá Naldo, Ademir e

l.aerte. A delegação do Criciúma viajou ontem
'as 18h30m para Florianópolis, devendo retor­

nar hoje após o almoço, O técnico Lauro Búrigo,
ao ser perguntado sobre a antecipação da par­
tida para a'parte da' manhã, explicou que "o meu
time está melhor preparado fisicamente e pode
agSentar o sol das II horas por isso esta transfe­
rência foi até benéfica para nós",

Luiz.Paulo não aceitou

jogar em Criciúma
Criciúína -Os diretores do Criciúma aguar­

davam até às 17h de ontem no estádio Heriberto
Hulse um telefonema de Nilzo da 'silva, que
,estava no Rio tentando contratar um ponteiro
esquerdo para o clube, mas isto não aconteceu,
O jogador procurado era Luiz Paulo. do Fla­
mengo, mas o telefonema não foi feito e os diri­
gentes amda não tem uma definição final sobreo
negócio, \

No final da tarde de quinta-feira, o vice­
presidente Aderlei Porto havia declarado que
"só vamos divulgar o nome do nosso próximo
reforço quando ele estiver já contratado", Mas
ontem pela manhã 'o presidente Antenor Anze-

loni confirmou que o jogador procurado era
Luiz Paulo, do Flamengo, Os primeiros conta­

tosjá haviam sido mantidos, e o amistoso com o

Criciúma nesta cidade no dia 12 de maio seria
também uma das cláusulas do negócio,

C0111 a recusa de Gilson de jogar em Santa
Catarina. mesmo depois de já ter assinado con­

trato com o Criciúma, deixou o técnico Lauro
Búrigo sem um ponteiro esquerdo logo no início
do campeonato. já que Zezinho continua seno

tindo uma contusão na perna, Agora os direto­
res do clube estão tentandocontratar outro, mas'
réssaltarn-que ':o contratado deverá ser de nível
superior aqueles que temos aqui",

Paula Ramos

está voltando.

Desta 'vez para valer

Construção de um parque esportivo, a meta prioritária

A diretoria do Paula Ramos reuniu a imprensa e torcedores na noite
de sexta feira nos salões do Limoense , no Saco dos Limões, para, num
coquetel, demonstrar os planos imediatos do clube, visando com isso,
retornar as atividades esporlivas amadoras, sem a preocupação, a curto
prazo, de reviver a excelente: trajetória de 59. quando foi um dos
finalistas do brasileiro de clubes, Segundo o [lfesideRle Fernando Oli­
veira, a grande meta da atual diretoria, é transformar o espaço físico
ocioso de seu patrimônio no Jardim Santa Mônica, na Trindade, de 25
mil metros quadrados, num parque esportivo que tenha condições de
oferecer aos associados, al'én1 de uma bem montada sede social, áreas de
lazer. tão carentes na capital. E a, primeira etapa para a consecuç'ão dos,

objetivos, deverá ser plenamente atingida, com a colocação a venda de
500 títulos patrimoniais, cujos valores oscilam entre 4.500,00 a 9 0111,
sendo vendidos no lançamento nlais de oitenta,

..

O projeto elaborado, prévê. além de um campo de futebol. quadras
para tenis. basquete, volei, handebol e duas piscinas, orçado inicial­
mente em tôrno de 40 mil cruzeiros, "I

Fernando Oliveira fez questão de enrocar. que a diretoria se propõe
inicialmente. como meta primordial, ativar o esporte amador no cube,
o que deverá ocorrer com ri construção das praças esportivas, Mas nem

por jsso o futebol profissional passarádesapercebidÇl, pelo menos esta é
a iniengão de Fernando Oliveira, "Nossa preocupação no momento é o
dcsenvo"lvimento do projeto elaborado para dotarmos o nosso palt'i­
mônio na Santa Mônica dc um parquc esportivo. a fim de ativarmos o

esporte' amador. Entretanto', quando a situação financeira permitir,
sem prejuízo a nossa atividade social, voltarçlllos ao futebol profissio­
nal, c esperamos que isso acnteça corll maior brevidade possível. Mas
para tant.o, não depende apenas de nossa vontade. c sim da.,colaboração
de todos, principalmente da imprensa",

JOAÇABA X AVAl

O Avaí de Zé Carlos; Célio,
Maneca, Adairton e Célio; Ca­

rioca, Lourival e Linha; Valter, Zé
Paulo e Joãozinho; enfrenta hoje
à tarde, às 16 horas, no estádio
Rodrigues da Nova ao Joaçaba de
Casagrande; Ivan, Mário José,
Baiano e Sidnei; Betíco,' Caco e

Taco; Tonho, Mauricio e Para-,
zinho. A arbitragem é de Antônio
Rogério Ozôrio, auxiliado por,

,
Walneide Carvalho e Nelson de
Oliveira Borges.

O treinador está otimista num bom resultado, pois acredita 'no elenco.

Nat.anael garante' que
"

. , .

retornara com vitoria

Zé Carlos ,voltá atrás

e viaia com delegação

Edgar espera que desta
vez o ataque marque g�ls

"Nós vamos a Joaçaba buscar
uma vitória, -Não importa a

forma como eles decidam jogar.
Retrancados ou ofensivos não

escaparão da derrota porque os

meus jogadores estão entusias­
mados e confiantes como

nunca",
Excesso de otimismo. Tra­

balho psicológico, I ndepen­
dente do que possam represen­
tar as palavras de Nataruel Fer­
reira, a verdade é que o treina­
dor, ontem pela manhã, horas
antes do embarque da delega-,
'ção, não admitia a possibilidade
de um mau resultado em Joa­
çaba.
=-Está tudo bem, Os meus

jogadores saberão conduzir-se
em campo, Conheço o trabalho
de Edgar Ferreira, é muito seme­

lhante ao de Adão Goulart , e ele
constuma jogar retrancado,
aliás é um especialista em

retranca-diz NatanaeL
Mas' apesar de afirmar que

conhece o técnico do Joaçaba, o
treinador do Avaí não esquece
que o adversário disputou três

partidas no estadual e até agora
nao marcou gols, Esta situação
particular poderia fazer com

que Edgar mudasse 0 estilo de
jogo de sua equipe, tratando. de
ser mais ofensivo,
-Eles ainda não marcaram

O goleiro Zé Carlos, cujo
contrato encerrou-se este final
de semana, ontem pela manhã,
'estava ameaçando de não jogar
contra o Joaçaba, mas depois de
uma conversa com Natanael
Ferreira voltou atrás em sua de­
l:lsãÓ iniciai. O problema todo é
divergências entre as propostas
do jogador e as do cI ube.
clube,
Durante a semana l!é Carlos

já demonstrava sua grande
preocupação por jogar sem con-

gols, Por isso não podemos dei­
xar de tomar alguns cuidados."
pois os torcedors querem gols,
Jogando em casa a torcida exige
que o time faça gols e talvez eles
subam mais ao ataque do que
em outras oportunidades.­
Comenta o técnico do Avai.

-

De qualquer forma, Natanael
Ferreira acredita que caso

Edgar resolva jogar mais ofen­
sivamente, mudando inclusive
seu habitual estilo de jogo re­

trancado, o Avai poderá ser be­
neficiado. Segundo o treinador,
o Joaçaba, na tentativa de mar­

car seu primeiro gol nesse cam­
peonato, poderia "aventusr-se ,

ao ataque", e consequentemente
desguarnecer sua defensiva. Na­
tanael Ferreira não mudará a tá­
tica que empregou contra o Pay­
sandu e atuará com sua equipe
ofensivamente, mas espera "que
tenhamos mais sorte nas con­

clusões", Por outro lado, a par­
tida servirá como uma desforra,
pois o Avai, em sua segunda
partida, nessa temporada, foi
derrotado por 2 a O pelo Joa­
çaba.
VAI MUDAR
Os jogaãores acompanham o

otimismo de seu treinador. Na­
tanael,
ontem pela manhã, insistia em

afirmar que o empate 'Contra o

trato, e ainda estar sofrendo
dores no joelho. por isso pode­
ria prejudicá-lo caso sua lesão se

.agravasse e tivesse que procurar
'outro clube em caso de não
ocorrer acerto com o Avai,

E o problema todo está gi­
rando em torno dã diferença
entre as propostas, O goleiro fez
três: 18 mil entre luvas e salá­
rios, mais a moradia e alimenta­
ção; por mês; 14 mil e 70 niil de
luvas mais a pensão; A diretoria
do Avai fez uma oferta ao joga-

o Joinville, no estádio Ernesto
Schlem Sobrinho, e espera-se Que fi­
nalmente a equipe marque gols o que
amdanão aconteceu nesse campeo­
nato,

o maior problema 'para o treina­
dor será a ausência de Júlio César.
sofrendo uma furunculose, que
vmna atuando no comando do ata­

que, Assim. Maurício volta a ser o

Paysandu, que não foi conside­
rado um bom resultado, já foi
superado pelos jogadores. E
tudo leva a crer que realmente o
elenco esteja recuperado do
abalo que sofreu, O ponteiro
esquerdo Joãozinho, que não
vinha atravessando uma boa
forma física, não pensa 'em retor­
nar de Joaçaba derrotado:

.

. -Realmente eu não estou
ainda em minha melhor forma
física, mas aos poucos estou re­

tornando ao meu preparo ideal.
Sou um jogador que chuta a gol e
nas partidas que joguei poucas
vezes pude concluir. Agora já
me sinto melhor e o nosso time
também progrediu, Talvez lá
em Joaçaba consiga fazer o meu

primeiro gol dessa temporada,
Acho que já está na hora de vol­
tar a aparecer para a nossa tor­
cida que sempre me incentivou.

Natanael manterá o mesmo
time que empatou com o Pay­
sandu, O único problema em
com o goleiro Zé Carlos, que
está sem contrato e ameaçava
não participar da partida, mas
tudo ficou resolvido. No banco
o treinador deixará o goleiro
Joel, os zagueiros Beto e Rogé­
rio, e os meia canchas Celso e

Quidinho, portanto nenhum

jogar de ataque,

Ioaçaba (Sucursal) - O técnico
Edgar Ferreira continua tendo pro­
blemas para escalar sua equipe titu­
lar porque muitos jogadores ainda
não tiveram sua situação regulari­
zada junto à CBD, o queainda não
nermitiu a definição de um time,
O clima na cidade é de muita ex-'

pectativa em relação ao jogo desia
tarde, principalmente porque o Joa­

. çaba vem de um bom empate contra

dor: 15 mil entre luvas e ordena­
dos, e ainda propôs uma alter­
nativa, 10 mil mensais e passe
livre ao final de um ano de con­
trato. mais pensão e moradia,

Segundo a diretoria do Avai,
o clube não alterará sua pro­
posta inicial, apesar do goleiro
estar, com esperanças de que na

reunião de diretoria, amanhã à
noite, os dirigentes aceitem al­
guma das ,suas propostas ou

éntão surja uma nova negocia-
cão.

'

centro avante,

Mas existem perpectivas de novas

contratações, O meia-cancha Tron­
chinha, já contratado, ainda não
tem condições legais, Mas Irês joga­
dores estão em 'teste, além de Paulo
Roberto que renovou seu contrato
com o Clube, Os testados são centro
avante Bira. o latera! João Carlos e o

goleiro Roberto, ex-Aval.

FUTEBOL PELO BRASIL

flamengo pensa em goleada
eAmérica em manter escrita

,
'

Rio �Líder absoluto, o

Flamengo defende esta posi­
ção contra o América, hoje,
as 17 horas, 110 Maracanã,
no primeiro clássico do se­

gundo turno do Campeo­
nato Estadual do Rio de Ja­
neiro. Apesar de o América

,ser sempre um adversário

perigoso para os rubrone­

gros, não há nenhuma dú-.
vida de que o Flamengo é
franco' favorito e está cre­

denciado até mesmo a dar
uma goleada, como aconte­

ceu no primeiro turno

quando venceu facilmente

por 4xO,

Tudo o que se tem falado·
do Flamengo está bem pró­
ximo da verdade, mesmo
dando-se um desconto da

empolgação dos Ill'enos im­

parciais, O ,time de Cou­
tinho está em ,grande fase,
possui jogadores de magní­
fico nível técnico e tem apre­
sentado um futebol veloz.
vibrante e totalmente ofen­
sivo, E sobretudo tem reser­

vas de alto nível, que tem

permitido ao técnico revesar

titulares e suplentes sem pre­
judicar o rendimento do
ti me.

Nas duas goleadas ante­

riores, por exemplo. não

contou com Adilio e Carpe­
giani, duas de suas três prin­
cip-ais peças - a ou tra é
lico. Agora, Carpegiani
volta e Coutinho custa a se

definir sobre quem .sai. O
mais provável é que retire
Tit a do meio-campo,
recolocando-o na ponta di­

reita, em prejuízo de Re-i­
naldo, que vai para o banco.
Como Adilio ainda está con­

tundido, o garoto Andrade
continua na equipe.
AMÉRICA MOTIVADO

O América, cuja equipe
sofreu um processo de re­

formulação radical em plena
competição, terá a estréia do

jovem gaúcho João Luis,
ex-Inter, e apresenta outras

alterações, como as barra­

ções de' Silvinho e Renato,
substituído� por Ailton 'e

Cesar, o primeiro há até bem

pouco tempo marginalizado
no elenco e o segundo retI­

rado do meio-campo para
dar vez'a João Luiz.

Estas alterações vão pro­
du/ir resultados satisfató­
rios. segundo o técnico Jou­
ber Meira, que acredita até
mesmo que seu time possa
causar uma grande surpresa,
interrompendo a série in­

viqa de 35 jogos do Fla­

mengo, Jouber ao contrário
I do que se poderia esperar.

por respeito à lógica, não

pretende armar-se defensi­
vamente. E acha mesmo que
'atacar é a única chance do
América evitar uma go­
leada,

- Se nos fecharmos e o

Flamengo vier todo pra
cima, estaremos liquidados,
Vamos jogar no campo dele,

" Se isto será possível só de­

pois do jogo se saberá. mas a

escrita é amiga do América.
Em 76, quando 'o Flamengo
sob o comando de F roner es­
tava invicto há 31 jogos. Ú
América venceu COm um gol
do estreante Lula. em'n, o
Flamengo esiava embalado
e o América novamente ven­

ceu. com um gQl do também
estreante- Leo Oliveira.

Agora, esperam os america­
nos que venha nova vitória,
com um gol do gauchinho
João Luis, Seria a confirma­
ção da escrita.

Os times: Flameng_o -

Cantarele; Toninha, Rondi­
neli, Manguito e Júnior;
Andrade, Carpegiani e lico;
Tita. Luisinho e Júlio César.
América - Ernani; Va­

lença, Alex. Jorge Lima e

Alvaro: Merica. Ademir Vi­
cente e João Luis; Serginho,
Cesar e Ailton.
OUTROS JOGOS

No estádio Godofrefo
Cruz, o Americano joga
contra o Botaíogo, em Volta
Redonda, no estádio Rau­
lino de Oliveira, Volta Re­
donda x Goytácaz e em Fri­

burgo. o Vasco em crise en­

frenta o Fluminense.
CAMPEONATO PAU­
LISTA

,

Guarani x Corintians, no
Brinco de Ouro, às 16 horas;
Santos .x Ponte Preta, na

Vila Belmiro; às 16 horas;
Portuguesa Desportos x São

-

Bento; Juventus x América:
Comercial x Ferroviária;
Francana x Botafogo; Pau­
lista x XV de Piracicaba; XV
de Jaú x Portuguesa San­
tista; Noroeste x Marília, e

.

finalmente, às 16 horas no

Morumbi, Palmeiras x São
Paulo,

CAMPEONATO
GOIANO
Goiás x Goiânia, às 17

horas no Serra Dourada
CAMPEONATO PA-
RAENSE ,

Remo x Tuna Luso, às
l7h30m no estádio Alacid
Nunes
CAMPEONATO CEA­
RENSE

Ceará x Fortale/a. �s 17 ,�
horas no está(!lo Placldo( \'Castelo.
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es orte u arte?Patinação:
De qualquer modo, muito
empolgante para as crianças

de Rio dos Cedros
Expressão corporal, equilíbrio muita concentração perfa-�

.."

�zem as maiores virtudes dos 60 patinadores que integram o :
' _

Clube de Patinação "Os Flocos de Neve". Criado ápós o I
°I

"boom" dos patins que assolou a pacata cidade de Rio dos

'�...."

Cedros, distante 22 km de Timbó, com a vinda para esta' •

cidade de uma equipe de pati�ação de Santa Rosa-RS em 31 I o; "

de outubro de 1976, o clube fOI evoluindo e atualmente espera

�'apenas por verbas estaduais que dêem condições a uma:
'

melhoria considerada "fundamental", e é também o sonho .

de grande parte dos componentes dos "F!oc;os de Neve": °I

equipar todo o grupo com pati�s proãssíonaís. _

O funcionamento do -Clube de Patinação "Flocos de
Neve" começou a ser esquematizado e uma nova professora
Irma Lenzi, passou definitivamente à eauioe. auxiliando e

orientando as técnicas juntamente como padre Paulo, que
tratava de aplicar o que aprendeu em São Paulo com o

Grupo "Os Perequitos do Palmeiras":
"Tudo o que pude transmitir em termos de técnica de

patinação, para que não tivessem tantos defeitos, em tentei,ensinar a eles que já .alcançararn um bom nível, se forem
avaliadas as condições de trabalho e as formas dê _-aprendi-,
zado". Mas o melhor fator das crianças, segundo o Padre I
"são as demonstrações de grande criatividade que elas dão
nos treinamentos, sugerindo a criação de novos números,
quase todos da autoria deles",
No dia 14 de abril de 1977, o grupo, agora formado por 45

patinadores, realizou duas apresentações em tampos Novos
no Colégio Auxiliadora das Irmãs Salesianas, sendo esta a

primeira vez que os "Flocos derretem" em outro local, a não '
Luís Moser: gosto pelo tea�o

ser o Salão de Rio dos Cedros.
REC�TA
Um salão, ambiente,' espaço e uni piso adequado com di­

mensões médias às de quadra de futebol de salão são requisi­
tos necessários e que formam, ou podem formar, uma

equipe de patinação, além dos próprios patins.
Cerca de 80 pessoas compõe atualmente toda a equipe de

trabalho, entre patinadores, maquiladores, técnicos e orga­
nizadores. Oito caixas de uzes para a pista, oito caixas de
som com a mesma finalidade e outros artifícios de' efeitos
especiais formam, o equpamento do Grupo, que foi todo
montado pelo padre Paulo Marconcini, responsável por
toda a parte técnica dos espetáculos, além de fazer a apresen­
tação. Os pais dos patinadores formam uma diretoria do
Grupo e realizam o trabalho de empresagem, chegando na

maioria da vezes a acomanhar os "Flocos" em saídas para
shows em outras cidades, o que já aconteceu oito vezes.

TAC PROMETEU; MAS ...

Como de costume, o lado financeiro sempre é o fator mais
preocupável e, na maioria das vezes, não compensador. Nos
"Flocos" a regra não foge a excessão e a taxa detr$ 10 mil
livres cobrada por apresentação sofrerá ligeiro 'aumento,
segundo o padre Paulo. °

"Fora o vestuário, que é todo pago pelos patinadores,
todas as despesas com equipamentos estão grandes e faltam
muitos componentes ainda para termos efeitos realmente
proporcionais ao empenho demonstrado pelos garotos na

pista". O Teatro Alvaro de Carvalho, através de um membro
de sua direotria andou prometendo ao padre alguns 0I

"spoot-Iights" em desuso, "mas ficou por, isso mesmo", '

lamentou. � o treinamento: muito ensaio

Total aparelhamento dos 60 integrantes do grupo com�
e concentração

patins profissionais e a compra de mais artigos de ilumina- I

��ão, entre eles um canhão-projetor, poderão ser adquiridos�' :- :-�.com uma quantia de Cr$ 200 mil, que a diretoria do Grupo ,

vai solicitar através da prefeitura municipal ao órgão compe- oI, '

tente da Secretaria da Educação e Cultura.
HOJE EM BLUMENAU

Estabelecendo em 60 o número de integrantes, apesar de
muitos outros estarem aguardando uma' chance na fila, os

Com uma média de idade entre 12 e' 14 anos, tendo ainda
os extremos de 6 a 20 anos, o Clube completa em novembro
seu terceiro aniversário, sendo considerada a datade 15 de

novembro de 1976 como o início oficial, e o Padre Paulo
Marconcini diretor técnico do grupo, apresentador dos

espetáculose "maior incentivador" para as crianças, é que
conta como iniciou o grupo:

- O patim não era uma coisa estranha na cidade, mesmo
antes da apresentação do Grupo d� SantaRosa, e a�é depois,
mas era visto apenas como uma brincadeira esportiva. Logo
depois dos gaúchos apresentarem-se, porém.' os _garot,os e

meninas rio-cedrenses passaram a levar a patmaçao a seno,
treinando com invejável força de vontade nas dependências
do Centro Social Rio dos Cedros, cujo piso de tacos de madeira
e dimensões de 46 x 15 metros era " ideal

para a prática desta modalidade".
INICIANTES

A animação tomou conta dos patinadores e a febre, aos
poucos, contaminou os respectivos pais e a fama das crian­
ças patinadoras crescia. Mais a "título de brincadeira" o

Padre Pedro afirmou que a cidade iria formar ,um grupo
semelhante ao de Santa Rosa. •

Mas a interpretação dos garotos e respectivos papais e

mamães foi outra. Encararam com seriedade a proposta.do
Paqre e solicitaram que ele tomasse a direção do futuro

grupo, orientando e lapidando a grande força de vontade

apresentada pelos garotos a bordo de seus patins.
-E em menos de um mês de treinamentos, ° pessoal do,

Rotary Club da cidade, que iria realizar um jantar festivo,
pediu que fizéssemos uma apresentação. Com o auxílio da,
professora de balet Mirone Longo proporcionando as ins­
truções de postura. com os oróorios garotos inventando.
cinco números e escolhendo as músicas, deu-se no dia 14 de
dezernbro.jcorn 11 participantes a primeira apresentação".
A fama do grupo alastrou-se e as circunstâncias exigiam a

_primeira apresentação em p'�blis:o _,9 q!!�_-ªfªl:>Q.lJ. .Aç.9nte­
cendo dia 19 de dezembro, quando a população que compare- :

ceu ao centro Social aplaudiu entusiasticamente as 'evolu­
ções dos 8 números apresentados por quinze patinadores.
,A essa altura, segundo o padre, o clube já era levado bem a

sério e o nome surgiu imposto pelas próprias crianças - "Os
Flocos de Neve" - por causa das roupas de apresentação,
completamente brancas. Depois da primeira apresentação
em público do grupo, um pouco antes do Natal, e com a

proximidade das férias escolares é que o patim tornou-se o

instrumento obrigatório nos lares de Rio dos Cedros.
E os prirneios dias de treinamento após o natal, "era uma

loucura", corria lembra o padre Pauio, "assustando qualquer I

pessoa principalmente os pais da garotada. Eram mais de cem

Crianças patinando aleatoriamente e praticando badernas em

cima das rodas, mas' ninguém se machucou no clube até hoje" ..J - -

AMADORES

". :-�.:- �_ ��.'�'
,

, "Flocos" já realizaram 15 apresentações em Rio dos Cedros e
,

...

"

oito em cidades vizinhas. A Nona e'considerada como a mais
'0I importante do Grupo em toda a sua existência, seá realizada

, hoje, domingo, no Centro Social Urbano do Bairro do Gar-

'� cia, em Blumenau. '

O critério seguido 'na marcação de apresehtação é, a sele-
•

°I ção e conveniência dos pedidos. "Não oferecemos apresen­
tações e sim, atendemos apenas aos pedidos. Estes não são
muitos porque não fizemos também publicidade nenhuma
em torno do Grupo. Quem a realiza é o organizador do local

,

.' onde nos apresentamos. Temos pedidos de São Bento do
Sul, Brusque, Rodeio, mais um para Blumenau e outros que
vão surgindo", afirmou o padre Marconcini. .

Uma apresentação normal dos "Flocos de Neve" dura
cerca de duas horas e quinze minutos, e dos 48 números
cerca de 24 são apresentados por vez. Hoje em Blumenau,
serão, por ordem; abertura, o quarteto atômico, os floqui­
nhos, balé estrelado, o casal perfeito, a estrelinha solitária,
as aventuras de Sissi, Cuidado com a Paquera, Viva a Es­
panha, a dança dos lenços, o garoto prodígio, a praça da
fantasia, os meninos malabaristas, balet sobre rodas, a

dupla fantástica, as garotas dancin'days, as princesas, a

dança do Mississipi, a dança do bate pé, "caso
médico", o trenzinho de ouro, as versáteis, o saltador e a

despedida.
JAIRO DO PULO

Sem nunca ter levado algum acidente, Jairo Panini-I?
'anos e quase três de patins. é uma das maiores atrações do

grupo, realizando uma façanha pouco comum: a de saltar
com oauns mversas alturas com ou' sem auxílio de rampa.
Seu recorde até agora, é de um metro e quarenta com rampa,
um feito "inacreditável" para a sua altura-l,67 metros,
segundo o padre.
Jairo iniciou com patins juntamente com os demais, após

a apresentação do grupo gaúcho e desenvolveu seu número a

partir de outro apresentado, mas com salto a patins de
distância. "Pensei um pouco e resolvi pular também, mas

sobre bancos. A primeira tentativa foi um tombo más daí

por diante, fui aumentando as alturas até 1,30, com o auxílio
de uma rampa, número que executo atualmente".

Duas horas ou mais de treinamento diário, depois de

quatro meses intensivamente tentando a mesma coisa, Jairo
pratica e desenvolveu seu número solo do show, obtendo com

isso o apelido de "Jairo do Pulo", graças às suas façanhas sobre
�ro�. ,",
"As meninas malabaristas", é um número igualmente

muito aplaudido em espetáculos, e Marli Tereza Rodrigues
de I'2'anos'o apresenta-passando por espaços intercalados
entre pequenos obstáculos, isso de frente ou de costas e

ainda cruzando alternadamente as pernas.
MELHOR DUPLA
Por assimilarem com maior rapidez e apresentarem um

bom aproveitamente das lições do padre Paulo e da profes­
sora Irma Lenzi, Luiz Maser e Isabel Cristina Vasselai
tomaram-se, rapidamente, os melhores e mais técnicos pati­
nadores do grupo, aparecendo sempre com destaque em

suas evoluções.
Isabel treina diariamente à noite pois estuda nos dois

períodos restantes e sua fascinação pelo patim iniciou antes
ainda dó grupo de Santa Rosa via se apresentar em RiO dos
Cedros, nas calçadas e pátios de colégios juntamente com
uma de sua amigas, que tomava seu patim emprestado e já
dava também seus primeiros sinais de interesse pelo esporte.
Com apenas 14 anos, cursando a 8.asérie do primeiro

grau, Isabel Cristina Vasselai "sonha" em viver da patinação
no ruturo mas GIZ que Vai estudar primeiro, por enquanto.
"Se surgir uma oportunidade boa talvez eu progrida na

patinação mais tarde. Com uma boa equipe de professores
profissionais ê condições de poder patinar exclusivamente, sem
exercer qualquer outra atividade, seria unia profissão maravi­
lhosa", disse., .

-

"

I

Uma das maiores sensações de Isabel, é a receptividade
.que o público transmite em apresentações do grupo. "Nunca
fui vaiada e; é verdade, ficamos nervosos antes do número,
mas depois o alívio que vem após o final da apresentação
'compensa todo o esforço".

'

MAIS COMO ARTE
Luiz Maser sempre gostou' de teatro, música e artes em geral
e, patinando há três anos sem interrupção, considera a ativi­
dade mais como arte do, que como esporte, "e é o que eu

sempre pretendo mostrar ao público ao longo de 8 números
dos quais participo num show'', '

Justificando que transmite moita mais segurança, propi­
cia mais velocidade e é mais prático, além do fator estético,
Luiz tem' um patim profissional e espera que o grupo possa ser

totalmente equipado assim, "o que está difícil pois os preços
oscilam entre Cr$ 3 mil e 200 nos grandes centros". ".

,

-Acho que a patmação já nasce com a pessoa. Um dom
que desperta quando alimentado, bastando ser bem orien­
tado e dirigido para um bom desenvolvimento a ser obtido.
E um negócio esquisito, sem explicação, a gente se sente
realizado após uma apresentação. Talvez seja pelo sacrifí­
cio empregado durante os treinamentos, diários e com cerca

de duas horas de duração".
Outra revelacão de Luiz Maser e' sobre a arrecadação

obtida de apresentações, "é tudo depositado em caixa para
melhoramentos nos nossos equipamentos que estão aos cuida­
dos do padre Paulo".
"FAZER ARTE ACIMA DO DIFICIL"
Mantendo dois filhos menores no grupo, a professora

Irma Lenzi trabalha com o grupo praticamente desde o

inicio, participando com mais intensidade a partir da saída
da professora de balet, que teve de sair de Rio dos Cedros.
Sua função mistura-se entre a orientação técnica, a postura e

a organização de vestuários e combinações de coreografia
nas apresentações. "

Seu principal trabalho é a imaginação de novos números,
fazendo inclusive o trabalho de costura dos vestuários, apesar
do único uniforme ser o traje de entrada e de despedida.
I rma define a atividade como sendo "a arte acima do difícil"
e considera as criancas num nível técnico "muito bom", se

°I
' comparado com as condições existentes.

-, Sobre a cota recebida por cada apresentação, Irma acha
que "está baixíssirna" de,acordO com o que é apresentado no
palco. "O preço é baixo para a gente poder se promover e

�
I,

com um auxílio financeiro que estamos pretendendo.póde­
':-� remos expandir nossas atividades, com apresentações em

outros locais e cidades",
'1

'

Freqúenternente fazendo o papel de "calmante" das crian-
'ças e das meninas nos camarins antes de uma �presentação ou '

����������������������������������������������-
n�mero, Irma diz queo próprionervo�smo do camarim é

que ajuda o patinador a obter mais concentração e agilidade,
"fazendo-os explodir em suas apresent�ções".

'Padre Paulo: multa dedicaçãoIsabel: patinadora como profissão Irma Lenzi: -orientaçâo técnica

Textos de Marcos Heise e fotos de Ingo Penz.
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Giusti vai proferir
palestra. na reunião
da Amunesc este mês

joinville (Sucursal) .'- A Associação dos Municípios da
Região Nordeste de Santa Catarina - AMUNESC -_ realizará
dia 7 de abril a segunda assembléia geral ordinária do exercício
de 1978. na cidade de São Bento do SuL L

Na agenda de trabalhos, está programada uma palestra do
Eng. o Agr. o da ACARESC, Waldir Marques Giusti, que espla­nará aos vereadores e prefeitos da região "as consequências da
utilização de inseticidas e defensivos tóxicos nas atividades
agrícolas.
Ontem, o assessor e coordenador de planejamento da enti­

dade, Eng.? Lenin Pena, explicou que o convite a Giusti, com
curso de especialização de defensivos agrícolas no Japão, fazparte de uma campanha oue a AMlJNFSr: desenvolve na re­gião sobre os pergios da utilização dos defensivos agrícolas indis­
criminadamente.
Também participará da palestra na próxima reunião daAmunesc o. químico da Fauna, Domingos Alberto Rocco,abordando Igualmente o terna de inseticidas na área agrícola.

Vianna criou Serviço
de Terminais
Rodoviários

Blumenau (Sucursal) -.Através da lei 2A3?, o prefeitode
Blumenau Renato Vianna, criou o Serviço Autonomo Munici­
pai de Te;minais Rodoviários .: SETERB, cor� competência
para gerir todos os serv.iços de terrrunais rodoviários de passa­
geiros, cargas e descargas, estacionamento de carros de alugel e
particulares, as estações rodoviárias, transporte de passageiros
e atividades' correlatas.
A organização administrativa da autarquia estará a cargo de

um órgão superior, formado pelo vice-prefeito, secretários de
Obras e Planejamento, por um-coordenador dos órgãos autô-.
nomos municipais, um representante da Câmara de Vereadores
e de um órgão executivo, composto por um diretor técnico e outro
administrativo.

O patrimônio da SETERB será constituído pelos imóveis gue
lhe transferir a Prefeitura ou que venha adquirir, pelos bens e

direitos que adquirir com recursos própri?s, pelas doações legadas
e subvenções. Sua receita provira de

dotações orçamentárias, recursos externos, taxas, emprésti­
mos, concessões, juros e multas.

De acordo com a referida lei. as concessões de utilização, dos
espaços comercializáveis nos terminais de passageiros, cargas e

descargas, bem como a exploração comercial dos estaciona­
mentos e pontos de táxi serão feitos mediante concorrência
pública. A SETERB, tão logo se instale, ficará encarregada da
construção da nova estação rodoviária de Blumenau, passando
à sua responsabilidade as dotações orçamentárias destinadas à
obra, bem como os contratos já firmados e em vigor.

o estacionamento pago já começou a funcionar

Prefeitura cobra estacio,.all18nto
e'doa verba para os menores

Itajaí (Sucursal) � A Comissão Municipal do
Bem-Estar do Menor de Itajaí está explorando
uma área de terra de aproximadamente mil me­
tors quadrados, nó centro da Cidade, como es­

tabelecimento e revertendo as quantias arreca­

dadas, aos programas de assistência ao menor
abandonado do município. ' I

O terreno, localizado em frente ao Colégio
Salesiano, bem no centro comercial da cidade,
pertence a Empresa Brasileira de Correios e Te­
légrafos e se destina a construção da nova agên­
cia de ltajaí. Até a semana passada, a área es­
tava totalmente abandonada, servindo provisó­
riamente de estacionamento à população.

O agente local do Correio, Adalberto Cor­
deiro, afirmou que a autorização depende da
diretoria regional sediada em Florianópolis,
mas que, "enquanto aguardamos uma resposta
oficial, vocês podem começar a cobrança, sendo
que, no caso de uma resposta negativa, a co­

brança será imediatamente suspensa".
Até ontem, a agência de Itajaí não havia rece­

bido qualquer instrução superior sobre o caso, e
por isto a Comissão já cercou a área com cordas
e iniciou a cobrança da taxa de estacionamento
no valor de Cr$ 10.
RECLAMAÇÓES
OS motoristas receberam a medida com su-.

presa e desconfiança em relação a aplicação ho­
nesta da verba recolhida. Apesar da maioria
concordar em pagar o vaiar, nos dias seguintes
começou a diminuir o movimento, com os au-

tomóveis sendo estacionados ao longo das ruas
centrais.
Uma das principais reclamações é de que a

quantia cobrada é muito alta e feita-de maneira
inadequada, pois se um carro permanecer ali
durante todo o dia paga somente os Cr$ 10 e se
ficar apenas cinco minutos paga o mesmo preço,
e aqueles que são obrigados a sair e voltar cons­
tantemente acabam pagando a quantia todas as
vezes que retornam. Azauri Moacir França, que,utiliza regularmente o estacionamento, entende
que "a cobrança da taxa é legítima e justa,
porém muito alta. Embora se destine a uma
causa tão nobre como é a tatefa da Combemi, o
valor poderia ser inferior, já que muitas pessoas
utilizam o local várias vezes no 'mesmo dia.
sendo obrigado a desembolsar uma considerável
soma mensal".
O viajante Amoldo Paulo Ribeiro al?rova a

iniciativa 'da Comissão dizendo que "é sabido
que as subvenções oficias oferecidas a estas enti-

. dades nunca cobrem as necessidades dos fins a
que se destinam, recorrendo então, a outros
meios de arrecadação". Mas ele julga ser mesmo
assim, uma taxa muito alta, "capaz inclusive, de
afetar o orçamento familiar, para aqueles que
necessitam do estacionamento com bastante
frequência". ;.

Para a cobrança da taxa, a Combemi mantém
permanentemente no local, duas funcionárias e
diversos meninos que se encarregam de recolher
os pagamentos.

'OCI·FITIS COM RÁDIO CCE CM-ii10
O�/FM - ESIÉREO -lUTO-STOP

PREÇOS
ABAIXO DE
QUALQUER
LIQUIDAÇÃO.

GRÁTIS:
Cupons para o sorteio de
4 DODGE POlARA e

4 Motos Honda.

100 Loias do Rio ,Grande ao Grande Rio

"incentivará os alunos para a

prática da agricultura c pe­
cuária, impedindo que aban­
danem o campo para trabalhar
na cidade". O colégio está ins­
talado num prédio de pro­
priedade da Prefeitura de São
Carlos com área coberta de
4.600 metros quadrados, três
andares e com capacidade
para abrigar até 600 alunos.
Funcionará em regime de
semi-internato e tem aparta­
mento, campo de futebol e
áreas de lazer. O corpo de pro­
fessores é composto de nove
membros.

Colégio 25 de. Julho foi

inaugurado' em S.30 Carlos

Secretaria da Agricultura
amplia seu atendimento

Açúcar continua sendo o

produto mais exportado
Itajaí - (Sucursal) - O movim�nto Íadas, o fumo com 750,17 tonela-
de mercadorias no porto de Itajaí das, os produtos congelados com
durante o mês de março foi um 2.493 toneladas, os tecidos com
dos melhores dos últimos meses. 440,54 mais máquinas e motores
Cerca de 19.242.53 toneladas com 27,25 toneladas.
foram 'exportadas, ficando a irn- Na importação, registrou-se
portação com um movimento de uma movimentação de Ll59,78
36.041,94 toneladas. toneladas de sulfato de sódio.

0- açúcar continua sendo a Com referência a granéis sólidos,
mercadoriaTnais movimentada, o movimento na importação foi
com I L80l ,43 toneladas, seguido de 4.697,41 toneladas, enquantopela madeira com 1.811.18 tone- que nos granéis líquidos a expor-:

ACRIL-PLAC
InO. Com, Acrílico Ltda - S. Paulo

Chapas acrílicas: Lisas - Transpar. Translúci­
das - P/luminosos/Decorações/ iluminações/
industriais / Brindes e afins.

Entrega imediata
Representante: BOM SENSO REPRESENT
Rua Brusque, 77-88.300 - Itajaí -. SC. Fone 44-
0355 - Caixa Postal, 190.

das pelo Setor de Piscicultura, em
Avencal, distrito de Correia Pinto
e Palmeira. Entre outros assun­

tos, foi tratada a distribuição de
peixes da espécie Tilaía Nilotica.
Dorvalino Furtado Filho, técnico
em piscicultura e responsável pelo
setor, informou que já foi reali­
zado um levantamento do poten­
cial piscicula do município e o ca­

,

dastramento de associados ao nú­
cleo agrícola para distribuição
posterior de peixes.

tação registrou' L 770,99 tonela­
das. Além disso, foram importa­
dos ainda 5.500 toneladas de soda
cáustica e 25.804,35 toneladas de
derivados de petróleo.
Com este movimento, o porto

de Itajaí ja movimentou durante
este ano 58.625,46 toneladas de
mercadorias na importação de
8.107,48 toneladas na' exporta­
ção. Dezenove navios atracaram
durante este mês no porto.

Na GRINDE VENDI

Todo dia ventilando, aspirando, batendo,
secando, espremendo, furando, chega o

momento em que até os melhores produtos
podem precisar de oficina. Por isso,
não fique triste se depois de muito

tempo de uso constante, o seu aparelho
eletrodoméstico ou sua ferramenta elétrica

Arno apresentar algum problema.
Em nossa Oficina Autorizada, temos
estoque de peças originais e pessoal
'treinado na fábrica para lhe oferecer

completa assistência técnica.
serviço rápido. seguro e

garantido. para que o
seu produto Arno volte

a funcionar tão nem
como antes,

CENTRO DE SERViÇO REGIONAL
ELETRO OFICINA
CASTRO LTDA.

São Carlos (Sucursal de Cha­
pecó) - Com corpo discente de
70 alunos. entrou em funcio­
namento nesta semana o Co­
légio 25 de Julho que formará
alunos à nível de segundo grau
com habilitação' básica em

Agropecuária.
A escola foi implantada

com o apoio das prefeituras
municipais de São Carlos,
Aguas de Chapecó, Caibi,
Palmitos, Caxarnbú do Sul.
Cunha Porã, Nova Erechim,
Pinhalzinho e Saudades que
destinarão recursos do fundo.

de participação dos municí­
pios para a sua manutenção:

Desde 1976, a escola vinha
sendo objeto de estudos pela
Fundação de Ensino do De­
senvolvimento do Oeste que
elaborou os projetos para sua
criação e mantém o controle
administrativo. Cadamunicí­
pio participante tem direito à
uma quota de matrícula de
acordo com o número de pro­
priedades rurais cadastradas,
conforme informou o diretor
Rornaldo Spies.
Como escola de. segundo

grau, o Colégio 25 de Julho

Rua Jerônimo Coelho, 2
Avenida Rio 'Branco, 68

Tel. 22-9386
Florianópolis, SC

Acabe com as perdas ocultas de sua colheita. O armazenamento perfeito
de sua colheita é o agente principal para obtenção de. bons lucros e só
pode ser feito com os eficientíssimos Silos Metálicos Yok. Comprovada­
mente, protegem a sua produção contra os predadores naturais e outros
elementos nocivos. Os Silos Me- de para carregar e descarregar. O
tálicos Yok, possuem compo- Silos Metálicos Yok, são a medi-
nentes altamente técnicos e da certa para aumentar seus
modernos para garantir lucros. Solicite informa-
maior rentabilidade ções mais detalhadas

em um destes
endereços.

Rua chanceler Osvaldo Aranha, 200
Fone: 46-2255 Telex (041)5733
80.000 - CURITIBA - PR.
Em Porto Alegre: Av.Polonia, 719

S A Te!.: (0512)42-5669 e 42-1340.
• • Filial Londrina: Rua Quintino Bocaiúva,

1008 Te!.: 224677
PRODUTOS YOK EQUIPAM�NTOS: Divisão industrial: Corretes transportadoras. reduto� de velocidade. ViU Id�OI J� vel?Cidade.

r r dutora triturador de madeirá. Divisão Avícola: Máquinas de lavar e selecionar ovos por peso. (úruca no g:�ero na�����fs����: de lav�r e selecionar ovos por tamanho. silo para ração. moinho. fábrica de ração. Divisão A��cola' Silo metal,le,a p�acereais ê ranel. transportadora por rosca-sern-Iim. lavadora-polidora e classificadora de batatas. classificadora automattca e9
maças-tomates e trutas em geral.

Lages (Sucursal) - A Secretaria
Municipal da Agricultura e Abas­
tecimento de Lages, para ampliar
seu atendimento contará com

mais um integrante a partir do dia
2. Trata-se do engenheiro agrô­
nomo Ari Frozza, que será o dire­
tor do Departamento de Extensão
Rural. Frozza é formado pela
U niversidade Federal do Rio
Grande do Sul e tem experiência
no. Setor de Extensão Rural no
Oeste catarinense, de vários me

ses.

O secretário da Agricultura e

Abastecimento, Mário João Fi­
gueiredo supervisionou ontem, os
trabalhos que estão sendo reali­
zados pela patrulha mecanizada,
nos distritos de Índios, Palmeira,
Otacílio Costa e Bocafna do SuL
Segundo ele, "os trabalhos estão
sendo realizados a contento e de
acordo com as condições opera­
cionais da patrulha"..

Esta secretaria ainda realizou
nos dias 2 e 25 reuniões promovi-

'0·
.1 \ontO",en .

'te�O ue '

.

apenas 4.650,0
ou 4X 1.219, mensais.

Muitos outros planos
de finenclcmente à sua livre escolha.

•

Estamos
deportas
abertas
para0

seu produto
4rno.

na armazenagem
e funcionalida-

�rn�L7 �

VOK Equipamentos
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Acidente na usina nuclear
deve modificar as normas

atuais 'de segurança
nário da CRN, encarregado da segu­

rança dos reatores, foi enviado à usina

para trabalhar :juntamente com os

empregados da companhia elétrica

Metropolitana Edison, proprietá­
ria da instalação nuclear.

A administração de alimentos e

drogas realiza inspeções a procurá de
possível contaminação de alimentos
na área da usina, No Congresso, o

representante Jim Weaver disse que
apresentará uma resolução no sentido
de que a CRN seja obrigada a infor­

mar à cómissão do interior da Câmara
todos os detalhes sobre o incidente
dentro de sete dias.
O secretário de Energia, James

Schlesinger, declarou ontem, ante o

Subcomitê de Energia da Câmara que
não pretendia descartar o uso da ener­

gia nuclear devido ao caso de Harris­

burgo
"A energia nuclear continua sendo

um elemento essencial da campanha
para reduzir a vulnerabilidade deste

país em questão energética e conti­
nuaremos apoiando seu emprego",
disse Schlesinger.

,Trintamil protestam
contra depósito de
detritos afÔlIJicos

Hanover, Alemanha OcidentaÍ - Cerca de 30 mil pes­
soas realizaram, ontem. uma concentração nara protestar
contra os planos de construir um depósito subterrâneo de
detritos atômicos no norte .da Alemanha,
"Fora de Gorleben", proclamavam os cartazes conduzi­

dos pelos manifestantes na marcha pacífica pela capital do
Estado de Baixa Saxonia.
Gorleben é uma aldeia próxima à fronteira alemã-oriental

onde o governo alemão-ocidental planeja construir o depó­
sito nuclear para armazenar os detritos de uma dezena de
usinas eletronucleares, as quais produzem mais de 13 por
cento da energia elétrica do País.

Entre .os manifestantes havia 200 agricultores que trou­
xeram seus tratores.

O ministro-presidente do Estado, Ernest Albrecht, rece­
beu cerca de 250 manifestantes 'horas depois para discutir a
controvérsia, A polícia prendeu várias dezenas de pessoas no
canteiro de obras nas últimas semanas. Elas se sentaram nas

vias de acesso ao local das perfurações para impedir a passa-
gem dos equipamentos.

'

Tass comenta que a·

usina foi desligada
20 vezes em 78

partamento de Regulamentação Nu­
clear da CRN, disse que era imprová­
vel que o núcleo do reator derretesse,
mas que "há potencialidade" para
tanto.

Crutchfield declarou que se criou
um turbilhão de gases -de hidrogênio
dentro do reator. As tentativas de re­

duzir a pressão da câmara do reator

poderiam fazer com que o turbilhão se

expandisse, a não ser que haja o má­
ximo de cautela, adiantou o funcioná-

Washington -O, presidente
norte-americano Jimmy Carter disse

que o acidente da usina Eletronuclear,
perto de Harrisburg, no Estado da

Pensilvânia, obrigará as autoridades a

revisar as normas atuais de segurança.
Carter disse a um grupo de editores

jornalísticos que era "provável" que o
acidente na usina da ilha de Três Mi­

lhas "levará iflexoravelmente para
mecanismos e normas de seguranças
mais estritos",
Entretanto, os senadores Richard

Schweiker e John Heinz, ambos da

Pensilvânia, e o senador Gary Hart,
presidente do Subcomitê Senatorial

sobre regulamentos nucleares, disse­

ram temer que o núcleo do reator sei

derreta, o que emitiria grandes (ij�all-
tidades de gases radiativos.' j

Hart dec)��ou que ainda havia

"uma situação potencialmente catas­

trófica" na usina avariada e que pode­
ria continuar emitindo radiação à at­
mosfera. Os senadores conversaram

com os jornalistas após terem discu­

tidoo assunto com funcionários da

Comissão Reguladora Nuclear. Den­

njs Crutchfield, funcionário do De-

rio.

Jody Powell, secretário de imprensa
da Casa Branca, disse que Carter or­
denou a Joseph Hendrie, presidente
da CRN, que desse toda prioridade a

crise de Harrisburg. Carter recebeu
vários informes sobre o acidente e

criou uma comissão presidencial es­
pecial para coordenar os esforços go­
vernamentais.
O governo federal está disposto a

evacuar os arredores da usina, se for

necessário, disse Powell, adiantando
que as autoridades estatais e distritais

prepararam planos de emergência
para evacuar a localidade,

Disse que Harold Denton, funcio-

Governo tenta acalmar

temor da população
na França

Paris - A notícia do

acidente na usina eletronu-
I , "

clear norte-amencana apa-
receu ontem com destaque
rtas primeiras páginas da

imprensa francesa e os

porta-vozes da companhia
estatal "Eletricité de
France" tentam reduzir o

temor do povo de que pro­
blemas semelhantes pos­
sam surgir na França,

Os porta-vozes da em­

presa disseram q ue ne­

nhum país corri instalações
nucleares está imune a tais

acidentes, mas qu"e as usi­
nas eletronucleares da \

França são menos vulne­
ráveis do que a usina da
cidade norte-oriental de

Harrisburg, nos Estados
Unidos.'

disse um funcionário da
empresa francesa.

I A sociedade' ecológica
Amigos da Terra disse em

'

um comunicado que "o
acidente da usina norte­

americana prova que as

autoridades têm mantido
desde o início e que os ecó­

logos tinham razão".

Segundo a sociedade,
deveriam ser suspensas a

construção e uso de todas
as usinas de tipo norte­
americano e também deve­
ria ser realizada imediata­
mente uma conferência
para divulgar as circuns­
tâncias exatas do acidente
da Pensilvânia e os riscos
que um acidente seme­

lhante possam causar à
França, organizando-se
um plebiscito nacional
sobre o assunto.

A Federação Francesa
,de Sociedades para a Pro­
teção da Natureza denun­
ciou a "ausência de infor­
mação nuclear objetiva" e

pediu que ,se suspenda o

programa nuclear francês.

"A maquinária de es­
friamento e os comandos
automáticos, embora te­
nham sido fabricados sob
'licença da firma norte­
americana Westinghouse,
são totalmente diferentes
dos que eram utilizados

" pela usina de Harrisburg", ,;

Moscou - A imprensa soviética segue de perto o acidente da
usina nuclear da Pensilvânia e a agência oficial soviética Tass
informou sobre a evacuação de mulheres e crianças em uma

zona de 8 quilômetros em torno da usina,
A Tass disse que se tratava de "uma avaria de' grandes I

proporções e que os especialistas norte-americanos haviam
descoberto uma nova emissão de radiatividade da usina e

comentado que a instalação foi desligada 20 vezes no ano

passado"devido a vários defeitos",

Maciço apoio à República
Islâmica na votação do Irã

_

Teerã - Ao mesmo tempo em que os pri­
meiros resultados do plebiscito iraniano reve­
lam maciço apoio a "República Islâmica", as
autoridades ampliaram ontem o horário de
votação para permitir que o grande número de
eleitores que comparece às urnas para votar.
A rádio do estado disse que a votação seria

ampliada por mais quatro horas, até 22h_ O
jornal "Ayendegan" publicou ontem os pri­
meiros resultados oficiais de 11 pequenos po­
voados provinciais, que revelam que 99,7 por
cento dos eleitores votaram a favor do estabe-

lecimento da República Islâmica, proposta
pelo Ayatollah xunonan Knomeim.

Os resultados conhecidos até agora repre­
sentam 3,5 por cento dos 12 milhões de eleito­
res, que, de acordo. com as autoridades parti­
ciparão no plebiscito de dois dias,

Os primeiros resultados indicaram também
que a maioria de votos negativos emitidos
provinha da cidade de -Qasr-E=Shirih a Oeste
do Irã, perto da fronteira com o Iraque, A
cidade tem uma grande população curda,

Xá faz terceira escala do

exílio nas Ilhas Bahamas
Nassau, Bahamas - O exilado monarca

imperial do Irã, o xá Mohammed Reza Pah­

levi, encontra-se desde anteontem nestas

ilhas, que se constituem em sua terceira escala
no exílio.

manifestado que a estada do xá e sua comitiva
seria breve, Pareciam perturbados e mal pre­
parados para a visita do monarca imperial
derrubado.

Estritas medidas de segurança rodearam a

chegada e o traslado do xá, Não se permitiu
aos jornalistas aproximarem-se, mas' o piloto
do helicóptero que o levou à residência disse

que o xá parecia carrancudo, e também os

seus acompanhantes,
A casa onde aloja o xá com sua família foi

cercada de arames farpados e se estabeleceu
um serviço de vigilância de policiais.

.

O xá e sua família passaram menos de uma
semana no Egito, a partir de 16 de janeiro,
quando tiveram de abandonar o Irã, Depois se

transladou ao Marrocos, mas -rnanifestações
contrárias à sua presença' ali e a ameaça ira­

niana de pedir sua extradição moveram:Uo ai
levantar acampamento.novamente.

.

Não. se sabe quanto tempo permanecerá o.

xá nestas ilhas, mas circula a versão de que
seriam umas três semanas, passadas as quais
seguiria viagem, provavelmente para o Brasil.

O xá, sua esposa, a imperatriz Farah, os

quatro filhos, um séquito de umas 30 pessoas
entre parentes, servidores e partidários chega­
ram anteontem ao meio-dia procedentes da
Rabat , Marrocos. a bordo de um avião

Boeing 747! da Royal Air Maroc Maroc.

Foram transladados em helicóptero e au­

tomóvel vizinha residência insular de James

Crosby, presidente da empresa explora­
dora de cassinos nas Bahamas e em Atlantic
City, Estados Unidos,

Após instalar-se, o casal imperial manteve
uma breve entrevista de imprensa. Pergun­
tado se se estabeleceria definitivamente
nas Bahamas, o xá, de 59 anos, que parecia
muito tenso. respondeu: "receio que não, Mas

\ S um �ugar formoso, Estamos de visita,"

Antes, funcionários da Bahamas tinham

Apelo na

Argentina
para que

se volte à

democracia
Buenos Aires - O ex­

candidato presidencial e chefe
da União Cívica Radical

(URC), Ricardo Balbin, {or.,_
rmilou apelo ao governo mili­
tar em favor da convocação de

eleições gerais,
Em declarações publicadas

pelo jornal "La Capital", de

Mar Del Plata, Balbin disse
que as eleições na Argentina
"são necessárias para estabe­
lecer um sistema democrá-

, tico",

"Se pretendemos instaura�
uma democracia representa-

. tiva a eleição é fundamental",
declarou o líder político, de 75

anos, que fracassou. quatro'
vezes nas suas tentativas de
assumir a presidência da

Nação em eleições livres.
.

As declarações de Baltiln
foram.divulgadas depois que,
na quinta-feira, o presidente
Jorge Videla acentuou, em

'

mensagem ao país, que seu

governo continua empenhado
em restaurar a democracia no

país,
Entretanto, as expectativas

dos políticos foram frustradas

já que o general Videla não

disse quando ocorrerá isso,
nem tampouco. em que mo­

mento será liberada a ativi­
dade partidária,

BUZINA MASERAII
3 cornetas.

Apenas 1.648, a vista

ou S X 37S"menSaiS.

CORDA DE NYLON TRANÇADO
60 metros,5/16".

'

Apenas 75, a vista.

ENCERADO PLÁSTICO PISSOLETRO
Saldo de medidas:

Apenas 115, o m2 a vista.

BAGAGITO
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Arabes vencOl�J Impasse
e decretam boicote
comercial ao Egito

,

Bagdá - As nações árabes moderadas e as de "linha dura"

quebraram o impasse em que estava a conferência de ministros
da Liga Arabe e concordaram num boicote econômico com­

pleto ao Egito e um eventual rompimento de todas as relações
diplomáticas com o regime do presidente Anwar El Sadat.
A notícia foi dada por fontes chegadas à conferência,
O acordo, alcançado, no quinto dia da conferência, após

numerosos altos e baixos, evidencia que o bloco conservador
liderado pela Arábia Saudita concordou com quase todas as

exigências da "linha dura" em matérias, de sanções contra El
Sadat por ter firmado uma paz separada com Israel.
Um membro da delegação do Kuwait anunciou o acordo aos

jornalistas, e outras fontes chegadas à conferência o confirma­
'ram, o que surpreendeu grandemente os observadores ,gue ha­
viam chegado a crer que a divisão entre radicais e moderados
era irreparável.' .

.

As fontes informantes disseram que os 18 países da Liga
Arabe que participaram da conferência e a Organização de

Libertação da Palestina, OLP, tinham chegado a um acordo no

seguinte:
,

� Pôr fim a toda assistência ao Egito. (Descartou-se uma

proposição de retirar todas as inversões oficiais e privadas e

depósitos em bancos eaíncios). .

'

- Retirar imediatamente todos os embaíxadorésãrãbes do
Cairo, (A Jordânia já o fez, como algumas das nações de "linha
dura": Síria, Líbia, Argélia, Yêmen.do Sul e a OLP),

- Completa cessação nas relações de Governo a Governo
com o Egito, no momento a ser escolhido por cada país, ":

O Rei Khaled, da Arábia Saudita, disse que seu país porá fim
às suas relações com o Egito "no dia em que a bandeira de Israel
for hasteada sobre o Cairo", disse o jornalista saudita,
Economistas na capital egípcia crêem que o Egito poderá

sobreviver a um cortena assistência econômica prestada pelos
.

estados petrolíferos árabes, e que os embargos comerciais te­

riam pouco impacto, já que menos de 10 por cento do comércio
exterior egípcio tem lugar com as demais nações árabes.

Sadot é recebido como
herói em seu retorno

AR CONDICIONADO SPRINGER AOMIRAL
Só frio, modelo compacto.
Instalação grátis.

Apenas 13.471, a vista

ou 18 X 1.280,mensais.'

Cairo - O presidente Anuar
Sadat foi recebido ontem por mi­
lhares de seus compatriotas como
um herói em seu regresso ao

Egiio, após a assinatura do tra-
'

tado de paz com Israel.

Pouco depois que'a maior parte
dos governantes árabes, reunidos
em Bagdà, anunciaram que sus­

penderão toda a ajuda ao Egito,
centenas de milhares de egípcios
aclamaram seu presidente, feste­

jando o fim do conflito de 30
anos comIsrael.

Os preparativos 'para as boas­

vindas, organizada pelo Go­
verno, duraram vários dias.

Compareceram delegações das
províncias e a maior parte dos edi­
fícios públicos do Cairo foram
ornamentados com guirlandas
luminosas,

Sadat chegou de Bonn, onde
manteve conversações com' os go­
vernantes alemães ocidentais ria
sua viagem de regresso, proce­
dente de Washington, onde parti­
cipou com o primeiro-ministro is­
raelense, Menahem Begin e o pre­
sidente norte-americano, Jinimy
Carter, na cerimônia da assina­
tura do tratado de paz,

Bezín realizará uma visita ofi­
cial ao Egito, segunda ou

terça-feira próximas,
' -

Tropas líbias apóiam
Idi Amin e expulsam
de Kampala as forças

'da Tanzânia
Nairobi - Tropas líbias transmissão adiantou que os

que lutam em apoio ao presi- defensores haviam apreen­
dente ugandense ldi Amin ex- dido dois morteiros e execu­
pulsaram dos arredores de tado 25 invasores, "inclusive

Kampala forças invasoras in- um mercenário"

tegradas por soldados da Ainda segundo a emissora,
Tanzânia e exilados uganden- o restante dos invasores fugiu
ses, cuja artilharia vinha alve- deixando atrás de si armas e

jando a capital há três dias" munições e que as tropas de

segundo informaram ontem' Uganda foram em sua perse­
fontes diplomáticas, guiçâo. A emissora atribuiu a

Os diplomatas em Kam- ação às tropas de Uganda,
pala, com os quais se estabele- embora diplomatas em Karn­
ceu contato telefônico, disse- pala tenham declarado que
ram que tinham visitado Na- "era um segredo para vocês

tete, importante cruzamento que a defesa da cidade esteve

rodoviário, 10 quilômetros a exclusivamente a cargo de

sudoeste de Kampala, e que uma força de dois mil líbios,
não tinham visto indícios de comandados, segundo se in­

luta. formou, por um general desse
lnforrna-se que os invasores país",

haviam chegado esta semana Notícias anteriores haviam

a seis quilômetros a sudoeste fixado o número de líbios que
de Natete e a uns 16 quilôme- lutam em apoio a Amin em

.tros da capital. Acredita-se' cerca de 1.400, mas circulam

que o alcance da artilharia da insistentes rumores sobre a

Tanzânia é de 20 quilômetros, chegada recente de aviões lí-

A informação apóia versões bios que transportaram sol­

dos moradores de que Karn- dados e armas adicionais

pala voltou a calma desde desse país pára Uganda.
ontem à noite pela primeira Moradores europeus que
vez em vários dias. Os habi- fugiram de Kampala para
tantes da capital disseram que Kênia e outros que permane­

algumas lojas haviam rea- ceram na cidade disseram que
berto suas portas e que alguns as forças de Uganda atraves­

ugandenses que fugiram da saram uma situação de deso­

cidade durante a semana, co- rientação total. Adiantaram

meçavam a voltar lentamente, que soldados armados co-

A rádio de Uganda disse mandavam caminhões e au­

que as forças armadas do país tomóveis e q ue depois de

haviam desferido uma carregá-los com o produto de

contra-ofensiva e que "o ini- seu saque os conduziam para

migo está em retirada". A fora da capital.

.,
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No reino encantado das abelhas _(III)

COMERCIALIZAÇÃO
Fora dos países desenvolvi­

dos: a comercialização do mel
não vem sendo praticada em

bases reacionais, criando difi­
culdades ao consumidor na

escolha de um produto puro e

de boa qualidade, pela falta de

embalagens adequadas com

identificação honesta e pre­
cisa.

o processo de comerciali­

zação tem início no produtor,
passando, por um entreposto
de mel e cera de abelha (por
força da lei) para, finalmente,
chegar aos supermercados,
para venda ao consumidor.

Os pequenos produtores co­

mercializam o seu próprio mel
diretamente aos 'consumido­
res. Somente os maiores utili­
zam os entrepostos, conforme
determina a legislação.

A oferta é atualmente',
menor que a demanda, como
decorrência da queda da pro­
dução de mel nos países euro­
peus bem como do aumento

do consumo nos países alta­
mente industrializados. Essas

nações estão interessadas na

aquisição e uso de produtos
alimentícios de alto poder
energético e nutritivo, con­

forme se pode verificar pelo
elevado número de países e

empresas importadoras de
mel (ver Tabela II).

N ão �e tem registrado
super-produção, mas tão so­

mente a falta de organização e

planejamento comercial, e

melhores técnicas para esto­

cagem e conservação do mel,
considerado um produto de
fácil armazenagem durante
um ou dois anos.

O consumo de mel é mais
acentuado no inverno, tanto é

que os países de clima frio são
os maiores consumidores con­
forme demonstra o consumo

"per capitaê", apresentado na

Tabela IS.

, dental (que também foi o 14.0
maior exportador e o II. °

maior 'produtor mundial), os
Estados Unidos da América,
o Japão, a Nigéria (entre 1975
e 1976 esse país da OPEP au­

mentou suas importações de
mel em mais' de 2.000%" ao

passar 833 para 16. 995 tone­
ladas) e o Reino Unido. Esses

países absorveram, em con­

junto, 73% do mel comerciali­
zado no mercado internacio­
nal, no ano de 1976 (ver Ta­
bela 12).
Uma outra instituição, a

UNCTAD/GATT (Conferên­
cia de Comércio e Desenvol­
vimento das Nações U nidas/
Acordo Geral de Tarifas e

Comércio) indicou, os seguin­
tes países (ordem decrescente)
como os maiores importado­
res de mel, no ano de 1975;
Alemanha Ocidental, Estados
Unidos da América, Japão,
Inglaterra e França, com

,

72,7% do total mundial. Essa
mesma fonte também situa o

México como o maior expor­
tador mundial de mel' em
1975, seguido pela China, Ar­
gentina, Austrália e Hungria,
representando - os 5 países
- 65% do mel comercializado
no mercado internacional em
1975 (ver Tabelas II e 13).
Segundo a UNCTAD/

GATT, o Brasil foi o 12.° ex­

portador de mel de abelhas em

1975, com 1,8%dototal mun­
dial.

Essa mesma instituição,
pertencente às Nações Uni­
das, considerou o consumo
médio "per capita" de mel no
mundo em ISO gramas, no

ano de 1975. Os maiores índi­
ces pertencem à Suíça (quase
1,5 kg/habitante/ano), ao Ca­
nadá (em 'torno de I kg) e

Alemanha Ocidental' (967
gramas). O Brasil não supera
a cifra de 69 gramas de mel

por habitante/ ano (ver Ta­
bela 15).
SITUAÇÃO DA APICUL­
TURA NACIONAL

PAlsES
Quantidades (em toneladas) % s/Total

1974 . 1975 de 1975

Alemanha Ocidental ..

EUA.

Japão. . .

Inglaterra .

França .

Alemanha Oriental ..

Holanda .

Suíça
Austria .

Bélgica.
luguslávia

42.251
11.793
14.925
10.271
3.263
3.882
3.205
5.134
3.517
2.463

2.145

50.761
21.038
18.091
17.471
5.770
4.400
4.358
4.241
3.473
3.183
3.175

34,4
14,2
12,3
11,8
3,9
3,0
3,0
2,9
2,4
2,2
2,1

TOTAL MUNDIAL. 100,0

Para a FAO, o maior expor­
tador mundial de mel de
abelha é o México (cerca de 50
mil toneladas, em 1976), se­

guido pela Argentina, China,
Austrália e URSS. Os cinco

países responderam por 67%
do volume das exportações de
1976 e por 58% do seu valor.
Os 15 maiores exportadores fo
Brasil é o 13.°, com 1,1% do
total mundial) comercializa­
ram quase, 86% do mel do
mercado internacional (ver
Tabela_14).
Ainda segundo a FAO (Or­

ganiz .ção para Alimentação e

Agricultura, das Nações Uni-
. das) os' cinco maiores impor­
tadores mundiais de mel, em
1976, foram, por ordem 'de­
crescente, a Alemanha Oci-

A classe médico-veterinária brasi­
leira, esteve reunida em Minas
Gerais, com a finalidade de co­

nhecer e discutir a programação
do Laboratório Nacional de Refe­
rência Animal - t.A NARA, em

implantação na cidade de Pedro

l
Leopoldo (MGl
() Conselho Regional de Medi­
ema Veterinária de Santa Cata-i

113.836 147.677

TABELA_!l

IMPORTAÇÕES MUNDIAIS DE MEL DE ABELHA (Princfpais Pa[ses)
1974-76

1975 1976

PRINCIPAIS IMPORTADORES QUANTIDADE (I'one l ad as 'Iétric.as)
1974 1976 1974

VALOR (mil dÓ1ares-FOB)

1. Alemanha Ocidentai
2. USA

3. Japão
4. Nigéria
·5. Reino Unido
6. Holanda
7. França
8. Alemanha Oriental
9. I ugus 1 âv i a
10 Suíça
11 Austria
12 Hungria
13 Bélgica-L�xemburgo
i4 Canadã
15 Argélia
Outros países

42.251
11.518
14.925
1. 746

.10.284
3.205
3.263
3.882
2.145
.5.134
3.537
1.278
2.463

344
1.613

6.390

50.761
21.158
18.091

_ 833
17.476
4.358
5.770
5.210
3.175
4.241
3.534
1.375
3.183'
931

1.600**

8.247

50.078
30.119
23.749
16.995
13 .693
5.818
5.620
5.500**
5.361
4.707
4.270
3.621
3.555
1.813
1.600"*

8.505

41.094
10.315
15.504

938
10.207
3.194
3.197
3.500**
1.846
6.761
3.804

836
2.965

. 498
1.644

7.869

1975

44.666
16.243
15.869

868

,14.148
4.072
5.711
4.100**
2.864

.

5.073
3.206
1.131
3.248

856
1.7M**

9.999

41.677
20.561
19.668
10.500
10.484
5.520
5.091
4.500**
4.728
5.239
3.629
3.500
3.423
1.527
1.600**

9.279

TOTAL MUNDIAL 113.978 149.943 185.004 114.172 133.754

Fonte - FAO

E1abor3ão - CEPA/�C
** estimativas da fAO

150.926

TABELA 15

CONSUMO "PER CAPITA" - 1975
<-

:'"-",:::
.

CONSUMO "PER (!APITIl"

S_Ul ç a

Canad ã

Alemanha

Estados Unidos

Inglaterra

Bélgica
França
Holanda

Japão
Brasil

1. 494

1.000

967

9'10

355

320

279

264

228

60 _i

TABELA 13

PRINCIPAIS PAíSES EXPORTADORES DE MEL DE ABELHA - 1971/75

I QUANTIDADES ,(em toneladas) e

+-,--1-9-7-1-�\%) 1972 1973 I
31.096

PERCENTUAL (%)
PAíSES

1.Mexico

2. China

3,. Argentina

4.Austrália

5. Hungria
6. URSS

7. Espanha

8. Cuba

9, Canad�

10, Romenia

11. Guatemala

12.Brasil

13. Bulgária
14.Grê�ia
15.Alemanha Ocidental

17.:31613,3

30.018' 22,7

14.265 10,8

9.907 7,5

6.614 5,0

4.900 3,7

5.799 4,4

3.300 2,5

10.993 8,3

,6.1854,7

3.002 2,3

2.724 2,1

258 0,2

910 0,7

35.036 • 27.094

25.25-9

19.352

8.817

6.616

3.600

10.914

3.400

5.031

5.336

2.630

326

3.260

1. 748

1.162

17.879

7.874

6.887

5_300'

c. 7 .651

2.600

7.460

,
3.920

2.567

2.234

2.441

942

2.198

1974 I 1975

2Z·169

20.066

15.487

4.692

7.595

7.385

6.311

2.000

3.265

3.150

2.836

853

2.773

�76

1.287

30.103 20,6

27.066 18,5

20.000 13,7

9.610 6,6

8.167 5,6

6.919 4,7

5.695 3,9

5.000 3,4

4.703 3,2

3 • .5.00 2,4

3.000 2,1

2.700

2.647

2.480

1.987

TOTAL MUNDIAL 146.026 100,0132.037 1pO,0 155.688 143.404 113.476

:AB�LA 14 _

Fonte: UNCTAD/GATT - 1977 - Elaboração - Projeto de Apicultur? da SAA/SC
.

lXPORTAÇÔES MUNDL�' _

PRINCIPAIS EXPORTADO,�:- �_� __

1. México
2. Argentina
3. China
4.\ Austrália
5. URSS
6. Cuba

7. Espanha
8. Canadá
9. Romênia
10 Bulgária
11 Gua tema1a
12 USA
13 Brasi 1
14 Alemanha Oc

í

den t eL
15 E1' Salvador

Outros Países

,S DE MEL DE ABELHA (Principais País�s)

�s
1975

QUANTIDADE (toneladas métricas)

19761974 1974 19761975

22.169
15.487
20.066*'
4.692
7.385
2.000'
6.311
3.265
4.176
2.773
2.836
2.349

853
1.287
1.500'

17.697

30.103
22.369
27.083"
9.610
6.919
5.000*
5.695
4.703
3.743
2.647
2.719
1.820
3.206
1.987
1.300*

21.595

49.919
30.000'
25.083'*
11. 45 7

7.205
6.000'
5.240
4.742
3.000'
3.220
3.000*
2.644
2.000*
1.999
2.000'

26.074

18.216
12.636
16.095*'
5.168
4.693
1.600'
5.709
3.886
4.500*
2.600"
2.345
2.687
664

2.303
1.300'

19.953

20.795
16.533
19.115*'
7.920
5.470
3.600*
5.106
4.697
3.596
2.300'*
1.846
2.422
1.836
3.082
1.050*

21. 406

27.937.
20.000*
17.120"
7.976
5.63.7
4.000'
4.849
4.815
2 �800'
2.500**
1.800'
3.311
1.100'
3.151
1.500*

26.872

IÓTAL MUNDIAL 135.368114.846 150.499 183.583 104.355 120.774

Fonte: fAO,
fiaborã-;'ão: CL' __

·*:·Dados extraof
í

c
í

L.

** Estimativas da:
-

, _ ,_:SC

TABELA 1ó

�RODUçlo 'BRASILEIRA DE MEL E CERA

MEL (kg) CERA (kg)
E S T A D O

1974 I 1975 I 1976 I 1977 1974 '1 1975 I 1976 I 1977 .

Fonte de Informaçao, (1) I ( 2 ) '1 (2) (4) 1(2) (3) (4) (5) (1) I I ( 4) I (3) (4) (5)

Acre
Amazonas
Pará
Territorio de Roraima
Território de Rondonia
Território do Amapá

Maranhão
Piauí
Ceara
Rio Grande do Norte
Para[ba
Pernambuco

Alagoas
Sergipe
Rahi", .

Bras
í Li a

Minas Gerais
Espíri to Santo 1 \

Rio de Janeiro
são Paulo

Paraná
Santa Catarina

Rto Grande do Sul

M..t" -Gros so
Goiás

463
10.500
8.990

23.594
178.044
88.280
18.203
21. 707
183.753
13.527
8.737

403.372

127.350
13 .193
29.916
431.036

275.468
1.181. 759
1.046.481

60.709
4.162

(5) 1.167.859

(4) 130.000 (4) 160.000

(2) 3.045.125 (2) 2.980.000
(3) 2.500.000

2.184
27.604
5.940
1.243

953
14.774
1.831
998

50.944

15.343
1.11.18
2.780
19.874

28.847'
71. 741
120.149

2._882
501

190
100

287.500 (5)

8.000 9.000(4)

Fontes: (1) - Anuario Es t ati s td cos do Brasil - 1976 ,(IBGE)
(2) - EsÜmativas do Pre je to Apicultura/SC e Associa

ção Catarinense de Apicultores.
-

369.896

150.000(3)

alimentos de origem animal .de
boa qualidade para abastecer .o
mercado interno e disputando a

preferência destes produtos' em'
igual nível no mercado interna­
cional.
A fim de que se possa atender sa­
tisfatoriamente a, pecuária brasi­
leira. está sendo implantado este

suporte técnico-científico, vincu-

lado ao Ministério da Agricultura
e constituído de equipamentos.
adequados, assim como de pes­
soal especializado.
A estrutura física do Laboratório
encontra-se em fase final de con­

clusão e prevê-se para final de
1980 a concretização de todas as

obras.
As atribuições principais do LA-

.
NARA são as de identificar as
doenças existentes no país e as que
chegam de outros países, estu­
dando meios de prevenf-Ias e

combatê-Ias economicamente.
Executar testes de eficiência das
vacinas, rações, sêmen remédios
e produtos de origem -;nimal pro­
duzidas no país. Preparar especia­
listas para atuação nos Laborató-

(3) - Estimativas do Parque Ap1co1a - Taquari-RS
(4) - Associação Apícola do Rio de Janeiro.
(5) - Àssociação Cearence de Apicu1tores�

MI!DIA MUNDIAL 150

�: UNCTAD/GATT - 1977

Elaboração: Projeto de Apicultura da SAA/SC'-

(%)

do apicultor brasileiro uma

adaptação tecnológica e

novos conhecimentos sobre a

biologia da abelha introdu­
zida. Esse período da adapta­
ção motivou uma paralização

I
e até mesmo uma queda na

produção de mel, no período
1960 a 1970.

Com o aceleramento da

pesquisa, o aperfeiçoamento
de equipamentos, técnicas de

manejo e intensificação do en­
sino apícola, a apicultura bra­
sileira voltou à normalidade

registrando aumentos anuais
na produção de mel, embora
ainda persistam problemas
que entravam seu maior de­

senvolvimento, tais como:

3.1.1. A falta de um programa
nacional de desenvolvimento
da apicultura, integrando o

Governo, a iniciativa privada
e as associações de produtores
para, num esforço conjunto,
dinamizar o setor em todo ter­
ritório brasileiro.
3.1.2. A escassez de equipa­
mentos e materiais apícolas
mais atualizados, com maior

capacidade operacional.
3.1.3. A inexistência de pes­
quisas no campo genético,
para melhorar a produtivi­
dade e o comportamento das
abelhas.
3.1.4. O reduzido número de
estabelecimento que promo­
vem o ensino apícola, para
profissionalização do apicul­
tor e formação de técnicas ca­

pazes de atender às necessida­
des exigidas pelo desenvolvi- .

menta. da apicultura.
Mesmo com as dificuldades

apontadas, estão surgindo vá­
rios polos de desenvolvimento
apícola no país, em diferentes

Estados, com destaque para a

Bahia, 'Sergipe, Pernambuco;
Rio Grande do Norte, Pará:
Ceará é Minas Gerais.

Segundo as últimas estima­

tivas da Confederação Brasi­
leira' de Apicultura, o país
produz atualmente em torno

de 15.000 toneladas anuais de
mel de abelha (em 1974 - ver

tabela 16-a Fundação IBGE
indicava uma produção da

TABELA 17
Estimativas da Produção de Mel no
Brasil- 1977

ordem de 4.129 toneladas).
Os maiores.produdores de

mel são os Estados de Santa

Catarina (2.980 toneladas),
Rio Grande do Sul (2.500 to­

neladas) e Ceará (I. 167 tone­

ladas), segundo informações
disponíveis relativas ao ano de
1977.
A Fundação IBGE revelava

.para 1974, uma produção na­

cional de cera de abelhas da
'ordem de 370 toneladas.

Para ,1977, as informações
disponíveis situam o Ceará
como maior produtor, com

287,5 toneladas anuais, se­

guida pelo Rio Grande doSul,
com 150 toneladas.

Observações:
- Estimativas da Confedera­
ção Brasileira de Apicultura
indicam que a real produção.'
brasileira de mel é de aproxi­
madamente 15.000.000 quilos
anuais.
- O Estado de São Paulo
conforme informações da
Seabra Apicultura já produz
acima de 1.000 quilos anuais

de Geléia Real.
- Há produção de geléia real
também nos Estados do Rio
Grande do Sul, Santa Cata­

rina, Paraná e alguns outros,
porém não se conhecem dados
estatísticos sobre a produção
anual brasileira.

.

- Da produção de mel.citada
para o Estado do Ceará, ape­
nas 50.000 kg. são oriundos de
colméias, o restante corres­

ponde a exploração extrativa

(Informação do Serviço de
Fomento e Proteção às Abe­
lhas da SAAI ... Ceará e As­

sociação dos Apicultores do
Ceará).
- As oscilações na produção
são motivadas pelas condi­

ções climáticas durante a flo­

ração, secreção de néctar, e

para as próprias atividades
das abelhas.
Efetivo de Colméi�:
Por estimativa obtida atra­

vés da Confederação Brasi­
leira de Apicultura (CBS) e

suas filiadas, em colaboração
com o Projeto de Apicultura
de Santa Catarina, a produ­
ção nacional de mel é atri­
buída ao seguinte efetivo de
colméias:

)
)

Nos anos 60 a apicultura brasileira sofreu

uma verdadeira recessão, em função
da introdução da abelha africana que,

apesar de ser mais produtiva
que a abelha italiana (difundida por todo

o país) era dotada de

grande ferocidade.
Mediante estudos, observações e

manejo correto, alguns técnicos

/
promoveram a adaptação daquela abelha, responsável,
nos dias de hoje, por consideráveis aumentos

na produção nacional de mel. Um
,

desses pesquisadores foi o coordenador

do Projeto de Apicultura da Secretaria

da Agricultura'e Abastecimento de
Santa Catarina - Helmuth Wiese - autor dessa

série de artigos sobre a criação de abelhas.

Produção
A apicultura é uma ativi­

dade praticada em todo o

país, com um desenvolvi­
mento mais acentuado nos Es-

'

tados do Sul, provavelmente
em função da experiência e

tradição dos imigrantes euro­

peus no trato com as abelhas.
Essa "bagagem cultural'Y

também contribuiu para a ins­

talação, nesses Estados, das

primeiras entidades oficiais
para ° fomento da apicultura
em bases racionais.

No contexto nacional, o de:
senvolvimento da apicultura
teve ° seu estrangulamento
com a introdução e dissemi­

nação das abelhas africanas

Apis m. adansonii, exigindo

4.129.244

1,8

1,8

1,7

1,4

Total da Produção
.

(kg)
Número de Coméias Média de Produção

15.000.000

Fonte: Confederação Brasileira da Apicultura

937.500 16 quilos/colméia

fios de Saúde Animal nos Estados
brasileiros e, ao mesmo tempo
controlar a qualidade de trabalho
tanto do pessoal quanto do equi­
pamento dos Laboratórios regio­
nais integrantes deste Sistema
Nacional de Laboratórios.
Este Laboratório irá estabelecer a

metodologia diagnóstica de La­

boratório e de campo das doenças

.Segundo a CBA, os três Es- mada por plantas" nativas e

tados do Sul concentram a expontâneas.
maior produção-de mel do. O Brasil possui aproxima­
país, com um total de 7.780 damente 20.000 espécies dife­
toneladas anuais. .De acordo rentes de plantas nativas e ex­

com essa Confederação, o Es- pontâneas.rproduzindo mel
tado de Santa Catarina, com de primeira qualidade, com

174 mil colméias ostenta a sabores e colorações diver­
maior produção (2.980 tone- sas, aceitos pelos mercados
ladas) e o maior número de mais exigentes do mundo;
colméias por quilômetro qua- Apesar do potencial melí­
drado (1,82), do país. O Es- fero, pouco se sabe sobre sua

tado do Rio Grande do Sul - distribuição e classificação,
segundo a mesma fonte -

por falta de estudos apibotâ­
possui 155 mil colméias e o .nicos e de um levantamento
Paraná, 150 mil colméias.
Áreas de Concentração da
Produção

.

As áreas mais expressivas
na produção 'de mel no Brasil
são aquelas constituídas de

vegetação secundária, for-

ou mapeamento do potencial
apícola brasileiro.

No Rio Grande do Sul e no
Estado do Paraná, as extensas
áreas com culturas de soja,
vem oferecendo sério perigo.

Saúde animal terá laboratório especializado
mento de todas as doenças ani­
mais existentes 'no país.
Na frente dos trabalhos de im­

plantação do referido Laborató­

rio, além da Secretaria Nacional
de Defesa Agropecuária, está o

especialista brasileiro Dr. Sérgio
Bogado, Médico Veterinário de

expressão mundial no campo �!í/'
veterinária.

TABELA 11
PRINCIPAIS PAISES IMPORTADORES DE MEL DE ABELHA - 1974/75

FONTE: UNCTAD/GATT - 1977

Elaboração: Projeto de Apicultura da SAA/SC

rina, se fez representar pelo Secre­
tário Geral, Médico Veterinário
Roni Naschenveng Barbosa.
Informou o representante da
dasse de nosso Estado, que o de­
senvolvimento cada vez mais
acentuado da pecuária no Brasil,
ressente-se de cria r condições e so­

luções para os problemas sanitá­
rios de sua pecuária, produzindo

da reprodução, nutrição, infec­
ciosas e parasitárias dos animais.
A 'atuação do LANARA se ex­

pandirá a -todo setor, tanto a da

produção como industrialização
de produtos de origem animal e

produtos químicos utilizados na

Veterinária, através de controle
de qualidade, além de atuar no

diagnótico, prevenção e trata-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jornalismo, a profissão

Segundo informou a polícia, os assaltan­
tes- removeram os malotes de dinheiro cio
caminhão para um automóvel e de­

pois rugiram. Um informante disse que o

, Ladrões roubam US$
150'mil de carro'

blindado na Espanha'mais perigosa do mundo.
Bogotá - o exercício do jorna­
lismo na Colômbia é cada dia
mais perigoso. Três jornalis­
tas foram assassinados nos úl­
timos meses e outros tantos
foram vítimas de atentados
aos quais, por sorte, escapa­
ram ilesos. .

onde 'exerceu sua profissão
por mais de 25 anos.

Lopes Arias era correspon­
dente do jornal "El Tie�po""
Editava "La Tarde"." ves­

.pertino local, e era reitor da

Universidade Livre de Pe-

reira. Quando saia da univer­

sidade, pistoleiros até agora

não identificados, dispararam
:

contra ele.

Além do jornalismo, Lopez
Arias também se vinculou a

atividades políticas dentro do
Partido Liberal, maior força
política da Colômbia. Apa­
rentemente a combinação do

jornalismo coma política lhe

conseguiu inimizades que Ti-
.nalrnente culminaram com

sua morte.

Há uma semana, sujeitos
desconhecidos dispararam
'contra o apartamento onde
vive Çonsuelo Araújo, colu­
nista do. jornal "EI Especta­
dor", depois que o vigia do

edifício lhes impediu entrada.
A jornalista tinha denun­

ciado irregularidades na Con­
tadoria Geral da Nação,. a
cargo de Anibal Martinez

Zuelta, um dirigente do Par­
tido Liberal do departamento
do Cesar, de onde ela é

,

·oriunda.

Em dezembro de 1977, o

jornaíista Carlos Ramirez
Paris foi morto a facada em

Cucuta, cidade da fronteira
colombo-venezuelana. De­
pois de mais, de um ano de
investigações, as autoridades
militares culpavam dois poli­
ciais pelo crime que atual­
mente estão sendo julgados no
conselho de guerra.

Vingança
Ramirez Paris, que era pro­

prietário da emissora "Rádio

Guayarnaral", aparentemente
foi vítima de uma vingança
por ter denunicado membros
da polícia comprometidos em

fatos delituosos.

As pressões dos sindicatos
de jornalistas e o interesse da

direção nacional da polícia
contribuiram para o esclare­

cimento do' caso, apesar do

veredito da justiça inda não
ter sido conhecido.'

No princípio deste ano, Sil­
vio Quinones,' um modesto

jornalista provinciano, foi

morto a balas em "La Do­

rada", onde publicava um

jornal chamado "EI €an­

cullo", que significa "ato deli­
tuoso".

Quirrones tinha denunciado
em seu jornal irregularidades
na administração municipal
de La Dorada. Presume-se

que roi vítima de vingança dos

'que foram afetados.
A 13 de março, Cesar Au­

gusto Lopes Arias, veterano
jornalista de 43 anos, foi as­
sassinado em �Pereira,· óaa6e
cafeeira do ocident,e do país,

Frequentes
O colunista Daniel Sarnper

Pizano diz no· "EI Tiernpo"
que os atentados contra os

jornalistas se tornaram tão

frequentes que ás redações
dos jornais chegou a uma

carta de personagens politicas
do departamento do Cesar

.

protestando pelas denúncias
formuladas por Consuelo

Araújo, mas não'pelo aten­

tado.
Informar sobre o tráfigo de

drogas no depàrtamento de
La Guajira pode ser tão peri­
goso como trabalhar como

ALUGA
1.0) CASA AGRONÓMICA - 3 quartos, BWC,
living, sala de jantar, cozinha c/armários, ga­
ragem e 2 quartos, churrasqueira, ar condi­
cionado.
Aluguel mensal Cr$ 12.000,00.
2.0) .APTO .TRINDADE - Com 2 quartos, sala,
cozinha, BWC, área de serviço.
Primeira locação - aluguel mensal Cr$
4.000,00

3.0) APTO. 3 QUARTOS - Edf. Gemini - frente

para Almirante Lamego - 2.0 andar - garagem,
telefone -1. a locação. - AlugUel Cr$ 9.600,00.

4.0) -LOJA (c/sobre-loja) - CEISA CENTER -

com box de garagem.
Aluguel - Cr$ 14.000,00
5.0) A. CENTRO - Av. Mauro Ramos - Edf.
Veneza -3 quartos (1 suite) garagem, salão de
festas, carpet, esquadrias de alumínio.
Aluguel - Cr$ 10.000,00 ...

TRATAR COM REGIS IMÓVEI'S L:TDA./-AV. OTHON
Gft.MA D'ECA N.o 139
LOJA 04 .: FONES: 22-3537 e 22-6551 (Creci-58)

. /

TELEFONE TROCA-SE

Um telefone comercial em Florianópolis, por
outro na cidade de .Joinville. Tratar pelo fone
(0473) 22-4766 e 22-4125, Blumenau.

[

iMÓVEIS
Administração e Intermediação

NELTAIR PICCOLOTTO
. Creci 1.762

Necessito de casas e apartamentos para alugar. Tenho
cliente ,',8 deseiam adqu ,(II' per']' ienes sítios e chácaras.
Alugo: sala 90m2. 2° andar, Edrt. Apolo.

"CADASTRE JÁ O SEU IMÓVEL"
Rua Tenente Silveira 21 -, sala 02 - s/loja
Fone: 2�09SS.

r

PLANO ESPECIAL DE
VENDAS DE APTOS.

(
Com 1, 2 e 3 DORMITÓRIOS:
Av. Beira Mar
Av. Mauro Ramos
Rua Arno Hoeschel I

.

Rua Tanqa ii - Agronômica.

inrorrnacócs. _iNSTRUTORA NACIONAL LTOA.
F.ua Felipe Schrnidt, 21 - SO' ando s/Sc14.
f'úns> 2'2.;]:,22 3024 e 7244.

correspondente de guerra.
Apesar da intensa vigilância
de tropas do exército e da po­
lícia' na península de La Gua­
jira, uo norte do país,
aventurar-se por ali para
saber-como funcio'nam o cul­
tivo e a exportação de ma­

conha pode custar a morte de

qualquer jornalista,
Um correspondente dojor­

nal "EI Tíempo", Rene.Perez,
que tentou 'penetrar no fe­

chado círculo das plantações
da erva, foi baleado por des­

conhecidos, provavelmente.
descontentes com o que ele es- '

creveu,

Outro correspondente do
mesmo jornal em Barran­

quilla, centro de mafiosos,
onde' foram assassinados fois

funcionários do governo e os

juízes pediram proteção para
suas vidas, também recebeu

ameaças telefônicas de pes­
soas vinculadas ao crime or­

ganizado,
.

Em todo o mundo
Ma o perigo que envolve a

profissão não está só na Co­

lômbia. Recentemente uma

pesquisa' a nível mundial reve­
lou que 32 jornalistas foram
mortos em diversos países nos

últimos dois anos, A CIfra
sobe agora para 35, depois da
morte de Perez Arias na Co­
lômbia, e de dois assassinatos
no Irã.
Além dos riscos inerentes

ao exercício da profissão, a

Organização Mundial de

�a_LIde publicou recentemente

RÁDIO PHILCO 3 FAIXAS
Apenas639, a vista.

CONJUNTO ESTÉREO PHILlPS
30 watts,.'

Apenas 6.690, a vista

ou 18 X636, mensais.
GRAVADOR PHILlPS N·2214

,Apenas 2.890, a vista

ou 9 x439, me�'sais.

CALCULADORA SHARP
EL·8131
4 operações e memória.

Apenas595, a vista.

DORMITÓRIO DE SOLTEIRO MARACANÃ MOVAL
Em.caviuna.

Apenas 3.690, a vista

ou 9 X558, mensais.

um informe assinalando que o San Sebastian, Espanha - Dois homens'
jornalismo, depois da avia- e uma mulher mascarados e armados com

ção, é o trabalho que maior pistolas assaltaram ontem, um caminhão
desgaste físico' produz. . blindado que transportava dinheiro para

A, tensão nervosa, as longas uma financeira de Villabona e fugiram com

iornadas à espera da notícia, e 10 milhões de pesetas, cerca de 150 mil dóla­
a pressa que caracteriza a pro­
fissão, são fontes de tremendo
desgastes físicos e morte pre­
matura.

Os sindicatos de jornalistas
da Colômbia, que protesta­
ram recentemente contra os

contínuos atentados a seus fi­

liados, também preparam um
.

projeto de lei que será apre­
sentado ao Congresso no fim'
de limitar em seis horas diá­

rias a jornada de trabal ho

para garantir "um nível de
saúde mental normal para os

trabalhadores da imprensa.

res,

carro blindadolevava 30 milhões de pesetas,
450 mil dólares, quando foi assaltado,

AmarcaCesaca ga�nteaqualidade
'.

_ �ordosazulejQs
__bonitosdoBrásil.

.Jtlt-=
��
CERÂMICA SANTA CAIAR/NA S.A.

MINI·BARRACA FERPI
Para o mundo encantado
da criança.

Apenas 515, a vista.

BAIXELA Mo.RUMBi
8/10 peças.
Aço inox Meridional.

Apenas 2.248, a vista

,ou 9 X 343, mensais.

REFRIGERADOR GELo.MATlC
330 litros.

Apenas 6.170, a vista

ou 9 X 939,mensais.

BARRACA REGAN MODELO LOBINHO'
Para 2 pessoas, com
sobre-teto de nylon.

Apenas2.698, a vista

ou 12 X 3'32, mensais. fOGÃO. GERAL PRESTíGIO
Apenas 3.390, a vista

ou 6 X 699� mensais.

MÁQUINA DE CORTAR GRAMA CEIFABLlTZ
Elétrica, 1/2 HP, com recolhedor .

.

Apenas2.190, à vista

ou 9 x,333, mensais .. �'�I
ENCERADEIRAS
Arno - GE· Electrolux·Walita.
Vários modelos à sua escolha.

NOSSA SUGESTão:
ENCERADEIRA ARNO 2 HASTES

I
Esmaltada.

Apenas 1.450, a vista

ou 12 X 185, mensais.
Excelentes descontos também

. nos demais modelos.

PREÇOS ABAIXO
. DE QUALQUER

lIQUIDAClDI· CALOIBARRAFo.RTE LUXO
Freio contra-pedal.

Apenas 3.299, a vista:

ou 12 X308, mensais ..

Misto. 8 peças.
I

.

Apenas 8.990, a vista

ou 18 X854, mensais.

SALA DE JANTAR PARANOÁ
BARZENSKI
Apenas9.980, a vista.

ou 18x948,
mensais.

CICLOMOTOR MOBYLETTE CALOI 50
Apenas 14.490, a vista

,qu 18X 1.376, �ensais.

FORRACOES
Em variadas cores e espessuras
para decorar o seu ambiente.

O MENOR PRECO A VISTA OU
·�-..___;as MAIS SUAVES PRESTACÕES. �;;'_._..J

.......... ..DD '.

. IV TELEFUHKEN A CORES
66 centimetros.

Apenas 18.'950, a vista

ou 18 X 1.799, mensais.

TV COLORADO. ITAIPU II
A luz e bateria 12 volts.
31 centimetros.

Apenas 3.990, a vista

cru 12 X490, mensais.

MAOUlNA DE COSTURA ViGo.REUI
Programatic, com móvel Ipanema,

Apenas7.498, a vista

ou 15 X 799, mensais.

AR CONDlClo.NADO .SPRINGER ADMIRA!.
Só frio, modelo compacto.

Apenas 13.471, a vista

ou 1S X 111280, mensais.
INSTALAÇÃO GRÁTIS.

CONGELADOR METALfRIO
.

220 litros.
,

Apenas 61!790" a vista

ou 12 X 835, mensais.

100 LOJAS DO RIO GRÁNDE AO GRANDE RIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Belo Horizonte - Duas

mulheres, que não foram
identificadas, morreram e

mais 30 moradores da cidade
industrial de Contagem, na re­

gião metropolitana desta capi­
tal, ficaram intoxicadas gra­
vemente.quando um garrafão
com 60kg de gás cloro caiu de

rapidamente e envenenar o ar,

num raio de 50 metros.

de chamar o Corpo de Bom� nadas pelo tóxico morreu no .?
beiros, mas os soldados, ao hospital Santa Rita, para
chegarem ao local, pouco pu- onde foi levada juntamente
deram fazer: todoo conteúdo com o marido. Nenhum dos
do gatfafão já seespalhara � dois foi identificado. Dois mi­
havia muita gente desfalecida--� litares do Corpo de Bombei-

pelo chão. ros - foram também envene-
. nados e tiveram de ser medi-
Uma das mulheres envene- cados.

portava o cloro para a estação
de tratamento d'água da com­
panhia de Saneamento de
Belo Horizonte, quando o bo­
tijão começou a soltar gás. ele

um caminhão, ontem � noite,
na Avenida Cerâmica, _e
seu conteúdo se desprendeu,
espalhando-se pelas redonde­
zas.

Duas' inortes e trinta
envenenados pelo
butijão de gás cloro

'ncêncfi_�
destr6i

totalmentei

transatlô,,-'içQ
italiano

Charlotte Amalie, Ilhas
Virgens Estadunidenses - Um
-incêndio destruiu inteira­
mente o transatlântico ita­
liano "Angelina' Lauro" on­
tem, mas felizmente não
houve vidas a lamentar por­
que todos que se encontravam
a bordei, quando o fogo co­

meçou, puderam ir para terra
firme, sem quaisquer ferimen­
tos.
Os bombeiros abandona­

ram também o navio fume­
gante, quando este afundava
no lodo do fundo o porto IOCál'
ao lado do cais, onde estava
amarrado. O' barco, se man-:

.

teve erguido em sua parte sú­
perior, ainda em chamas. Vá­
rios bombeiros sofreram os

efeitos da inalação de fumaça
durante sua infrutífera luta de
quatro horas contra o fogo e

um deles teve de ser hospitali­
zado. -o'

Cerca de 25 dos 800 turistas'
passageiros do navio de 55
membros da tripulação de 282
pessoas se encontravam no
barco quando o incêndio co­

meçou às 17 horas de ontem.
O navio foi evacuado sem

qualquer pânico.
Nuvens de vapor e de fu­

maça negra se elevavam en­

quanto o "Angelina Lauro"
afundava nas águas lodosas
do porto, cuja profundidade é
de 8,50 metros As causas do
fogo não puderam ser deter­
minadas, mas o ao que parece
irrompeu perto da cozinha.

Acidente
mata dois
funcionários
deum;ornal
de 81umenq��;.;-
Joinville (Sucursal) - Um

acidente de origens ainda não es­

clarecidas , ocorrido ontem, por
volta das 7 horas, ocasionou a

morte de dois funcionários do
"Jorna] de Santa Catarina", da
cidade de' Blumenau, quando es­

tavám entregando jornais na re­

gião.
O acidente aconteceu no muni­

cípio de Guaramirim, em uma

ponte antes da represa próximo à
cidade. O chevette partiu de Blu­
menau , entregou jornais em

Jdinville, e seguiu a Guararnirirn,
na mesma manhã,
No local tiveram morte instan­

tânea o motorista do veículo,
Osmar Kraess, 21 anos', solteiro,
residente em Blumenau.
A segunda vítima foi identifi­

cada como Altair i Correa, de' 21
anos, solteiro, residente em Blu­
menau. Este último deu entrada
no hospital ainda com vida, vindo
a falecer quando era transferido
do centro cirúrgico para a Uni­
dade de Tratamento Intensivo.
Seu corpo foi removido ontem no

início da tarde para Blumenau

po�solicitação de seus familiares.
AS Vítimas chegaram> no hos­

pital às 7h20min, e os dois que já
estavam falecidos foram encami-.
nhados diretamente ao Necroté­
rio . Até o final da tarde de ontem:
a P�lícia Rodoviária não havia di­
vulgado as causas do trágico aci­
dente.

Scotland
, Yard diz que
terroristas
usaram novo

tipo de bomba
Londres - Jornalistas encar­

regados da cobertura de ativida­
des da Scotland Yard disseram"
que os-responsáveis pelo atentado
de AireyNeave, haviam utilizado
um nOV0 tipo de bomba que colo­
caram embaixo do automóvel do
dirigente inglês enquanto estava
estacionado em frente ao edifício
de apartamentos onde residia na

rua Masham, a uns 400 metros do
Prédio do Parlamento.
Segundo os jornalistas, que

transmitiam as opiniões dos peri­
tos de polícia. a nova bomba fun­
ciona em duas etapas: conta o

primeiro tempo com um meca­

nismo de relógio tradicional, que
ativa a bomba e liberao detona­
dor. Este fica então à espera de,
um golpe ou de uma vibração
para provocar a explos�o ,da
carga. ,

A explosão da bomba amputou
as duas pernas de Neave e 'des­
truiu int�ir'Unen'te a parte inferior .

de seu corpo. Não chegou a reco­
brar os sentidos e morreu meia
hora depois da explosão, Neave,
de 63 anos de idade, advogado.
contribuiu para a ascensão de
I\iL rgard P'l'ltcher à chefia do

.. Pid.l ÚiJ:� ,-:'I?�::}�,<.��' I ·'íl.ôr

�.����',�������--------�--------------------------------�--------------------------------------------------------------------------------------------------�..

Quase todas as pessoas in­
toxicadas eram transeuntes ou

moradores das residências das

proximidades. Durante o pâ­
nico que se estabeleceu em se­

guida, um morador se lembrou

De acordo com o motorista
Wilson Carlos Pedra, do ca­

minhão JO-7678 - que transe

parou o carro, tirou o botijão
da carroceria e o atirou no

: chão, o que fez o gás vazar

•

,,'

•

masa treg' OSedifícios
.

Gustavo icha e Ivo ilveira.Duas obras
àalturadabelezadeFlorianópolis.

.
, .

Edificio Gustavo Richard

Ganha a paisagem. Ganha a população. E ganha
nossa engenharia. .

"

'

Em alto padrão de acabamento.Em bom gosto arquitetônico.
Em dois prédios bem localizados.

Bom dia Florianópolis.

Com a participação de Banestado Crédito Imobiliário. '>COmOSÕerciàl� e Industrial S.A.
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Na Vila do Projeto Lageano
de Habitação, onde
moram 200 famílias,
qinda falta luz:

a Celesc não atende os

pedidos da Prefeitura
e dos moradores.

E a Casan ainda não
implantou a rede de esgotos.

VILA AINDA NÃO TEM ENERGIA
ÉTRICA. BOICOTE· DA CELESC?

I

/'
@ ESTA[)Ü

- 1. o de abril de 1979

Lages (Sucursal) As 200 famí­

lias, que estão habitando as resi­

dências construídas pelo Projeto
: iageano de Habitação (projeto'

,
este que barateou o custo das ca-

,
sas), tem muitas reivindicações a

fazer às autoridades. O grande
problema da Vila do Projeto La­

,

geano é porém, a energia elétrica.

q tro filhos menores_e três adul­
,

to e uma renda familiar de Cr�
/-

- ,,'
-

100,00. Ele é um dos que fará

rnifestação, se for necessário.
e demorarem para ligar, nós
mos ter que "ir todos até lá para

r.r
se nos entendemos".

Adão Santos Pereira, auxiliar
e atacadistas há oito meses "en­

lostado" no Instituto de Previ-

Embora as casas já estejam con- ííência Social, com problemas de

,cluídas há algu�s 'meses, até !coração, e ganhando atualme�te
agora, apesar dos insistentes ape- Cr$ I mil e 230 por mês, diz que
los da Prefeitura, a Celesc aindahá não podemos esperar mais. A

, não instalou a rede de energia elé-{Celesc sempre promete para a se­

,

trica nas residências e os morad�r!ll�na' que-vem e nunca' começa".
, res estão. sem luz.

-. . ",
'

, ",' Ao-ladó,-sua mulher conta que
, Os moradores reclamam "tall] gasta uns quatro pacotes de vela

,
bém das IWpresas, de ônibus"qu' por semana e calcula que "a Cr$
ttrlllinhas apenas para o centr 13,00 o pacote, gastamos mais de
da cidade. Mas como muitas ÍI Cr$ 200,00 por mês". Adão
dústrias estão sediadas nos bai afirma que não poderá pintar a

ti ros, os móradores estão solír casa por dentró enquanto. não for
-tando que os ônibus para os ii ligada a luz, já que "a fumaça das

mais bairros façam uma liril velas preteia as paredes".
, passando. nas proxirnidades
local onde está instalado 'o

� jeto Lageano de Habitação.

l
' Cada bairro da Grandi quenas valetas e mesmo sobre

Florianópolis tem suas carac- o leito da maioria das ruas, é ii

: terísticas próprias: a Beirâ marca registrada de Barrei­

; Mar-Norte e seus luxuosos ros.

edifícios, Coqueiros com suas

� praias poluídas , as ruas es, "Na-rua lano, logo depois do
: treitas da Agrenôrnica, as in' túnel que atravessa a BR-IOI,
termináveis obras do Estreito. ';0 esgoto corre livremente pela

.rua, obrigando os passantes a
'

verdadeiras, acrobacias para
não se sujarem. O proprietá­
rio do Armazém Santos já
cansou de reclamar com á
Prefeitura de "Sai:> José,

A inexistência total
" canais subterrâneos, íazendf
I com que' os esgotos façam
parte da paisagem do bairro

�, correndo ao ar livre por p�'

O funcionário da Celesc regio­
nal, Nilo. Bunn, informou que, os
contatos com Florianópolis, que
deveriam ter sido feitos, já foram
resolvidos e que pretende inicjar
os trabalhos de colocaçãô da rede
nos próximos dias, Ponderou que
tudo dependia apenas de um le­

vantamento, que já estava sendo

efetuado,' sobre a existência de
material suficiente em estoque,
para poder iniciar a, obra.

;Me�mo ql,le,não"'IaJa"es�íigi,I1t1./i,'
.

riais, teremos condições diCli
providenciá-los",

..

O instrutor de crediário do SPC
e presidente da Associação de
Moradores do Projeto Lageano
de Habitação, Cláudio Luiz Mar­
celino, tem sérias desconfianças.
Ele diz que "Hão há motivos para

"Há uns 6 meses atrás', eu

,

mesmo construí urna valeta

para, ao menos, poder entrar'
aqui na venda sem molhar os
pés, pois .0 esgoto corria à
"beira da calçada", conta Nerci
Santos, que, por ter .tomado
suas próprias. providências,
foi advertido pelo prefeito
Gecy Thives. "Pior ainda é

quando chove", diz Maria

Santos, "pois fica tudo ala­

gado e o mau cheiro é insupor­
tável".

se confiar cegamente nessas pro­
messas da Celesc: hámuito tempo
que eles vêm prometendo sempre
para amanhã". Destacou que a

energia é o grande problema d.o
projeto. "Temos outras necessi­
dades, mas a luz é a principal.
Marcelino afirmou que a Ce­

lese alegou que é anti-econômica
a ligação. "Acredito que agora a

Celesc não tem mais condições
para rejeitar o pedido de-ligação,'

\\\w_ .-

uma ,vez quejá temos o númei;p';',"'I\
mínimo de casas que eles exí-

'

giarn". Acrescentou que "esta luta
não vem de hoje, sabemos inclu­
sive que a Prefeitura mandou dois,
ou três ofícios solicitando ligação
do núcleo com a rede elétrica da
cidade, mas não obteve resposta".
Por ocasião do primeiro ani­

versário do projeto, o prefeito

-15
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Dirceu Carneiro, falando aos ha­

bitantes, confirmou a versão de

que á Celesc afirma ser anti­

econômica a instalação de energia
naquele núcleo, "Lages é viável
economicamente como um todo e

cabe à Ceies c reconhecer a impor­
tância deste núcleo, que merece

toda a atenção",

TRANSPORTE

Ricci, "a companhia já não con­

segue adquirir a mesma quanti­
dade de óleo e, com isso, está co­
gitando até reduzir vários itinerá­
rios no final de semana",

Ele acrescentou que o núcleo
vai depender muito de uma pe­
quena ponte que vai ligá-lo à rua

Cirilo Vieira, em direção ao

Morro Grande. Segundo infor­
mou o secretário de Transportes,
a obra será iniciada na próxima
semana. Marcelino adiantou que
a área de lazer deverá ter suas

obras iniciadas no próximo mês.

Sabendo que a éelesc alegou
que o número de 'moradores era

pequeno '("não compensa, para

•
Outra dificuldade que os - eles"), Wilson Silva, operador de

, radores vêm enfrentando é Im máquina disse que o número rní-

1 relação à rede dé esgoto, a .c;gü, nimo de casas habitadas exigido
P da Casan. Vários pedidos an- pela Celesc, segundo. a versão que
bém já foram feitos, e co r o -ouviu, é de 110, para que seja efe-

i órgão estadual não semaniteou, - tuada á instalação. "Ha pouco
·

os próprios moradores estãrca- tempo fizeram uma conta aqui,
: vando as' valas.

' , quandó havia apenas 72 famílias,
, ; e chegaram à conclusão de que já

Diante da demora da Cehc em
'

existiam 500 habitantes, Hoje já
·

atender os pedidos da Prereura e I há 110 casas prontas e devem vir
mesmo dos moradores, e liStalar, morar mais de 800 pessoas",

j a rede de energia no local,1S 200
,

' , _

9 f 'I' id t tOJ'eto
O secretáno da Associação de,

J arm Ias resr en es no ,

M d d P' L,) H bitaci I tã ,çando ,,
__ o�a ores o rojeto ageano

a I aciona es ao .amesaruu
H bí

-

'R 'I' AIde a itaçao, .au mo e"
,

promover uma concentrção na
; frente do e_�critóri() da cÍ!!.presà. xandre, barbeiro há mais de 10

anos, reclama que.não pode usar

; Os moradores garantem ue se as
a geladeira, a tve a máquina de

: ligações não forem fei s até a
lavar roupa. Mas o maior pro­

�róxima semana, vão realizar blema, diz ele, é que não há,ener­
,-Jma manifestação, I gia para tocar a serra-fita insta-

� 'I ,,",1\:, lada no núcleo "oue serviria para,, w'._, �� , ,I'II'II.'I'I'tI ,,;')'.., '''''' ," ,h ,/." ". , "

RECLAMAÇÓ S'II' ' os moradores desdobrarem a ma-
J Argemíro Correta, rpmteiro deira, para fazer as caixas". Ele
'I I

"aposentado, com 52 anos de conta que esteve mantendo con-

'idade, interrompe o t�õalho dei' versações há muito. tempo junto a

serrar as ripas de cobe Ufa da suar Celesc-Regional de Lages, "mas
, casa para dizer que {'enquanto sempre obtive a informação de
� I.,'

�
não ligarem a luz nãt me mudo que tudo dependia de uma apro-

· para cá". Ele está fazdido modifl] vação <te Florianópolis.
i cações nas aberturas ta casa. Tem

'

PROMESSAS

I "

• EIROS, U
dNDEO

SOLIDARIEDADE
Das 619 casas previstas pelo

projeto, 200 já foram construídas

pelos moradores do núcleo habi­
'tacional implantado pela Prefei­
tura de Lages noBairro da Vár­
zea. Eles mesmos construíram,
contando com a ajuda mútua dos
vizinhos e do trabalho gratui to de

algumas parcelas da comunidade,
Com isto, muitos adquiriram ex­

periências para novas aptidões
profissionais.
Antes de ser admitido como fu­

turo proprietário no núcleo, o

candidato deve passar primeiro
por "um teste de solidariedade,
oferecendo duran te umas duas
semanas o seu trabalho gratuita­
mente nas construções em anda­
mento, SÓ depois é admitido
como membro do grupo",
Caso o morador tenha peque­

nas possibilidades financeiras,
poderá construir o módulo básico
previsto pela Prefeitura, com 48
metros quadrados de área e aber­
turas modestas, Mas está prevista
a sua ampliação e substituição das
aberturas por um padrão melhor.
Essas casas são feitas basicamente
da reciclagem de materiais ina-

Outra reivindicação dos mora­
dores do Projeto Lageano de Ha­

bitação é que seja feito Um ligeiro
desvio no curso da linha de ônibus
'urbano para facilitar os morado­
res que desejam ir ao Bairro Co- .

raL Marcelino afirmou que o nú­
cleo é servido pela Linha Caça e

,6 Tiro, que vai para o centro da

cidade, "mas quem precisa ir para
outra' direção é obrigado a pegar
dois ou até 'três ônibus. Como as

, 'provei tados por outros setores
linhas tem que esperar cinco mi- mais afortunados,
nutos no fim de cada percurso, Prédios demolidos e partícula-
eles bem podenam aprovejtar este _ '

1I\!I1.' • , , "I
res dao ao projeto seus matenars.

�!;:.r.�K\�,H.\i�ma eli�&!!"
,I " c ,

",;1: iI'')!.' ,,�Ill'I�IT> '�I\\"!II ApóSiUlnarselê�âg do que pode ou
na II;!

!

- opu ar tvia o-?" não 'ser utilizado os matenais
ral)".

'

aproveitáveis ganham seu des-
Mas o diretor da empresa, PU- tino, se incorporando às mora-

nio Odair Ricci, afirmou ser im- dias, Os tijolos são geralmente as-

possível o atendimento dessa rei- sentados com argila (neste caso o

vindicação, em virtude das medi- revestimento écom cimento e cal)
das de racionamento de óleo die- e até os plásticos imprestáveis são
sei adotadas pelo .Conselho Na- utilizados como isolantes contra a

cional de Petróleo, Segundo umidade,

BAIRRO

Outra 'reclamação dos mo­

radores da rua lano é com re­

lação aos depósitos de lixo

que se formam nos terrenos

baldios ao longo das ruas,
pois o caminhão de lixo aqui
"é mais raro que Mercedes­
Benz último tipo".

Na rua Machado de Assis a

situação não é lá muito dife­

rente. Um pouco pior, é ver­

dade. Completamente esbu­

racada, montes de lixo, esgo-

tos em quase toda sua exten­
são e praticamente sem ilumi­

nação. "A noite, é até peri­
goso, pois se pode cair nessas

valas", queixa-se Renato
Amorim.

Em frente ao Mercado Mu­

nicipal de Barreiros, na rua

Vitor da Rosa, há um

enorme buraco de quase dois
metros de diâmetro,' que, se­

gundo alguns moradores, "foi
aberto há várias semanas e

não sabemos com que obje-

-tivo", Sem nenhum trabalha­

dor da Prefeitura no local, a

cratera coloca em risco os' pe­
destres , já que "a iluminação
da rua prat'icamente inexiste",
O problema de esgoto tam­

bém está presente e o fedor

,

nas proximidades do Mer­
cado é insuportável.

.

Na rua Nossa Senhora

Aparecida os problemas são

os mesmos, agravados pelas
constantes enchentes, que

, , '

ESGOTO CORRE PELAS RUAS.
ocorrem cOlp "qualquer chu­
vinha, mais forte". Recla­

mando também da má ilumi­

nação das ruas, Renato Tei­

xeira, morador há três anos

no bairro, diz que "cada vez

que chov� as águas descem

do morro e parece que vão

levar tudo".

Em meio a toda essa situa­

ção, que se repete por quase
todas as ruas do bairro, as

crianças estão constante-

mente ameaçadas por doen­
ças, pois brincam entre a su­

jeira dos montes de lixo e as

águas fétidas dos esgotos.

"E necessário que o Thives

dê um jeito nessa situação por

aqui, porque já não aguenta­
mos mais. Em época de elei­

ções ele vem aqui pedir nossos
'votos, mas depois ficamos
abandonados e entregues a

nossa própria sorte", reclama
Renato Amorim,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade o ESTADO - 1.0 de abril de 1979

A Udesc. provavelmente, terá que devolver
aos estudantes uma quantia superior a 21 milhões

de cruzeiros, correspondente ao
aumento i legal das anuidades,

Quando Lauro Zimmer

começou a ser apontado
como. possível sucessOr de
João Nicolau Carvalho"

poucos sabiam ,que ele era e

de onde vinha. Até o.S jor­
nais confundiam-se,
chamando-o de Lauro

Zimlnerman, Na Udesc,
poucos eram os funcion'ários
ou professores que afirma­

vam conhecê-lo.
Mesmo no dia de sua

posse como reitor da Udesc e

presidente da FESC (16/03),
ocorrida um dia, após a no­

meação pelo governador
Jorge Konder Bornhausen,

Zimmer era ainda UITI
"ilustre desconhecido" para
a comunidade univerlSitária

catarinense, como ele pró"
prio reconhecia em entre­

vista à Imprensa,
, Contudo, em seu discurso
de transmissão de cargo, o

, ex-reitor João Nicolau Car­
valho dava a entender que
havia razões antigas que jus­
tificavam a nomeação da­

quele funcionário do MEC

para administrar o sistema
FESCIUDESC.

. "A implantação do regime
de anuidades para os alunos
da FESC/UDESC gerou um

1976 a anuidade era de

aproximadamente Cr$
600,00. Em 1977, os estu­

dantes receberam a notícia

de que seu valor sofrera "um

reajuste normal" e passaria a

ser Cr$ 11.200,00.

gado dos estudantes entrará

já na próxima semana com

, uma petição para que a deci­
são judicial que tornou ilegal
o aumento de 3.126% nas'

an uidades da U desc seja
cumprida.

Os 700 estudantes, que
obtiveram vitória em todas
as instâncias contra o au-

, mento de 1977, deverão
também entrar com ação
ordinária exigindo a

devolução da quantia paga a

mais, o que representa cifra

superior' a Cr$
21.000,000,00.
DESRESPEITO AO JU­
DICIÁRIO

Em dezembro de 1976,
através da Resolução 57176,
o .Conselho Federal de Edu­

cação fixou 'para o ano se­

guinte um aumento máximo
de 35% nas- anuidades das
Universidades brasileiras.

Apesar disso, a FESC/
UDESC resolveu aumentar
em 3.126% suas anuidades.
Na Escola de Veterinária de

Lages, por exemplo, em

Os alunos da Udesc que, 11a época do au­

mento ilegal das anuidades, não impetraram
mandado de segurança, poderão fazê-lo
agora, já que os aumentos dos dois últimos
anos, embora obedecendo os índices fixados
pelo M.E.C., foram 'calculados sobre uma

base falsa, pois "engrossada" pela elevação de
1977, considerada ilegal pela Justiça.
Entretanto, a maioria dos estudantes da

Udesc desconhece seus direitos" sendo muito
poucos os que já tem posição formada sobre a

questão e estão decididos a impetrar novo

mandado de segurança.

O alheamento quase total dos estudantes é
justificado pelos veteranos como resultado da
falta de informação geral dos estudantes, mas
"principalmente porque nossos diretórios são
em sua maioria; controlados por "pelegos" e

oportunistasque nada fazem para conscienti­
zar os colegas e lutar pelos nossos interesses",'
"NÃO QUERO QUE ESSA MATÉRIA
SAIA"
Um exemplo característico da atuação de

alguns líderes estudantis da Udesc, pouco
preocuados com os reais problemas universi­
tários (como o caso de aumento ilegal de,

anuidades), foi dado pelo secretário do Dire­
tório Acadêmico da Escola de Veterinária de
Lages, Edir Pires Maia-Entrevistado pelo re­

pórter Odail Bicca, da sucursal de "O ES­
TADO", Maia disse que era contra "esse tipo
de reivindicação, pois pode trazer sanções
administrativas contra nossa escola". Edir
Maia disse ainda que acha difícil que se con­

siga levar avante a luta contra as anuidades,
por não haver lideranças entre os estudantes
"suficientemente fortes para enfrentar a reito­
ria". Mais tarde, Edir Maia telefonou para a

.sucursal ecomunicou que "não quero que essa

matéria saia no jornal".
Todavia, já há Um grupo de estudantes da

Escola de Veterinária empenhado na mobili­
zação dos colegas para, "o mais \a_pidamente
possível", ingressarem com o novo mandado

Imediatamente os estu­

dantes se mobilizaram e, já
em maio, entravam com

mandado de segurança na

Justiça Federal, obtendo
êxito em todas as instâncias.

Em flagrante desrespeito
à decisão judicial, como re­

conhece o Procurador Rui

Sulzbacher, o Conselho da

F:ESC, em setembro do

mesmo ano, fixou para os

estudantes matriculados
antes de 1977 um percentual
de 49, II % e manteve, para
os ingressos na Unsiversi­
dade a partir daquela data, o
índice de 3.126%. A alega­
ção da FESC/UDESC foi de

que esses percentuais ha­
viam sido homologados pelo
ministério de Educação e

Cultura.

Alunos podem Impetrar
.

mandado de segurança

Estudantes vão pedir devolução do
que Pagaram a 'mais à Udesc� .

E o ex-reitor poderá ser puniqo.

de segurança. Providenciando a coleta das

contribuições entre os interessados em entrar

na Justiça, os universitários de Lages já man­

tiveram contato com o advogado Luiz Gon­
zaga de Bem e esperam que, "depois que os

alunos perceberem que vamos ganhar, a

maioria vai querer entrar".
'

Rosalvo Fogaça e 'Nélson Paschoal, dois
dos alunos que pretendem defender seus direi­
tos em relação ao preço atual das anuidades,
acusaram o diretório, que "vem ocultando in­
formações a respeito do caso".

Em Florianópolis, o presidente do Diretó­
rio Acadêmico da ESAG, Manoel Neves
Filho, afirmou que "só vamos levantar a lebre

�e os alunos nps solicitarem". Apesar de reco­
nhecerque o aumento não está correto, "na
medida em que foi calculado em cima de uma

quantia, considerada ilegal pela Justiça",
Manoel não pretende tomar qualquer inicia­
tiva, pois inclusive está concluindo seu curso

este ano e "não quero preocupar-me com

isto".
Tendo participado do mandado de segu­

rança de 1977, Manoel teria direito agora a

pleitear a devolução. do que pagou, a mais
durante os últimos anos, mas não. sabe ainda
.se "valerá a pena".

Indagado sobre possíveis pressões recebi­
das para não. "levantar a lebre"Manoel inge­
nuamente respondeu que "nós não sofremos
pressões por que não. nos metemos na ques-
tão.".

"

Enquanto o presidente do. seu diretório não.
demonstra muito. interesse em levar adiante a

luta contra o preço atual das anuidades, �am­
bém na ESAG formam-se os primeiros grupos
dispostos a impetrar mandado de segurança.
"Em 1977, foi a mesma coisa. No. início, so­
mente 137 alunos de Lages entraram com a

açâo, mas logo depois O' número subiu para
mais de 700, co.m a adesão de alunos de várias

faculdades", explica, confiante, um aluno que
pediu para não se identificar, "porque a barra
tá pesada aqui na ESAG".

O advogado dos estudan- bém recebeu cópia-da carta e

tes, Luiz Gonzaga de Bem, pediu então a instauração de
entrou então com nova peti- um inquérito policial. Du­

ção, solicitando o. cumpri- rante II, meses (de janeiro a

mento da sentença anterior e novembro de 1978) a Polícia
denunciando o desrespeito à Federal ouviu alunos e auto­

decisão judicial. ridades ligadas à Fesc, en-

Ao mesmo tempo, os es- .tregando o resultado de
tudantes enviaram uma �suas investigações a Sulzba­
carta-denúncia' ao. presi- cher, que no início do mês
dente Ernesto Geisel, cornu- passado. pediu o "arquiva­
nicando o desrespeito. ao mento do feito. por falta de
'Poder Judiciário. por parte

'

provas" de que houvesse "in­
da Reitoria da Udesc' e pe-' teresses ou sentimentos pes­
dindo providências. Cópias 'soais" .. 'tReconhecendo, en­
desta carta foram remetidas tretanto, queC João Nicolau
às principais autoridades do Carvalho "desobedeceu à

país e de Santa Catarina decisão judicial. Flagrante- .

(ministros da Educação e da mente"; Sulzbacher reque­
Justiça, Presidente do reu ao Juiz Federal que Ios­

S.T,J.F., Procurador-Geral sem remetidas cópias do
da República.> deputados, processo ao Governador do

Estado. "para as medidas

disciplinares que julgar ca-

"es] ra que "finalmente o

P�fr Judiciário seja respei­

taq, mas de todo jeito vou

entír com uma petição para
que�s sentenças anteriores

seja cumpridas, pois até

ago a Udesc não tomou

con irnento das decisões

judifis e continua co­

branp anuidades. que

fo.raITfons�deradas ilegais",
21 1\1Í'LHOES DE CRU­

ZEIHS
,
'I

Em sentença proferida fia

última quarta-feira, o Juiz

Federal Hélio. Callado Cal­

deira, acatando parecer do
Procurador da República,
Rui Sulzbacher, determinou

I

o. encaminhamento ao go-
vernador do Estado do pro­
cesso em que o. ex-reitor
João Nicolau Carvalho, re­
centemente nomeado para a

presidência da Fundação
Catarinense de Cultura, foi
indiciado. por haver desres­

peitado a decisão. judicial
que considerou ilegal o au­

mento das anuidades da

Udesc, ocorrido em 1977,
para que sejam tomadas "as

medidas disciplinares glJe
entender cabíveis".
Hélio Callado determinou

ainda o arquivamento. do.

inquérito policial, instau­

rado em janeiro do ano pas­
sado e concluído em no­

vembro, por entender que os
atos do. ex-reitor não. foram

movidos "por interesses ou

sentimentos pessoais".
Por outro lado, o advo-

Os tludantes que têm.
saído. �orioso.s até agora
contra aumento das anui­
dades e rarão o mais breve
possívelo.m uma ação. or­
dinária ra exigir a devolu­
ção das uantias pagas a

mais. "

o há dúvidas que.
ganhare s a questão e a

Udesc va er que desembol­
sar mis de Cr$
21.000,00160 que re�ebeul

Quarta-feira passada? o ilegalrnenl", afirma Luiz
Juiz federal Hélio ,Caldeira Gonzaga d Bem, que só la­
acatou integralmente o pa- menta qu�apenas 700

O Procurador da Repú- recer de Sulzbacher. Com a alunos tenarn recorrido à

blica, Rui Sulzbacher, tarn- decisão de Caldeira, De Bem JUstiÇt na 'poca.\
Por que a Udesc clif}da
não Ioi reconhecid�?

Pela Lei 4.024 de dezembro de 1961, o O primeiro reitor falece durante seu

reconhecimento. das universidades é atribui- mandato, sendo. entb substluído por Or­
ção do Conselho.Federal de Educação, "de- lando Mello., que S�I depoi

sucedido por
pois de um, prazo de funcionamento regular ,C.elestino Sa:het, el to. já

n�overno.
Ivo

de. no rnmrrno, 2 anos". Entretanto, a Silveira. Apos o dato Sachet, foi
Udesc, caminhando para seu 14° anode fun- eleito Antônio Nic1\U Grill que, entre­
cionamento regular, ainda nã,? foi reconhe- tanto, não assumiuL.rediata ente, pois o

cida , sem que surjam exphcaçoes convmcen- governador Colem Salles eterrninou a

tes que justifiquem a demora. prorrogação da �e o do. p sidente da
,

. FESC, Arnoldo C' o, por 6 meses, pe-O assunto. é discutido constantemente nos ríodo em que acumu ria a funçso de reitor,corredores de Udesc e muitos professores enquanto "fosse elab iada legisl \'ão que de­consideram o não reconhecimento até agora limitasse as duas fu
-

es".
da universidade como "a forma encontrada
pelo Governo estadual para manter o con­

trole da Udesc para, fins políticos, pois cada '

vez mais isso. aqui está se tornando um ca­

bide de empregos".

senadores, secretários esta

estaduais), mas somente ob-

tiveram resposta do então

governador Konder Reis,
bíveis".

que prometeu tomar provi­
dências.

,Carbuçu conta a es ia: "Após �s 6 meses,
Grillo foi indicado, s, sem

qua�uer justi­ficativa: não houve i icação de ce-reitor,
o que inclusive co na os est tutos da

Gilberto Cabuçu, professor e um dos Iun- Udesc", Nu final do andato

de�úneo,
o

dadores da Udesc, é conhecedor da Lei de governador Konder is Nomeou oão Ni­
Diretrizes e Bases e diz não compreender colau Carvalho para wresidê,ncia FESC,
porque até agora não se deu o reconhecimento. que, ainda segundo <tibuçu, corto o orça­
mente. "Eles estão escolhendo o caminho mento da Udesc, fo.ando a remncía de
mais difícil.c a Lei 4.024 é bem clara, não Gnllo em Junho de 75, "O Grilo ficou
havendo nenhum empecilho para o reconhe- igual à Rainha d� I laterra, com\coroa,cimento. da Udesc pelo C. F. E. às .vezes mas sem poder e nao e outra alter ativa a
penso que é até proposital essa demora:'. não ser renunciar", i iza Cabuçu. Como

'

Indagado sobre as possíveis razões, da não havia vice-reitor onder Reis ddtermi­
falta de interesse pelo reconhecimento por n�u que João Nicolau umulasse as d asfun-parte da reitoria, Cabuçu declarou que çoes.

.

atualmente "não se sabe nada da filosofia da 'IUdesc, tudo já vem pronto lá de cima, sem No final do ano sado, quando já se
.

.. , \nenhuma participação dos professores". começavam a ensaia s pnrneiras dl�putas
Outro motivo. de descontentamento/entre pela, sucessão à reit

, esperando-se no­

professores e funcionários da Udesc é com vamente fossem reali�as eleições, Konder
respeito. ao. fim das eleições para o cargo de Reis baixou o de�ret@.375 (21 de julho de
reitor. Desde a sua fundação, em 1966, com 78), que no. seu arti 3° determinava que
exceção óbvia do seu primeiro reitor, Elpí- enquanto a Universid e não fosse reconhe­
dio Barbosa, todos.os reitores vinha-m sendo cida, o presidente dal'sc seria" autornati-
eleitos através de lista tríplice, prática que carnente, o reitor da�esc. .

acabou desde junho de 1975, quando João Finalmente, foi noeado Lauro Zimmer
Nicolau Carvalho, na época presidente da para os dois cargos, s eleição, listas trípli­
Fundação Educacional de Santa Catarina, ces ou sêxtuplas, atras de um simples ato
foi nomeado pelo ex-governador Konder de nomeação. do. g rnador Jorge Bor-
Reis. . nhausen.

1 °
.

�. grau.
No. seu pronunciamento,

Zimmer ressaltava que "a

partir do. próximo ano, toda
a rede de ensino de 2. ° Grau"
seria transferida da secreta­

ria da Educação para: a

FESC e, logo depois, decla­
rava à Imprensa que "pre­
tendemos a implementação
do ensino pago no 2. ° Grau,
sem esquecermos de criar
condições de atendimen,to
aos estudantes carentes".

"É um tecnocrata, espe­
cializado em administração
escolar, que veio. para aqui
co.m o objetivo de implantar

E.o �sq'uema para a implantação
-do ensino pago se completa...

sem número de incom­

preensões e até demandas

judiciais. No. entanto, em

meio às incompereensões e

quarelas, nunca fa]toll o

apoio do nosso amigo Lauro
Zimmer: então Direto.r

Adjunto do Departamento.
de Assunto.s Universitários.
do MEC.

. Se não estava explicado,
pelo menos podia-se ver que
a nomeação de Zimmer

tinha alguma ligação com o

problema do aumento. das
anuidades da Udesc e os pro.­
jetos de instituição do ensino
pago nas universidades e no

o ensino pago no 2. ° Grau e,

é preciso reconhe,cer, de­

mo.nstrou bastante compe­
tência no episódio do au­

mento das anuidade:; da

Udesc em 1977", 'afirma um

professor da Udesc, que pre'i
feriu não se identificar.
Luiz Gonzaga de Bem,

advQgado dos 700 alunos

que obtiveram a vitória na

Justiça Federal contra o au­

mento de 3.126% nas anui�

dades de 77 e que entraram

com ação ordinária para
exigir a devolução. de quan­
tia paga a mais nos últimos

ano pelos universitários,

consid um "absurdo que,
pós o reconheci­

lo Procurador da

Repúb e pelo Juiz Fede­
ral de houve flagrante
desres o a uma decisão

juçlicia r parte de Nicolau
Carvall tendo sido inclú-

emie com um no­

residente da Fun­
ariríense de Cul­
meie co.mo seu

seu principal
desrespeito ao
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Informação & CulturaAtendendo convite da Associação dos Professo-res da UFSC - APUFSC, Antônio
Cândido, Coordenadcr dos Cursos de Pós-Graduação em Letras

da USP, realizou conferência na noite da úldma sexta-feira, em
florianópolis. Na tarde deste dia, após desCansar no hotel,

concedeu entrevista a Laudellno Santos Neto, editor de Informações e

Cultura, As fotos são do arqultêto e artista plástico
,

Jaime Puscll. Sobre Antônio Cândido apenas uma
fraSe: são-43 anos de dignidade e mllltãncla Inte­

lectual e polídca.

literatura, Partido Socialista Brasileiro,
o fenômeno do estruturalismo,

o socialismo bole, e multo mais é o

depoimento, com exclusividade, para
Informação e Cultura, do professor

No. 93
Por
LAUDELINO SANTO,f:; NETG

Consultores: Alcides Bus. (FURJ). Am"ioe B. ,I... Muni (FESSC)Celestino S.chet (UFSC). Correspondentes: CI'udia Ch.ve. (Rio de
Janeiro). João Silvein de Assis (Londres). Lourenço Cazané (Br_ili.)Mauro Lima (S.. .,ador). RaimuAdo Caro., (México). Ricudo Roch�
(Belo Horizonte) e Ver. Costa (Polto Alesre).

••

S
-' A primeira pergunta justamente por um coeficiente de liberdade muito grande. Na marxismo, visoes dadas pela sociologia, pela história, pela totaí.. ,(Risos), Eu achava que o partido' tinha que ser eficiente.

L Nprofessor não é minha' Itália, durante o facismo, se desenvolveu muito uma poesia filologia, etc, De modo que o estruturalismo foi muito bem não o era, dito na sua própria pergunta, que é muito verdadeira,

mas

'

da nossa consul- hermética pura, Há uma tendência de se dizer que ela existiu porque levou as pessoas de bom senso a refinar suas técnicas de Há um amigo nosso em São Paulo, o l�.frªnio, que, estava
- -,"

"

. .:_, +tora dt:-Irrfotmação"'�' Cí.í1tUrã, ,

em decorrêhcla'11'o'fasdsm8, Mas é pósSí'vetqüe I'ssdSe}a-ifriTIl amilíse"c', lÔI milito ll1a'lí;' na' médida que levou as pessoas de' passeando conosco numa noite de 1945, na Praça-dá República.
;
"

Amaline Mussi, que infelizmente não está aqui conosco, Com parte da verdade. EIl não creio que a poesia pura se distinga por menos senso a achar que o estruturalismô'é a última palavra das que afirmou: vocês do Partido Socialista - eleera comunista -

, .. '0�:'c,ha:m�do�meios audiovisuais de comunicação, TV, cinema," isso, Não havendo o fascismo, ela seria' uma entre diversas COIsas,
, são elitistas, são' intelectuais, são. do. partido de classe

fotografia; etc" que têm influenciado violentamente a Litera- outras tendências que foram massacradas pela repressão.Teria" -,LSN - Ontem, estava lendo um texto de Gramsci; fo"' média, não tem-operário. .. e nós discutindo, revidando, indig­
tura, esta tem alguma esperança de continuar como era há 20, outras formas de expressão, A relação direta entre fato estético, lheando assim ao acaso, quando me deparei com um comentá, nados, quando passamos por uma construção, e éstava lá uma

30 anos, desaparece, ou estamos em pleno processo revolucio- rio sobre qualidade e quantidade, Afirmava ele que estas duas placa: PROCURA-SE UM OPERARIO, A:í eu disse: é o pró-
nário dentro da Literatura, e ainda não nos demos conta da sua são inseparáveis, e que pata fazer crescer a qualidade, é muito prio Partido Socialista, Precisa pelo menos um operário (Ri-
importância? mais objetivo crescer quantitativarnente, dado que esta última, sos). E uma situação que não deixava de ser verdade, Mas o

por ser medida, é também. mais fácil de ser operacionalizada. Partido Socialista tinha alguns operários, Não eré\ tanto as-

.Ocorre o mesmo em Literatura? sim .. ,

LSN _:_ Mas isso está acontecendo ainda hoje?
,I

•

AC - Ah, eu eslava fora do Brasil, não li, LSN _ Professor, o senhor foi um dos fundadores do Par-
LSN - É ' Falou-se cm ditadura, escritores. que não havia tido Socialista Brasileiro, O famoso I',S,B .. que. na época,

mais crítica literária no Brasil- em termos de imprensa - que pelo menos na época que cu usava calça curta. os que usavam
as faculdades de Letras estavam matando, de certa forma, o calça comprida afirmavam que o PSR era o partido LIas elites,
gosto nela literatura, coisa desse tino, O Sr.. de certa forma, já '

I' 1- dos intelectuais que vivem isolados do povo, não conseguem
formou três gerações de estudiosos de Literatura (risos),Esncra, ,

' , "

" ,_, :'", ', ..
"", "" I', voto, nao conseguem engajar os opcranos. a pequena burguc-

a� I, nao estou I hc chamando de Idoso (rrsos l. Bem, a e�td alt ura, _
sia., .. é um part ido só de i ntclcct ua is, do Ot.i vio Mangabeira,

.Ia, terros um certo dls,tanclamento do chamado lenomeno do ,I() AI1t(')11'1') Cândido d: A"I.' 'I' "l N; 'y
,,' ,' .. t ic '

,

" "u e, u, d udl!,; s, el", sao uns I ornan ICOS,
estruturalismo, que, s��undo alguns. deixou tantas sequelas não-sei-o-quê. n<lo-sei-o-quê", Hoje, estamos de novo falando

cOlmo� Ihalidomida. Sao lO anos de estruralls,mo, () que o Sr. em Partido Socialista, todo nllll1d(� quer ser do partido Socia-
ac la uos lO anos do1estruturallsmo no Brasll' I" A'

',- ,,'

, , I' Ista, te o ex-governador de Sao I.';llilo, () Paulo Lgydlo, querIa'
lumlar o seu,

AC - Pois é, t;í uma loucura total. Até o,antigo psn era

AC - E uma pergunta muito bem formulada, reflete uma

das nossas grandes perplexidades atuais. Mas em si já contém a

própria resposta, A única coisa que realmente a gente pode ter

alguma certeza,' é que sem urna certa dose de fantasia e de

recriação da realidade o homem não pode viver. Nós não po­
demos esquecer que nossa matriz de cultura foi a Grécia, E a

atividade cultural na Grécia era eminentemente oral. Os pró­
prios tratados de filosfia eram uma tentativa de reduzir à

escrita, toda uma elaboração mental/oral. O mesmo acontecia
com o teatro, com a poesia,

A única coisa que a gente pode realmente ter certeza, é
que sem uma certa dose de fantasia e de recriação da
realidade o homem não pode viver.

e fato ideológico existe só na crítica, quando esta se exerce por
motivações políticas, Aqui no Brasil, para ser honesto, eu não

vejo como a situação política pode ter influenciado a criação,
Vejo apenas como ela cerceou a criação, mas não a motivou,

Isso aconteceu, principalmente no teatro, vítima de uma repres­
são violenta, sem precedentes,

,

,

O homem rode satisfazer suas necessidades estéticas e cultu­
rais fora do li vro. Por outro lado, o próprio McLuhan hoje está

LSN - Wilson Martins em recente entrevista, falou sobre a
se voltando contra a TV, Ele disse que se os EUA não acabar
com a TV, a TV acaba com os EUA, Eu pessoalmente não sei situação da Literatura, acrítica literária. sua mudança para,as

faculdadesde letras, o estruturalismo, que saiu na Veja há uns
como responder a sua pergunta, 'Estatisticamente, nos países de dois" três meses .. ,

TV ruim, o povo lê mais, Como na Itália, em Cuba.que visitei
recentemente, NO'> países de boa TV, como o Brasil- e não se

pode negar que se está fazendo uma televisão de boa qualidade
no Brasil - o povo lê menos, I sso talvez seja catastrófico rara

no�sa Literatura.. De qualquer maneira, eu penso que sua

pergunta é a pergunta, e portanto, por ser a pergunta, eu não

seria capaz de dar a resposta. Agora penso que esta é a grande
perplexidade de tedos nós, profissionais de Literatura, Uma
coisa é certa, Literatura sempre existirá, talvez não sob a forma

A literatura brasileira tem como uma das suas forças, e,
ao mesmo tempo, uma de suas fraquezas, sua Incapa­
cldade de se desprenderda terra. ( ••• ) Isso é uma virtude
e uma limitação ( •.• ) AC - Lu acho es,a uma hoa pergunta, muito importante

mesmo, LutenllO,>empn.: uma Cl:rta telldêllci;l, talvo, milleira,
de fornecer o equilíhrio, ()ualldo o estruturalismo estava em

grande volga, ell' c()!llhati o e,lruturalislll(-) Iloje ,�Ic é Illuito

crit icado. c eu comeyo a ddellder'o I..:strut lII';lIi"lllO", A'pcs;II' de
n�l() ,',er e,trutur�lIista, cu aco'i]sclliav;, 1lll..:IIS ;lIullo,', a estudar o

e,lrlltlirali'\I110, aqllélcs �lIullm quc e,tud;II<llll GOllligo ';1 partir
de (,7, (,X, fa/ianl trahalllos, ctc, Ik llIod() q(ll': ell crillc;lva o

cstruturalislllo, porquc acliav;1 'que clc tlllli<l 11111<1 vis!ío Illllito

p;lrcl,,1 da Literatur;l, 111;1, l:11 cstlllllll;iv<l os ;IIIIIIOS a e.'itud;'I-lo,

rorqllc IOlllado COlllO Illélodo de Ir;lh;,iIlio, COlllO técllica dc

tr;lh;lIlio, e 11;-10 COIlJ() C(llI(;CIl�'Ü() da litcr;ltlll;I, dc é pos'itivo,

dc livro, !'.LI hojc Já cncqntro riovelas dc TV com rnuito arro­
fundamento c\tético ES1\)Clho \1ágico, por cxernrlo, Por IS,',O

m,c,mo, acho quc ,li" cxcel<.:nte rergunta é ma i, ljm tcm�1 para
rdk:xão, rara discu,são, uo quc para uma re,po,t,I,

LS:--': - () reali,fllo fan'tü,tico foi a do,',c dc f�lIlla,i;1 gnatla
relas ditadura, latino-arYInic;lna,'1

AC - Ah, .. é po)\ívcl Lu Illlllta l�ill;1 rCIl,ado sohre C',SC

{I ngl,J!(), "lI) casl) hrasllelro, Clllrelalllo" as ohr;l, dc reall""o

1,lnl;'I\tIC() anleceder;lIl1 ;1 alll,iI dll;l(lllr,1. ao alllal illlloriLI­
rlSf!l() ,'v"'s n() cascj d;1 Alllérlcil (.,11111;1. pcrlclLIIlI<:lIle, No
rll,SS() CiI,(), CII penso <111<: () re;III,lllo LIIII;í\I,ClI) 101 I;IIv<.:/ 11111<1

e,pécl<: dc re,lç;ío dc dcks;1 d;1 IIC)\,<I 1,ltcr;lIllr;1 cCllltr;1 <I 'I V,
C<lntr;1 fi t!()Cllrncnt,írlo I;ICIII;J! do\ 111(;10, d<: COI'lllllIic;I<;;lf.1 dc

{110 COIIIO cxelllplo;1 t<:sc da prolc",or;1 hl;I, ;Iqlli d<l lifsc, de
S;III(;1 ('aLlli·11;1. r. 11111;1 ies<: qlle 11;1 prillleir;1 parte tclll UIII

;lprovcII;IIIICIII() (hs téClliCIS estrlllm;dist;I�, para, 110 fill;d, ter
11111;1 <:xcclclllc vi,;j() illtegr;ltiv;1 da I,ilerall'lra ASSIIII,Oe\trlltll­
r;dl\1I1I1 l()IIIO vi,,;I()-de-llIllllldo c: IIlIlito lacllllio,\o, III<lS COIIIO

m;I',\;1. I ;m,1 m,lneir;1 d<: eI(/l:i 1\\0, [ <),IIC 'c :I 'I' V () 1<:'1(1111" II Illél"do dc ;111;'di,\c, p()de IlIostrar-se IIIHlto positiVO ('ostUIIIO

Jr'rn;d, l()rlleCelll ii rC;.!ld;lIle, ;1 I.llcr;lIlll:' li ::1 11111 dllllJilllO ,dl/CI :lOS IIICII, ;dllll()S, <)lle dl;llIte do texl() liter;'IrICl, lI<i trés

f!fIVfJ, ilClVéI 'c1de\;I" !fIIC é ii ;ICCII:I\,ilO d" 1;IIII;ísIIC", !fIIC cl;1 1IIIIIIIClllos dl\tllll(),: r', preciso e!ltr;lI' 110 texto, perllJ:IIICClT!lO
IIIC',111i1 Ilrdl;1 r,cl<:II;I(I", ,\i;, 111(1111:1 )'CI:'(;:'O, 1'01 cxcJ.Jlplo, o Icxlo c ;';lIr do 1010, A 1,lter;ltllr;1 !l<lO foi Irl!;! p;lJ'a II('I� ficlr-

1:IIII;í'"IIU, cril Vllllplel;III1CIIIl: II.:ICII:.d", 1'111 "111101;111", \CIVC 1I11"c1clllrlldolcxlo ()II;llIdo:! literatllra lIo.spJ"elldcdclllrodo
[lilr:. 1I1()',lr;'1 ;1 1IIIcll!':i;IICI:' IIIC\III(I II()\ IIIIIIIICIII"., dl' CIISC Icxl", el;IIII" IcViI ilO JlCd;IIIII.'IIIf) IllIiver,\ltill'i(), () IIJ;d l'\'Clltll;d

;1)'lIcl:. ele c1il;lflllfil" c1ê ;II,lt()nl;III\ITI(), Cemallosd.!.SlIli(ITtO d;IS III"\;(S 1IIIIVClSld;ldc" repito, l'\il'lItll;d,l� cOlIsldrr;1I o tnlo
COIIIO 1IIIIiI l'\Jll,(,IC dc realid;l(iL' l'IIIIC;I, 1Ii1 <)11;d l)mfl'\Son'�"
kllol('\ I' ';.!IIIIOS dl'Vl'll1 lic:!r ;qlJISI(lJlat!os, A 1)('",0;1 Il'III <)111'

I,S,\j -I,XI',IC n"C;i\CI hr;IS"Clfrllllll:'I<:liI�':'''('XI''íl'II;1 c/Oll \illl rlI' li'xlo l'illiI ii vld;1 () ('\IIIIIIII;IIISIIII' (� 11111;1 1('('IIIl';1

IlIlrdiuI;1 cnlre" 1,;11" c\léllCC'1 c o I;II.fI Iclc"Ir'W,Il'O'1 • ('X('I'I"IIII'I':lliI ('11111;11 111,1010, {, 1111111" 1;"11;1 P;II:1I)('IIII;IIII'('1 r

A(;- A" fcl;II/J<;,,:,CIIIPfCCXI\lclll AVfll;', 11<)11('('11 1)('11"", lol;IÍIIIl'IIIi: IlIellciI/ P;II:I S;III A I)('\\():! \0 S:l1 ti" 1l'.\lo IlIl'dl;lIlll
é <)IIC n:j(II,,'1 fl'l;I(,:lrl 1;'11',;" 1IJ1l:dl;II:I L 111111111 rldi, d ,",I;II)('k'Tr VI',IO(", III;IIS ílllq'I;lIlv;I'" VI<'IO('S 111('111\1\'(' 1)111' ;1 \'('111;1 ('IIIIl';1

f(:);I(,ilr, ('illI',;II lIf1crll;Ii:l l'"fCJlI(';1 1,11,'1;11111:1 ',,' (;11;1111'11/;, IIIIIVI'I',II;"'I;' 1'(1111)('('('11 VI"O('\ 1111111;1111\1;1\, \'1\1)('\ d;I\LI\ pl'lo

[Ir ,', rflr ,',I [ii I' ',Ii

AC - Eu não saberia responder a isso, E uma questão
altamente complexa: a gente sabe como isso funciona em socio­
.logia, mas não em literatura, Agora. um lado da questão. é o
estatístico, A democracia é necessária, porque leva a oportuni­
dade para todos, E o estatístico sabe que a .oportunidade para
todos significa a ampliação da área de seleção, porque quanto
mais quantidade houver, mais haverá qualidade, Assim. ao

contrário do que pensam aqueles de pensamento aristocrático,
a qualidade é sempre função da quantidade, Agora não sei
como levar isso para Literatura, Literatura é uma coisa. muito
complicada .. , Machado de As�is surgiu quando não havia
nenhhurna boa média de escritores, Hoje, temos há alguns anos
uma m�Úia de hons escritores, e ainda não surgiu um novo,
Machada de Assis. o que mostra que Literatura. é diferente, é
outra coisa ..

Soci,,1 J)en]'ocr{ilico ..

I ,SN - I'rolcssor, agor", digamos o senhor hoje j;') aposen­
tado, depois de viver uma das rases mais illljlort;1I1tes d<l \'ida
Ilacioll;d elll termos de dClllocracia, lkpois de IIl.l1it;1 rdln;lo
;1 P(')S h'f, COIIIO o Sr, rUIl d;1 ri a, iI( ije, Hill pm o I'a rt ido Soci;lI ist a "

•••dlànte do texto literário, há três momentos distintos:
É preciso entrar no texto, permanecer no texto e sair do
texto. A literatura não foi feita para nós ficarmos dentro
do texto.

AC, - IIoje CII lIao rlllll!;Jri;1 o Partido SOL'i;i1rsta, ()1I;IIlL!o

digo hoje, digo ,I() de Illal\,.() dL' 1')7') N;Il) �L'i o qUL' Llrid :bqlli ;;
t ré's IIIL',L'" , I )I/n <)IlC l'll rlllllkl LllllllL'lll o Part ido SOL'i;IiJ.\LI, l�
11111 11(IIIL'O dr IilJllThok, l,orqllL' L'II \ 1\'i;I, lIaqllc!a'qlocl, IIIUllo
;ICIIIlIiIlI:It!O, 1':11 na 111111101110(:0", I'oralll os olltros qllr rllll(Li-
1';1111, hl 1'111 Iw,I"I!L':IIIIl'III(' do l�rllJlo

I ,'IN - V;IIIIII\ ;1l'L'ILII :111I1"iL',II;IIIIIIIL'II;1. 1\L1, ;1""1011 a:lta
,de 111I1(!;ll';I" ,

AC -- () 1:;1111.111 S,"'LIiISLI \1'111.1;1 1',,(lll'nLI Ikllh)l'I;III(';I,
til' 11)1" () !','I'I") 'I"" ,'II III" '1'1111;1 Illl'SlIIIl;1 \'"IL'I:lc: 1'''1 ;1

11,11:10 1)('11111('1:111(';1 ,S')('IIIIISLI, 1IIl'II !',IIII)() dl' Ol!�:L'IIl, '1111' .II'
)11W, "'I 1);111" .1;1 1'>'111"1.1;1 Ilcllll"'I:III(,;1 1'11 \1'11'1'1(' ;1,'111'1 "

1';111111" S""I:lilsLI 111:1\111'1111 11111 1',1111.1" 1)'lIll'() 1'11,'11'111(',11.)\)
'111('('11 t,ISSI' 1111111')1'111'11'111,'

, I"" '1111'1'11 \('11 .II' 11111;11111'11,'1(,111'1,1

Hoje eu não fundaria o Partido Socialista. ( ••• ) sou

contra a crlaçao de um novo partido, pois acho que a

divisão do partido de oposição só serve às tendências

conservadoras, governistas.

AC - Ah, isso eu não sei,
LSN --; Os atuais PS não estão precisando de pelo menos um

operário (Risos)'!
AC � Ah, eu não sei como vai ser o futuro PS no Brasil.

Naquele tempo, foi uma ilusão, Nós esperávamos que o opera­
riado esclarecido não aceitasse,o estalinisrno. nem fosse atr:ís do
Getúlio, com o Partido Trabalhista, ouficou com o Getúlio.
com o Partido Trabalhista. O Partido Socialista foi criado sem

sentir a importânica histórica do Trabalhismo, tanto assim

que muitos socialistas passaram depois para o PTB, Esse, (1

PTB, é que teria condições de ser o verdadeiro Par: ido Socia­
lista, Mas estou falando do trabalhismo gaúcho, doPasqual­
lini, do Ferrari, aquela. tendência socialista dentro do I'TB, SL'
eu pudesse voltar àquela época, ajudaria esses a fundar umP1B
de oricniacào socialista. que não puderam fazer. porque mm­

rcarn em desastres de a\ iaç,k), Outro 4u� também podcri.:
contribuir para isso, meu conterrâneo mineiro Lúcio Hittcn­
court. morreu logo depois, também de desastre de ai i;lt,';'Hl, 1\ Lls
o Partido Socialista 13rasilciro te\e tamhém sua impnrLillL'i;1.
1'01 uma grande escola dc quadros, As grandes teses L1;\ L'p(1l'a
rOrdm levantadas por nós, inclusi\C a do I'L1ROLLO F
N'OSSO, que depois foi empalmada pelos L'(lnllll1isl;lS (llIas
custou Illuito, Ele era aliado, na época, nos H 1:\), IIOll', Ila
conjuntura atual..I0 de' nl<ll't,'o de 1<)79. sou COlllra a criat,:;i(1 de
um nm o' part ido, pois acho que :l di\ is;io do par! ido de (1p(1si­
,';-f() sei sef'\ e :lS tendências CllnSef'\ adoras, gO\ emistas, Pode ser

que em .Junto, mude de opini;in, Mas ho.je, sou COnIL1. I':u 11;'1(1
sou do M DB, mas acho que o M nl{ esLí fa/end,l uni l!LlllLk

.

.
. �

sen 1,'0,
LSN -Professor. \oltando:1 Literatura, Oual a contribul­

,';io do romance n;lcional no pensar' o Brasrl'.'
i\C - A Llteratlll'a brasileira, tem" co.mo. UIlU das r(ll\';IS

"u;JS, L' ao mesmo'tempo, uma de suas rraque/;)s, sua, inc<I!'acl­
d"de dc se desprender da terra, Isso. (: dado. !'llr uns L'llmo

\ irtude, nor outros como. limiLll:;io, Lu adHl qlle c\;1 e ;11)

IlIeSllHl tempo \ Irt ulk e limitat,';'lo, i\ lIossa Iltnatura, desde
lel\eira de Sou/a, ak agora, pode sef'\ ir para cOllstruir llllla
imagelll do Br;l"iL () romallcista bra"r1cirn, sem ser sl)ciol(l!.!,),
C(lIlSl'!,!lle LI/er ;I(]llrln qlle lIlultns ,'(lcinln!,!ns Ll/L'mlll,lI (RISl;S)

I ,SN - 11111;1 L'nIlCL',,;;;Ú) ,'I ,'llri(lS!(L!dr lI;ltur;1I dns kit(lre�,
IdadL'. Inc:i1 dL' 1I;IS('IIIIL'lIt(l, L's,as cnis;l,' que ;lIgul1s 'ac",111I
IIlllitn illlporLll1les !'a1;1 ;1 IltcraluLI.
AC - NaSCI IIn l{l\) de .Lllll'lrp, L'1Il I')I�, ('nlll � 111L','L'S, fUI

p;lra S;IIILI RIU .1('( ';lSsia,!,rrtPdL' 1';I.ssps,!l(lSIII d'r 1\1111:(;;, Dl'

I\jll1;'Is, pr;IIIClllIL'!lIL' I\Ul\ca ;;;11, 1 ',)f'l1u\' \(lU quase tndps'ns tll\S
.

.

.• r

de "rlll;1I1:1 ,I I', ,<,',) de ( ':lId:IS, ('lllk 1IlL'1I I'a I foi ml'dlcn Il0.le, l'll
(' IIICII mll;l" rl,';II\I\)S ,',)111:1 (',IS;I I ;1!CIl!tpuma hlblll)tr(';1.1)lhlc
C'L'J'('\" ;1111:111)11:1.1;1\ 1I11111i;IS ,'PIS:IS, :\'lS I� ;1I1,)S, clIln'l 1\,1

11111\I'ISld;hlr dc S;l\l l'auln, ,'nlll(,) l'sllld;IIl(C, r 111111(';1 lIl'IJ.' S:II de
LI. "1:,)1;1, ;lJ',"ClILld,), tCIIIi" ,','IIIr;II,) 111' 1\" (;radll:h::I,' ,III'
SI
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informativo
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ADEM" : CAMPANHA PARA SIN-
DICATO

.

A Associação das Empresas do Mer­
cado Imobiliátio - ADEMI/SC apresen­
tou, durante a 33a reunião, plenária do
Conselho Deliberativo da Federação
das Associações Comerciais e Indus­
triais de Santa CatariFla-FACISC reali­
zada dia 24 em Agrolândia, a su'a pro­
posta de transformar-se em Sindicato.

O primeiro passo é uma campanha,
lançada durante a reunião da FACISC
de expansão do seu quadro social.

'

A ADEMI/SC foi constituída em

julho de 197,7, e pode apresentar hoje,
uma grande relação de ações e serviços,
dentro do seu objetivo de divulgar o
imóvel e as atividades imobil'iárias,
como aplicação segura e rentável das
poupanças.corno fonte de-outras e múl­
tiplas atividades industriais e comer­

ciais, e como elemento de absorção de
mão-de-obra, e mesmo como indústria
fundamental para o desenvolvimento do
país.

Entre as conquistas da ADEMl/SC,
na sua trajetória até aqui, podem-se
citar as seguintes: a participação da
ADEMI na criação da Câmara de Valo­
res Imobiliários de S.C.; o relaciona­
mento estreito com os agentes financei­
ros, ape�fe.içoando as políticas de crédi-

lOS imotnnanos - mola propulsora
para o desenv.olvimento do setor; em­

penho para a implantação de uma polí­
tica estadual de turismo, junto à áreas
do governo e órgãos competentes; filia­
ção à FACISC, para reforçar os movi­
mentos reivindicatórios da classe em­

presarial; filiação à Câmara Brasileira
da Indústria de Construção - CBIC,
com o fim de participar dos debates e'
das gestões a nível nacional, que se re­

lacionem com a construção civil.

Tudo isso credencia a ADEMl/SC a

avançar o seu projeto, promovendo o

aumento de número de filiados - o que
aumenta também o poder reivindicató­
rio, e reforça o objetivo de transformar,
adiante, a Associação em Sindicato Es­
tadual dá I ndústria da Construção Ci-
vil: I

.

Q passo adiante que a ADEMI/SC
está dando se insere no quadro nacional
de maior abertura dernocrátida e de
maior participação de todos os tegmen­tos de sociedade nas decisões. do go­
verno.

Dentro dessas intenções e objetivos,
na reunião de ontem a ADEMI/SC fez
apelo à'FACISC para que divulgue em

todos os municípios esse projeto - au­

mento de filiados e futura transforma-_
ção em Sindicatos -, particularmente

Junto às empresas de construção civil
que terão, certamente, interesse em par­
tiêipar hoje da Aderni, amanhã do Sin­
dicat6.

(O endereço da ADEMI/SC, atual é
na Rua Tenente Silveira, 51. coniunto
60L fone 22.3 I 56, Florianópolis."
CÂMARA DE VALORES IMOBI-
LIÁRIOS

.

Criada recentemente, a Câmara' de
Valores Imobiliárias do Estado de
Santa Catarina, com o apoio e C), patro­
cínio do Sindicato e do Conselho dos
Corretores de Imóveis da I I a Região, é
entidade de classe que reúne as princi­
pais empresas imobiliárias do Estado.
A Câmara realiza semanalmente um

.

pregão de ofertas e necessidades capta­
das pelo mercado imobiliário. Essa
troca de informações entre os corretores
permite agilizar a comercialização de
casas, apartamentos, terrenos, etc., e

estabelecer o preço do metro quadrado
das áreas urbanas, suburbanas e rurais
dos municípios catarinenses.
.Essas informações são fornecidas ao

Departamento de Avaliações da Câ­
mara, composta de experiente correto­
res, engenheiros civis e agrônomos, pe­
ritos em avaliação.

Está, portanto, a Câmara, apta e es-­
truturada a proceder avaliação de terre-

nos, áreas industriais e agropastoris,
bem como de construções, prédios e

benfeitorias de todo o Estado.
Assim, para os casos de compra,

venda, partilhas, fusões, hipotecas, ga­
rantia, desapropriação, locações, de­
mandas judiciais, incorporações, segu­
ros, e reavaliações de ativos de émpresas
(públicas ou privadas), os interessados
devem procurar a Secretaria Geral da
Câmara de Valores Imobiliários à Rua
Tenente Silveira, 5 L, conjunto 607, fone
22.3 l5�, em Florianópolis.

.

PREGOES DA CAMARA
..O Conselho Diretor da Câmara de

Valores Imobiliários do Estado de
Santa Catarina se reuniu no dia 20 pas­
sado, e deliberou que os pregões da.'
Câmara passam a ser realizados nas

segundas-feiras ,às 20 horas, no plenário
do CRECI.

.

PRESIDENTE DA CÂMARA DE
VALORES IMOBiLIÁRIOS NO
PROGRAMA "DIÁLOGO" DA TV-
CULTURA.'

.

O presidente da Câmara de Valores
Imobiliários de Santa Catarina, José
Joaquim de Souza, estará dando entre­
vista ao programa "Diálogo", da TV-:
Cultura, Canal 6, às 12,30 horas 'de
amanhã, segunda-feira.

Na ocasião, explicará os objetivos e o

funcionamento da entidade que preside.

DIRETORIA DE DOCuM:ENTAÇÃO
I E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO
em 21.03.79.

PROCESSO ADMINISTRATIVO
N.? 287 - CHAPECO - 'Reqte. Dr. Genésio

Nolli, Juiz de Direito da Vara Criminal e de
Menores da Comarca - ReI. Des. Ayres Gama
. Deferiram o pedido. Unânime, Acórdão pu­
blicado na sessão.
N.? 286 - CAPITAL - Reqte. Dr. GaIvão

Nery Caon, 3.° Juiz Substituto da l.a Circuns­
crição Judiciária do Estado - ReI. Des." The­
reza Tang. - Deferiram, em parte, o pedido.
Unânime.

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARA
CRIMINAL em 27.03.79.

DECISÕES DA TERCEIRA
CÃMARA CIVIL em 27.03.79.

APELAÇÕES CÍVEIS
N.o lJ.981 - ARARANGUÁ - Aptes. Man·

oel Antonio Marcos e outros. Apda. Odília
Maciel Regis - ReI. Des. Cerqueira ,-Cíntra -

Negaram provimento. Unânime.
N.o 13.388 - BRUSQUE - Apte. Curt Anta·

nio Beirns. Apda. Construtora Sul .Brasileira
de Estradas S.A. - ReI. Des. Nauro Collaço -

Não conheceram do agravo retido nos autos,
conheceram da apelação e deram-lhe provi­
mento para que se prossiga com a execução,
condenando a embargante devedora na verba
honorária de 10% sobre o valor da ação. Unâ­
nime.

N.o 13.411 - XANXERt: - Apte. Luiz Pedre
Scalco e Cia. Ltda. sucessora de Luiz Pedro
Scalco. Apdo. Francisco Sartori - ReI, Des.·
Nauro Collaço - Negaram provimento. Unâ­
nime.

N.o !3.906 - CAPITAL - Apte. Empresa
Rodoviária Santa Terezinha Ltda. Apda. Er­
melina Farias de Souza - ReI. Des. Nauro Col­
laço - Negaram proviment·o. Unânime.
N° 13.923 - PONTE SERRADA - Apte.

Olinda Vesentim de Lima. Apdo. Abilio de
Marchi - ReI. Des. Nauro Collaço - Negaram
provimento. Unânime.

.-

\ln 1�.749 - LAGES - Ante. Viceliti Letti.

I

pi
ca

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
Apdo. Jovino de Liz Kuster - .Rel. Des. Aloy­
sio Gonçalves - Determinaram a remessa dos
autos para a Egrégia Primeira Câmara Civil.
Unânime. Acórdão publicado na sessão.

.

. AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N.? 973 - CANOINHAS - Agrtes. Luiz Ri­

beiro e Hercílio Ribeiro da' Silva. Agrdos.
Jandira Ferraz e Maria Joana Ferraz Pepes -

ReI. Des.· Reynaldo Alves - Deram provi-
mento. Unânime. '

N.? 1.244 - CAPITAL - Agrte. João Placi­
dino Vieira. Agrdo. Tiago Rodrigues - ReI.
Des. Nauro Collaço - Não conheceram do
agravo. Unânime. .

APELAÇÃO CÍVEL
(MANDADO DE SEGURANÇA)

N.? 1.495 - PALHOÇA - Autos remetidos:
Juízo de' Direito da Comarca. Impte. Empresa
de Transportes "Já" LIda. Impdo. Nelson
Aldo Mate, Agente Fiscal Rodoviário - Posto
Fiscal de Palhoça - ReI. Des. Nauro Collaço -

Confirmaram' a sentença em reexame. Unâ­
nime.

DECISÕES DAS CÂMARAS
CRIMINAIS REUNIDAS em 28.03.79.

DECISÕES DA PRIMEIRA
CÂMARA CIviL em 29.03.79.

APELAÇÕES CíVEIS
N.o 13.997 - CRICIÚMA - Aptes. Salvio

Pacheco de Aguiar e outros. Apdo. Manuel da
Silva Pereira - ReI. Des. Ayres Gama - Con­
verteram o julgamento em diligência. Unâ-

. nime.
N.o 12.834 - LAGES - Apte. Indústria e

Comércio de Madeiras Battistella S/A. Apdos.
Maria dos Prazeres Souza e outros - ReI. Des.
Ayres Gama - Conheceram do agravo retido e

da apelação, negando-lhe provimento. Unâ­
nime.

N.o 14.129 - SÁO FRANCISCO DO SUL­
Apte. Andreazzà Madeiras S/A. Apdo. Sindi­
cato dos Arrumadores - ReI. Des. Eduardo
Luz - Negaram provimento ao recurso. Unâ--
nime. \

N.o 14.150 - JOINVILLE - Apte. Antônio
Carlos Narloch. Apdo. Gabriel Ricken e Fi­
lhos Ltda. - ReI. Des. Eduardo Luz - Negaram
provimento ao recurso. Unânime.

N.o 14.128 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ -

Aptes. Stalin Passos e Maria Elisabeth Miguel
Passos. Apdo. José Rufino Peixoto - ReI. Des.
Eduardo Luz - Negaram provimento. aos agra­
vos e a apelação. Unânime.
N° 14.014 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ -

Aptes. Lourenço Antônio de Oliveira e Alice
de Oliveira. Apdo. João Fábio da Silva - ReI.
Des. Rid Silva - Deram provimento a apela­
ção, para anulando a sentença recorrida. de­
terminar o prosseguimento dos embargos ..

Unânime. .

N° 14.105 - PALMITOS - Apte .. Rudi
Buchmann. Apelo. Aelão Antunes Ferreira -

ReI. Des. Rid Silva - Deram provimento ao re:
.

curso, para reduzir a condenação do réu a im­
portância de Cr$ 1.725.00. sendo que as custas
e honorários, nos termos do art. 21 do c.P.c.
Unânime.

.

N.o 13.053 - SÁO JOSÉ - Apte. Ander S/A.
Indústria e Comércio de Pegcados. Apda. Mó­
veis Real LIda. - ReI Des. Ayre:s Gama - Nega­
ram provimento ao recurso. Unânime.

N.o 13.111 - TAlO - Apte. Amélio Sandri.
Apdo. Hercíclio Pessatli - ReI. Des. Ayres
Gama - Negaram provimento ao recurso.
Unânime.

N.o 13.524 - CAMPOS NOVOS - Apte. Be-

neficiamento Nossa Senhora de Fátima Ltda.
Apdo. Zaga Veículos S/A. - ReI. Des. Ayres ,

Gama - Deram provimento, em parte, ao re­

curso, para excl uir da condenação os honorá­
rios advocatícios. Unânime .

AGRAVO DE INSTRUMENTO
N.? 1.301 - PORTO UNIÃO - Agrtes. An­

tônio R. Batista e sua mulher. Agrdo. o Espó­
lio de Vera Churckin - Rel..Des. Eduardo Luz
- Não conheceram do recurso e determinaram
a remessa dos autos a Segunda Câmara Civil.
Unânime.
N.? l.3i6 - JOlNVILLE -' Agrte. Móveis

Pereira - Indústria e Comércio LIda. Agrda.
Pirâmides Brasília S/A. - Indústria e Cornér­
cio, filial Piraspuma do Paraná - ReI. Des. Rid
Silva - Negaram provimento ao recurso. Unâ­
nime. '

N.? 1.3i9 - SANTA CEcILIA - Agrte. Fi­
dêncio Guedes Martiol. Agrdos. Anibal Va­
rela de Souza, sua mulhere outros - ReI. Des.
Rid Silva - Deram provimento ao recurso.

Unân.im�. '

DECISÕES DA SEGUNDA
CÂMARA.CIVIL em 29.03.79.

APELAÇÕES.CÍVEIS
N.? 14.068 - CURITIBANOS - Aptes.

Banco Maisonave de Investimento S/A. e Ivan
CI,aus Güenther. Apdos. Zortea Ltda., e AI­
bino Cal Debella - ReI. Des. Hélio Mosimann
- Determinaram a remessa dos autos à Egrégia
Primeira Câmara Civil. Unânime. Acórdão
publicado na sessão.
N.? 13 . .837 - JOINVILLE - Apte. Edgar

Gottaschalk. Apdo. Harry Behnke - ReI. Des.·
Geraldo SaIles - Conheceram do recurso e

negaram-lhe provimento. Unânime.
N.O I3�5i3 - BALNEÁRIO CAMBORIú _

Aptes. e Apdos. Laura A!lexandre; Constru­
,tora Ferraz Cavalcanti S/A. e outros - ReI.
Des. Geraldo SaIles - Converteram o julga­
mento em diligência. Unânime.
N.? 13.835 - LAGES - Autos remetidos'

Juízo de Direito da l. a Vara Cível da Comarca',
- Autora Petrolina Josefina Ferreira. Ré Ar­
mandina Libânia Alves - ReI. Des. Geraldo
Salles - Anularam o processo a partir da cita­
ção. Unânime.
N.? 14.043 - GUARAMIRIM - Apte. Siro

Jurandir Maiochi. Apda. Siderúrgica Guaira
S/A. - ReI. Des. Hélio Mosimann - Negaram
provimento. Unânime.
.

N.? 14.045 - ITAPIRANGA - Apte. Alcides
Pereira dos Santos. Apdo. Comercial Weis
S/A. - ReI. Des. Hélio Mosimann - Negaram
provimento, Unânime.
N° 12.81'1 - LAGUNA - Autos remetidos:

Juízo de Direito da Comarca - Apte. o Estado
de Santa Catarina. Apdo, Pedro Manoel da
Silva - ReI. Des. Nelson Konrad - Negaram
provimento para confirmar a senteriça em ree­
xame e impugnada. Unânime.

N.o 13.310 - ANITA GARIBALDI - Apte.
Alfeu Vieira de Oliveira .. Apdo. José Porcido­
nio de Lima - ReI. Des. Nelson Konrad.­
Deram 'provimento parcial ao recurso para ex­

cI uir a pensão da condenação e para que as
. quantias pagas pelo apelante sejam deduzidas
da importância a ser apurada em execução.
Unânime.
N.o 14.127 - CAPITAL - Apte. Iara Maria

Senna Capela. Apdo. Sul Brasileiro·, 'Frédito,Financiamento e Investimento S/A. - Rel.,Des.
Osny Caetano - Negaram provimento. Unâ-
nime. \-

N.o 13,710 - TUBARÁO - Autos remetidos:
Juízo de Direito da Vara dos Feitos da Fa­
zenda públiça. Embgte. Cooperativa de Con­
sumo dos Ferroviários da Estrada ·de Ferro
Dona Tereza Cristina ..Embgda. a Fazenda Es­
tadual - ReI. Des. Osny Caetano - Reexami-

. nando a senten.ça .de primeiro grau,
conflrmaramlna. Unânime.

N. ° 14.100 - CURITIBANOS - Apte. A.
Magalhães, Serraria Santa Fé. Apdo. Avelino
Zembnlni --ReI. Des. Osny Caetano - Nega­
ram provimento. Unânime.
N° 14.143 - BIGUAÇU - Apte. Igreja

Evangélica Pentecostal o Brasil para Cristo.
Apdo. Ereno de Oliveira Marques - ReI. Des.
Osny Caetano - Negaram provimento. Unâ­
nime.
N.o 1�.943 - CAPITAL - Apte. Banco Sul

Brasileiro S/A. Apdo. Osmar Nascimento -

ReI. Des. Hélio Mosimann - Negaram provi­
mento. Unânime.

N.o 14.126 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ -

Apte. Jorge Luiz de Souza. Apdo. Pampl6na -

Frigorífico Riosulense S/A. - ReI. Des. Hélio
Mosimann' Negaram provimento. Unânime.

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N.o l.3i4 - CAMPOS NOVOS - Agrtes. Se­

bastião Fagundes e Dario Cabral da Silveira.
. Ag-rdo. Ángelo Bortoli - ReI. Des. Nelson
Korirad - Negaram provimento. Unânime.
N.o 1.282 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ

Agrte. Maria Letícia de Melo Oltramari.
Agr.da. União Federal - Serviço do Patrimônio
- ReI. Des. Osny Caetano - Não conheceram
do recurso. e determinaram a remessa dos
autos ào Cplendo Tribunal Federal'de Recur­
sos. Unânime.
N.o 1.273 - JARAGUÁ DO SUL - Agrte ..

Olinda Bernadeti Pradi. Agrdo. Honóric
Pradi - ReI. Des. Hélio Mosimann - NegaralT

provimento. Unânime.
N.o l.315 - SÃO MIGUEL DO OESTE.

Agrte. Ulderico V. Foppa e sua mulher.
Agrdo. Osmar João Magnantti -. ReI. Des. -

Hélio Mosimann - Não conheceram do re­
curso. Unânime;

DECISÕES DA SEGUNDA.
CÂMARA CRIMINAL em 29.03.79.

HABEAS-CORPUS
N.O 6.044 - Sf.,O BENTO DO SUL - Impte.

Dr. Francisco Carlos Régis. Pacte. Agostinho
Bayer - ReI. Des. Ivo SeIl - Concederam a or­
dem. Unânime.

.

N.? 6.043 - BLUMENAU - Impte. Dr. En­
gelberto Naatz. Pacte. Oswaldo Reuter - ReI.
Des. May Filho - Denegaram a ordem. Unâ-
nime. .'

N.O 6.020 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ .

Impte. Dr. Wilfredo Eugênio Currlin. Pacte.
Gilberto Américo Meirinho - ReI. Des. Tycho
Brahe - Denegaram a ordem. Unânime.
N° 6.036 - MARAVILHA - Impte. Dr.

Genir Destri. Pactes. Jucelino Grando e Os­
valdo Miguel Rigotti - ReI. Des. Tycho Brahe
- Não conheceram do pedido e determinaram
a remessa dos autos à Egrégia Primeira Câ-"
mara Criminal. Unânime.

RECURSOS DE HAIlEAS-CORPU-S
N.o_1.346 - PALHOÇA;� Recte.'Dr. Juiz de

Direito, ex-offício. Recdos.: An.tônio Braga
"Júnior e Assis Brasil Martins : ReI. Des.
Tycho Brahe'- Negaram provimento. Unâ­
nime.

N.O 1.348 - PALHOÇA - Recte. Dr. Juiz de
Direito, ex-officio. Recdo. Osmar Brand -

ReI. Des. Tycho Brahe - Negaram provimento.
Unânime.

APELAÇÕES CRIMINAIS
N.? i5.152 - CRICIÚMA - Apte. Milton

Loavo Pires. Apda. a Justiça, por seu Promo­
tor - ReI. Des. May Filho - Deram provimento
parcial, tão somente para decretar' extinta a

. pretenso executória do Estado. Unânime.
N.? 14.77i - LAGES - Aptes. Hailton José

Alberton, Aládio Wessler Kulkamp e Alvísio
Santos Borghezan. Apda. a Justiça, por seu

Promotor - ReI. Des. Tycho Brahe - Deram
provimento ao, recurso para absolver os acu-

sados. Unânime.
.

N.? 15.150 - lTAPIRANGA - Apte, Ivete
Terezinha Schimuneck.' Apda. a Justiça, por-.
seu Promotor - ReI. Des. May Filho � Nega­
ram provimento. Unânime.
N.? 15.126 - CAPITAL - Apte. Ondinaldo

José de Lima. Apda. a Justiça, por seu- Pro­
motor - ReI. Des. May Filho - Negaram pro­
vimento. Unânime.

N.? i5.168 - CHAPECO - Apte. Paulo Ro­
berto Scharff. Apda. a Justiça, por seu Pro­
motor - ReI. Des. May Filho - Negaram pro­
vimento. Unânime.

N.o 15.205 - JARAGUÁ DO SUL - Apte. a

Justiça, por seu Promotor. Apdos. Cláudio
Rodrigues de Oliveira e José Carlos,dos Santos
- ReI. Des. May Filho - Deram provimento
parcial ao recurso para aplicar a Cláudio Ro­
drigues de Oliveira, medida de segurança.
Unânime.

'

N.o 15.147 - JOINVILLE - Apte. Paulo
Zuchi. Apda. a Justiça, por seu Promotor -

ReI. Des. Ivo SeB - Deram provimento parcial
ao recurso para decretar a prescrição da pre­
tensão executória da pena. Unânime.

N.o 15.170 - CAPITAL - Apte. Marco An­
tonio Gubert. Apda. a Justiça, por seu Promo­
tor - ReI. Des. Ivo Sell - Converteram o jul-
gamento. em diligência. Unânime.' .

N.o 15.164 - TIMBO - Apte. Heinz Rubens
Marquardt. Apda. a. Justiça; por seu Promo­
tor - ReI. Des. Tycho Brahe - Negaram provi­
mento. Unânime.
N.o 15.225 - BLUMENAU - Aptes. Jaime e

Hélio Leite. Apda. a. Justiça� por seu Promo­
tor - ReI. Des. Ivo Sell - Converteram o jul­
gamento em diligência. Unânime.

RECURSOS CRIMINAIS
N.o 6.976 � URUBICI - Rectes. Mário e

João Thives. Recda. a Justiça, por seu Promo­
tor - ReI. Des. Ivo Sell � Converteram o jul­
gamento em diligência. Unânime.

N.O 6.992 - ARARANGUÁ - Recte. Édio
Pereira de Souza. Recda'. a Justiça, por seu

Promotor - ReI. Des. Ivo Sén- Converteram o

julgamento em diligência. Unânime.
N.o 6.975 - XANXERÉ - Recte. Reduciano

de Oliveira. Recda. a Justiça, por seu Promo­
tor - ReI. Des. May Filho - Deram provimento
ao recurso a fim de desclassificar o delito para
o art. 121, caput do Código Penal. Unânime.

. N.o 6.980 - VIDEIRA - Recte. Dr. Juiz de
Direito, ex-officio. Recdo. Valdir Lemos Ri­
beiro - ReI. Des. Tucho Brahe - Deram provi­
mento ao recurso para cassar a reabilitação
concedida, com a ressalva do art. 749, do
c. P. p., Unânime.

PEDIDO DE EXAME PARA
VERIFICAÇÃO DA CESSAÇÃO

·DA PERICULOSIDADE
N. ° 130 - CAPITAL - Reqte. Darci J.osé Pe­

reira - ReI. Des. Tycho Brahe - Indeferiram o

pedido. Unânime.

.Jaime Sprícigo
Diretor

,

HABEAS-CORPUS
N.? 6.040 - CAÇADOR - Impte. Dr. Imar

Rocha. Pacte. Adão Venâncio Pereira - ReI.
Des. Marcílio Medeiros - Concederam a

ordem no sentido de relaxar a prisão, sem pre- .

juízç do prosseguimento do processo. Unâ­
nirne.

N.O 6.041 - BIGUAÇU - Imptes. Drs. Jorge
Mussi e José Manoel Soar. Pactes. José Benta -

.

e Mário Antônio Lau'flndel''-''R'eI.' Des, t-."ProfnLIJ' j .o,_,w '''"' .REVISOES qUMINAI� . � .

powsky Ta.uióis""Dencgàfam:;â,-brdem; ,1.!j.nà--�;��;:; 2�C�!.t-�8b.:i"EAJAr -;Reqte. CláudioLuiz
nime

.

",,, I. ,;, Hoffrnann, ReI. Des. Ivo SeB- Não conhece-
. .

APELAÇÕES CRIMINAIS ram do pedido. Unânime.
.

N.? 14.845 _ CAMPOS NOVOS _ Apte N.O 1.387 - CAMPOS NOVOS - Reqtes.
Walter Waltrick Teixeira e outros. Apda. a. Joaquim MOfel;a da Silva e Juventino Lopes -

Justiça, por seu Promotor - ReI.' Des. Trom- ReI. Des. Marcílio Medeiros - Defenram o pe-

powsky Taulois - Negaram provimento aos re-
dido a fim de desclassificar o crime para furto

cursos. Unânime. s�mples, fixar a pena em I (um) ano de reclu-
N0 15.160 _ XANXERt: _ Apte .. José Gibal sao e m�lta de Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzei-

Delleaste. Apda. a Justiça, por seu Promotor _
ros). oUnal1lme. .

.

ReI. Des. Marcílio Medeiros - Negaram pro-
N. 1.397 - CAPlT�L - �eqte. LUIz Carlos

vimento. Unânime. Goes - ReI. Des. Marcílio Medeiros - Indeferi-
N.? 15.183 -·JOAÇABA - Aptes. Mário de rarn � pedido. Unânime.

.

Souza e Cesar Lourenço. Apda. a Justiça, por N
..

1.389 - CURr_rlBANOS - Reqtes. Aris-
seu Promotor - ReI. Des. Marcílio Medeiros - teu Ribeiro Becker e Alceu Ribeiro Becker -

Negaram provimento. Unânime. ReI. Des. Tro�powsky Taulois - Indeferiram

N.? 15.19i _ SOMBRIO - Aptes. e Apdos. os pe�ldos. Unânime,
A Justiça, por seu Promotor e Antonio R. Lu- N

..
1.383 - CAMPOS NOVOS - Reqte.

china - ReI. Des. Marcílio Medeiros _ lmpro-' Paulino Gonçalves - ReI. Des. Ivo Sell -

veram o recurso .da defesa e proveram o da Deram provimento, em' parte, Aaos pedidos
acusação a fim de mandar o réu a novo julga- para, respectivamente, com referência ao pro-
menta cesso n.? 657/72 de Campos Novos, fixar a

N.? 'ts 148 _ POMERODE _ Apte. Renato pena em 6 (�eis) anos de reclusão e quanto ao

Uhlman. Apda. a Justiça, por seu Promotor _ processo n. 3.898 de CUfltlb_anos, !Ixar a

ReI. Des." Thereza Tang - Negaram provi- pena oem 10 (dez) anos de reclusao. Unânime.
menta Unânime N. 1.396 - CRICrÚMA - Reqte. LUIz Ber-
N0' 15.199 _ 'JOINVILLE _ Apte. Célio nardoCardoso - ReL Des. Ivo Sell- Deferiram

Souza da Costa. Apda. a Justiça, por seu
o pedido, em parte� para Afixar a pena em 6

Promotor - ReI. Des.F Thereza Tang _ Nega- (sels\anos de reclusao. Unamme.. .

ram provimento. Unânime.
' N. 1.376 - lTAJ�l - Reqte. Hamilton Ro-

N.? 15.232 - CAPITAL _ Apte. Miguel Au- drigues - ReI. Des .. Thereza Tang - Deram

gusto Canete. Apda. a Justiça, por seu Promo- provimento, em parte, ao pedido, para reduzir
tor - ReI. Des. Marcílio Medeiros _ Não co-

a pen� em 2A (dOIS) anos e 8 (oito) meses de
nheceram 'do recurso, facultando ao acusado reclusao. Unal1lme.
revalidar o mesmo, logo após ter sido inti­
mado pessoalmente. Unânime ..

RECURSOS CRIMINAIS
N.o 6.988 - CANOINHAS - Recte. Fran­

cisco de Assis Schiessl.. Recda. a Justiça, por
seu Promotor - ReI. Des. Des. Marcílio Me-,
deiros - Não conheceram do recurso. Unâ­
nime.

N.o 6.979 - SÃO BENTO DO SUL - Recte.
Antonio Alfredo dos Santos. Recda. a Justiça,
por seu Promotor - ReI. Des. Marcílio Medei­
ros - Determinaram a volta dos autos à Secre­
taria, a fim de que seja redistribuído na classe
própria. Unânime.
CESSAÇÃO DA PERICULOSIDADE
N.o 1'34 - CAPITAL - Reqie. Aldo Izidoro

Pereira Filho - ReI. Des. Trompowsky Taulois
- Indeferiram o pedido. ·Unânime. .

N.O 135 - ITAJAI- Reqte. Felíçio Castelani.
Rei. Desa Thereza Tang - Não conheceram do
pedido. Unânime.
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.NDTICIA•.DE RCTARV

A IMPORTANCIA DA FAMfLlA
NO MUNDO ATUAL

Em 28 do Corrente o Rotar')' Clube Florianópo­
lis Noroeste Realizou Reunião Festiva, como soe acon­

tecer as últimas quartas féiras de cada mes, A Reunião,
dentre 'outros convidados compareceu o Sr; Dr. Fran­
cisco Xavier de Medeiros, Merentrssimo. Juiz de Direito
da Vara de Famtlla de Florianópolis, que proferiu' Pa­
lestra sobre A IMPORTÂNCIA DA FAMfuA NO
MUNDO ATUAL. Pela importância da matéria e pela
maneira perfeita e entusiasmada com que abordou, o
assunto, demonstrando profundo conhecimento, o ilus-,
tre palestrante mereceu vibrantes aplausos de todos os

presentes. Ao final, fez uma esplanação sobre a 'ESCOLA
DE PAIS (sob sua presidencia em Santa Catarina) foca­
lizando a importância da Escola de Pais na unidade da
Farnflia. Ao Dr.' Francisco Xavier Medeiros Vieira os

cumprimentos e agradecimentos do nosso Clube.

XIX CONFERENCIA DISTRITAL E
XXII ASSEMBleiA DISTRITAL

Nos dias 26, 27, 28 e' 29 de abril próximos, rea­
lizar-se-ão na cidade de' Chapecó a Conferência e a As­
sembléia do Distrjto 465. Como inovação e, atendendo
as atuais circunstâncias; deliberou-se efetuar a Assem­
bléia Distrital imediatamente após a Conferência. Assim
procedendo estamos facilitando a presença dos compa­
nheiros em maior numero e com menores gastos. Na con­
dição de rotarianos, acreditamos piamente 00 êxito dos
nossos propósitos e na compreensão 'e colaboração dos

queridos companheiros e de suas excelent(ssimas espo­
sas que, tenho a certeza, não haverão de medir esforços
no sentido de se fazerem presentes. Com relação ao meio
de transporte, gostaria de repetir que o ideal seria o co­

letivo, não só pela dificuldade atual de obter o combus­
trvel necessário, como pela tranquilidade e pela seguran­
ça que o mesmo poderá oferecer, como também pelo
entusiasmo que o grupo há de g�rar. Seria oportuno lem­
brar que a terça feira qUe sucede é o dia 1.0 de Maio, e,
consequentemente, Feriado Nacional. Não esqueçam
de levar consigo a bandeira de Rotary do seu Clube, pois
haverá uma panóplia gigante com o nome de cada Clu-.
be e nenhum dos' lugares deverá permanecer vazio. Pro­
videnciem faixas para as laterais dos ônibus. Será uma

ótima divulgação da Conferência e da Assembléia, bem
corno uma ótima prornoçãe do Rotary.

", Governador creso,

.. NOVO ClUBE= RC DE SOMBRIO
I

A ?2 de [aneiro, na simpática ,�,;ac.9lhedora cid!de _.

de Sombrio, às 22:00 horas, em reuni'o festiva, foi ofi­
cialmente fundado o Rotary ClUbe de Sombrio. O Cli­
ma reinante foi .de grande euforia e plena conscientiza­
ção da relevante conquista. Contando com 23 sócios
fundadores, o Rotary Clube de Sombrio teve o seu pri­
meiro Conselho Diretor assim, coristituido: Presiden­
te: Arno Krás Borges; Vice-Presidente: Leopoldo Rena­
to Alves da Silva; Secretário: Erivaldo Nunes Caetano;
Tesoureiro: Celito Abreu Benetti e Diretor de Protoco­
lo: João Neves Proença. As reuniões do novo Clube se­

rão realizadas às quintas feiras, às 20:00 horas, no Bes­
taurante Furnas .

SERViÇOS PROFISSIONAIS

"As contribuições que os serviços profissionais
poderão prestar ao mundo não serão realizadas através
de discussões e muito menos ainda, por resoluções so­

Jenes dos Rotary Clubes. O talento do Hotarv é a ação
individual. O produto do Rotary são os lndívrduos, !:
este, particularmente, o caso dos serviços profissionais".

.
'

.

ESPECIAL ATENÇAO
Levando-se. em consideração a existência de

dois candidatos postulantes à indicaçã'o para a Governa­
doria· Distrital BO/81, torna-se imperioso que todos ps

Clubes do D'istrito credenciem e enviem representantes
à ,Gonferência Distrital de Chapec6, com direito a voto

para a eleiçã'o de um dos dois candidatos.

REALIZE REGULARMENTE AS
ASSEMBleiAS DO CLUBE

Os presidentes de Clube que acham que as 'relações
com as com'issões devem melhorar, ou que as comissões
não estão trabalhando como deviam, acharão que as as­

sembléias de clube são um meio eficaz· de comunicações.

ESCRITORIO DA CONVENÇAO A
PARTIR DE 1.0 DE FEVEREIRO

Incentive os sócios do clube a fazerem as inscrições
agora para a convenção do R.l. a ser realizada em Roma,
na Itália de 10 a 13 de junho de 1979. A correspondên­
cia da convenção, com exceção daquela relacionada ao

alojamento, deve ser endereçada a:

Rotary Internacional
Convention Offica
Via Crescenzio, 12

00192 - Roma, Itália.

,

MISSA DE 7.° O'IA

Filho, nora, n.etos e bisnetOs de
OLGA .SOARES DE
OtlVEIRA SCHMIDT,

convidam parentes e amigos para a missa
de 7.0 dia, que mandaram celebrar no dia 2
de abril às 19 horas, na Igreja Sto.Antônio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Centenário

VOLA-
o dia de hoje - 31 de março de

1979 - é sumamente grato aos

que se dedicam ao estudoe à difu­
são das línguas artificiais de cará­
ter internacional. pois assinala o

centenário da apresentação ao

mundo da chamada Língua
Universal ou Volapük (vol -

universo: pük - língua). Esse sis­
tema de linguagem artificial, Idea­
lizado pelo Padre. Schleyer, foi
realmente o primeiro que apre­
sentou uma estrutura lógica, sim­
ples e de fácil e rápido aprendi­
zado. Alguns pequenos senões,
que não lhe tiravam a grandiosi­
dade da concepção, eram normais

e podiam ser burilados com o cor­

rer do tempo. Como disse o

mestre francês Auguste Kerck­
hoffs - o São Paulo do Volapk -

sobre o qual ainda dalarei mais
adiante, ce n'est pas à dire que
I'oeuvre de M. Schleyer soit

parfaite, Ia perfection n'est pas
de ce monde: sanas parler de
quelques -erreurs qui se sont

glissées dans Ia dérivation des
mots, certaines rêgles de sa

grammaire ont besoin d'être
mieux précisées, d'autres de­
mandent même à être modi­
fiées.
O Volapük é uma língua que

tem servido de base à formação de
todos os idiomas artificiais poste­
riormente aparecidos no mundo,
os quais não são mais do que Vo­
lapüks aperfeiçoados ou pirados,
quer qaeiram ou não os seus cria­

dores e adeptos.
Como estudante aplicado do

Volapük. tenho, através de dois
livros ainda não editados aqui,
mas já divulgados, em cópias xe­
rox, entre vários estudiosos euro­

peus das línguas Internacionais, e

por meio de vários artigos publi­
cados aqui nO ESTADO, procu­
rado reviver o Volapük
salientando-lhe a excelência e

pondo em relevo o seu estudo e

difusão na antiga cidade do Des­
terro, bem como nas cidades de
Joinville e Blumenau. ASSim, não
poderia deixar passar em branco
esta data memorável, descan­
sando a minha pena diante de
acontecimento tão expressIvo. Eis
por que ouso recordar, a traços
largos, o fenômeno Volapük,
que. pelo espaço de aproximada­
mente 12 a,lOS (1.879 a 1.891),
empolgou o mundo, tornando-se
a coqueluche de milhares de pes­
soas.

ANTECEDENTES
As primeiras tentativas em

favor da criação de uma língua
universal ou internacional remon­
tam ao s-éculo XVII. Alguns pro­
curaram a soluçã0 do problema
mercê da Invenção de um idIOma
artificial, expurgado de todas as di­
ficuldades que caracterizam as

línguas naturais. Outros - e í!stes
constituíram o grande número­
não procuraram mais do que um

meio-de-comunicação pela es­

crita, e Imaginaram procedimen­
tos ideográficos, onde as palavras
que, nas diversas línguas, expri­
mem a mesma idéia, são figuradas
pelo mesmo sinal, assim como se

procede em nosso sistema de nu­

meração e nos sinais algébricos e

geométricos.
Seria assaz longa a enumeração

de todos os trabalhos que foram
publlc'ildos. até ao aparecimento
do Volapük, sobre esta interes­
sante questão. Parece-me sufi­
ciente citar os nomes de Descar­
tes. Leibnitz, Becher e Wilkins.
no sécúlo XVIL. os de Kalmar,
Berger, de Cornel, Vater, de
Maimieux, Budet, Chambry e do
abade Sicard, no século XVIII; os
de NiHher, Schmied, Niethammer
e Stein, no começo do século
XIX, e, enfim, no último quartel
desse mesmo século, os nomes de
Slnlbaldo, de Mas, Para, Paio, de
Gablenz, Bachmaier, Pizo,
Sudre, Ochando, Holmar, Cau­
mont, Letellier, Rudelle, Ampere
e Maldant.

Tesouros de ciência e de pa­
ciência foram consumidos no es­
tudo desta questão e, durante'
todo esse tempo, entre as qua­
renta ou cinquenta línguas artifi­
ciais Imaginadas no curso dos
dois últimos séculos anteriores ao
aparecimento do Volapük, será di­
fícil citar uma só que tenha qual­
quer valor prático. Eram ou bem
Sistemas pasigráficos, unicamente
compreensíveis à leitura ou bem
Idiomas acessíveis some�te às in-

, teligências de elite ou ainda sim­
plesmente, alguma língua já exis­
tente mais ou menos engenhosa­
mente estropfada.
APARECE O VOLAPÜK
Um poliglota alemão, o Padre

Johann Martin Schleyer, ao
mesmo tempo homem de letras e

distinguido linguista, após vinte
anos de laboriosos estudos, foi fi­
nalmente bem sucedido na reso­

lução do difícil problema. O
Padre Sch leyer nasceu em Ober­
lauda, Baden (Alemanha), a 18 de
julho de 1.831. e era. quando ar­

quitetou o Volapük, vigárIO
católico-romano da aldeia de

-19

Francisco de Paula Oliveira Gui­
marães. o Tenente da Marinha
Afonso Cavalcanti UO Livra­
menta e os Irmãos Pânlilo e Al­
fredo Costa.
Brasilício e Nunes Pires organi­

zaram. em fevereiro de 1.890.
uma classe de Volapük no antigo
Liceu de Artes e Ofícios. pas­
sando o novo idioma. por ato

Governamental. a constituir dis­
ciplina facultativa dos programas
daquele acreditado educandário.
A classe iniCIOU o seu funciona­
mento com 15 alunos. entre eles 4
professores do Liceu. Ainda na­

quele mesmo mês. Brasilício e

Nunes Pires orgaruzaram . no

mesmo Liceu. uma exposição de
coisas volapükistas (livros. jor­
nais. revistas. selos. diplomas. fo­
tografias, cartas. cartões-postais.
etc). que foi muito visitada e apre­
ciada.

Em Blumenau. o Dr. Wigando
Engelke. médico que chegara a

Joinville a 12 de novembro de
1.857, na companhia do Padre
Carlos Bocgershausen, de quem
fora colega de escola. e o Sr. Ben­
jamim Carvalho de Oliveira (o
poeta Carvoliva) também se dedi­
caram ao estudo do Volapük.
Conta Eduardo Nunes Pires que.
em Lages. quatro pessoas se to­
maram de amores pela nova lín­
gua. mas não lhes declina os no­

mes. Segundo Paulo Rónai.
"Lembrança durável da infiltra­
ção do idioma entre nós é o verso

Zesüdos lenadôn volapükí (Ê
preciso estudar o Volapúk). no

"Poema da Necessidade". de Car­
los Drumond de Andrade. em que
o poeta arrola essa necessidade
entre as obrigações absurdas que
nos impõe o convívio social".

Pois, foi neste ambiente de eu­

foria volapükista que se realizou,
em 1.889, o 30 Congresso da lín­
gua, em Paris, onde todas as dis­
cussões e relatórios foram feitos
em Volapük. O clima, dada a ex­

pansão do Idioma. era de incon­

tida alegria e esperança na conse­

cução do Ideal volapukista, mas o Da minha parte. já contrlhuí
que se viu ali foi o surgimento de com a adaptação para a língua
uma crise, com o Padre Schleyer, portugueesa do livro de Johann
duro como uma rocha, defen- Schmidt Lehrbuch der Welts�
dendo a estrutura original de um prache Volapük (Compêndio da
idIOma que não era mais seu. mas Ungua Universal Volapük). es-

do mundo, como querendo dizer: tribado na tradução do nosso

"alterar a língua, só passando concidadão Dr. Werner Sprlng­
sobre o meu cadáver" .. , Ê que o mann e, agora, como colabora­
Professor Kerckhoffs, autor de çâo ao Centenário, tenho pronta
uma série de reformas que julgava a tradução, diretamente do Vola­
benéficas para aperfeiçoar a es- pük, da Gramat Volapüka
trutura do Volapük, queria a (Gramática do Volapük), do Dr.
todo custo aprová-Ias. Arie de Jong. Além disso, tenho
Dividiram-se os congressistas e, concluída, à. espera de um anjo-
das opiniões e discussões, não da-guarda que lhe favoreça a pu­
nasceu, infelizmente, a luz, comoblicação, A histól1ia do Volapük
diz, velho ditado, mas emergiu na antiga cidade do Desterro. O
delas a escuridão. Quebrada a \ Professor Bnan R. Bhishop, de
Unidade entre os mestres, da Iílh "Leighron-Sea,'('lngla:ter.�a). outro
gua, desiludidos ficaram os seus dos nove. colaborando com as

adeptos e o Volapük se foi enfra- comemorações do CentenáriO.
quecendo até cair num esqueci- presta valiosíssima e onginal con-
mento quase total, ao iniciar-se o tribuição à causa do Volapük. Ê
século XX. O Padre Schleyer, que esse eminente volapükista or-
que, durante o apogeu do idioma, ganizou uma "Pequena Gramá-
fora escolhido pelo Papa como tica do Volapük por meio do Es-
Camareiro Secreto de Sua Santi- peranto. com um breve vocabulá-
dade, chegou a ser sagrado Bispo. rio" (Malgranda 'Gramatiko de
Faleceu, aos oitenta anos, em 12 Volapuko per Esperanto kun
de agosto de 1.912, na cidade de Mallonga Vortaro). Faço votos

Constança. Deixou, por testa- que o amigo Brian tenha melhor
menta, !Ia Dr. Albert Sleumer a sorte. na ,Inglaterra. do que eu.

direção do movimento volapü- aqui, editando o seu precioso tra-
kista, que, de mais de um milhão balho. que será deveras útil para
-de adeptos em 1.889, contava, en- os esperantistas interessados no

tão, com apenas "159 adeptos Volapük.
fiéis em todo o mundo". Já estamos. assim. OitO ue nós
O TfMIDO E DESESPERAN- (todos tem trabalhos sobre a lín-
ÇOSO DESPERTAR gua) integrados. há alguns anos.

Até 1.929, o Volapük esteve no pensamento que hoje empolga
em estado letárgico. Foi quandoo e sensibiliza o nono do grupo. o

Dr. Arie De Jong, médico e cé- novo fâ francês do Volapük, o

lebre filólogo e poliglota holan- moço engenheiro (29 anos)

dês, o acordou, depois de tê-lo Jean-Claude Caraco. de Salnt-
submetido a ,uma cirurgia pl.ás- Fons, Cidade próxima da hlmlle-
tica, que. segundo ele, o tornou náriá Lyon, berço natal do Impe-
mais simples e atraente. Apareceu rador Romano, Claudlus. Eis o

então o Volapük pereformol que ele me diz. em recente carta.

("Volapük reformado"). que, na qual já ensaia o Volapük:
com todo o esforço do Dr. De "Mas. este ano. consciente de que
Jong. consubstanciado num tra- sou um elo entre os pioneiros e os

balho de gigante (uma nova gra- sucessores. decidi verdauelra-
mática e um novo dicionário). mente estudar o Volapük, antes
não atraiu os adeptos que se espe- que os poucos volapüklstas este-
rava: Os tempos eram outros e jam todos mortos (aquI. cu fll a

línguas internacionais aparecidas minha figa protetora. que
depois. como o Esperanto diabo'.:. l. J'á passaram Ane de
(1.887). o Ido (1.907) e·o Inter- Jong e, ano passado. Johann
lin'gue (I 9,22). passaram a sensi- Schmldt. Então. em julho, escrevI
bili7l!r mais os amantes dos idíomas aos vários volapüklstas, entre os

ar- quais está Você, para coletar o

tificlais. notadamente o Espe- maior número de informações
ranto, ainda hoje a mais difun- sobre o Volapük".
dida das línguas internacionais. Que outros Jean-Claude apare-
O Volapük hoje. na expressão çãm e se multiplIquem. Os nove aí

do seu Cifal (Chefe) recentemente estão para dar-lhes as boaS-VI ndas
falecido. o Professor .lohann ao aprisco volapukista.
Schmidt, que residia em Oberur- Como nos velhos escntos -da
sei (Alemanha Ocidenta!), "pre- língua de Schleyer. permito-me
tende ser. no campo das línguas arrematar este com o clássico
artificiais, o que são o antigo fecho:

grego, o latim e o antigo idioma Volapük !ifomos! (Viva o Vo-
saxônico, em relação aos idiomas lapük!).
naturais modernos". E isto parece E não seria demaiS acrescentar

que o Volapükjá é, pOIS, qNem se ao mesmo:
der ao trabalho. de observar aten' Savolsos Volapüki! (Salvai o

ta,mente a estrutura dos idiomas Volapük!).

influência nas publicações literá­
rias de todo o mundo deram um

Impulso favorável ao Volapük,
como língua internacional ou

universal. O número de adeptos e

amigos do novo idioma começou
a crescer sempre, fato que obri­
gou o Inventor a ampliar a propa­
ganda feita através da Harpa de
Sião, fundando o Volapükabled
(Folha do Volapük), ,que funcio­
nou por 27 anos"( 1.881 a 1.908) e
estabelecendo um verdadeiro

quartel-general da propaganda
volapükista na cidade de Cons­
tança, GOI11 o nome de Volapüka­
bled zenodik (uma espécie de es­

critório central da Folha do Vo­
lapuk). Já no fim do ano de
1.879. os amigos do idioma esta­
vam espalhados pela Alemanha,
Império Austro-Húngaro, Esta­
dos Unidos da América e outras

nações. Em II de maio de 1.882,
na aldeia de Alberweiler, em

Würtenberg (Alemanha); foi fun­
dada a pri rneira "Sociedade de
Volapük", Ao mesmo tempo, a

língua penetrou na Suêeia e ali se
fundou outro Volapü�aklub. O
número de adeptos fqi aumen­

tando e o Padre Schleyer fundou
um instituto e ia comissionando
volapukistas em todos os países,
cidades e regiões.
Seu nome, juntamente com o

Volapük, espalhou-se por todo o

mundo de então. Segundo as

obras Jenotem Valernapka Vo­
lapük C'História da Língua Uni­
versal Vclapük", Johann
Schmidt, Voorburg, Hollanda) e

Historio de Ia Mondolingvo
C'História da Língua Internacio­
nal", Eugene Drezen. Oosaka ,

Japão), cujo capítulo sobre o Vo­
lapük foi cuidadosamente tradu­
zido do Esperanto pelo reno­

mado linguista. Professor José
Pedro Miranda. Presidente da
Sociedade Ribeirãopretana de
Linguística (Ribeirão Preto. São
Paulo), o movimento volapükista
crescia rapidamente .e em 1.884
(de 26 a 27 de agosto). foi reali­
zado, em Friedrichshafen. o pri­
meiro Congresso UAlversal do
Volapük. A maior parte dos.con­
gressistas era de ongem germã­
nica e as discussões e relatórios
foram ainda feitos em língua
alemã. Posteriórmente. Schleyer
viajou por diversas partes da
Alemanha, para popularIzar o
seu projeto. Surgiram IffiVOS lI­
vros didáticos sobre o Volapük e

vános jornais impressos no refe­
rido Idioma. Na Holanda. o Vo­
lapük teve especial sucesso.

Aliás, esse País é o que mais se
destaca no ,estudo e difusão dos
idiomas artificiais de caráter 1Il­

tetnacional. Em 1.886, Auguste
Kerckhoffs. Doutor em Letras e

Professor da Escola ç!� AltQs...Es.o.
tu'clos Comerciais de Paris,'inié
ciou cursos de Volapük em diver­
sas escolas superiores da França.
Esse Mestre, que.foi talvez a

maior expressão do Volapük no
seu tempo, deu um impulso im­
pressionante ao novo idioma. Ele
praticamente internacionalizou o

Volapük, através das várias obras
que escreveu sobre a língua, repe­
tidas em inúmeras edições e tra­

duções. Seus Cursos, Gramáticas
e Dicionários sobre o Volapük
correram mundo e eram os prefe­
ridos, já que a língua francesa, na
qual eram. escritos, tinha penetra­
;ão no mundo inteiro, enquanto
1S obras em alemão do Inventor
não foram tão espalhadas. A es­

pantosa divulgação da sua Gla­
mat Blefik Volapüka (Gramá­
tica Resumida do Volapük), que
alcançou 24 tradu,ções, se deve,
por certo, às traduções francesas e

inglesas, já que a língua alemã,
ontem, como hoje, tinha pouca
penetração no mundo. Kerck­
hoffs fundou o Clube Francês
de Volapük e o jornal Le Vola­
pük, que funcionou de I. 886 a
1.889. Em 1.886, havia 328 pro- .

fessores diplomados em Vola­
pük.

Em 1.887 (de 6 a 9 de agosto),
foi realizado o 20 Congresso Vo­
lapükista em Munique, na Ale­
manha. O número de participan­
tes superou o de 1.884. Ainda
neste Congresso� o idi'Oma mais
usado foi o alemão. Neste con­

clave, foi criada a Kadem Vola­
püka (Academia de Volapük),
para coordenação e exame dos as­
suntos referentes ao idioma,
tendo sido eleito seu Presidente o
Padre Schleyer. Entretanto, o In-

ventor foi mais um Presidente de
jure, porque o de facto foi o Dr.
Kerckhoffs, secretário-geral e "o
verdadeiro guia da Academia". Y

O APOGEU, O 30 CONGRESSO
E A DERROCADA

Em 1.889, o Volapük atingiu o

seu momento áureo, o seu goIda­
timül; o seu mais dese·nvolvldo
estágio de expansão e prestígio.
Mais de um milhão de pessoas em

todo o mundo falavam a língua.
EXistiam 283 Volapükaklubs e

·25 jornais Inteiramente r�digidos

Unam uni generi humano linguam.
Menade bal,
püki bal.

Para uma humanidade, uma língua.
(
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o SÁBIO E O I,DIOMA

Noto. hl0JtrArlC,'9.8 snbre u Proteseor .J(I:'F

BRASILlt 10 DE sat.:SA e Notícia tustónca ao

bre !J IdllJ�ti Interuectonet VOLAPUK, seu estu

du I.' d,rusll.t1 na antiga ctdede do Desterro. hoje
Florlsn"lpoll!;, cepltat do Estudo de �anta Cate
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Juee HrtloSIIH')O, escritas neeee Idioma e tradu-

zldll8 f> anotadas pelo Autur

'lorfa"õpoUI. Jan.lro d. 1.974

Litzselstetten. nos arredores da
cidade de Constança. Schleyer
editava. na referida cidade. um

jornal o Sionsharfe (Harpa de
Sião), dedicado ao campo da poe­
sra católica. através do qual pu­
blicou, em 1.878. uma nota iniciai
a respeito da língua internacional
e, em 1.879. em suplemento do
mesmo jornal (n? 33 de 31 de
março), um resumo da língua in­

ternacional (Volapük). sua gra­
mática e vocabulário.

.

Numa apreciação do projeto do
Volapük - embora à vol d'oi­
seau, dada a exiguidade de es­

paço aqui para um estudo mais

aprofundado do mesmo - pode­
se dizer que o Padre Schleyer. to­
mando emprestado aos diferentes
idiomas naturais da Europa cer­

tos traços característicos. soubê.
combinar um tódo bem coorde­
nado, bem lógico e de uma ex­

trema simplicidade.
As dificuldades de pronúncia.

que caracterizam o inglês. o fran­
cês e a maior parte das línguas
eslavas, foram afastadas do Vo­
lapük, pela Simples razão de que
cada letra-vogal ou consoante -

não tem mais do que um só e

mesmo som. As dificuldades de
ortografia são. do mesmo modo.
igualmente aplainadas. sendo as

palavras sempre escritas tal qual
são pronunciadas e, vice-versa.
pronunciadas invariavelmente tal

qual são escritas. A pronúncia das
vogais é à italiana (semelhante ao

Português, portanto). Todo
grupo vocálico constitue um

hiato e as consoantes têm o som

comum das consoantes portugue­
sas, com exceção do c (dj), do g
(gue), do j (eh), do x (cs ou ks), do
z (Is) e do h, que é sempre forte­
mente aspirado.
Ademais, toda combinação de

" letras, difícil de compreender ou
de pronunciar, foi cuidadosa­
mente evitada. Da mesma forma,
as longas palavras compostas, tão
comuns a certas línguas germâni­
cas. Com felicidade, Schleyer re­
solveu o problema da acentuação,
adotando o princípio da pronun­
ciação francesa, colocando
sempre o acento tônico sobre a

sílaba final das palavras. Tam:
bém. a construção foi Igualmente
tomada ao Francês, que é sem dú­
vida uma das mais simples e das
mais claras de todas as línguas eu­
ropéias. Segundo os princípios
até aqui apontados, veja o leitor
como se lê esta frase volapukista:
Sedob ole tubis. kil de vin kelis
eremoI. Assim: "Sedób olé tubís
kil de vine kelís eremól". O signifi­
cado? Este: "EnvlO-lhe os três
barris de vinho que você com­

prou".
A presença do com'lowt (um­

laut) alemão no Volapük foi, por
muitos. conside[ada uma falha do
idioma. Mas, a pronúncia das vo­
gais tremadas (o trema é o único
sinal diacrítico do Volapük) ii, o,
ü não constitui di ficuldade al­
guma, pois estas equivalem aos

sons já comuns que elas têm em

alemão e que, em francês, corres­
pondem ao ai, eu, u.
Quanto à gramática, o Vola­

pük é de uma simplicidade não
menos marcante: nada de gêneros
artificiais; adjetivos Invari'áveis,
tendo sempre a mesma termina­
ção, e uma só conjugação, sem

verbos irregulares. Quanto aos
radicais das palavras, Schleyer os
tomou das principais línguas eu­

ropéis, e muito especialmente da.
inglesa, modificando-os mais ou
menos profundamente, de ma­

neira a tornar fácil a pronúncia.
Esses radicais, que constituem os

substantivos primitivos do
idioma, são, na sua maioria, mo­
nossílabos ou dissílabos: fat -pai;
mot -mãe; son -filho; pened -

carta; musig -música.
Como o procedimento da deri­

vação é sempre o mesmo em Vo­
lapük e como o adjetivo, o verbo
e o advérbio são regularmente
formados do substantivo e têm
invariavelmente a mesma termi­
nação, é suficiente, em qualquer
caso, aprender os substantivos da
língua para conhecer todas as pa­
lavras do dicionário. Veja-se, por
exemplo, o substantivo vikod (vi­
tória, a vitória) e suas derivações.
vikodik (vitonoso - ik é sufixo
característico dos adjetivos); vi­
kodõn (vencer - on é sufixo IIldi­
cativo do infinito dos verbos); vi­
kodo (vitoriosamente, de modo
vitorioso - o é sufixo próprio dos
advérbios). Ê yerdaqe que o'
mesmo princípio de derivação
presidiu a formação de todas as

nossas línguas arianas. Contudo,
as mil influências que, no curso

dos séculos, têm agido alternati­
vamente sobre o seu desenvolvi­
mento lhe têm tIràdo toda a uni­
dade, e a uniformidade que carac­
tenza o Volapük se encon tra mais

nos velhos idiomas do que nos

seus derivados modernos.
A EXPANSÃO DO VOLAPÜK

A posição privilegiada de
Schleyer, como prelado romano,
o seu iornal_Harpa de Sião e a sua
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do Estado de Santa Catarina
fOI nomeauo o Sr. Oscar Gus­
tavo Krieger. presidente da
FEFINUSC - Federação Fila­
télica e NUllllsmátlca do Es­
tado de Santa Catarina. sede
provisóna em Brusque - SC
- Caixa Postal: 4.
NOVO DIRETOR REGIO­
NAL - Aconteceu dia 27/3.
conforme estava previsto. a

transmissiio do cargo de Dire­
tor Regional ua ECT de Santa
Catarina. uo Sr. João Porto
Walraven para o Cei. Guido
Alfredo He·isler. O Auultórlo
da Sede ua DiretOria RegIOnal
esteve repleto de conVidados:
autoridades lederals. estaôuais.
e muniCipaiS. em[1resárlOs.
funcionários da Empresa. fila­
telistas ua Capital. Os filatelis­
tas das uem�lIs cntidat,ks sitas

-
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gües,

art ificia is exr..tcntcs na a tuali­
dar!e. há de conv Ir que iodos eles
têm muito dos fundamentos que
sen iram de base a Schleyer para
arquitetar o seu Idioma. E a tal
história do "Ovo de Colombo":
Schleyer. por assim dizer equili­
brou o 0\'0 em pé - o que run­

guérn então fizera - quebrando
quatro ou ci nco lascas de uma das
extremidades. Outros. depois.
equilibararn o ovo. quebrando.
talvez.. duas ou três casquinhas. Ê
o bur ilameru o , arma de pro­
gresso. constantemente usada
pelo homem para atingir a-pertei­
çào. coisa que ele persegui rá eter­
na ruen ta com a tenacidade e a cu­

riosidade que lhe são Inatas.
"Os adeptos fiéis UO Volapük

"podem ser. atualmente. conta­

dos pelos dedos das mãos: 4 na

Inglaterra. 2 na Holanda. I na

Espanha. I no Brasil e I na

França. A Alemanha - pátria do
idioma perdeu Johann
Schmidt. seu único representante
nesse grupo e. por sinal. o Cifal
Volapükanefa (Chefe do MOII­
menta Vola pükista ). que tem

agora a conduzi-lo o volapükista
holandês. Professor F. Johann
Krüger. eminente linguista e poli­
glota residente em Amsterdan.

Esses nOI e têm uma missão que
lhesé agradável e útil. embora di­
fícil. manter vivo o Volapük e

t ransmití-lo a outros idealistas e

estudiosos das novas gerações.
para que se não perca definuiva­
mente' este tesouro de linguagem
artificial. que nos foi legado pelo
Padre Schleyer e pelos seus segui­
dores e sucessores. Para consecu­

ção desse desiderato. cada um dos
nOI e. dentro das suas respectivas
pátrias e. mesmo. fora delas. pro­
cura oferecer aos seus contempo­
râneos e aos seus pôstcros meios

que lhes permitam conhecer e

aprender o Volapük, já que a

maioria dos livros didáticos e lite­
rários sobre o Volapük e em Vo­
lapük está completamente per-
dida.
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FILATELISMO
O :\fAIOR SUCESSO - Ha­
verá, neste final de ano de
1979, extraordlIlárlO sucesso fi­
latélico: duas grandes ExposI­
ções. Ocorrerão em setemoro.
no Rio de Janeiro. Serão a III
Exposição Mundial de Filatelia
Temática c I Exposição Inte­
ramerlcana de I· ilatclla Clás­
sica. que lunclonarão soo o tí­
tulo BRASILIANA 79.

A uata uo evento é de 15 a

2:l de setemoro. soo patroclnlo
da f-ederação I ntcr nacional ue
hlatella (FI!'), Emprçsa Brasi­
leira de Corrclros e Tclégralos
(ECT) e I-cderação Brasileira
de Filatelia (I. EBRA I'). .

A local Ilação ua BRASI­
L! i\ N A 7'i será 'no Hotel Na­
Cional. RIO ue Janeiro.
As exposiçõc .. serão rcgldas

por um Regulamento Geral
para as ExpOSições FII'atéilcas
Internacionais soo o patrocínio
ua 1'11' e por um Regulamento
Particular ua Exposição "BrasI­
liana 79".

A partiCipação e .. tú aoerta a

touos os filatelistas memoras
ue Cluoes pertencentes a Fede­
rat;ões I ilatéllcas flllóluas à
1'11'.
Süo adlllltldas nas classes

"I)IIUlgd,�Hl lllatéllca" e "Im­
prensa 1'lIatélica" ,IS ohras yuc
tratelll de IlIatclla rcm�itica.

, tais quais: cst udos. l'l?llstas. Cd­

tülogo ... ou artigos dc lornals
não filatéliCOS

Süo admlt Idos na "Classc de

COlHpetlçüo··. touas as cole­
çüe, telm'IIIGIS ou de assunto

qlle tenham ot.Jtldo. pelo me-

nos, uma medalha de 'prata.
Os expositores devem ser

proprietários das coleções
apresen tadas em seu nome.

As i nscrições devem ser en­

viadas. pelos participantes na­

clona'is. diretamente aos Co­
nllSsários NacionaiS. antes uo
dia JO de maio de 1979.

A COIllISSÜO Organi/auora
da BRASILlANA-79 está
aSSl111 composta: Presluente:
lIugo F-raccaroll: Vice: Fran­
Cl'CO Crestana: COl11issário Ge­
rai Heitor reníclo. Secretário
()cral Lals Scuotto: Tesou­
rei ro: I-Iclll'lq ue l'errel ra de
Macedo: Mel11oros: Euclvues
!'onies - Prcsidcnte ua Fchral':
Joel Marciano Rauoer -

DR/RIo: LouIs I'hihp[1e Cado­
rct - PreSidente da Aorafite:

YOLA pi' J{ - R'\In.1 SII Y(I('A B ('l,,\ 111'.
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em Volapük, espalhados pelos
cinco continentes. Os livros didá­
ticos escritos em francês e alemão
estavam traduzidos para outros
25 idiomas. A língua era ensinada
em alguns institutos de ensino su­

perior da Europa, como Paris.
Viena, Bordéus, 'Graz, Madn e

em outros tipos de escola na itá­
lia, Áustria. Américas do Norte e

do Sul, e, até, na China e Austrá­
lia.

Pinto residiu. por algum tempo.
na Laguna), que traduziu para o

Português a "Gramática Resu­
mida do Volapük", da edição
[rancesa preparada por Kerck­
hoffs. Aliás. esta tradução (publi­
cada em Porto Alegre) foi consi­
derada pelo nosso grande volapü­
kista Eduardo Nunes Pires como
um "trabalho imperfeito, ou por
ser talvez o primeiro do Autor, ou
ainda por haver sido deturpado
na tradução", C. von Kosefltz
também publicou, na mesma ci­
dade. o seu "A língua universal

. -Volapük em três lições". Canuto
Thormann publicou. em São
Paulo. uma obra didática sobre o

Volapük, cujo nome não é Citado
por Mestre Rónai. Finalmente, o
Professor Eduardo Nunes Pires.
citado atrás, elaborou uma

"Gramática do Volapük" para os

brasileiros. que. infelizmente.

No Brasil, o Volapük senSibili­
zou um bom número de pessoas.
Tanto é assim que, segundo o

Professor Paulo Rónai. brilhante
pesquisador dos assuntos relati­
vos aos idiomas internacionais,
três idealistas lia língua escreve­
ram ou traduziram obras volapü­
kistas. Foram J. P. de Sousa Pinto
(segurrdo me disse o saudoso
Mestre Oswaldo Cabral.. Sousa

Humberto Cerrutti - PresI­
dente da Socleuade Ph ila!élica
Paulista; Angelo Zioni - Pre­
sidente da Aorajof: Agnelo
Bergamini de Aoreu: Helnl
Herbert Lchfedl: Raymunuo
Gaivão de Queiroz: Antonio
Leal de Magalhiies Maceuo -

Vice-Presiuente ua FiaI': Clóris
Leda Nascimento - Assesso­
ria Filatélica DR/RIO: Maria
LUl/a H. Luuolf ue Mello -

Chefe uo Nlkleo da AF/AC­
RIO
Além uessa Comissão foram

nonieauos ConllssúrlOS I nter­
nacionaiS nos seguintes países:
Áustria: Bélgica: Bulg{Iria:
CUOel: Canadá: SuÍ<;a: Colom­
ola. Costa Rica: Praga: Ale­
manha: Dinamarca: Repúollca
Dominicana: Espanha: Equa­
dor: Egito: Fran(;a: Liechtcns-

teln: Grã-Bretanha: Guatemala:
GréCia: Honuuras: Hungria:
Itáli'l: Israel: fndla: lran: Ira­
que: Japão: Coréa: Luxem­
hurgo: I,.íola: Malta: MéXICO:
Mongólia: Portugal: Panamá:
Peru: Polônia: Paraguai: Ru­
mênla: Argcntina: BolíVia:
Chile: IndonéSia: SuéCia: Fin­
lúnula. Rllssla: TurqUia: Uru­
guai: Estados Unidos: Vletnalll
e VenClucla.

Para cada Região uo Brasil
1'01 nomeado uma Comissão
Nacional. somente por Inter­

médio da qual seriío admitidas
as inscrlçõcs. A esses Comissá­
riOS cahe garanllr a categona
uo material �I ser C\posto. de
conlornlldadc com o art. 22 da
Rcgulamcnta,iio.

Par�1 (.'omiss,·lrlo NaCional

d Sousa
Abe\ar o

não chegou a ser publicada.
Aqui em Santa Catanna. duas

cidades se sobressaíram na tarefa
de enSinar e dlvull!ar o Vola­
pük: Joinville e Florianópolis. Na
primeira, foi fundado e funCIOnou
desde 1.888 até, pelo menos,
1.895. o Volapükaklub de Join­
vilIe (Sociedade de Volapük de
10inville), o único no Brasil de

que se tem notícia, iniciativa que
se deveu ao culto cidadão Ludwig
von Lasperg. nascido na Ale­
manha, mas naturalizado brasi­
leiro, e que grandes serviços pres­
tou a Joinville. Em Florianópolis,
o movimento foi iniclado por José
Brasilício de Sowsa ao qual se

juntaram depOIS os Protessores
Eduardo Nunes Pires, Wenceslau
Bueno de Gouvêa. León Eugéne
Lapagesse, Fausto Augusto Wer­
ner, João Ramos da Silva JÚnior,
o Capitão-Médico do Exército

Teixeira da Rosa
nas cidades do .intenorl filiadas'
todas à FeflIlusc. se fizeram
representar através do seu

órgão máximo. a Federação.
mediante este cronista. con­
forme solicitação feita telegra­
ficamente pelo Presidente da
refenda entidade. Sr. Oscar G.
Krieger. de Brusque. que es­

teve impossiollltauo de compa­
recer.

palavras toram coroadas ue
nlllltas palmas.
Tanto o DR que assumia

quanto o que se despeuia tam­
hém usaram da palalfa dl­
I.enuo dos seus propósitos.
sendo igualmente hem aplau­
llluos.

Os filatcllsta� catarJncnses

poderão continuar a contar
com o mesmo relacionamento
yuc gO/alam Junto ao Sr. Wal­
ral·cn. disse-nos c\pressamcnte
o Cei GUida HClslcr. o que.
para nós. constituIu motllO de
grande rego/lJo _

CORRES!'ONDENCIA -

Qqualljuer nota. cOlllcntúrlo
nu sugcstão deI er�i scr encami­
nhada para TClxci'ra d.1 Rosa
- Caixa Postal. 3()4 - XXOüO
- Florlanór1olls -- Santa Ca-
tarina.

Para o ato ue solenidade ua
transnllssiio. especialmente de
Brasília. compareceu o Diretor
ua Área_cio DA!'. Gxap. DRH.
Sr. Walter Rolllm Pinhclro
que. após apresentar o· nOlo
DR que Il'Ia aSSUllllr as Iun­
�ões. como luncionúrlo de

gr.lIldcs méritos. l'ei alusão ,IaS

oons scn IÇOS jú prestados pelo
Sr. João Porto Walral·cn. Suas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OSMAR PISANI

BELL E OS PROBLEMAS DA
BIENAL (JÁ PASSADOS)

o Jornal de Santa Catarina
de 22 do corrente vublicou
artigo do poeta Lindolf Bell
intitulado '''Mito e' Magia'
em São Paulo" O mesmo

artigo roi transcrito na Ga­
zeta do Povo. Ei-lo:

ticamente dimensionado,
para abrigar as obras dos
dois artistas convidados.

.. A participação de Santa
Catarina ainda se.' faria
através da discussão da tese
da Professora Adalice
Araujo com toda crítica
nacional e internacional
presente. Essa tese foi du­
rante a Bienal distribuída
aos críticos,' jornalistas e vi­
sitantes, não tendo sido de­
fendida em VOZI presente,
por um problema pessoal
da Professora Adalice
Araujo, resultante de uma

série de agressões.
.

..

- "A bienal de Mito e

Magia foi para Santa Cata­
rina uma prova de fogo nas
artes plásticas brasileiras e

internacionais em 1978. A
participação de nosso Es­
tado partiu de uma idéia da
Professora Adalice Araújo,
da Universidade Federal do
Paraná, estudiosa de nossos
artistas. Elaborou tese para
defesa da cadeira de Histó­
ria da Arte de mais de qua­
trocentas páginas, sob o tí­
tulo "Mito e Magia na Arte
Catarinense". Uma elabo­
ração fecunda, séria, pio­
neira e da maior importân­
cia para compreensão do
fenômeno criativo barriga­
yerde.

1 - Na inauguração da ex­

posição restrospectiva da
primeira exposição de Arte
Moderna em Santa Cata­
rina (1958-1978), na Assem­
bléia Legislativa, várias
pessoas agrediram verbal­
mente a Professora pela
não inclusão de outros ar­

tistas na seleção feita pela.
Bienal;

Eli Heil representou o "Mito e Magia de Santa Cata­
rina" na Primeira Bienal Latino-Ameracana. Ela foi uma
das poucas artistas poupadas por críticos nacionais e es­

trangeiros.
. A partir desta tese, o

alto Conselho da Bienal ln­
terriacional de São' Paulo
formulou convite a dois ar­

tistas: EIi Heil e Franklin
Cascaes para representar
Santa Catarina. A partici­
pação de nosso Estado
tornou-se ponto de honra e

a verba para a execução do
plano tornou-se possível
graças a proposta do Con-

. selho Estadual de Cultura a

atuação da Secretaria de
Educação e Cultura e a in­
tervenção pessoal do então
governador Antonio Carlos
Konder Reis. A montagem
visual de nossos artistas
baseou-se em projeto pre­
viamente elaborado e este-

.. 2 - Destacando funcio­
nário da Assembléia afir­
mou ostensivamente que os

desenhos de Franklin Case­
aes não necessitavam de
molduras. Segundo o seu

entender "arte quando é
boa pode ser jogada no

chão e todo mundo a en­

tenderá", não havendo por
conseguinte necessidade de
urna verba mais substancial
para a realização do pro­
jeto da Bienal;

obrigando a Professora
Adalice Araujo a recorrer a

um empréstimo pessoal em
banco paranaense somada
às dúvidas formuladas
sobre o gasto de dinheiro
do governo catarinense
com "artistas paranaenses"
pela pessoa um cujas mãos
se encontrava a verba, e,
atingindo com indagações
tendenciosas a própria in­
tegridade da Professora,
não. outros dados que tes­
tam a falta de sensibilidade,
às vezes', capaz de emperrar
e matar projetos culturais
em nosso Estado;

Bienal a altura da arte
latino-americana.

No entanto, diga-se
também, em 'alto tom e

bom som, que os artistas de·
Santa Catarina apareceram
sempre entre as denomina­
ções boas e dignificantes
exceções, em todas as críti­
cas de televisão, cinema,
jornal e revistas.

... A batalha da cultura é
uma conquista permanente.
Uma revoluçâo . perrna-

. nente. Uma constatação de
raízes e um salto no futuro.
E em outras corrro esta,
pode-se tomar consciência
real do fenômeno criativo
local e do fenômeno h u­
mano em suas variadas di­
mensões".

.. 3 - A reteção da
verba até õ' último. minuto
antes da inauguração da
Bienal, verba aprovada
pelo Governo do Estado,

· . 4 - Franklin Cascaes ao

perceber que sua fotografia
estava mesmo no catálogo
da EIi Heil, insultou a Pro­
fessora Adalice Araujo em

altos brados e a organiza­
ção da Bienal durante a

abertura da exposição,
afirmando não haver jus- ..

- "Abriu-se uma ja­
tiça em constar ao lado de nela. Abre-se uma porta.
"uma analfabeta" e que sua Faça-se do acontecido uma

::J obra merecia catálogo indi- lição em todos os s.entidos.
}V-;v.ídual;.t " "�:;;�!Í:�:,"r.. ,r, :��':',:;.� ,:. __ "

.. ,;�!;�

.. O amor e dedicação da
Professora Adalice Araujo,
sobretudo o despreendi­
menta, merecem um reco­

nhecimento especial da co­

munidade catarinense, em
.

especial da classe artística e

dos poderes públicos.

.. A tese e o projeto na

Bienal (assessorada em Flo­
rianópolis pelo poeta
Osmar Pisani) são um

ponto de partida para
qualquer estudo posterior
de nossas artes plásticas e,

· . Apesar destas dificulda- sobretudo uma questioná­des e contratempos, a arte·' vel atitude de reconheci-·
catarinense brilhou. Em menta de Santa Catarina
alto tom e bom som. A crí- como fenômeno livre e rico
tica em geral não achou a no campo da cultura".

O QUE FICA?

· . 5 - Envolvida em tra­
balho de organização do
projeto catarinense para a

Bienal, Adalice Araujo
perdeu a' oportunidade de
uma bolsa' de pós­
doutorado em História da
Arte na Sorbonné por
ver-se impedida de compa­
recer em tempo )1ábil, por
acúmulo de trabalho e

tempo reduzido, a uma en-
.

trevista na Aliança Fran- ,

cesa.

,
.
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A>mentira no folclore

Mentiras existem .nas mais variadas
formas,

,

O mentiroso que mente por prazer, o
mentiroso que mente para prejudicar, o
que mente por covardia, o que mente por
farra, o que mente para despistar; estes
sempre por conveniência própria.
O mentiroso pescador, o mentiroso ca­

çador, o mentiroso, do serviço extraordi­
nário.': sempre à noite, etc,
A vida mesmo, é uma constante men­

tira para muitos. Mas as mentiras pito­
rescas são as que divertem, principal­
mente de pescadores e caçadores, onde
entram os peixes comprados pela madru­
gada nas peixarias.e outras coisas mais ...

- Esta é uma ocorrência verdadeira e
testemunhei o acontecido, com a nossa
turma de caçada; foi lá no Recife.
NOVENA À NOSSA SENHORA- O
nordestinoé católico por tradição, como
ocorre com a maioria dos brasileiros.
Mas como o nortista e o nordestino eu

duvido. Vem daí, que durante o mês de
maio é comum os devotos de Nossa Se­
nhora rezarem ii novena do mês de Ma-
ria.

Improvisam um pequeno altar na
sala ou quarto da frente da casa com a

imagem da Santa e uma "lapinha". A
lapinha é um arco feito de galhos de uma
árvore chamada de "pé de canela". -

Sim, esta canela que fazem em pó, para
uso doméstico. O arco representa uma

espécie de nincho, ficando a Santa no seu

interior.
A devota de Nossa Senhora, reúne os

vizinhos e durante o mês é rezada a no­
vena no período da noite. E assim até o

dia 31 de maio é cantadâ a novena em

louvor à Maria.
.

Os versos são cantados, "Ave Maria/
Rogai por nós/Santa Maria rogai por
nós,

E assim sucessivamente em longos ver­
sos, e o coro respondendo sempre "Rogai
por nós".

.'

O PAPAGAIO - Bem, agora entra
em cena o papagaio.
A vizinha tinha um papagaio. Este,

durante o dia repetia o novenório todo.
-Vamos meu louro, canta �dizia a vi­
zinha: Santa Maria/Rogai por nós ... E o

papagaio repetia verso por verso, e o

rogai por nós, Servia até a atração para
os rregueses da "Budega", que a visinha
dona Severina, tinha ali> .lado da c�S;�,,;;:;-,.

Búdega é uma "quitanda", pequena ven­
doIa que de tudo tem, um pouco: frutas,
verduras, charque, farinha, feijão, etc,
sem faltar, naturalmente a cachaça.

Os fregueses se divertiam com o papa­
gaio durante o mês da novena e mesmo
fora da época. As vezes, este misturava as
coisas e saía com 'uns palavrões que al­
guns fregueses lhe ensinavam.

Bem, certo dia, sem mais nem menos o

louro desapareceu, para tristeza dos ha­
bituês da budega, Dona Severina ficou
muito triste, chegou a chorar mesmo. O
papagaio foi procurado por toda redon­
deza, sem resultado, e caiu no esqueci-
mento. ,

Passaram-se os meses e não se falou
mais no papagaio.
A CAÇADA - Ocorre que .nós, eu,

Seu Mané, marido de Dona Severina, o
Zé Macaco, o Bastião e o Zé Garrido,
costumávamos caçar na mata dos maca­

cos, que distava umas dez léguas da f�e­
guesia do poço, onde morávamos, Saía-

N

.�

mos sempre às duas da madrugada a ca­

valo, para chegar ao alvorecer e dentro
do mato surpreendermos a caça. Numa
dessas caçadas chegamos ainda estava
bem escuro. Nos embrenhamos mato à
dentro pelo caminho.que já conhecíamos
e ficamos próximos as trilhas das jaguati­
ricas, antas e outras caças, Pássaros não
pegávamos, As vezes Zé Garrido levava

. gaiolas de vários alçapões e chamas de
azulão, galo de campina, curió, etc. ,

Pois bem, numa dessas caçadas,
quando clareava o dia, entre a zuera dos
pássaros, fomos surpreendidos com a can­
toria da novena de Nossa Senhora. Aí
comentamos: - Não é possível, aqui no
mato fora de época se rezando a ladainha
de Nossa Senhora.tessa não. Fomos va­

garosamente caminhando em direção a
reza e depois de caminharmos uns cem

metros, "caímos das nuvens". Havia um
pé de espinheiro seco, verdinho de papa­
gaios, e no-centro, lá estava o papagaio
de Dona Severina, tirando a ladainha, e
os outros papagaios repetindo em coro:

Rogai por nós. Foi tanta a emoção que
Seu Mané começou a chorar. O Zé Gar­
rido rio tanto, que se mijou todo, o Zé
Macaco, embolava no meio das tiriricas
de tanto rir. O Bastão. nem podia falar, só
dizia: - Essa minguém vai acreditar. E a

verdade, é que ninguém acreditou
mesmo. Mas que é verdade é, eu afirmo.
Eu também estava lá.
O DIA DA MENTIRA
Assim escreveu o folclorista , prof.!

Saul Martins em "ARS-MÉDIA" n.? 262
de,23 de abril de'1978 - publicação sema­
nal da Fundação Palácio das Artes - Belo
Horizonte-MG.
"Tudo possui seu dia. Até o diabo o

tem: nasceu na segunda-feira de agôsto,
por isso dia azíago, nefasto, quando não
se deve sair de casa.

'

Melhor mesmo é ficar na cama, em res­

guardo forçado até raiar o sol da terça,
para não se expor a graves e inesperados
riscos.

,

Dia da árvore, dos namorados, do tra­
balho, da criança, do folclore, dia disso,

.

dia daquilo, daquilo outro e não era a

mentira que deixaria de ser festejada.
O Costume de passar o primeiro de

abril é antigo, mas não se sabe desde
quando· foi tradicionalizado e

porque. O assunto nem chega a ser con­

trovertido, por falta de documentos .que
o comprovem de maneira expressa. Uma
verdade é patente: essa brincadeira já
causou enormes problemas a rnuitas.pes­
soas e até mesmo a comunidades.

O sete é conta de mentiroso e o pri­
meiro de abril é consagrado à mentira,
Haverá correlação?

. Abril significa abrir, do latim aperire.
Nesse mês, na Europa Meridional, onde
o termo nasceu, os botões abrem em flor.
É o começo da Primavera, sendo outono
no Brasil com início solar em 21 de
março.

Pelo calendário gregoriano, abril é o

quarto mês do ano civil.
Como se sabe, havia muitos critérios

para contagem do tempo egípcio, babi-
lônico, hebreu, juliano, etc. ,

Em 1564, na França, o primeiro dia do
ano foi mudado para I. o de janeiro.
Desde então, abril passou a ser o quarto
mês do ano naquele país. Muita gente
inescrupulosa valeu-se dessa mudança,
isto é, fazia da inovação um recUI:so efi-

Uma dat" sangrenta
Era o dia IOde abril de 1949. Na qualidade

de Prefeito Municipal de PiratLiba, autorida­
des e pessoas ligadas ao comércio, à indústria e
à agricultura do município gaúcho de Lagoa
Vermelha, que tinha, a separá-lo do nosso, o
rio Pelotas. Desejávamos, os de Piratuba. um
relacionamento mais .íntimo com os nossos
vizinhos do Sul, com vistas a um mais estreito
intercâmbio comercial, industrial, agrícola e,
mesmo, social, através, entre outras coisas, da
melhoria da estrada que nos unia e que não /

permitia o trânsito de caminhões pesados. Até
a linha de ônibus Piratuba-Lagoa Vermelha
suspendera as suas viagens e era mister

I restabelecê-Ias, Com este objetivo, partimos
ao amanhecer do "dia de enganar os tolos"
rumo à cidade de Lagoa Vermelha, no Ford�48
do Arnildo Ko. Freitag, moço idealista, para
quem Piratuba era a melhor terra do mundo,

Morreu ainda moço o Arnildo, coitado, de­
pois de ter deixado o Município, que a sua

tenacidade e entusiasmo ajudara a criar .nurna
fase de retrocesso, que, de uns tempos para cá,
parece superada. lamos no carro, eu., Arnildo,
o pai deste, Leopoldo Ko. Freitag, Presidente
do Diretório do PSD piratubense e patriarca
do novo Município (lembram-se da minha
Carta ao Governador Celso Ramos aqui pu­
blicada"), Leopoldo Eitelwein, Fiscal Geral
das Estradas Municipais (uma espécie de Dire­
tor do DER do Muncípio), e Eduardo Bento
Osório, hoje Fiscal da· Fazenda em. Lages e,
naquele tempo, já ensaiando os prímeiros pas­
sos em direção à Câmara Municipal de Pira­
buta, para a qual se elegeu' mais tarde, com
expressiva votação.. Eduardo era conhecido
como o Machadinho, por ser natural da vila
desse nome, o primeiro lugar povoado que se

divisava bem ao longe daqueles campos deser­
tos, logo depois de se galgar as ribanceiras do
Rio Pelotas, já no território riograndense.

Na cidade de Lagoa Vermelha, fomos cari­
nhosamehte recebidos pelo então Prefeito, que
era, de certo modo, meu tocaio duas vezes:
Prefeito e Abelardo. O Dr. Abelardo José
Nácul era um governador inteligente'; ativo e'

benquisto. Por isso mesmo, tinha prestígio po-

Doralécio Soares

caz para enganar credores e fugir de res­

ponsabilidades contraídas anterior­
mente.

No entanto, parece que a origem mais
remota, assenta-se no começo da huma­
nidade, digo, cristandade.
A páscoa judaica e também cristã ge­

ralmente caem em abril. A prisão de
Jesus teria ocorrido a primeiro desse mês
e conforme o testemunho bíblico,
registraram-se nesse dia três mentiras,
que podem hoje classificar de históricas,
por suas consequências,

_.

Com efeito, mentiu Judas Iscáriotes
ao saudar Jesus assim: - Deu"!. te salve
Mestre! (Evangelho de São Mateus,
XXVI, 47) ao, tempo em que lhe beijava
a face. Tal cumprimento era falso, frau­
dulento, uma grande mentira, porque em

verdade, era a senha convencionada para
o entregar aos fariseus,

'

Outra mentira, pregou-a Caifás
quando acusou Jesus de blasfemar.
(Evangelho de São Mateus, XXVI.
Ora, ébem de ver, nenhuma blasfêmia
havia na resposta precisa do nazareno.

• A terceira mentira saiu de Pedro, que
alias a confirmou três vezes: "Não co­

nheço este homem", referindo-se a

Cristo. .

.

Como se vê, aquele-foi o dia da men­
tira. Esta envolvera até o discípulo mais
chegadoao Mestre, aquele que na granja
de Getsêmani, cortara a orelha à Malco.
(Evangelho S . João, XXVlII, 10)."

Desse modo, a escolha do I. o de abril'
para o dia consagrado a mentira encontra
fundamento histórico e aceitação cole­
tiva�l

* *

Se for no seu conhecimento alguma
mentira que jura ser "verdade", 'envie
para registro, à Comissão Catarinense de
Folclore. Endereço para correspondên­
cia: Rua Júlio Moura, 28, Florianópolis,
S�.

.

E tem mais esta do Joãozinho
Um Inspetor de ensino andava visi­

tando as escolas do 1.0 grau afim de
tomar conhecimento do aproveitamento
dos alunos. Vem daí, que uma professora
orgulhosa do adiantamento dos seus alu­
nos, inicia série de perguntas, com

resultado sempre positivo. Toda satis­
feita, formula a última pergunta - DIga
Fernandinho. Qu,antos ossos tem o sorpo
humano? O Fernandinho pensou, pen­
sou, procurou no forro da sala de aula a

resposta, e nada. - Está bem, - Diga
você Zézinho. Quantos ossos tem o corpo
humano? Aconteceu a mesma coisa,
nada. Acontece que de vez e_m quando, lá
no tunda da aula uma mao levantava,
dando sinal que sabia. Era o Joãozinho .

Sempre tem nesses casos um Joãozinho
prá bagunçar o coreto. Perguntou tam­
bém ao Paulinho, e nada. Então vira-se
para o Inspetor já nervosa e diz. __':_J;:
surpreendente Sr. Inspetor, é um ponto
que tem sido muito estudado- estou.'
mesmo surpresa, e aminha surpresa
ainda é maior, visto que o Joãozinho não
tem lá esses aproveitamentos, e está só
levantando a mão para responder, - Vá
'lá Joãozinho, Diga meu filho. Quantos
ossos tem o corpo humano? DOIS po�­
fessora. - O que Joãozinho? - Dóis
ossos tem o corpo humano? Responde o

Joãozinho. Ah' ossos, eu pensel'que fosse
OVOS.

Abelardo Sousa

lítico e o demonstrou, elegendo-se, no ano. Severo recebeu o bilhete. Não era possível.
seguinte (1,950), deputado federal pela re- Depois de tanto tempo de amizade e conheci­
gião.

'

mento, os dois iriam traí-lo? Nem lhe passouSeguindo o salutar princípio de que "pri- pela cabeça � como
é

cornum, aliás c o primeiromeiro a obrigação, depois a devoção", acer- de abril, ainda mais queo negócio mexia com a
tamos os nossos ponteiros no interesse das sua honra e bulia com o seu sangue quente e
nossas cofnunas e, à noite, fomos churras- com o seu natural de marido ciumento à lou­
quear numa agradável cantina da cidade. O cura. E retrocedeu no tempo, tentandoencon­
.assunto da conversa foi o Primeiro de Abril, trar um gesto, uma atitude, uma gentileza es­
naquele tempo dia ainda muito azado, por. pecial da parte da mulher ou do amigo, queforça da tradição, para se pregar peçasa ou- justificasse aquela paixão. Ainda, se fosse a
trem, E ali ouvimos, de um dos nossos anfitri- Toya ... Não era possível Mas ... , e aqueleões e com o aval dos seus patrícios presentes, baile do Encantado? onde lhe pareceu queum caso verídico e singular, ocorrido por Dario e Ângela dansavarn de um modo espe­aquelas bandas em tempos passados, em lugar cial e se olhavam de vez em quando, como se
'que não vem a pelo citar aqui. namorados fossem. Ah! os canalhas. Se fosseEi-Io resumidamente, segundo a minha verdade, acabaria com os dois na hora, A
lembrança: os casais Dario-Toya e Severo- dúvida martelando-lhe à cabeça: ir ou não ir?
Ângela (nomes fictícios) eram amigos há "A carta anônima, não se dá trela", dizia sua

muito tempo. Moços ainda. Idade média entre mãe. Mas, tinha de dar. Ângela "ia-lhe a preo- .

27 e 32 anos. Não tenham filhos. Visitavam-se cupação e ria por dentro,
constantemente. Eram convidados e compa- Ao Angelus do dia primeiro de abril, Se­
reciarn a churrascos aqui, galinhas ali, carre- vero dirigu-se ao cemitério. Esgueirando-seteiros acolá. Iam sempre juntos aos bailes e às aqui e ali. chegou perto da paineira, pensandofestas do lugar e das redondezas. Enfim, esti- não estar sendo visto, Mas, os galhofeirosmados por todos, pela sua alegria e simpatia, Dario e Ângela estavam atentos aos seus pas­Mas, "tinha de acontecer" - disse o narrador sos e, quando perceberam que podiam ser ou­
do caso - "estava escrito". vidos por Severo, deram início ao ensaiado,
Dario e Toya resolveram, naquele fim de Severo sentiu o sangue subir-ihe à cabeça e

março - com a conivência de Ângela - pregar turvar-lhe os olhos. Sacou do revólver. mas,
Um primeiro de Abril de grande efeito no Se- antes que acionasse a arma. quatro disparos
vero. Dario - na qualidade de "Um amigo" seguidos, vindos do muro do cemitério. atingi­escreveria uma carta anônima, a Severo, con- rarn mortalmente Dario e Ângela.tando que sua mulher Ângela o traía com o seu Severo estava hirto e estupefato. A deda­
melhor amigo (Dario). E dizia mais: que os ração de amor que Toya lhe fez a seguir, en­traidores se encontrariam-ao anoitecer do rua ,tremeada de um perfeito projeto de fuga paraprimeiro de abril," perto da grande pameira bem longe dali, respondeu descarregando as
existente à entrada do cemitério público, S� balas da sua arma sobre a moça assassina.
quisesse pegar os dois, era só ir até lá. A cena, Severo, condenado como autor da chacina,
segundo os primeiristas de abril. deveria cumpriu trinta e oito anos de prisão. Saiu da
desenrolar-se assim: quando Severo se apro- cadeia como um trapo. Vivia de esmola e ca­
ximasse, Dario tomaria as mãos de Ângela e chaça. A sua costumeira e cambaleante passa,­diria um "não posso mais viver sem ti". Severo gern pelas ruas, a criançada chasqueava: "lápartiria para os dois. provavelmente bufando vai o 'Primeiro de Abril".
de raiva: "que é isso') seus jaguaras traido- Como este caso verídico. cheio de minúcias.
res ...

"

Então. Toya. sairia de trás do muro do chegou ao conhecimento popular não o
cemitério. onde ficaria escondida. e os três disse o narrador. Nem por nós lhe foi pergun-
"gozariam" a palermice do Severo. tado. Também, para quê?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LIVING IN THE USA·
-:- LINDA RONSTADT

(Asylum/WEA) - Miss

Ronstadt, a cantorinha
predileta do presidente
norte-americano Jimmy
Carter - e que nos últimos

tempos têm sido capa, su­

cessivarnente, de revistas
como a Time e a Rollíng
Stone - ataca com este

novo LP, que não supera o

anterior, SIMPLE
DREAM. Desta vez, ela'
inclui músicas das mais
novas estrelas ianques,
.como "Alison", de 'Elvis

.Costello, "Mohamrned's
Radio", do badalado War­
ren Zevon, além de velhos

rocks de Chuck Berry
("Back in the USA") E
Elvis Presley ("Lave me

Tender"). Ah, é claro,
também estão aí baladinhas
açucaradas como "When I .

Grow too Old to Dream",
de Oscar Hammerstein. I

Miss Ronstadt, 'como'
vêem, não é puro country.
"A country music que eu

faço", ela mesma diz, "é

uma síntese californiana do'
.

rock'n roll e blue grasso
. Não é o country de Nash­

ville, é o Hollywood
country

" (SIC) ". Sacaram,
né?: E por isso é que alguns
a chamam - não sem ra­

zão, de "caipira de buti­

que". Entre os quais, Tárik

de Souza.

LUXURY YOU CAN AF­
FORD - JOE COCKER

(Asylum/WEA) - Este
filho de operário da cin­
zenta Sheffield (Inglaterra)
'desde cedo se revelou exce-'
lente i ntérprete, de mar­

cante sensibilidade. Este.
LP, no entanto, não trans- .

pira garra, entusiasmo,
sempre latentes nos traba­
lhos do Cocker. E mesmo

as recriações de "A
Whiter Shade of Pale"

1 i

e "I Heard it Thrdugh the

Grapevine" ficaram páli­
.

das, em comparaç�o com

as gravações origmais. E

"Watching the River Flow",
de Dylan, podia render
muito mais. Agora, uma

coisa é certa: LUXURY ... ,

apesar de tudo, é bem me­

lhor que os artefatos disco­
teca que andam por aí.

JAZZ - QUEEN (EMI .

-Odeon) - Esse grupo de
rock sempre se dedicou a

fazer saladas musicais, al­

gumas, até, bastante sabo­
rosas. Mas esta é indigesta,
em que pese o talento do

produtor Roy Thomas Ba­
ker. Não há quem aguente
ouvir duas vezes, por
exemplo, a faixa "Mus­

tapha", É de fazer cachorro

ganir. E o disco não tem

WON'TSEEMEHElMu'rKCE

nada a ver - felizmente -

com jazz.
HELMUTH KOELLEN
(Harvest/EMI-Odeon) - O
guitarrista e vocalist do
grupo alemão Triumvirat
morreu em maio de 77,
num trágico acidente, pou­
cos meses depois de ter

concluído este álbum. Que
é uma espécie de homena­
gem de seus companheiros
Dieter Petereit (baixo),
Matthias Holtmann (bate-

. ria) e. Jurgen Fritz (tecla­
"dos). Se ainda vivesse, é

possível 'que Koellen impe-'
disse que fosse lançado.

JOHNNY AtF E OS
PRECURSORES DA
.BOSSA NOVA (Nova Hist.
da MPB, Edit. Abril) �

Vale como documento his­
tórico. Mostra o começo de
uma corrente. irresistível,
.que mudaria tudo. Aqui
't$.tão "Rapaz de Bem",
"Céu e Mar", "Seu Chopin,
desculpe", "Eu e a brisa",
com o próprio Johnny Alf,
e "Minha Saudade", com
João Donato, além de
"Menina flor", com Luís
Bonf'á.

Porque nem mesmo a (
faixa-título, de Lel1I10n e

Me Cartney, salva este

disco.YOU WON'T SEE ME-I

Pró MÚSica abre temporada dia
4 de abril com Roberto. de Regina'

Com um concerto a cargo
do extraordinário músico
Roberto de Regina(foto), a

Pró Música de Florianópolis
abrirá a sua VI Temporada
de Concertos às 21 :00 do

próximo dia 4 de abril, no

Teatro Alvaro de Carvalho.
Os ingr cssos para o pú-:

blico. em geral já 'se acham' à
disposição dos interessados
na JANE MODAS, à rua

Padre Miguelinho, n. o 33
(em frente ao cine São' José)
ao preço de Cr$ 100,00. O
estudante terá o preço espe­
cial de Cr$ 50,00, desde que
comprove mediante a respec­
tiva carteirinha.'
PROGRAMA
Roberto dê Regina execu­

tará o seguinte repertório:
Chaconne de Louis Coupe­
rin; 26 ême Ordre, La Con­
valescente, Gavote ; La

,><,Sophte; VépineW!;lê' e ·'I:.a·

Pantomime, de' François
Coup.erin; Prélude, Musette
de Choisi-Musette de Ta­
vemi, .Le Concert Des Oi-

seaux, Le Ramage, Les
Amours e L'Hymen, de

François Dandrieu; Con­
certo em Rê Menor (se­
gundo Marcello) de J. S.

Bach; -e 5 Sonatas de Dome­
nico Scarlatti .'
QUEM É
Roberto de Regina , mé-

. dico carioca; é, ácima de
tudo, um musicista autodi­
data e apaixonado pesquisa­
dor da música antiga.

Seus estudos de. Bach,
.

Concerto espiritual
na Quaresma

No próximo sábado, dia 7, às 20:00 horas, na Catedral Me­

tropolitana, o CORAL SANTA CEC1LlA, da mesma Cate­

dral, oferecerá mais um "Concerto Espiritual da Quaresma:',
à semelhança do que já fez em 1976 e 1978, apresentando
uma programação adequada ao espírito desta época do ano.

. Desta vez, o Coral contará com a colaboração da Or­

questra de Câmara de Florianópolis, que executará o acorn- .

panhamento orquestral dos números da segunda parte do

programa, a saber: o "Ave Verum" de Mozart, a "Missa do
Jubileu" (menos o Credo) de Josef Gruber (1855-1933),
op.105, e, finalmente, o Aleluia do "Messias" de Haendel.
Para o Aleluia, o regente, Pe. Ney Brasil Pereira, convida

a todos os coralistas da Grande Florianópolis, os que já can­

taram e ainda têm conhecimento da peça, para comparece­
rem ao ensaio geral, na Catedral, às 20:00 hs da próxima
sexta-feira 6 - e-assim participarem da execução conjunta
desta obra imortal no dia 7. "

Na primeira parte do programa, com alguns cantos tradi-
. cionais para a Quaresma, Haendel, Palestrina e Bach, será

apresentada a "Paixão segundo São João", na antiga melodia

gregoriana, cantada alternadamente por vozes solistas (Cro­
nista, o Cristo, Pilatos) e pelo Coral.

Dia 7 de abril o 'este

"ara o Coral Juvenil
..

.

A partir das .14,00 até as 16,00 horas do 'próximo dia 7
de abril, a Associação Coral de Florianópolis estará rece­

bendo os candidatos para o CORAL JUVENIL, no Salão do

ColégioCoração de Jesus.
Se você tem idade entre.l-t e 21 anos candidate-se a uma

vaga no'Coral Juvenil da. Associação Coral de Florianópolis.
Audições comunitárias

Ontem, às 19,00 horas, no sub distrito de Santo Antônio
. de Lisboa, a Associação Coral de Florianópolis realizou sua

primeira apresentação como parte do programa "Audições
Comunitárias", cuja ação se desenvolverá em toda Florianópolis,
atéo final do ano.

levaram-No' a construir seu

primeiro cravo; há mais de.
vinte anos; para dar autenti­
cidade à música do grande
mestre alemão, interpretada
pelo primeiro conjunto coral

por ele formado - o Coral
.. Bàch.

A partir de então, a sua

carreira ascenderíté" de
maestro o tem levado a'cur­
sos e apresentações cada vez

mais elogiáveis,' seja como
recitalista em cravos por ele

Com a realização do (;on-. O Projeto Espiral foi implantado em Florianópolis no

certo do dia 4 de abril, de ano de 1978, mas já em 1977 surgiam os primeiros contatos

Regina estará realizando para que se tornasse uma realidade na capi.tal catarinense.
dupla estréia: a abertura da �11) Brasília e Ceará o Projeto Espiral já funcionav,a com pI;no
Temporada de Concertos de

. êxito. Abria-se, assim, u_!l1a nova per,spectlva artístico-social,
1979'

-

d
passando a Musica a nao ser privilégio da elite como nor­

e a m auguraçao O. malrrrente acontece

C��VO recen,tem�nie ad- A data de 29' de agosto de 1977 assinala o início das
quirido pela Pro Musica, um conversações para a execução do trabalho.
instrumento por ele cons- . Maestro Marlos Nobre, a convite do Curso de Educação
truído mediante encomenda Artística da UDESC, veio a Floriaaqpohs, oportunidade em

especial: Trata-se 'de uma que o Diretor do Instituto Nacional dê Música se apresentava
peça de alto valor artístico, em recital de plano, com peças de sua autoria

.. Apó� diversos

constituindo um trabalho ar-
contatos �nformatlvos com a professora .Nanci Bastistoti, di­

tesanal nos moldes da -época
retora adJ�nta do Curso de Educação A�tística d,a Faculdade

,..
d ".

.
. d� Educaç�o, Mar�os Nobre lançou a idéia de por em execu-

aurea
.

a musica antiga. çao o Projeto Espiral em nossa cidade, .através do preferido
Curso. Aprovada a sugestão pelo então Reitor João Nicolau
Carvalho, determinou-se que-a responsabilidade primordial
do evento ficaria com o Curso de Educação Artística, a cargo
da professora Nanci Batistoti, que há muito se interessava
pela colocação de tal obra em Florianópolis. Manteve-se fre­
qüentes contatos com o LN.M. da Funarte.

Em 24 de setembro do mesmo ano, foi transmitida ofi­
cialmente à Funarte a comunicação de que o Reitor João Ni­
colau Carvalho havia decidido implantar o Projeto Espiral o
mais breve possível. Toda a orientação e normas de funcio­
namento foram transmitidas à equipe de professores respon­
sáveis pelo desenvolvimento do Projeto, ficando a coordena­
ção a cargo da professora e pianista Maria Adelaide Moritz e

como prof.es,sores de instrumentos Carlos Alberto Angeoleti
Vieira/violino e Viola) e Nelly Kaeser (violoncelo e baixo).
Coube à UDESC a responsabilidade de selecionar a eAti.,

dade de onde seriam recrutados os jovens que haveriam de
participar do referido Projeto, recaindo a

.

escolha no Edu- ,

candário 25 de novembro.
Após entendimentos com a Presidente da Fucabem

Dona Ingrid Trancoso, e com a coordenadora do Setor d�
Educação Artística do Educandário 25 de novembro, profes­
sora Glaucia Vieira; foram selecionados cerca de oitenta me­

nores. Estava, assim, criado o III Núcleo do Projeto Espiral
no Brasil e com ele a formação de uma orquesta infanto-
juvenil. ,

.

Os instrumentos, em sua maioria, foram recebidos da
.

Funarte. A UDESC adquiriu alguns, com verba própria, e

outros, foram conseguidos através de doações.
.

Dia 7 de agosto de �978 deu-se o início das aulas, minis­
tradas nas dependências do Curso de Educação Artística-
UDESC.·. .

: o resuIfado tem SIdo ótimo, e além das expectativás :dos :

implàntadores do Projeto.
.

No corrente ano, foi realizada nova seleção com a apro­
vação de mais' 35 menores ..

O interesse e a assiduidade às aulas constituem excelente
prognóstico. O desenvolvimento artístico e humano cresceu
dia a dia, e o importante projeto da Funarte-INM vai alcan­
çando.seus objetivos que é a de conduzir a Música profissio­
nalizante a camada social não elitista.

mesmo construídos - e es­

palhados jápor todo o Brasil
--: seja como regente do con­

junto Rob.erto de Regina,
do Rio de Janeiro, cujo
nome ultrapassa nossas fron­
teiras.

E agora empresta o seu

virtuosismo e talento de in­
cansável divulgador da mú­
sica antiga à Camerata An­

tiqua da Fundação Cultural'
de Curitiba uma das suas

idéias a se t�rnar realidade.
DUPLA ESTRÉIA .

Funarte lança novas

edições sobre o

folclore brasileiro
"O' Divino, O sáÍ1iõ'

E A Senhora" de Carlos

Rodrigues Brandão, ven­

cedor do Prêmio Silvio
Romero de 1975; dois
números da Série Cader­
nos de Folclore; e dois

discos da Série Documen­
tário Sonoro' do Folclore

Brasileiro, são os novos

lançamentos do Instituto
Nacional do Folclore da
FUNARTE.
As novas edições estão

à venda unicamente no

Rio de Janeiro, na sede da
FUNARTE, podendo ser

obtidas nos Estados me-

. diante pedido de reem­

bolso postal' dirigido à
Fundação Nacional de

Arte, Rua Araujo Porto

Alegre, 80-Rio de
Janeiro-RJ CEP, 20.030�
Setor Loja.
AS PÚBLICAÇÕES
Da série Cadernos de

Folclore , foram lançados
mais dois números, ao
preço de Cr$ 120,00. O
n.P 27 '''Boi-de-mamão­
catarinense", de Dora­
lécio Soares e o n. o 28
"Quilombo" de Théo
Brandão. Os cadernos in­
cluem bibliografias, i-lus­
trações com fotos dos fol-

guedos, as letras das mú­
sicas cantadas nas festas
folclóricas acompanhadas
das pautas musicais.

J á os novos discos

compactos da Série 00-
cumentário Sonoro do
Folclore Brasileiro, ven�
didos a Cr$ 20,00 são "O
Boi-Mamão de Santa
Catarina", com cinco
músicas gravadas, inter­

pretadas pela Sociedade
Folclórica Boi-de­
Mamão' de Itacorobi
(SC); e o n.? 28 "Dança
do Lelé do Maranhão",
com quatro músicas gra­
vadas pelos Brincantes do

'

Lelé de Rosário (MA).
Completa o conjunto

das novas edições, o livro
de Carlos Rodrigues
Brandão "O Divino, O
Santo e A Senhora", ga­
nhador do Prêmio Silvio
Romero de 1975, desti­
nado anualmente à me­

lhor monografia sobre o

Folclore. O livro é ilus­
trado com fotos e mapas,
detalhando as festas reli­

giosas de Goiás, acompa­
nhado 'ainda por uma

vasta bibliografia. '0
preço do volume é de Cr$
40,00.

Proieto Espiral
Funarte-Udesc

-

o QUE HÁ PARA'YER-----.....

ProfessorCarlos Alberto Angeoleti Vieira preparando a La audi�
ção da nova ,orquestra, em1978'

.

Curso de piano· e
de' ,musicalização
Inscrições abert,as

A Pró Música de Florianópolis informa que se acham abertas as

inscrições para os cursos de musicalização e piano para crianças e

adultos. Os referidos cursos funcionarão nos períodos da. manhã,
tarde e noite, sob a direção da Professora Maria Adelaide Moritz.
Maiores informações pelos telefones 22.0821 e 22.5388.

_ .

11:30 - Silvio Santos
20:00 _'i Flávio Cavalcanti
23:00 - Jornal Abertura
00:00 - Cinerama -

"Os Anjos de Charlies"

CULRJRA - 6
09:00 - Rex Humbard
10:00 - Caravana
10:50 - O Mundo Indomável
11: 15 - Jec Ouro

-COLIGADAS -3
09:30 - Abertura
09:45 - Em Busca de
Novos Horizontes
10:00 - Concertos '

Para a Juventude
II :00 - Esporte Espetacular
12:00 - Jec Ouro

14:00 - Super Amigos
15:00 - Domingo Comédia
"A Família do Gênio"
e "Entre a Loura
e a Morena: '

19:00 - Os Trapalhões
20:00 - Fantástico
22:00 - Premiere 79 -

"No Palácio Reluzente"
00:00 - Festival
de Sucessos
"Abelhas Assassinas"

12:15 - Muppet Shaw
13:00 - Planeta dos Macacos
13:30 - Locomotivas I

CINE' CECOMTU'R
.Ãnior Bandido
Paulo Gracinda
e Cristina Aché
14, 16, 1,9:45 e

21:45 horas
Censura: 18 anos

à Noite
14, 16, 19:30 e

21:30 horas
Censura: 16 anos

CIN,E GLORIA
Guerra nas Estrelas
Mark Hamil,
Harrison Ford
e Alec Guiness
14, 16, 19:30 e

'21 :30 horas
;i,GenslJ.ra.�10 anos
CINE RAJÁ

..

CINE SÃO JOSÉ
Liberdade Condicional
Dustin Hoffrnann e

Gap�I}úse**�: �_ . ���;,':,�
. 14,_16, 19:45 e

21:45 horas
Censura: 16 anos

A Óruz dos Executores

Reger Moore e

Stacy Keach
17 e 20 horas
Censura: 18 anos
BLUMENAU

. CINE BUSCH

CINE CORAL
Ninfas Diabólicas
Sérgio Hingst,
Aldine. Muller
e Patrícia Scalvi

. Meus Homens,
1-4,16,20 e Meus Amores
22 horas John Herbert,
Censura: 18 anos Rosemary e .

CINE RlTZ Bárbara Fazio
Tarian na Terra Selvagem 16, 19 e 21 horas
Gordon Scott e Censura: 18 anos'

.

i
Betta ST. John
14 horas
Censura: livre
A Monja que Pecou
Catherine Spaak,
Tino Carraro

.
e Eleonora Giorgi
16, 19:45 e

21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE MOGK
T'intorera,
Sangue e Amor no Mar
Suzan George e

Hugo Stiglitz
.

16, 19 e 21 horas
Censura: 18 anos

CINE ROXY
Castelo dos Abutres
Enrique Lizalde
e Irma Serrano
O Dragão da'Morte'
Bruce Liang e

Woong Wun Sze
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE JALlSCO
Os EmbaIos de Sábado

CINE CLUBE CARLlTOS
Os Segredos da
Cosa Nostra
Charles Bronson e

.

Lino Ventura
19 e 21 horas
Censura: livre
ClNE BLUMENAU
Emanuelle Tropical
Selma Egrei e

.

Monique Lafond
.16, 19 e 21 horas
Censura: 18 anos

Será definitivamente hoje a última apresentação da peça infan­
til "O Palhaço do Planeta Verde", de Hilton Have, no Teatro
Alvaro de Carvalho. A peça, dirigida por Fernando Luiz An­
drade conta em seu elenco com Rose Nunes, Ney Luiz, Vinicius
Santos, Alberto Cúrcio e Lúcia Dalri. Está aí a última oportuni­
dade para quem ainda não levou seu filho ao teatro: as últimas
duas apresentações serão hoje, respectivamente às 10:30 e 16 ho­
ras, a Cr$ 40,00, para adultos e Cr$ 20,00 para as crianças.

quem tem carro
temStein. ..

às suas ordens.

JOINVlllE.

FLC)RIANÓPOllS
BARREIROS . SÃo JOSE

CRICIUMA

BlUM[NAU'

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

1{1'�,e;$tone
• :"�;(

•

"\,'�;�� -.�!
tA �; ....�, I�, ,,;;1, L,'�

Pneus para todos os tipos de veículos
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trabalhos no salão dourado do
Floph. A noite de arte terá or­

ganização de Salvio de, oli­
veira, crítico de arte e como

madrinha do acontecimento a

elegante Dra. Lea Schmidt da
Nova.

Quem esteve em nossa cidade
neste final de semana foi o em­

presário Álvaro Bezerra de
Mello, da rede de Hotel Ot­
hon, em companhia de seu se­

cretário, Sr. Sérgio Piniteiro.
Àqui na Ilha, o ilustre Sr. Be­
zerra de'Melo nome de desta­

que na rede de Hotelaria
Mundial, foi recebido pelo Sr.
Jorge Daux. Em movimentado'
coquetel no restaurante do
Clube Doze -de Agosto, que
contou com a presença de Se­
cretários de Estado, Prefeito
da Capital e outras altas auto­

ridades, deu-se a sonelidade de
assinatura do contrato do Flo-.

rianópolis Othon Hotel com a

Cecorntur , empreendimento
que em nossa cidade será diri-'
gido pela conceituada rede ho­
teleira Othon.

***

Estamos sendo informados que
a Cerâmica Zandavalli de Tu­
barão está lançando pisos com

.desenhos exclusivos de um

conceituado artista da Ale­
manha.

***

I
Os elegantes casais, Olga e

José Pereira e Mercedes e Raul
Bruel estão nos convidando
para a cerimônia do casamento,
de seus filhos Jane e Paulo·
Afonso. A bênção está mar­

cada para o próximo dia.2l às
11 horas na Fazenda Três Ria­
chos, residência da-família Pe-

***

A Sra. Liana do Vale Pereira
que está chegando de uma via­

gem ao Rio de Janeiro, dentro
de alguns dias dará início às
aulas de sua "Academia Dan­
cebem", que está sendo insta-':
lada no 6.° andar do Centro
Comercial A.R.S. Senhoras e

jovens de nossa sociedade já
estão se preocupando com suas

matrículas na Dancebem.

reira.
***

O casal Gracia e João Eduardo
Amaral Moritz em sua bela re­

sidência recebeu o Sr.' e Sra.
Wilmar Dias para um jantar.

***

O presidente da Assembléia
. Legislativa deputado Moacir
Bertoli em seu gabinete no Pa- ,

lácio Barriga Verde, recebeu o

secretário Nereu Guidi, repre­
sentando o Governador do Es­
tado; Desembargador João de
Borba, presidente do Tribunal
de Justiça; vice-governador
Henrique Córdova e outras au-

***

o artista Albertine que recen­

temente expôs em Monte
Carla, sua arte em -tapeçaria,
marcou para dia 10 de maio
uma exposição de seus valiosos

to/idades nara a assinatura do
ato da' promulgação da
Emenda Constitucional de n.?
9 que eleva para 22 o número
de Desembargadores em Santa,
Catarina.

*'*

\

Jorge Dória e lris Bru�i, dia 5

próximo estarão no ,'Teatro
Carlos Gomes em Blürnenau,
com a Peça "Classe M�dia".·

'"

�

Nos Estados Unidos, o cantor
Dennis Wise , já está comple­
tamente restabelecido da cirur­

gia plástica que se submeteu
sob cuidados do médico Catlos
Pollini, que modificiou face,
queixo, lábios e nariz, para.
que o cantor se tornasse pare­
cido com o ídolo Elvis Presley.

*'*

A diretoria do Paula Ramos
Esporte Clube, sexta-feira às
19 horas recebeu convidados
no salão de festa do Lira Tênis,
Clube, para um coquetel. Du-:
rante a reunião deu-se o lan­
çamento do novo Paula Ra-
mos.

**'

Rubens Gestroem, catarinense
que está concluindo curso na

academia de arte em Berlim,
encontra-se em Blumenau, sua
terra natal. Ru bens que está
numa nova fase com seus tra­

balhos, marcou uma exposição
com gente elegante de Blume­
nau, na Galeria Municipal' de
Arte, dia 27 próximo. O artista
deu rápida circulada aqui na

Ilha e comentou a este" colu­
nista que também vem expôr
seus trabalhos na capital cata-

. rinense.
***

.

Nossos agradecimentos a dire­
toria da díscotheque New York

�""'�

Senhora Iolanda Fernando Marcondes de Mattos '

Liana Maria do Vale Pereira

Sound, da cidade de Criciúma
.pela gentileza do convite que
estamos recebendo.

"*

Durante um almoço no belo
Castelo do casal Renate e

Gottdard Pastor, na cidade de

Brusque, foi bastante .cornen-
,

tada a classe e elegância da r

Sra. industrial Rolando Re­

.naux (Carmem).

**'

Guido Heuer , está chegando
do Rio de Janeiro onde com

muito sucesso fez 'exposição de
suas famosas gravuras em me­

tal, no salão de arte da Aliança
Francesa do Rio.

"*

Os professores do Colégio
Barddal, Percy e Eugênio
Mussak, foram vistos almo­
çando no Manolo's em com­

panhia de amigos.
.

•*,

Quem está chegando de uma

viagem a São Paulo onde par­
ticipou de um encontro de la­
boratoristas, o Dr., Rui Bom
da Silva. Ontem o Dr. Rui dei­
xou a capital catarinense para
passar o fim de semana no

Balneário Camboriú.
*.*

A TV Eldorado de Criciúma
de propriedade do Grupo
Diomício Freitas, vai instalar
em nossa cidade um moderno.
escritório para assuntos de re­

portagens e também, um estú­
dio.

,*.

A diretoria da Escola de Pais,
está realizando em nossa ci-
dade conferências em diversos

colégios da capital.
**'

.

O elegante casal lolanda e Fer­
nando Marcondes de Mattos,
em sua casa de veraneio em

Ponta das Canas, recebeu um

grupo muito íntimo para um

almoço.
'**

Com um jantar festivo, a dire­
toria dá Clinipar , Clínica e'
Pronto Socorro Infantil, co­

memorou o 5. ° Aniversário da
instalação daquela casa de
saúde. O presidente da clínica
Dr. Murilo Capella, vem rece­

bendo cumprimentos pelo
acontecimento.

'"

Marcado para o próximo dia
17 às onze horas, na Capela do .

Colégio Coração de Jesus, a

cerimônia do casamento de
Dulcinha Cabral Cherern e

Mário Donner Pirajá Martins .

'"

Em seu apartamento Lea e

Carlos Eduardo Orle recebe­
ram para um jantar os casais,
'Terezinha e Miguel Herminio
Daux, Leny e Rubens Pcc;.reira
Oliveira, Luzia e Alexandre Sa­
lum, Vera e José Lemos.

***

Roberto Kugolitz, diretor da
DESCOR, anda às voltas

preocupado com a decoração
de seu apartamento, uma co­

bertura no edifício Ana Paula.
, ***

Arno Pamplona gerente da Tu-.
rismo Bradesco em nossa ci­
dade está chegando de uma

viagem a São Paulo.
*'*

Rubens Cestroem
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CIN'OFILIA Luiz Fernando M. Brito

Aos 8oxer;st(Js�'um avisol

A Sociedade Cães Pastores Alemães de

Florianópolis, reunida em Assembléia

Geral, por Aclamação votou .os seus

novos nomes para sua Diretoria que ficou

assim constituída:
PRESIDENTE: Raimundo José Am­

boni; VICE-PRESIDENTE: Hélio Roes­
ner; SECRETÁRIO� Júlio- Navarro; TE­
SOUREIRO: José Mauro Rosa; DIRE­
TOR DE RELAÇÕES PÚBLICAS: Mu­
rilo da Luz Costa; DIRETOR ASSIS­
TENTE: Luiz Fernando. Michels Brito;·
DIRETOR REGISTRO E CRIAÇÃO:
Hélio Roesner; DIRETOR DE SEDE,
CAMPO E ADESTRAMENTO: Adilson

IV FESnVAL 1)0 CÃO
SL'UMENAU 27 ANOS.

O BOXER CLUBE DO PARANÁ,
pede para avisar os boxeristas do Estado

Barriga Verde que fará realizar no dia 2
de' abril no Parque Barigui, em Curitiba,
sua III EXPOSIÇÃO ESPECIALI­
ZADA.
A referida Mostra terá como árbitro o

Sr. Ricardo Torres Simões.
, As inscrições deverão ser feitas impre­
terivelmente até o dia 14 de abril e so­

mente poderão entrar em pistas cães cujo
nome conste do catálogo.

Pastoreando

A taxa de inscrição será de Cr$ 200,00
por animal.

As comunicações para inscrição pode­
rão ser feitas ao Boxer Clube do Paraná

pelo telefone (0412) 22-3644,_no horário

comercial; ou ao Boxer Clube do Brasil
pelo telefone (0473) 44-2�38; também no

horário comercial, pelo telex 0473-

I25TMTT, por carta para Caixa Postal
56 ou pessoalmente à Av. República Ar­

gentina n.? 110 - 88.300 ltaiaí-SC.

Cunha; Outrossim a Diretoria põe à dis­

posição do seu quadro. associado e aos

criadores e proprietários de cães' pastores'
seu endereço e telefone: Rua Felipe
'Schmidt, Edifício Dias Velho, sala 1.014,

fone 22-6905 (Srta. Goreti), no horário

comercial, avisando ainda a todos os in­

teressados que as reuniões estão sendo
realizadas neste endereço todas as quar­
tas às 20,00 horas. O adestramento con­

tinua sendo feito todos os sábados na Es­

cola de Aprendizes de Marinheiro às
15:00 horas!
'PASTOREIRO PARTICIPE!

ção, mediante remessa de cheque nomi­

nativo ao KENNEL CLUBE DE SANTA

CATARINA - Rua Amazonas 3.495

(Tel 22-3027) ou somente no 'horário co­

mercial (TeJ. 22-2094 - com Sr.

Adauto).
./

TAXAS - Para sócios do BKC e seus

filiados:
ESPECIALIZADA DE PASTOR

.

ALEMÃO - Cr$ 200,QO, com direito ao
.

melhor ánimal a concotrer na Ill IN­
TERNACIONAL (sábado), conforme

pacto do KCSC e SCCPA.
Os proprietários de pastores alemães

que desejarem concorrer na JV EXPOSI­

çÃO INTERNAcIONAL (domingo) pa­
garão a taxa de Cr$ 250,00, desde que
hajam concorrido na ESPECIALIZADA
DE PASTORES .

INTERNACIONAIS:
a) Cr$ 50Q,00 por cão, com direito a con­

correr sábado e domingo.
b) Cr$ 300,00 por cão que se inscrever
somente numa das Internacionais.
AS INSCRIÇÕES ENCERRARcSE­

ÃO IMPRETERIVELMENTE, DIA II
DE ABRIL ÀS 12 HORAS:

Eis aí portanto a comunicação oficial

dada pelo Kennel Clube de Santa Cata­
rina a este colunista, e desde já meus pa­
rabéns pela prima iniciativa em nosso Es­

tado, iniciativa esta a ser espelhada a

todas as outras entidades similares, e

desde já adianto aos senhores leitores que
ainda este ano o Kennel Clube de Floria­

nópolis pretende espelhar-se e também
trazer um árbitro de fora do continente

para julgar uma de suas mostras caninas, .

aliás, as iniciativas de. arrojo em nosso

Estado estão tornando-se o dia a dia!

Recebemos esta semana a circular
01/79 do Kennel Clube de Santa Cata­
rina, que no seu teor traz as informações
necessárias relativas ao IV FESTIVAL
DO CÃO.

.

Oficialmente, portanto é a seguinte
programação:
DATA: 14 e 15 de abril de 1979

.

LOCAL: PROEB - Rua Alberto Stein
- Bairro da Velha - Blumenau - SC.
HORÁRIO: Dia 14 - Sábado -

09:30 horas
Abertura do IV Festival do Cãortendo

início a seguir o julgamento da 14.0 Ex­

posição Especializada de Cães da �aça
Pastor Alemão e do III Grupo da 3. a Ex-

.

posição Internacional..
.

O julgamento dos 1, 11, IV, V, e VI

Grupos, nesta seqüência, serão julgados a

. pa'l'hr-das<15:tlO horas.
""'ÁRBITROS: Para a Especializada de
Pastor Alemão, o Sr. ERWIN WAL­
DEMAR RATHASAN, do quadro de
árbitros da SBCPA.

Para a 3.a Internacional, o Sr. ERWIN
WALDEMAR RATHASAN, I, u, IV,
V, e VI Grupos e FINAIS.

Q III Grupo (menos a raça Pastor
Alemão) será julgado pela Sra. ENEIDA
LADEIRA WERNECK.

. .,

Dia 15 - Domingo -:- 08:30 horas'
Início da IV EXPOSIÇÃO INTER­

NACIONAL.

ÁRBITRO: WILLIAN TAYLOR, alI
'> rounder", do Quadro de árbitros do
CANADÁ e FCl.
OBS.: As exposições internacionais

serão julgadas em 6 Grupos e catal-ogadas
em 10, versão AKC, conforme regula­
menta o BKC.

INSCRIÇÓES: Pagas no ato de inseri-

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.

LOTEAMENTO

JARDIM PARAISO
.

Bem no coração da cidade de São .José

"ÚLTIMOS LOTES", em local· privilegiado
com vista para o mar, possuindo calçamento,
Água e Luz. FINANCIAMENTO PROPRIO, Tra­
tar pelo fone 44-3030 direto com o proprietá-

SÃOJOSÉ SC.

SERViÇO SOCIAL DA I�DÚSTRIA - "SESI"
DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATA.RINA

'

EDITAL DE CONCORRI:NCIA N.o 002/79

COMUNICADO

o SÊRVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA - Departamento Regional de Santa Catarina,
C.G.C. n.O 33641358/1422-91, com sede à rua Felipe Schmidt n.O 67, em Florianópolis - SC,
informa a quem iriteressar possa que fará realizar, no dia 04 de maio de 1979 -às 10,00
horas, Concorrência Pública para construçào-e- em regime de empreitada global- de um

prédio destinado ao SUPERMERCADO do "SESI" na cidade de Timbó, neste Estado, da
qual poderão participar empresas de construção civil com capital mínimo de Cr$
2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros).

.

·0 Editai" plantas e demais especificações encontram-se àdtsposlçáo dos interess�dos,
nos horários das 9,00 às 11,00 horas e das 15,00 às 17,00 horas no Centro Esportivo e

Educacional do "SESI" de Blumenau, sito à rua Itajaí s/n.? na cidade de Blumenau - SC.

Florianópolis, 30 de março de 1979

A DIREÇÃO

Nesta páscoa presenteís sua família
e amigos com ovos, coelhos e bombons

Ilha Chocolates e Confeitos Ltda
Rua Deodoro, 35 - Loja 13.

Revestimento em palha Italiana.
Fabrica de móveis em CANA DA INDIA, EXPO­
SiÇÃO e VENDAS a preço de FÁBRICA - Dia"
rlamente das 8,30 às 12,00 das 14,00 às 18,30.

CASSERA··
CA�A pA INOIA

Rua ANTONIETA DE BARROS, 74 - Estreito -

Fpolis. Te!.: (0482) 44-4461.
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Em plena é paca das' sedas, um vestido para ocasiões elegantes,
todo abotoado na frente, Bem ao gosto dos anos quarenta, os botões
são detalhados com enfeites em strass: A gola e punhos são em

gupure, tudo terminando com Um lacinho de veludo.

J

CWI/(ÜI s//(/.(1('II./('/l/(', est« [1'(/./<' lembra
li astro ('<'1/ Irai elo fiJII r Ihv'« loot'}.. -, 1<;(1ilo Peron,

1<<'/)0"-('11/ ([. 1/(f,I'II/IJ/lia, cabelo». onibras, decole,
scu u (' SU!I(IÜIS [aeetu 11111 tod«) cncauuulo,

ontl« a mulher (; III(/is I/I//Ihe!',
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rara a noite e para
o chá, vista-se com

a elegância do' passado
o fourthy's look

Eloá Miranda
e

Paulo Outra

Para as ocasiões rruus espor­
tivas quem comanda, como
já se sabe são os toques da
linha militar. Mas para a

noite, para os chás com as

amigas, para os casamentos
ou recepções, a moda fica
mesmo com os anos 40.

Detalhada, encantadora,
sobressaindo a feminilidade,
com a silhueta mais [ina, a
moda da noite leva a mulher
às alturas da elegância.,
Para estas ocasiões, as sedas
é quem comandam, ao lado
de todos os tecidos Inales que
têm queda e caem doce­
mente, se adaptando ao
I '

corpo e aos movimentos,
Os veludos, principal­

mente os flexioeis, os crepes
'de 'seda, a seda pura ou

mista e o cetim são os tecidos
mais aconselháveis, Não
'esquecendo nunca que o uso

desses tecidos tem uma

razão de ser. Com a moda de
detalhes na cintura, tanto

para as saias como calças e

também para os vestidos de
corte na cintura, o tecido tem
que ser maleável e leve. Se
fossem grossos ou duras, a

silhueta não se afinaria, pelo
contrário, perderia' o essen­

cial, a forma [ina e elástica,
Fala-se muito na saia

justa dos anos quarenta, Na
verdade, ela é um sucesso.

Mas nem porisso, uma certa
roda [oge da moda, Muito ao

contrário, apesar de serem

mais retas, as saias podem

ter preguinhos euaoes, fran­
zidos leves e pregas batidas,
serem cortadas em panos ou

euo.sé s . Não esquecendo
também das lendas que mos-
"trarri um pouquinho das
pernas, em toques bem sen­

suais; imitados do pós­
guerra,

O importante é que a mu­

lher atual se preocupa com

os mínimos detalhes. As,
meias transparentes, que
podem e devem ter a antiga
costura atrás, com os sapa­
tos nos quais a camurça
torna-se a rainha, com os

botões, bordados, lacinhos,
, pregadores para os cabelos
em boucles, jóias de acordo
com a roupa e aocasiaoipas­
sando pelas peles, detalhes
em couro. T'ambém levar em.
conta que 01; chapéus 'com
oeuzinho dão urna grocc (',;­

pecial e que as luiin l=as
também voltam à muda,
Como a moda dos anos 40

é mais colada ao corpo, aí vai
um conselho para as mais
gordinhas. Uma ginástica
ou um regime não [azem. mal
a ninguém, pelo contrário. A
moda dos amplos, que dis­
[arçaua as gordurinh.as mal
localizadas, já se foi, Agora,
são as saias justas. colantes
e roupas de queda suave. O
melhor a lazer é se adaptar à
moda, com um mínimo de
sacrificio. Uns pulinhos de
corda, uma aula de ginás­
tica ou de balé vão lazer ma­
ravilhas no seu corpo,

Um agradecimento especial à SUMMER-TIME

que proporcionou os maravilhosos modelos que
fazem parte de sua coleção outono.

***

Os boucles que estão em voga, foram

criação,do '[üllo Leon.

É bom lembrar quetrjeans permanece como uma linha constante em todas
as mudanças da moda, Este conjuntoencantador � enfeitado por U 171 lcço
em lurex:

"

fJ'111 i-clu.l» {'or de iinhn para cintilar na noite, ('slt' E'l's/ielo 1('11/ u m

corpete drupeado. tomara-que -

('(/;(1 �11(l"'11'I'id() I/O hu x·(o po"/�liJ.:(l de cetim. A SO/O t'i h'{II'fllf'T/ll' [raneido
,'11/ rtiriu« /'(1I1I)S. () I/iii' 10,."0 .�l'U rainu-nto ma is prrteit». Por cima . II";
buli'rI) ('/)/1/ (llI/hl'tJs bcm rx t rnt nrados,

t\ blus« 1 111/0/1'(0 de madra.s , (,()II1I()tn.... /1/(l1IM<1x [irn j'�/j·llll'crdá;·C1 ('0/)1 (l

caIro d,' malhc: dl' seda total llIl'fJ.It' rolnntr (J(j (OI no l '"ltI /<1;XO tut cinturu

{'flfI//Jft'ln {! nurrarilha,
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OpiniGo Os artigos publicados com a assinatura de seus autores, não illlfrp� obriptCf1ameute, II opm .. k

de O ESTADO. Sua publicaçao tem por objetivo proporcionar maíoe estímulo à critiCa e 'o d� ��ate

sobre assuntos da atualidade.
.

�., Bate-papo de esquina
POIS o preço do barril de petróleo pio incrustado naquela região, com para que o Promicro de Santa Cata-

subiu de novo, pressionando �als uma popul�ção de aproximadamente rina tenha condições de expandir-se,
�ma vez as economla,s do� parses 8,000 }abltantes, sendo 2,500 na há necessidade de instituir-se como
I m�ortadores-, que ja estao com zona urbana, é um ponto futuro a no Rio Grande do Sul um "Fundo de
muito pouca a:ea de manobra para ser considerado nas metas que bus- Garantia para a Pequena Empresa",
conter a inflação e equilibrar a ba- cam solução para os nossos proble-

* * *

lança de pagamentos, mas de energia, Jean Gandois, presidente do grupo
Por causa do aumento do preço Lá em Agrolândia está se desen- Rhône-Poulenc, disse que sua em-

do petróleo, o Brasil vai ter que dis- volvendo um equipamento com tec- presa deverá investir no Brasil neste
pender. mals,um milh�o de dólares nologia exclLisivamente local, que ano de 1979, através da Rhodia e de
por dia na importação desse pro- produzirá álcool a partir de man- suas coligadas, cerca de U S$ 60
duto, vital à sua sobrevivência eco- dioca. milh?es: dando ênfase especial ao
nôrnica. E,,Por via de consequência, O inventor é um alemão simples setor qutrmco, em detrimento do têx-
IStO vai dificultar? encher-se as pa- mas, bom de cuca e de engenharia til.
nelas da populaçao de mais baixa me�al1lca, Até a Petrobrás já esteve E qual sua estratégia de rentabili-
renda,. ,

, .

atras de seus conselhos, E em função zar os investimentos? Como ele pró-
Mais do que nunca" ha necessi- de seu invento, há um projeto de es- pno disse, "o financiamento desses

dade de se pensar em saldas claras e tudo de viabilidade para implanta- investimentos é feito a partir dos re-

obJetlv�s para o problema, antes que ção no município de Rio do Sul de sultados, quer dizer, da margem
os parses da OPEP nos causem uma mini-destilaria de álcool ba- .bruta de autofinanciamento e a par-
danos irreparáveis, seada na mandioca: Esse projeto está ,tlr do endividamento, Eu diria que,

� ma matriz energética para o precisando ap_enas de um empurrão de qualquer forma, quer seja pelo re-

pais, parece-nos coisa pnontana, 10- para tornar-se realidade transf'or- .

sultado do au tofinanciamento, ou

�Iusive com vistas a integrar-se num mando o Alto Vale do Itajaí em área : p:lo endividamento suplementar,
UnICO srtema todos os órgãos nacio- estratégica de incontestável impor- I

nos temos de levar em conta o custo
nais vinculados ao setor. E o Con- tancra a influir no desenvolvimento i do dinheiro, porque é preciso rernu-

selho Nacional de Petróleo deveria de Santa Catarina e do país, nerar os fundos próprios das ernpre-
transformar-se em Conselho Nacio- * * *

sas e que, de qualquer maneira, se

nal de Energia, O Banco de Desenvolvimento do torna evidente que é muito mais ren-
* * Estado do Rio Grande do Sul (Bade- tável reembolsar dívidas 00 que fazer

Há três instituições universitárias sul) vem operacionalizando com su- novos investimentos, isto coloca um
em Santa Catarina com possibilida- cesso o. seu Programa de Operações problema, O custo do dinheiroé um
des de se engajarem com profundi- com Microempresas (Prornicro). . dos maiores problemas que nós en-
dãde no estudo e solução de parte da Sérvulo Zardin, entusiasmado téc- contramos atualmente. Quando,
problemática energética nacional: A nico do Badesul, diz que "o plano- .corno foi o caso em 1978, nós temos'
Universidade Federal de Santa Cata- piloto foi lançado no final de 1975 uma taxa de inflação que é da ordem
rina (UFSC), a fundação Educacio- no município de Ijuí e já no final de de 40% e temos um custo do dinheiro
nal do Sul de Santa Catarina 1978 havia sido implantado em 28 que é de 57 a 58%, isto quer dizer
(FESSC) e a Fundação Educacional municípios gaúchos, estendendo os que, em valor real, uma vez dedu:
da Região de Blumenau (FURB), benefícios do crédito de longo prazo zida a inflação, o dinheiro custa

As duas primeiras dispõem de cen- a centenas 'de microempresas 'que 16%,
.

tros' tecnológicos implantados. A antes sequer tinham contato com o Se- o senhor quiser fazer um inves-
FURB poderia implantar também sistema bancário. O objetivo do' timenta e esse investimento render
um moderno centro tecnológico, Promicro/Badesul é estimular o sur- 10%, vai perder 6%. E, se fizer um
pOIS gente com inteligência, capaci- gimento de novos empresários; cálculo puramente econômico-
dade criativa e vontade de fazer coi- apoiar a capacidade empresarial da financeiro, vai concluir que Se está
sas não lhe talta. microempresa; reduzir 'as pressões endividado. Em lugar de fazer um

Depois, o carvão e a mandioca são migratória aos grandes centros, investimento terá, antes, interesse
dois grandes desafios estratégicos através do apoioà criação de novos em reembolsar seus credores do que
dos catarinenses no campo da ener- empregos nos pequenos. e médios fazer um investimento que vai render,
gia.

.

centros urbanos; e integra-r estudan- 10%. Porque, quando eu reembolso
* *

tes universitários na realidade os meus credores, eu deixo de pagar
O Serviço Brasileiro de Turismo, sócio-econômica da região, através 16%.

de Itajaí, diz que "o Alto Vale do da pesquisa de mercado. As mi- O que eu digo é que, quando co-

Itajaí é uma região que se revela em croempresas interessadas podem meçamos a ter um dinheiro que, em

traços marcantes na paisagem e na usufruir de um apoio financeiro má- valor real, custa 16% ao ano isto co-
etnia. Seu relevo montanhoso, por ximo de mil ORTNs (342 mil cruzei- lôca problemas porque há um certo
onde ecoa a sinfonia da natureza ros em março de 1979), desde que número de investimentos nos quais a
deixa entrever, nos valados, as águas tenham um limite máximo de dez rentabilidade não está assegurada".
cristalinas e encachoeiradas de rios e e�pregados, patrimônio líquido oe Estas idéias são aqui apresentadas
regatos à procura do mar. ate 1300 ORTNs (444,5 mil cruzei- para que se observe o quão com- ,

No Alto Vale descobre-se, de re- ros) e faturamento máximo no úl- p�exo e pr?blemático para os ernpre-
pente, que se está em plena reserva timo exercício de .até 6000 ORTNs sanas esta sendo hoje a decisão de
indígena de Ibirarna , conversando (atualmente, cerca de 2 milhões de inves�ir em novos empreendimentos,
com os i ndígenas sobre arcos, fle- cruzeiros). especialrnente quando a taxa de re-
chas e cocares. La se convive numa Entre 1975 e 1978, o Promicro do torno poderá deixar de ser atrativa
paz de montanha, com um caldea- Badesul concedeu financiamento a trazendo até prejuízos financeiros �
menta de raças fortes, origem e 866 microempresas, num valor total econômicos.
razão do progresso vivo que identi- de 103 milhões de cruzeiros, Consi-
fica aquele pedaço do Brasil. Alem- derando a dificuldade do rnicroern-
ãcs, italianos. suíços. poloneses, In- presário em reunir as garantias exi-
dias, uma só comunidade pacífica e gidas, o Badesul instituiu o "Fundo
operosa, que amanhá a terra, que de Garantia para a Pequena Em-
constrói indústnas, que produz ri- presa", que complementá até 5Ó%
que z as. E recebe alegre a visita das garantias. Este fundo já propi-
amiga. No ar embalsamado pelo sas- CIOU complementações de garantia a

safras, no bom vinho da colônia, no 105 microempresas, no valor de 4,5
céu azul transparente, em tudo o que milhões de cruzeiros".
envolve os sentidos, com a sedução Em Santa Catarina existem tarn-
de uma natureza ainda pura, estão bérn planos para estimular o surgi-
só motivos - fortes motivos --:- para menta de novos empresários. Mas
que se vá e goste do Alto Vale do .

Itajaí".
Agrolândia, Ulll pequeno rnunicí-

vernanre e governado, sem elite e

O ESTADO - l.? de abril de Il

I
,

*

Um aviso para o Marco Antonio
Melo: O Laudelino ·Santos Neto,
com quem dias atrás conversei, pede
que encaminhes a ele o teu
"curr iculurn-vitae", com ênfase no

cultural. uma foto mesmo desajei­
tada, mas que não seja 3x4, e princi­
palmente as tuas crônicas, para que
sejam publicadas na página literária
deste jornal.

*

Tchau, gente.

"almir "'�IItil iiguiar

o processo de -

compreender pessoas
"A Ineficácia de uma organização

mede-se pelo número de cargos existentes no

organograma". (atividade meio).
A ilusão de Objetividade
"Quase todos nós nos orgulhamos de

nossa habilidade em olhar as pessoas de
maneira desapaixonada e objetiva. E no

entanto. as realidades psicológicas são

que, cada vez que temos um contato pes­
soal, formamos impressões favoráveis ou

não, as quais influenciam nosso compor­
tamento social. Todos nós temos um

certo sentimento positivo ou negativo em

nossas experiências interpessoais. Gosta-.
mos ou não gostamos, em variados

graus, embora nem sempre desejemos ou

sejamos capazes de reconhecer nossos

verdadeiros sentimentos.
A percepção social é o meio por cujo

intermédio as pessoas formam impre�sôes
e, espera-se. compreendam-se mutua­

mente. Empatia ou sensibilidade social 'é
a extensão em que elas conseguem desen­
volver impressões acuradas. ou com­

preensão real dos outros. A percepção
social nem sempre é racional ou cons­

ciente; segue-se da'í que a empatia não é
necessariamente o resultado de um es­

forço racional, consciente. Para alguns.
parece que isso simplesmente "acontece"
ao passo que outtos somente conseguem
empalia após ml!lito treinamento e expe­
riência na vida. Precisam ser considera­
dos três aspectos básicos da percepção
social: a) o perceber. isto é. a pessoa que
está "olhando" e tentando compreender:
b) o percebido, ou seja. a pessoa que estú
"sendo olhada" ou compreendia: e c) a si­

tuação. o meio total de forças sociais e

não sociaiS dentro do qual se alnja o ato

da percepção social.
Os percebedores elos Percebidos

Não é preciso. que os percebed'Ores e os

percebidos scjam indivíduns únicos. Gru­

pamentos sociais intciros podcm cstar

"Olhando". Podemos, por cxemplo. con­
ceber as percepçõcs sociais entrc um As­

sessor. amorteccdor dc tensõcs, Ul1l Jcpto
ou gerência e técnicos el,n uma cmpresa.

cada um deles contemplando o outro

possivelmente com hostilidade 'ou ciume
'competitivo. Da mesma mane'ira, pode-
mos distinguir percepções sociais entre

pequenos grupos de trabalho, e mesmo

entre nações. De fato, qualquer grupo de

pessoas. bem como qualquer determi­
nada pessoa pode ser um p.articipante
principal no processo de percepção so­

cial.

O percebedor e o percebido não são
bolas de bilhar sobre a mesa. Geralmente
suas interações não produzem relações
óbvias de causa efeito de um-para-um.

. pois o percebido e o percebedor possuem
.

personalidades de g[ande complexidade.
A pe,rcepGão social desenvolve-se no

DAR-E-REiCEBER entre estas PERSO­
NALIDADES EM AÇÃO.
() que é denominado "personalidade"

para o indivíduo pode ser considerado
como um padrão exclusivo de "caracterís­
ticas de grupo" para o grupamento so­

cial. scja este grupo ue trabalho. gerên­
cia: empresa ou naçã'o.

Este padrão não resulta da simples
soma das personalidadcs de membros' in­
dividuais, embora estas personalidades
individtlais ocasioncm um impacto.
Antes a "personalidade" de grupamentos'
sociais resulta de suas. "tradiçôes for­
mais". sic. c informais de sl;as maneiras
accitas de "FAZER AS COISAS". Por'

exemplo. ccrtos grupos operam rigida­
mcnte "dc acordo com os regulamentos".
ao passo que (HltroS são mais flexíveis c

giram livremente. Certos grupos são al­
tamente inlegrauos. existindo entrc seus

Illemnrils rcl,H;i'les íntimas de apoio mú­
tuo: oulros sãõ divididos' por subgrupos
antagônicos (cúpula) c por intensas riva­
lidades. Alguns gru pos ··e�·tabelccclll
padrões c constantes para a adnliss[lo de
novos membros: outros s�io mais aberto's
c livrcs na interação de seus memhros.
Uma Empatia - 011 Militas?

Pode haver muitas "empanas" diferen­
tes. Alguns percebedores parecem ser

mais hábeis em ver sob a superfície e em

esquadrinhar as percepções corretas das
vast,as redes de defesas psicológicas su­

perficiais. Outros são mais capazes de

transpor o abismo que separa suas obser­
vações reais de indícios dos mais remotos

recessos de comportamento que estão

procurando compreender. Alguns são ex­

celentes em acumular com grande tra­

balho os fragmentos de evidência percep­
tual e juntá-leis. Outros têm a capacidade

.

singular para de ut'n só golpe juntar rá­

pida e precisamente uma vasta complexi­
dade de fenômenos sociais.'

Compreender grupamentos sociais. de
preferência e indivíduos. envolve proble­
mas únicos e pode solicitar diferentes ha­
bilidades de percepção das que são neces­

sárias para compreender indivíduos, O
talento para aquilatar a opinião de grupo
provavelmente não é igual às "habilida­
des de d,iagnose" necessárias para com-

. preender um determinauo empregado.
Um gerente de Ul1la empresa. por
excmplo. pode ser ótimo em avaliar acu­
radamente as opiniões c atitudes de um

grupo de técnicos c da força de trabalho.
mas talvez necessite aguçar suas aptid­
ões de empat ia em relação a seus colegas
de trabalho. ,hI ação e integração somente

sc caracteriza quando hú a credibili·dade.
A existência provável de diversas "em­

p.atias" não é surpreendente. se conside­
rarmos a diversidade de fatores em atua­

ção. Temos em disponibilidade urna tre­

mcnua varicdade de indícios que pode-
1ll00S utili/.ar para que possamos com­

preender como uma outra pessoa pensa
ou sentc. c tais indícios fazem EXIGf:N­
CIAS DIFERENCIAIS em nossas aptiu­
ões para INFERf:NCIAS que proporcio­
narão PERtEP(OES PRECISAS".

Democracia,.
responsabilidade, educaçiio

. Aproveitando matéria de alto interesse
e tratada com honestidade .por Paulo AJ.

<berto Pasqualini, publicada no Correio
do Povo de 22 de março último, sob o

título "Democracia -e Responsabilidade",
tomo a liberdade de tecer algumas consi­
derações e adiantar idéias não minhas,
mas que parecem responder ao desafio

proposto pelo próprio desenvolvimento
de um espírito de democracia, o que
todos desejamos se forme efetivamente,
:nesmo a longo prazo - porque esse tipo
ele modificação não se faz milagrosa­
mente: é uma conquista. É o que tenta­
remos enfatizar.
O autor partiu de um pronunciamento

do Presidente da República em que este

declara que é preciso compreender (todos
, nós) que a democracia exige que esteja­
mos comprometidos com a realidade,
pressupondo, esse exercício, responsabi­
lidade e participação. O ser humano
torna-se o centro das preocupações , o

ser humano integral, com todos os seus

valores, membro de uma sociedade que
deve ser atuante, fazendo-se o equilíbrio
pelo jogo bem jogado dos direitos e dos
deveres. Nesse caso, abole-se a idéia basi­
camente destrutiva da provocação, da
subversão. O homem adquire uma cons­

ciência própria a partir da consciência
social que Se desenvolve nele, tornando­
se apto ao exercício da liberdade, Falar
do poder para "proteger a liberdade",
nesse contexto - enfatiza o autor - sig­
nifica a exclusão de um domínio para o

poder.
EStar apto ao exercício da liberdade,

por outro lado, pressupõe algo de muito

profundo, essencial,' cuja busca vem' se
constituir toda a problemática de qual­
que Nação que empreende a luta dernocrá­
tica. E o problema da responsabilidade
social, da participação. Na busca da

igualdade, sem dúvida não se pode es­

quecer que não se trata mais de um grupo
que se encarregará de promover o desen­
volvimento - grupo esse presumivel­
mente bem dotado em sentidos diversos,
sempre com uma característica intelectua­
lista, e por isto mesmo previlegiada -,
mas de um conjunto construído por
todos os homens de uma nação, igual­
mente engajados, igualmente responsá-.
veis, igualmente homens - com todas a

suas implicações.
Se não há mais governantes e governa­

dos, senão uma desejada identidade hu­

mana, uma intenção, não há também por
definição um poder e o povo, e não se

salientará, usando deIinguagem impró­
pria, que o povo terá de participar e

corno tal ser responsável, arcar êbHi as

conseqüências, ser capaz de refletir, ana­
lisar e decidir. A nossa linguagem ainda
tem que ser essa, afinal não nos desen­
volvemos necessariamente em termos de

espírito democrático, e temos que aceitar

que um grupo governa e outro é gover­
nado, mesmo. que o governo se proponha
a promover o alto sentido de humaniza­
ção, declarando prioritária a defesa dos
direitos huarnanos.

E fica a idéia de que governo e povo
se unam em diálogo para a conquista da
democracia, ou a perpetuação dela se

, assim quiserem.
O intelectual amadurecido e honesto

convirá - pelo menos refletirá - que a

liberdade de caráter individual e restritivo

leva à desagregação humana, ao

egoísmo, E que o homem, respeitado
como indivíduo, só poderá atingir este

nível corno participante ativo de uma

comunidade, quando ele se conscientiza
desse seu papel de membro de uma orga­
nização cujo funcionamento global é o

.

que realmente importa para que cada um

disponha do que os outros dispõem ,

numa conjugação harmoniosa de forças,
É a prioridade dó humano .. Pela hu­

manização, a democracia passa a tornar
sentido, como tomam sentido, conse­

qüentemente, as idéias de responsabili­
dade e participação. Nessa organização,
a ação, o trabalho consciente constitui a

mola propulsora. É preciso trabalhar

para viver - e não se quer dizer aqui
simplesmente sobreviver.v.Cabe ao ho-'
mem, conscientizando-se do seu mundo,
da realidade que o rodeia - e através da
ação - transformar este mundo para se

transformar - para ser' mais humano.
Não se trata, pois, propriamente de hu­
manizar (alguém), mas huarnnizar-se (a si

mesmo), processoem que cada um se re­

conhecerá.corno ativo e por isto mesmo

cr iativo., aprendendo a valorizar e a

valorizar-se.
.

Enfim, chega-se ao ponto crítico: como

preparar para uma democracia entre­

vista, suspeitada, desejada? Ninguém dirá

que basta assegurar ao povo que ele par­
ticipará e deverá ser responsável,
falando-se de "povo" no sentido que se

ele tem 'ápreciado até aqui: povo versus

elite governamental, e não excluindo,
com toda a certeza, os grupos mais incul­
tos e menos favorecidos do que é a nossa

sociedade.
É aí que podemos lembrar especifica­

mente dos grandes pensadores dá demo­
cracia, dos grandes filósofos da educa­

ção, cuja lição nem sempre logrou ser

ouvida, cujas palavras pareceram a al­

guns enganosas e mesmo sórdidas, sendo
seus autores, preocupados essencialmente
com a condição humana, considerados
antes como traidores que como patriotas
capazes de fornecer uma direção bem
concreta na busca da democracia.

Mas, se agora a buscamos e queremos
de fato perpetuá-la, resta-nos voltar aos

nossos intelectuais de ampla bagagem, e

amparar-nos, pelo menos com um mí­
nimo de humildade; cabe reconhecer o

seu aporte. Sequer precisamos, pois,
criar, senão recriar, adaptar, aproveitar
lições de sabor universal.
Anísio Teixeira novamente nos vem à

mente - e nesse ponto, para a insistência
no fato inegável de que a corisubstancia­
ção da democracia implica processos
educativos. O homem é educável, e tem

de ser educado. Não há democracia sem

efetiva educação.
Ora, como andamos em educação? De

que espécie de educação necessitamos?
Renda-se .homenagem, aqui, um

homem que devia ser mais (relconhecído.
Falou-se de liberdade e responsabilidade,
e o "governo" - porque ttmos de usar

esta linguagem -reconhece que a 'demo-
.
cratização implica a responsabilidade de
todo o corpo social, para que se possa al­

cançar a liberdade e usufruir dela, igual­
mente, sem opressor e oprimido, sem go-

"J1Ovo".
Uma educação para o exercício da li­

berdade é aquela proposta por Paulo
Freire, baseada num processo de "ação­
reflexão-ação", onde se passa da ação à
reflexão para 'voltar à ação, onde a teoria
se alia à prática, onde o essencial é cons­
cientizar para humanizar. Se há um

poder efetivo, que atua de alguma forma,
não se trata de submeter o homem a sim­
ples alternativas "de um esquema de.
poder já existente". A educação, dirá
Paulo Freire, dirigirá para um juízo crí­
tico das alternativas, cabendo ao educado
a escolha responsável de seu caminho. O
simples homem do povo - a grande
maioria, enfim - é um ignorante 'cultu­
ral .. Como pretenderemos que se ·dis­

ponha, de um dia para o outro, a

tornar-se responsável e livre, se não co­

nhece a realidade ao seu redor nem sabe,
conseqüentemente, o que fazer dela?
A abordagem crítica da realidade deve,

pois, ser possível, a qualquer homem que
supõe participar de uma democracia. E a

condição mesma da sua humanização, da
criação e da recriação.

Fazer o homem conscientizar-se será
estabelecer uma relação consciência­
mundo, através da qual aparece nova rea­

�idade que, por sua vez, será objeto de
nova reflexão crítica, num movimento in­
cessante.

Não se trata, portanto, num ponto de
vista limitativo. de colocar o homem num

universo, pela sua domesticação, mas de uma
prática que o prepara efetivamente para ser

livre e, pela liberdade, tomar-se simultanea­
mente responsável. O que, o

faz comprometido com sua cultura, com
sua história,

.

Não tendo passado por este processo
educacional, não é o homem senão um

ingênuo,.e o mundo ao seu redor aparece
como uma mistificação, uma imagem
permanente encarada de modo irracional.
O sectarismo surge conseqüentemente, e

vemos o desenrolar de situações estra­

nhas, pelo menos encaradas com ceti­
cismo por aqueles que de alguma forina
desenvolveramo seu espírito crítico. Não
precisamos ir longe para verificar este es­

tado de coisas - nossos jornais começam
a divulgar a notícia das três garotas que
afirmam ter visto a imagem de uma

santa, no município de Orleães, conse­

guindo, de uma só vez, reunir três mil
crédulos em romaria. É um exemplo evi­
dente de visão dé mundo que o homem

pode revelar. A magia aqui está presente,
num pensamento bem característico.

Como, porém, promover a e-ducação,
sem uma análise do meio de vida con­

creto do homem, da sua realidade, da sua

visão de mundo? Ninguém é fundamen­
talmente incapaz. Portanto, a lição de
Paulo Freire é de que sejam fornecidos os

instrumentos para que o homem se cons­

cientize, torne-se ativo, se valorize e crie

pelo seu trabalho a sua própria cultura.
, Não basta, portanto, numa democra­
cia, que as elites se comprometam com a

realidade. Para que cada homem parti­
cipe e seja responsável, ele tem o direito
de educar-se. Tem o direito de tornar-se
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consciente. Pela educação,

intelectuais progressistas, pois
identificaram-se com a classe dominante e

tomaram as dores da ordem social que
deu origem à sua situação e que criou e

protegeu seus privilégios.
Muitos, mal formados e oportunistas,

como os há em qualquer sociedade, pas­
saram a ser meros "ajudantes" do novo

"sistema" repressivo, violento e antide­
mocrático, Dos intelectuais que antes se di­
ziam progressistas, a favor de urna socie­
dade demoCrática socialista, hoje, como
ont�m, não poucos servem com invulgar
subserviência e total falta de dignidade a

um sistema que antes combatiam e deplo­
ravam: ditadura e oligarquia.
Mas, como em todos os "sistemas

"

existem os adesistas, existem também'

aqueles que passam incólumes e dignifi­
cam cada vez mais sua posição como ci­
dadãos livres. independentes, devido à
sua formação moral e ideológica. Fica,
pois, um exemplo e uma mostra para
aqueles que se venalizam por cargos e

funções ... Fica também uma amostra

pela qual a história. registrando, saberá
avaliar a qualidade dos homens que sou­

beram dignificar e honrar este País.
Com todos os percalços que a vida nos

ímp6e. com todas as dificuldades que os

verdadeiros intelectuais encontraram e

enfrentaram. e ainda enfrentam. pode­
mos dizer que no Brasil ainda existem
homens dignos. homens que pod.eremos
não só caracterizar como verdadeiros
símbolos para o porvir. devido à época
que enfrentam. mas sobretudo como ver­

dadeiros batalhadores pela Democracia e

pelos Direitos Humanos.
Em outras palavras. o que está vindo a

público sobre o di ma político-ideológico
que se vive no País demonstra que a li­
berdade de pensamento. hoje ainda.
corre o risco ue ser violentada por aqueC
les que se arvoram em juízes do caráter
controvertido ou não da vida pública dos
homens de pensamento e ação intelec­
tuaL Creio que já é tempo de acabarmos
de uma vez por tooas. tanto nas Univer­
sidades c�mo em organismos públicos.
com as chamadas· "patrulhas ideolpgi­
cas". que não passam de "terrorismo cul-
tural".

.

�ria Marta Furlall,!tto

''.4
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missão do intelectual"
A missão do intelectual no momento

histórico em que vivemos é praticamente'
decisiva para podermos alcançar rapida­
mente a plenitude democrática.
Como os intelectuais representam as

forças vivas de uma nação, no Brasil tais
forças conseguiram se sobrepor aos anos

de regime discricionário e arbitrário que
durante quinze-anos amordaçou o povo
brasileiro.

A massa de intelectuais deste País
lutou com bravura e· destemor contra a

inquietação que aqui se instalou após
1964. Lutou contra o arbítrio. contra a

violência. contra obscurantismo. o des­
respeito pelos direitos humanos. contra o

casuísmo que gerou uma série de descon­
tentamentos sociais. A grande luta dos
intelectuais gerou uma nova etapa histó­
ri.ca. que chamamos de "abertura demo­
crática".

Foram, sem a menor dúvida, contra a aliena­

ção das massas. que provocou uma desinte­

gração progressiva do indivíduo. 'aquilo
que Marx chania de "alienação do
homem a si mesmo". Esta alienação não
se exprime somen te nas conseq üências
mutiladoras e deformantes 'do homem.
mas também na tentativa de violentá-lo
socialmente. tornando-o incapaz de rei­

vindicar seus direitos como cid'adão livre.
Tal ambiente a que centenas de ilustres

intelectuais brasileiros. como um PílUla
Freire, um Celso Furtado. um 'Leite
Lopes e tantos outros tivessem que aban­
donar o Brasil a fi m de salvaguardar suas
vidas 'e também o dignificante trabalho

que vinham elaborando pelo desenvolvi­
mento do País.

Os que aqui permanecem procuram
lutar desesperadamente pela liberdade.
pela democracia plena. pela volta do es­

tado de direito. pela anistia ampla e irres­

trita. pelos direitos humanos que foram
aviltados amplamente pela força brutal
dos que queriam manter. pelo ódio ê pela
vingança. um sistema alicerçado na dico­
tomia chamada de "segurança e desen­
volvimento".

Logicamente n;lo foram todos os inte­
lectuais que lutaram pela \olla da pleni­
tude dcmocr�ítica. Muitos se dcscaractc­
ri/aram e despersonalizaram. Muitos

procuraram proteger apenas a sua posi­
çCto. tornando-se. pois. adversários dos

Hoje vemos claramente o fracasso da
ideologia de direita e um acentuado cres­

cimento da ideologia de esquerda. O
imobilismo conservador. fundamentado
na censura, na repressão, na brutalidade,
levou basicamente a uma maior conscien­
tização das massas, poderosa força ava­

liadora da sociedade.
Para os que vêem no marxismo uma

verdade, ou uma nova verdade, como

queiram, e para os que vêem em Platão.
Santo Tomás, Descartes ou Sartre 0utras

verdades "pluralistas" que devem nortear
basicamente qualquer tipo de ensino na

Universidade. visa-se com isso a abrir os

horizontes dos processos intelectuais.
Mas como ainda hoje o governo dispõe
de atos de exceção. procura-se de alguma
forma manter uma organízação terrorista
da cultura.

Passamos por épocas realmente distin­
tas. Uma. há quinze anos exatamente. em

'

que estudantes, artistas. professores de
todos os graus. sacerdotes, proletários e

camponeses. funcionários públicos e assa­

lariados discutiam abertamente e com li­
berdade os seus direitos, além de defen­
der a pátria na presúvação de suas rique­
zas naturais. Depois. surge um novo "sis­
tema" em 1964, que teve como primeira
meta o abandono do povo e a repressão
de qualquer tentativa reivindicatória.
Começou uma etapa histórica em que o

Brasil se viu praticamente absorvido
pelas multinacionais que exploram as

nossas riquezas. O povo brasileiro foi
aviltado em seus salários e viu montarem
um grande sistema repressivo-ideológico.

Proscrever as ideologias em nome de
�

"saneamentos" é e foi a grande ignorân_-�
cia de um "sistema" político inautêntico
que nos amordaçou durante quinze anos,

Nosso patrimônio sacio-cultural. as for­
mas do conhecimento e da produção inte­
lectual estão sempre vivos e circunscritos
à universidade que nos envolve. que en­

volve o mundo da raLão. fixados na con­

vivência social e pelas disputas que a so­

ciedade dinâmica nos proporciona. A
conscientização ideológica é uma necessi­
dade e uma força do desenvolvimento
cult ural do país.
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Tudo para todas as festas:
Páscoa, dias das Mães, festa junina, bodas
nascimentos, aniversários, etc.
Especializada em festa de época decoração e enfeites.

Rua Felipe Schmidt, 21 • Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva.
Sobre-loja 212 - fone 22.8092 - Florianópolis-SC.

CASA DE MATERIAL

CAMPINAS - Sem Habite-se. 3 quartos, sala (acarpeta­
dos), copa-cozinha, banheiro social o/azulejos decorados
até o teto, garagem e churrasqueira -.

Entrada financiada em até 12 meses. Preçó Cr$ 450.000,00.
Prestação: Cr$ 5.500,00.

Tratar Centro Comercial "ARS" - 5° andar - s/509
Fone: 22.3277

Negócio direto com o proprietário.

ESTREITO- Residência com hall, living, escritório, sala de estar, lavabo, sala de música,
jardim de inverno, quatro dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, despensa, área
de serviço, dependência para empregada, lavanderia, garage p/dois carros. - Terraço. -

Armários embutidos - Lustres. Preço: 1.699.420,00. - Fin.: 849.420,00. - Saldo a combinar. -

Aceita-se terreno. - CS 716-EST.

TROCA-SE

2 terrenos em S. Paulo, um com 600m2, outro
com 1.200m2 em lugar aprazível, junto a Re­

presa Billings; 1. apto na praia Grande - San­
tos, por propriedade em Fpolis ou estabeleci­
mento comercial- Lanchonete, panificadora,
e�.

.

Tratar à rua Sto. Amaro, 121 - Estreito, c/a
Sra. Sonia (perto do clube 6).

COLÉG,O ESPIRITO 'SANTO
1-INGLÊS PARA CRIANÇAS - de 7 a 12 anos, duas vezes
por semana. Mensalidade Cr$ 200,00.

.

2- PINTURA PARA CRIANÇAS'-de 7 a 12 anos, duas vezes'
por semana. Mensalidade Cr$ 200,00.
3- CUR�OS PARA ADULTOS - Pintura em gesso, para
decoraçoes modernas, duas horas por semana à noite.
Mensalidade - Cr$ 200,00 ..

4- GINÁSTICA FEMININA - Para senhoras e se�horitas.
Duas vezes por semana, 2as e 6as feiras - pela manhá ou à
noite. Mensalidade Cr$ 200,00.
5- REFEIÇÕESPARAFAMILlAS E ESTUDANTES-de 2a a
6a feiras. Servimos no local ou em Marmitas.

Rua: Almirante Alvim 16 - fone 22.2628 - Centro.

VENDE-SE UMA LINH,A
ENGARRAFADORA COMPLETA

Mar:ca Winter-Werb, modelo 40 Válvulas de Enchimento, 400 G.P.M.
com Carbo Cooler. Proporclonador de Mistuta. Conjunto Completo
de Eflgarrafamento. Tratar: na Holbra - Produtos Alimentícios e Par­
ticipações Ltda (Pepsi Cola) - Campinas - São José.

,.

\.

VENDE-SE
GARRAFÕES DE VIDRO

Com capacidade para 5 litros, barnbonas plásticas com capaci­
dade para 20'Htrose latões comcapacidade para 20 litros- ao preço
de Cr$ 15,00 Cr$ 50,00 e Cr$ 200,00 consecutivamente. Tratar: na

Pepsi-Cola. .
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casas

AGRONÔMICA· Residência com hall, living, sala de estar, lavabo, três dormitórios, BWC

social, copa-cozinha, área de serviço, dependência completa p/empregada, lavanderia,
garage. - Churrasqueira coberta. - Sacada. - Preço: 890.000,00. Fin.: 343.200,00. - Saldo a

combinar - CS-724-AGR.

TRINDADE-'Residência com hall, escirtório. living, salão de festas, sala de jantar, lavabo,
três dormitórios (1 suite c/closet), BWc social, copa-cozinha, despensa, área de serviço,
dependência completa p/empregada, lavanderia, garage' p/ dois carros, churrasqueira,
jardim de inverno. - Adega. - Terraço. - Acarpetada. - Armários embutidos. - Gás central. -

I nstalaçào para ar condicionado. - Reservatório para 3.000 litros. - Preço:: 2.528.275,00. -

Fin.: 418.275,00. Saldo a combinar" Aceita-se terreno - CS-717-TRI.

BALNEÁRIO - Casa com hall, living, três dormitórios, BWC social, copa-cozinha, des­
pensa, área de serviço, lavanderia, garage, acortinada, cozinha kitchen. - Telefone opcio­
nal. - Preço: 900.000,00, a combinar - Aceita-se apartamento - CS-709-BAL.

BARREIROS - Casa com hall, living, três dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área
de serviço, lavanderia, garage: - Jardim e quintal. - Preço: 677.262,00. Fin: 477.262,00 -

.

'Saldo a combinar - CS-723-BAR.

COQUEIROS- Excelente residência, com hall, living, sala de jantar, quatro dormitórios (2
suites), BWC social, cozinha, área de serviço, dependência completa p/ernpreqada, quarto
de costura, lavanderia. garage para três carros. - Dorrnitótios acarpetados. - Armários
embutidos, lustres, telefone, banheiro social com gabinete em cerejeira e mármore, co­
zinha completà com fogão de seis bocas automático, aquecimento central, gás central,
portastrabalhadas, acabamento em gêsso, reservatório para 4.000 litros. Local tranquilo:
Preço: 2.8.73.667,65 - Fin.: 350.127,47 - Saldo a combinàr - C.S-703-COa.

'

CAMPECHE - Casa mista, construída em terreno de 1.039m2, com haH, living,
três dormi,tórios, BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependência para empregada,
garage. - :reço: 420.000,00, a combinar - CS-720-PRA. .

CENTRO - Residência com hall, living, escritório, sala de jantar, bar, lavabo, sala íntima,
'Iareira, sala de jogos, três dormitórios (todos com suite), BWC social, copa-cozinha, área de
serviço, lavanderia, dspendência para empregada, garage, churrasqueira, depósito. -

Acarpetada. - Armários ernbuttdos. =1.ustres. - Telefone. Gás central. - Aquecimenta central.
- Preço: 2.648.575.00 . Fin.: 718.575,00 - Saldo a combinar. - Aceita-se apartamento -

CS-719-CEN.

I JARDIM ATLÂNTICO - Residência corn hall, living, sala de jantar, quatro dormitórios, (1
suite), BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependência para empregada, lavande­
ria, garage p/ dois carros, churrasqueira. - Acarpetada. - Lustres. - Armários embutidos. -

Cozinha kitchen. - Gás central. - Preço: 1.600.000,00, a combinar - CS-730-JAT.
EXCEPCIONAL NEGÓCIO

Prestação mensal do financiamento: Cr$ 3.700,00.
Casa com' sala, dois dormitórios, banheiro social, cozinha, área de serviço, garage.
Terreno com 360m2.

Poupança: Cr$ 32.000,00, parcelada.
Local: Jardim Eldorado.

..

_---,
PROPOSTA DE EMPREGO

Paulista com cursos de: Administração de EIn­

presa, Vendas, Planejamento, R.P., R.H., Promoção,
Finanças, Marketing: Merchandising ...:.... IDORT,
ADVB, ESAP, desejando transferir-se para Fpolis
ou adjacências, aceita ofertas para prestação de

serviços.
Os interessados deverão escrever para: Benedito
de C. Freire - Rua Sto. Amaro, 121 fundos - Estreito.

..GRA.�f���t�V:tR��TIV�'é'·�!I
Em qualquer quantidade. _

"

" i :;,.:,je:
LIMPEZA E CONSERVAÇAO DE GRAMA.,;)
Únicatirrna especializada na grande FpCif,�,
Ils. Orçamentos sem compromisso. FONE'���!
44-2616.' . '.' :J�,':
ORGANIZAÇÃO DE SERViÇOS FlORIMfi
PAR lTDA

'

,

. Av.' Pres. Kennedy, 3]8s/loja '���Campinas - S.�José. "�"

VENDE-SE

Uma lancha de fiber-glass, de fabricação
da Cassarino, própria para esporte e pesca
em alto mar.

..

CARACTERíSTICAS:

- Comprimento de 24 pés
- Ótima cabine
- Equipada com rádio e sonar

Possui, 2 motores de rabeta marca

Evinrude, de 175 HP cada motor com 60

horas de uso.

Informações com 0 Sr. Osmar Girelli -

Fone DDD (0486) 44.Ú411 - laguna - SC.

VENDE-SE

-

AÇOES SAIC

(CHAPECÓ)
Vende-se 25% (ou 1/,4) das ações da

SAIC, EMPRESA HOlDING DO GRUPO
CHAPECÓ, constituída de "S/A IN­
DÚSTRIA E COMÉRCIO 'CHAPECÓ",
"CHAPECÓ AvíCOLA S/A" "CHA-.

PECÓ - DISTRIB�IDORA DE 'PRODU­
TOS ALIMENTíCIOS lTOA", "EX­
PRESSO CHAPECÓ lTOA", CHAPECÓ
CONSTRUÇÕES lTOA", e "CA­
CHOEIRINHA AGROPECUÁRIA
lTOA' Tratar com Dr. Rogério, ou Rua

l'Jerônimo
Coelho, na 01 - B, con]s,

19/20 - ou rnar?ar entrevistas pelo fone
22-8049 - Fpolis - SC.

.

'!. •

Balneário de Camboriú - 3 Lotes, sendo 1 bem central, e
mais 2 lotes, nas proximidades do Iate Club Camboriú.
Porto Belo - Praia das 3 Ilhas - 1 Lote a 150 metros da

praia.
Praia de Zimbros - 1 Lote a 80 metros da praia, et Ter­
reno c/ 1154 m2, de frente p/ o mar, possuindo uma casa

mista, toda mobiliada.
Praia de Perequê - no Loteamento Rubens Alves, 2 lotes

medindo c/um 300m2, bem próximo a praia, com calça­
mento, água, luz e esgoto.
CURITIBA - Vende-se ou Troca-se - 1 Apartamento, na
Vila Guaíra, não habitado, com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro social e área de serviço e dependência de em­

pregada, 1 (uma) suíte, próximo ao Super Mercado Paõ
Açúcar.
Os interessados deverão tratar corri.o Sr. Cla�'dio, pelo
fone 64-122 - Canelinha Santa Catarina.

lancamentos
I

r
i SíTIO NA ILHA a VENDE-SE

Area de 600.000m2 em Armação - Pân­
tano do Sul, cortada pela Estrada Esta­
dual de um lado com 872 metros de outro
360 metros além de urna lateral com 461
metros pela Estrada Municipal serve para
Loteamento já enquadrada no piaria Dire­
tor do Pântano do Sul elaborado pela Pre­
feitura. Benfeitorias: Casa Administrador,
Pastagem. formada, toda cercada com 8
fios de arame, Galpão de material' coberto
com telhas Eternit, banheiro para carra­

paticida, 50 cabeças de fino gado, 45 ca­

prinos, 6 equinos. Totalme.nte em funcio­
namento.· Possui muitas outras benfeito­
rias.
Informações pelos fones: 22-9077 e' 22-
1392

··apartamentos
NO EDIFÍCIO DONA IRENE, JARDIM KOBRASOL, EM CAMPINAS, APARTAMENTOS

NOVOS PARA OCUPAÇÃO IMçDIATA: DIVIDIDOS EM SALA DE ESTAR E JANTAR CONJU-'
GADAS, DOIS DORMITÓRIOS: BWC SOCIAL, COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, BANHEIRO
AUXILIAR. - GARAGE.

'

PREÇO: 450.000,00 - FIN.: 427.500,00
POUPo 22.500,00 - Ap·359-C�M

D\DMINGOS, PLANTÃO NO LOCAL.

ITAGUAÇU - Apartamento com living (dois ambientes), três dormitórios (1 suite). BWC

social, cozinha, área de serviço, dependência de empregada, ·garage. - Acarpetado. -

Armários embutidos nos dormitórios. - Armários na cozinha. - Edifício com salão de festas.

churrasqueira. - Preço: 1.032.357,00 - Fin.: �12.357;OO - Saldo a combinar AP-351-1TG.

COQUEIROS - Apartamento com living amplo, dOIS dormitórios. BWC social, cozinha,
área de serviço, dependência completa para empregada, garage: � Preço: 690.000,00 com

financiamento - AP-461-COa.

MANSÃO DE MONTE CARlO'
Na Mansão de Monte Cario, você encontrará a distinção e a

eleqánciado imóvel nobre;as linhas harmônicas e o acabamento

luxuoso; a segurança de morar com requinte; a localização in­

comparável, Beira Mar Norte.
'Na Mansão, os apartamentos se dividem em sala de estar, sala de

jantar, varanda, três dormitórios (um suite), BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, dependência completa p/empregada. -

Garage. - Os dormitórios, as salas e corredores são acarpetados.
A Mansão de Monte Cario possui, área de recreação coberta e

descoberta, gás e aquecimento central, e somente dois aparta-
. mentos por andar.
MANSÃO DE MONtE CARLO - Av. Beira Mar Norte, próximo a

Praça Celso Ramos.
Preço: Cr$ 1.882.375,00 Poupança: Cr$ 1.392.145,02 Financia-

mento: Cr$ 490.230,00. _

PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

EDIFíCIO POlARA
A localização ideal; o acabamento perfeito; o preço; algumas das
vantaqens do Edifício Polara, na Agronômica.
�Apartamentos com dois e três dormitórios (1 suite), sala de estar e
jantar, BWC social, cozinha, área de serviço, dependência para
empregada, garagem.
Dormitórios acarpetados. Gás central. Água quente no banheiro
e na cozinha. Antena coletiva para televisão.
EDIFíCIO POLARA· Rua Tanqará- Agronômica - Próximo a Beira
Mar Norte. .

PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

CENTRO - Apartamento com living, trêsdormitórios. BWC social. cozinha, área de ser­

viço, garagem. - Área de recreação. - Vista panorâmica. - Preço 580.000.00 - Fin.

.500'000,00 - Poupança: 80.000,00. a combinar - Ap·464-CEN.
.

CENTRO - Apartamento com hall, living, lavabo, três dormitórios. BWC social. cozinha.
área de serviço. dependência para empregada, garagem. Acarpetado. armarias embutidos.

- Lustres. -',Gàs Central. - Preço: 1 382251.91 - Fin.: 7822'51.91 . Saldo a combinar -

AP-468-CEN.

CENTRO- Apartamento com livinq.ríois dormitórios, BWC social, copa-cozinha, área de

serviço, dependência completa para empregada, qaraçe. - Armários na cozinha. Preço:
901.025,00 - Fin: 311.025,00 - Saldo a combinar - AP-458-CEN.

CENTRO- Apartamen.to com sala, dois dormitórios, BWC social. cozinha, área de serviço.
- Estacionamento. - Preço: 359.154,78 - Fin.: 109.154,78 - Saldo a combinar - AP-440-CEN.
CENTRO- Em edifício localizado no Centro da Ilha, próximo à escola, supermercados e

com canchas de esportes, churrasqueiras, áreas de lazer coberta e descoberta; aparta­
mento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço, dependência
com'pleta p/empregada. - Garage opcional. - Preço: 693.415,04. - Fin.: 622.073,54 - SaldO

parcelado.

CONDOMINIO CAMPOS ELíSEOS
Ao adquirir um apartamento no Condominio Campos Elíseos, .

além de adquirir um excelente imóvel, por um ótimo preço, você

adqúire a comodidade de morar próximo a três colégios, praças
de esportes, lavanderia, posto de gasolina e supermercado.
Apartamentos com um e dois dormitórios e demais dependên­
cias.
Edifício com áreas de recreação, dois elevadores, central e qás.>
Garage opcional.
'POUPANÇA: Apartamento de um dormitório, ato: Cr$ 21.027,92;
12 prestações de Cr$1.752,36 e uma prestação de Cr$ 5.415,00.
Apartamento de do-s dormitórios, ato: Cr$ 27.981-,34; 12 presta­
ções de Cr$ 2.331,78 e uma prestação de Cr$ 7.430,00.

.

Assumir financiamento somente na entrega das chaves.
CONDOMINIO CAMPOS EUSEOS, rua Arno Hoeschel.
PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

CENTRO- Na Beira Mar Norte, em edifício com sauna. churrasqueira, gás central, entrada'
social e entrada de serviço, dois elevadores, apartamento com 368m2, oividldo em sala

social com quatro ambientes, sala de jantar, lavabo, sala de TV, quatro dorrmtórios (1 suite),
B,WC social, cozinha, dependências completas p/duas empregadas. áreas de serviço,
lavanderia, duas vagas deqaraqe. - Acarpetado. - Armários embutidos nos dormitórios. -

Cozinha mobiliada. - Preço: 3.465.830.00 - Fin.: 2.453.570.00 - Saldo a combinar- Aceita-se
imóveis - AP-419-CEN.

TRINDADE - Apartamento com sala. dois dormitór\os, BWC social, cozinha, área de

serviço. - Estacionamento. - Acarpetado. - Preço: 477.520,00 - Fin .. 377.520,00 - Saldo a

combinar - AP-426-TRI.

CENTRO - Em Edifício recém-construido. situado na rua Pedro Ivo, com área de lazer,
salão de festas, churrasqueiras no terraço. hall com decoração artística, apartamento com

living, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço. - Garage opcional. - Acarpe-
tado. - 'preço: 664.325;35· Fin: 531.460,28 - Saldo parcelado I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOAO MOTIA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DODGi= ; OLARA amarelo. . 1976
KOMBi branca 1975

COMPRA-VENDE-TROCA

A •.

'Rt;Vt:N.,t:UOIl II.lJTORI:f.AIIO�
R'Jél Gaspar LJ " " 98
b stre i to - F .. ,

FOlie 44·052�',

ESTOQUE DE VEicUlOS USADOS

MODELO ANO COR
1300 1978 Marrom
1300 1978 Bege
1300 1977 Branco
Passa! TS 1976 Marrom
Passat 1976 Bege
Brasilia 1978 Vermelha
Brasiha 1978 Verde
Brasllia 1976 Vermelha
Kornb: 1976 Azul
'Kombi 1977 Azul
Corcel 1975 Vermelho
Yamaha 75 CC OK Vermelha
Yamaha 125 CC 1977 Azul
Honda 125 CC 1978 Vermelha

Revendedor Yamaha para roda a Grande Florianópo­
;'5. completo estoque de peças originais e acessórios.
08S.: O novo telefone do departamento de veículos e
motocicletas e 44.3864,

Rua Heitor Blunn. 242 - fone 44-4990
Comercio de veiculos

Oficina especializada em toda linha nacional
com rnecaruca. lataria, pintura com estuta.

===== Veiculos em estoque ._=======:

FIAT ,!:RDf.
Br AS LIA B!:GE
GR'vcL MARRllN
DAL VERDE
Lf<00EGE

'-- DG'_ W BEGE:
/uLK.i AZUL

... 77
.. 76
.77
.74

.......... 70
.. 72

. 71

Toda linha nacional OK 79

PHIPASA,
,

- ::c? �o_·_·: . F.�',a-:s: s . Santa Ca!a;,-a

DEPARTAMENTO

.DE,GAR�,QSrLJS_A�� �0�:1:: :'':-'� ,

.... I,

. , .77Brasilia - Marrom

Bras.lia - Branca

Volks 1300 L - Bege
Volks 1300 L - Amarelo

Vctks 130 L - Branco

�hevette - Amarelo

<ornbi . Bege alabastro

. , 77 .

..... ,... . , .. 77

..... , ... ,. ,76

........... ,76.

..... . 74

................. , .76

Volks Brasília Bege ..

F·75 Turquesa Royal.
F-75 Bege ..

F·75 Verde.
F·350 Vermelho c/Branco.
F-400 'Luxo Vermelho c/Branco
1"'·1300 Cacarnba Amarele
0'·600 Carroc. Verde Preto
F 600 Carroc. Cinza (motor Mercedes)
r 600 Chassi Verde.
:)()'�qe 0·90 Caçamba Amarelo

.1978
..... 1977

· .1973
... 1976
.1975
. 1975

· .1970
... 1974

... . 1970

.... 1976
.1964

.... 1969
· .1970

. 1975
......... 1976

Dodqe Polara Branco Madagascar
Corcel Beuna Branco. . . .

volks 1.300 Amarelo Texas 3 .

Volks Brasília Azul ..

: " ''', -Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro -,

",; U Fon'e 22-2197 - 22.()844 e 22-3321
"

",
.

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
�

, ,
' '- �

Fone: 44-0935"

�.3.,.)." ,

VENDE-SE

,
:, ',UP8 2no'72. càrnbio embaixo, todo equipado.

; c: 44,3:171 CI LUIz. Horario comercial.

.ALFA ROMEO
'. ili":::" undo de Florianópolis, vendo por
JC mil aceito carro. Sujeito a qualquer re-

,<'» TI"!!. 44 2237 - 2a'feira.
._---_. - --.----------

VENDE-SE
í::.:.I'J[;(J MOT0 HONDA 360C,C. e 500 C,C,
'"

/·TAR PlLC FONE 22.4108 e 44.2351

74-75
7:"-78 Votks : ',00 74-7':,
'f,-?'? ,cJrd ;�urGt!1 / !·7'\·74, 76
'�, 1�, Purn?, \/wdp·M·Lmn(, 7?

((� BlEJIm.A MAm.]
COMERCIAL SEIRA MAR VEICULas E REPRESENTAÇÓES lT DA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fonf's 22-5757 - 22-9944 e 22�9344

Aberto das 8:00 as 19:30 hs.
Ford Corcel ii G;r - Branco e Preto:. , 1978
Ford Corcel II - Branco de Luxo , ,1978
Dodge Pelara - Marrom Mel. G, Luxo., .. , 1977
Fiat 147 - Branco., .. , , , , .1977

Volkswagen - Branco, Verde e Vermelho '

.:73/77
Chevrolet Opala SS - 4 cil. - Verde Met.. .. , 1976
Maverick V-8 - Azul Mel. e Branco 4 cil. 75/76
Ford Corcel - Marron .. , .. "., , ,.,! .. , .1976
Alfa Romeo 2300 - Azul , , 1975
Ford Corcel - Amarelo .' -, . . , 1975
Chevrolet Opala - Branco 4 cil, , 1973

.. Volkswagen 1500 (Fuscão) - Vermelho., 1973 .....,_ I

Corcel LDO - Verde, , . , , , , , , , .. 1976
Corcel STD <Branco ,1976
Corcel Luxo 1 Branco .. , , 1975
Belina Luxo -, Branca. . . . , , , 1976
Belina Luxo -- Branca ,., , '" .. , 1977
Maverick - Branco 2p. ,., .. , :, 1976
Galaxie - Branco ,."., 1973
Brasília - Azul ,., , '

" ,1975
Variant - Branca 1975
Passat Branco , "., ,1975
Volks 1300L - Verde, .. " "" , 1977

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

JEN

AV. RIO BRANCO, 78
FONE: 22-9077 - 22-1392

Chevette - OK - V/Cores
Opala - OK - V /Cores
VW Brasllia - OK
Polara GL - OK
Opala 4P - 74
Puma GTE -73

VEíCULOS USADOS.
�fi-NJDE-SE.

-,

--< -.

Empresa renovando sua frota de veículos, vende lote de
dois carros.

Uma Kombi uti1itário ano 1970 .

Uma Kombi uti litário ano 1976 .

As propostas deveráo ser enviadas em envelopes lacrados
para Representações Rodolpho Senff S/A - Diprocon na,

Hua Emidio Francisco da Silva nO 01 em Barreiros - São
José - SC.
A empresa reserva-se o direito de r.ecusar as propostas
abaixo do preço pretendido .

aUTO MECâNiCa' i!lItlJ�[30 UDI.

Mecânica, Funilaria e Pintura
Especializada em

Volkswagen 'e Fiat

Venha con hecer nossos serviços
Rua Fúlvio Aducci, 413 - Fone 44-1669

Estreito - Florianópolis - SC

VENDE-SE MAVERICK
76 - LUXO

Conservado, único dono. 50 mil.
22·4186 . 14 horas .

COMPRO CARROS
Compro Volks ano 68, 69, 70
71, 72, 1.300 ou 1.500
Pagto. à vista,
Negócio direto.
Tratar fone: 22.9053 .

CONSÓRCIO CHEVETTE
Paguei 30 mil - Vendo p/25 mil.

Prest. atual Cr$ 1.800,00
Tel. 44-2237 - 2a féi ra.

LANCHA

Vende-se. Cabrasmar. 18 pés.
com motor Crysler, 105 HP.

Tratar fone 33-0111 ramal 293.

VENDE-SE MOTO HONDA

Ano 77 - 125 co. Tratar:
fone: 22-8806

._
-.----------------�----_ __f

. ZÚ.VEíCULOS ",
. .'

VEICUlaS OK
Dodge Polara G L Branco
Chevette Luxo Bege.:
Chevette STD Branco

.

Volks 1300 L Amarelo
VEICUlOS USADOS:
Fiat 147 L Branco
xornb: Bege
Pas'�at T S Bew'
Blas'!r,l Branca
r)réHllél Beg0
f'iiil ,41 Branco
Vúlks ,300 Verrnefho
F)il�.',ilt LS Vel rnelho

.OK
.. OK
.OK
.OK

.1978

. 1978
· .1977
.1977
.1977

· .1977
· .1976
1975

--� .�._--_._-----_ .._-----

. I

SíTIO COM CASA COLONIAL'
Construção antiga em área de 160.000m2, com

água, luz, transporte, pomar, água vertente, ca­

choeira, 6 km. de Canasvieiras ou Jurerê. Financia­
mento direto c/proprietário. Fone: 22.4320 - das 18
às 21 horas.

CONSTRUA SUA CASA PRÓPRIA
DE ALVENARIA'

TOTALMENTE FINANCIADA
Menor preço da praça. Ante-projeto e orçamento sem

compromisso. Consulte-nos: Ed. Pias Velho sala 211, Rua
Felipe Schmidt, 27 Fone: 22�234.

APARTAMENTO NO ESTREITO
Vende-se em prédio de 2 andares, acarpetado, 3 quartos,
BWC, living, cozinha, e/armários, área serviço, BWC em­

pregada, garag!,!m, ar condlcionado opcional - Preço 750
mil. Aceita-se terreno em ITAGUAÇU - COQUEIROS ou
BOM ABRIGO. Fone: 44.1949.

Um terreno em BARREIROS c/360m2 C/ÁGUA E LUZ, perto da
Igreja nova por Cr$ 70,000,00 TRATAR TEL - 44-3745, CRECI 937.

BARBADA
TERRENO - VENDE-SE

. VENDE-se apartamentos com 1 a 3 dormitórios: Av. Mauro
Ramos, Rua Tangará (Agronômica), rua Arno Hoeschel e
Av. Beira Mar. Preços Especiais. Ultimas unidades.
Informações: Rua Felipe Schmidt, 21 - s/804 e606 do ARS,

Vende-se terrenos no Stodieck, com área de 530,00m2.
Em Sambaqui c/72.000m2.
Em Capoeiras. Rua Pedro Cunha c/552,OOm2.
Bom preço à vista. Estuda proposta.
Pessoalmente na R. Feli pe Sch rnidt, 21 - s/606 e 804 do ARS.

MOLEZA MESMO!
APARTAMENTOS na Av. Mauro Ramos, rua Tangará, Rua Arno
Hoeschel, e Av. Beira Mar, desde 397 mil, facilitados.
TERRENOS, no STODIECK, em Capoeiras (R.Pedro Cunha). e

. Sambaqui. Tratar: Rua Felipe Schmidt, 21 - s/606 no ARS - Nacio-
nal.

'

SíTIO EM ESCALVADINHOS
Estrada de Luis Alves - município de Navegantes, medindo 500 mts.
de frente por 1.000 mts de fundos. Interessados devem tratar pelos
fones (0473)44-2191 -44-3980 ou pessoalmente à Rua Brusque. n.?
941 -ITAlAI - SC.

VENDE-SE·
Uma Panificadora sita à rua Urnbeiino D. de Brito. Itajaí.
Tratar com o Sr, Júlio no local ou pelo fone 44-33.00.

"
.

" . .TERRENOS -. TRINDADE
Particular, vende dois últimos lotes, 320m2 cada. Situados
Jardim Sta. Mônica. entre a Faculdade e TELESC.

Fone 22.5049.

Cr$ 10.000,00 de entrada
Vende-se uma casa de alvenaria c/2 qtos, sala, co­
zinha, banheiro e garagem. Tratar 22.7580.

\

APARTAMENTO PANTANAL
Transfiro apto com 3 quartos, etc, garagem, fase final de
construção próximoa ELETROSUL. Tratar com CAMPELO

- 33.7081. Horário Comercial.

,----------------------�--�------�
1

VENDE-SE
Loja de CONFECÇOES c/instalações e estoque.
Rua Gal. Jacqueline loja3 RIO MODAS. TratarTel. 22-7348.

ALUGA-SE
Um apto. em Coqueiros no Ed. Girasol,
com 2 quartos e demais dependências.
Tratar em Imbituba. pelos fones: 55.0129.

C/Sra. Benilda ou C/Jorge.

TERRENO FRENTE PRAIA
Vende-se urgente. frente para Lagoa e mar, Ponta, das
Canas. .

600m2 por Cr$ 120.000,00.
Direto proprietário, fone 33-1445.

VENDE-SE
Terreno no Jardim Anchieta. Córrego
Grande, lote 12, quadra 13. com 14x36 .

504m2. Por Cr$ 300.000.00. ·Iocalizado na

parte mais alta e urbanizada do loteamento.
Tratar fone 33.1387.

.

VENDE-SE
Um bar na Praça XV na 1-9.

Tratar no local,

TERRENO
Vende-se um terreno no loteamento
Tercasa - Jardim Cidade Universitaria.
Tratar tone 33.0841.

'i. __

VENDE-SE TERRENO

Vende-se ótimo terreno com área de 286.66 metros quadrados no

Jardim Aeroporto (próximo ao Aeroporto Hercílio Luz, nesta capi­
tal). Tratar pelo telefone 33·0579 .

PASSAT 77 - LS - 3 PORTAS
TROCA-SE

Por Opala 74/75 ou Variant 74/75. Ver e tratar hoje ou amanhã. em
frente ao Ch op ào.

TELEFONES
Compro - Vendo e Alugo

Prefixos
22 - 33 - 44 - 66 e 42.

Instalação Imediata. Tratar 22.9290 e 22.39.03,

TELEFONES-COMPRO
Pago na hora o melhor preço da cidade, 22 - Comercial; 44 -

residencial e comercial. Tels. p/Palhoça e Ituporanga Comerciais..
Tratar p/tel. 22,1981.

VENDE-SE TEL. 33
Imediata instalação.
Tratar - SGr Newtori,
fone 33,0111 - r-254,

VENDE-SE
Geladeira Oomercial 4 Portas.
Tratar: Telefone - 22.1348

MÓVEIS
Vendo todo o mobiliário de uma casa por ótimo preço,
tratar pelo tel. 22.1981, horário comercial ou à noite p/tel.
44.5694.

CÃO DOBERMANN'
Vende-se filhotes, rua lano, 1462-

Barrei ros - S.Jo.sé.

SRS.CONSTRUTORES
, .1, Oportunidade

,

Vende-se tijolos 6 furos, Morro da Fumaça. Preço Cr$ 1.150 o

milheiro.
Tratar Av. s.José, 322 - Campinas - Tel. 44.2350.

PINTOR
Precisa-se com experiência em pinturas de veículos
e congeladores.

\

Os interessados deverão comparecer à Representa­
ções Rodolpho Senff S/A - Diprocon - na Rua Emi­
dio Francisco da Silva na 1 em Barreiros - São José­
SC .

LIMPEZA DE FOSSA
E DESiNTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-.-Florianópolis - fones: 44-414.0 e 44-1996

-

IMPOSTO DE RENDA
,

Tr a-rstira p/nós sua preocupação com a Declaraçào de Imposto de
Renda. - ESCRITORIO ESPECIALIZADO �--talculamo�entrega-'
mos e lhe daremos o protocolo em mãos.
Chame 22-6715 DESPACI1ANTE AMERICANO

DOCUMENTOS ROUBADO�

Foi roubado de sua residência o veículo de' placa SX-5757, bem
como seus documentos, inclusive a Carteira Estudantil da UFSC,

/! de n_O 7220620 pertencendo ao Sr. Nilton Vieira, no dia 15/03/79,

DOCUMENTOS PERDIDOS
_Foram perdidos os documentos do carro JEEP Pick-Up, F-75, ano
78,'placa XA 1519, cor azul M, chassis n.? LA3ASR-28165, certifi­
cado de registro n.? 0.442609, de propriedade do Sr. ISMAIL
MANAH e elA. LTOA.

Xanxerê, 27 de março de 1979

Foi extraviado o Cartão de Identificação 'do funcionário
de JABUR S/A PNEUS n.? 0920, pertencente ao SR, ASSIS,
DE SOUZA

CARTÃO EXTRAVIADO

IF", .,,'"����,:�::� p�::::':I��,�. marcaI �OlkS Wagem 1300, ano 70, cor branco, placa AD-4397, perten­
I cente ao Sr. Osmar Alfredo Hmkel: residente em Flonanópolls .

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, cart. profissional de
trabalho. Certificado Militar· Título Eleitoral, CPF, Certidão de
Casamento, Talão Cheaue BESC, pertencente ao Sr. HARY
PEDRO VOGEL. 'Quaisquer informações à R. Saldanha Marinho,
97, apto 301 - Centro.

, --4

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o documento do Chevette cor azul, placa ZA-

3444, ano 75, pertencente ao Sr. Domingos Antonio Pe­
reira - Araranguá.

Desapa�c?:�'�:����c:�;s�t����d�:entos i·
carteira nacional de habiutaçao. bilhete seguro DPVAT. TRU, certificado de

propriedade do veiculo de marca Volkswagen. placa AI 4380. cor verde,
chaSSIS BP-89924�. pertencentes a Leonida Campestrin Kretzer. resider:te na

Trindade. Gratifica-se a quem 05 encontrar - Rua Lauro Unhares: 130 .

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS 1
Foram .extravrados os documentos do carro VOLKS BRASILlA. Iano 1976. cor vermelha, placas CH 4383. chassis n.? BA 264006 de
propriedade do Sr. ODILAR PAULO FRANCESCHI.

JChapecó, 27 de março de 1979.

DOCUM�NTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os 'documentos do can c FORD CORCEL STD,
ano 1975 cor vermelha. placas eH 0770, chassis LB4CRS37432. de
propriedade do Sr. AGILBERTO POMPERMAYER.

Chapecó. 27 de março de 1979

FORAM FURTADOS TODOS OS DOCUMENTOS. DO VEI­
CULO MARCA VOLKS VARIANT 2, ANO 78 PLACA TX-
0507 COR BEGE JANGADA CHASSIS BW 0.02356 DE
PROPRIEDADE DO SR, HÉLIO DAMIAN,

TUBARAO 28 DE MARÇO DE 1979
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CAIXA
_ECONO:AICAfEDERAL

,Concurso PUblico
BANCO CENTRAL DO BRASIL

Técnico básico, faixa salarial Cr$ 21.000,00, cursando qualquer área do curso superior.
Inscrições previstas para 1 li quinzena de abril.
Em todas as capitais do Brasil.
Apostilas completas com nova sistemática, Cr$ 300,00, contendo as seguintes matérias:
Administração - Economia - Contabilidade - Matemática Financeira - Estat(stica - Direito
Comunicação e Expressão. Testes intelectual - Prova simulada.
OBS.: . •

Temos apostilas completas para o Instituto do Açúcar-e do Álcool. Preço Cr$ 700,00.
As inscrições já estão abertas somente-até 30\03.79.
NFORMAÇOES NA GALERIA RITZ, 8!J ANDAR - CONJ. 803 - B.

CURITIBA-PR

AVISO
1 A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL- Filjal de Santa
Catarina, torna pú blico está aberta -co.ncorrê�cia
especial com vistas à alienação dos segu intes veicu­
las de sua propriedade:
1.1.01 (hum) automóvel Ghevrolet, modelo Opala
Sedan,4 portas, cor preta, ano 1975, placa AA 821�,
pelo preço. mínimo de Cr$ 40.000,00 (quarenta mil

cruzei ros); .

1.2.01 (h um) automóvel Chevrolet, modelo Caravan,
3 portas, cor azul, ano 1977, placa AC 6262, pelo
preço mínimo de Cr$ 80.000,00 (oitenta mil cruzei-

ros).
.

.
.

2. Os referidos veículos encontram-se no EstaCIO­

namento Avenida, à Av. Hercílio Luz, esquina c/Rua
João Pinto, local onde poderão ser exaruin�dos.
3. As propostas deverão ser entregues ate as 15

. (quinze) horas do dia 17/04/79, à Comissão Perma-'

nente de \ Compras e Contratações; no endereço
abaixo, delas devendo constar os seguintes requisi­
tos:
3.1. Nome, endereço e CPF do proponente;
3.2. Preço proposto, em algarismo e por extenso;
3.3. Declaração expressa de que o proponente
aceita o veículo nas condições em que se encontra,

pelo preço proposto;
3.4. Que o pagamento será à vista.
4. A Caixa Econômica Federal se reserva a facul­

dade de recusar qualquer proposta, sem qualquer
justificativa. í .

5. Para outros esclarecimentos que se fizerem ne­

cessários, os interessados deverão se dirigi� à Co­

m issáo Permanente de Compras e Contrataçoes, no

seguinte endereço:
Praça XV de Novembro, 30.- 30 andar

Florianópolis - Santa Catarina

I .

[-----DATILÓGRAFAS----I
i

.

.

Precisa-se-de Datilógrafas, com prática em Máquina
IBM. Favor apresentar-se na Rua Alvaro de Car­
valho, 38 +- Centro nos seguintes horários: Das '8:00
às'9:00 horas e das 17:00 às 18:00 horas.

SERViÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA - "SESI"
DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N.O 002/79

.

COMUNICADO
•

PROPEX DO BRASIL
PRODUTOS SINTÉTICOS LTD·A.

o SERViÇO SO,CIAL DA INDUSTRIA - Departamento Rf;lgional de Santa Catarina,
C.G.C. n.? 33641358/1422-91, com sede à rua Felipe Schrnidt n.? 67, em Florianópolis - SC,
informa a quem interessar possa que tará realizar, no dia 04 de maio de 1979 - às 10,00
horas, Concorrência Pública para construção - em regime de empreitada global- de um

prédio destinado ao SUPERMERCADO do "SESI"_ na ci�ade de Timbó, ne:,te Estado, da

qual poderão participar empresas de construçao CIVil com capital mrrurno de ·Cr$ .

2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros). ,Finishing-
.Dispatch
Supervisor

o Edital, plantas e demais especificações encontram-se à disposiçáo dos interessados,
nos horários das 9,00 às 11,00 horas e das 15,00 às 17,00 horas no Centro Esportivo e

Educacional do "SESI" de Blumenau, sito à rua Itajaí s/n.? na cidade de Blumenau - SC.

Florianópolis, 30 de março de 1979

A DIREÇÃO

I.o,,o.a.1;'
\ .

.
"I'�:

• ••
•

ARTEFATOS DE CIMENTO AMIANTO

We are a new plastic products subsidiary of major "international firmo
'·We àr'é'�stablishing a manufacturing plant in the Curitiba Industrial Park,
Curitiba, Paraná.

" .�.

For the above position it is preferable that the candidate is presently
occupying the -positinn, and has a minimum of three years expmience
in Plastic and Textile Industries.
This position will report directly to plant manager.
Reasonable fluency in English Dr Gerrnan is a pre-requisite for this job.
Interested candidates should send a "curricutum vitae" with salary
requirements to:

imbralit
. Acesso Norte ã BR 101 B Próspera End_ Tel ;·Imbrallt"' CP 321
Fones 330681 81331881 IPABX) 88800 Crlcluma-SC.8rI5d

REPRESE;NTANTES NO ESTADO DE SANTA CATA�INA:
CRICIUMA Alfredo Spegel LIda
Ru'i,Oswaldo Cruz. 660 - tone 33-0012
BI_UMENAU Renato Melchioretto
Rua 21 de Abril, 108 - tone 23-0870
FLORIANOPOLlS: Ronald Nicolazzt
Av. Abetarc o Luz. 38 - fone 44-3430
JUAÇABA Darcy Egon Stroher
Rua Francisco Lindner, 87 - 2.0 ando . fones 22·1471 e 22.Q882'

REPRESENTANTE PARA O RIO GRANDE DO SUL:
Pd>isaglla e Rizzardi LIda
Av. ASSIS Brasil. 1993 coru. 308 - fone 41-4.388. Porto Alegre

PROPEX DO BRASIL PRODUTOS SINTÉTICOS LTOA
Praça Generoso Marques, n9 27 - 129 andar

Curitiba - Paraná
Attention: Mr. Faifer Davidson

AS INSUBSTITUlvEIS
economia
segurança
proteção .

durabilidade
i

amarca quemerece confiança

PROPEX DO BRASIL
PRODUTOS SINTÉTICOS LTDA.

Supervisor[§lMJ[ID�Wll�[QJ
JOINVILLE

ESTA SELECIONANDO PARA CARGO DE CHEFIA· Textile 'anel
Extrusion

Com experiência de 5 anos em projetos e fabricação de es­

tampos de corte e repuxo:' projeto e· fabricação de ferra­
mentas e dispositivos utilizando componentes de aciona­
mento elétrico, pneumático e hidráulico. ,

We are a new plastic products subsidiarv of major international firmo We
are establishing a manufacturing plant in the Curitiba I ndustrial Park,
Curitiba, Paraná. �.
For the above position, it is preferable that the candidate is presently
occupying ttie position, and has some exporience in the "Sulzer l.oorn"
and pol ipropylene extrusion machine 'industries,
This position will report directly to plant manager.
Reasonable fluency in English orGermann is a pre-requisite for this job,
Interested candidates should seno a "currlculurn-vitae" with salary
requ i rements to:

Os interessados deverão endereçar correspondência, para
caixa postal 0-27 AlC do recrutamento e pre-seleção ou

pessoalmente na rua Ruy Barbosa, 1.020 - fone: (0474)
22-4188 - JOI'NVILLE - SC.

. PROPEX DO BRASIL PRODUTOS SINTÉTICOS LTOA
Praça Generoso Marques, n9 27 - 129 andar

Curitiba - Paraná
Attention: Mr. Faifer Davidson

BANCA DE JORNAIS E REVISTAS

VENDE-SE - URGENTE
MOTIVO - VIAGEM

Banca nova, com instalação elétrica completa. Ne­
góci o à vista - Cr$ 25.000,OO.Tratar tel. 44.0133.

ORA. MOEIVIA DESJARDINS

GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consu Itas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 - 6.0 andar, c'onjuntos 603 e 605 7

telefone: 22.0471 .

!

INDÚSTRIA 'E COMÉRCIO IRMÃOS ZUGMAN S.A.

CGCMF nO 83.187.930/000.1-23
AVISO.

Ficam os senhores acionistas desta sociedade

avisados de que se encontram na sede social da

empresa, sito à Rua Paula Pereira, 1.013, na cidade

de Canoinhas, SC, os documentos de que trata o

Artigo 133 da Lei 6.404/76, relativos ao exercício

encerrado em 31 de Dezembro de 1.978.,

Canoinhas (SC), 28 de Março de 1979

ISAAC ZUGMAN - Diretor'Gerente
CPF 005.585.089-87

AvíCOLA ELIANE SIA
CGCMF-82 .839.259/0001-95

\

AVISO
Acham-se a disposição dos senhores acionistas, na
sede da sociedade, à Av. 25 de Julho, 230, em For­

quilhinha, Crixiúma-SC Estado de Santa Catarina,
os documentos a que se refere, o artigo 133, itens I,
II, III, da lei n.O 6.404 de 15 de dezembro 1.976.

Forquilhinha, Criciúma-SC, 30 de março de 1979

MAXIMI LlANO GAIDZINSKI
PRESIDENTE

FLORAMEL SIA
SR 101 KM 211 São José - SC'
CGC/MF 82.535.022/0001-10

AVISO AOS ACIONISTAS
. � -

levamos 'ao"cbnheei'mentGJ dos acionis-
tas, que os documentos de que trata o art.
133 da lei n.? 6404 de 15.12.76, estão a

disposição na sede social.
São José-SC, 29 de março de 1979

Oberdan N. Vilain
Diretor-Presidente

CIA. DE ÁGUAS
TERMAIS DO GRAVATAL

COMUNICAÇÃO
Comunicamos aos nossos prezados

clientes e amigos, o lançamento do pri­
meiro loteamento junto-ao "COMPLEXO
HOTELEIRO".

OBSERVAÇÃO: A Cia. concederá a título
de lançamento um desconto especial
sobre os preços da tabela oficial aos pri­
meiros adquirentes. Tratando de números
reduzidos.de lotes os interessados podem
dirigir-se diretamente aos escritórios da
Cia. à Rua dos Andradas, 1727 con]. 05
pelos fones 24.27.32 em Porto Alegre, ou
em Gravatal, fones: 42.145 e 42.139.

A Diretoria

FORÇA É LUZ DE CRICIÚMÁ S/A'
.

CGC-Mf n.O 83.647.537/0001-15

ASSEMBLEIAS GER.AIS - ORDINARIA E EXTRAORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Ficam os Senhores Acionistas convocados para as Assembléias Gerais
Ordinária e Extráordinária, a realizarem-se rio dia 05 (cinto) de abril de 1979
às n ,00 (onze) horas na sede social, à rua Lauro Muller. n.O 151 em Criciúma
no Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem as seguintes ordens do
dia:
Assembléia Geral Ordlnarla

a) Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Fi·

nanceiras. Parecer dos Auditeres lndependentes, relativos a.o exercício findo
em 31/12/78;
b) Destinação do lucro liquido do exercício e distribuição de dividendos;
c) Homqlogação do reajustamento dos honorários da Diretoria;
d) Correção da expressão monetária do capital social, com a capitalização da
reserva de que trata o artigo 167 da Lei 6.404 de 15 de dezembro 'de 1976, no
montante de Cr$.3.341.012,15 (trés milhões. trezentos e quarenta e um mil,
doze cruzeiros e quinze centavos);e) Assuntos gerais
Assembléia Geral Extraordlmiria

a) Aumento do Capital social com o aproveitamento das seguintes reservas:

Cr$ 2.419.264,66 (dois milhões. quatrocentos e dezenove mil, duzentos e

sessenta e quatro cruzeiros e sessenta e seis centavos) de Doações e Sub­
venções para Investimentos; Cr$ 2.331.343,38 (dois milhões trezentos e trinta
e um mil, trezentos e quarenta e três cruzeiros e trinta e oito centavos) da
Correção Monetária do Ativo Imobilizado; Cr$ 146.361,19 (cento e quarenta e

seis mil, trezentos e sessenta e um cruzeiros e dezenove centavos) de parte
de Lucros Acumulados .

b) Subscrição de Ações pela Prefeitura Municipal de Criciúma, de acordo
com o Decreto-Lei n.? 1.497 de 20 de dezembro de 1976. no valor de Cr$
425.336,70 (quatrocentos e vinte e cinco mil, trezentos- e trinta e seis cruzei-
ros e setenta centavos).

.

c) Alteração do Artigo S.' do Estatuto Social. no caso de ser aprovado o

aumento de capital de que trata o item d da A.G.a.
_ d) Assuntos gerais.

Criciúma, 23 de março de 1979
Wilson Eddi Faraco
Dir. Financeiro

José Pimentel
Di r.·Gerente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i). PREDIBENS'm la incorporadora. construtora e imobiliária
.::J a:. Av. Rio Branco. 104 - CREÇI 131 '

PREDIBEN<) Fones - 22-6099. 22-6756 e 22·4769

APARTAMENTOS
VENDA E AL IJGUEL

ATENÇAO,- Temos 3 apartamentos e venda no Edificio
mais lindo de Coqueiros, o GIRASSOL, com 2 quartos
amplos. BWC social com agua quente. sala grande em L
com sacada. cozinha com água quente e gás centralizado,
area de serviço grande, BWC de empregada. No térreo tem

Jardins. floreiras, área de recreação e garagem.
1.0 - Entrada 145.000.00 e 8.498,00 mensais
2.0 . Entrada 230.000,00 e 6.500.00 mensais
3.0 - Entrada 271.000,00 e 6.500,00 mensais.
08S. Em todos os três poderão ser estudadas novas for­
mas de negocio.
- Vende-se em Coqueiros . Apartamento novo com'

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e garagem.
Possui synteko. Entrada a combinar. aceita-se carro de
valor media como parte de pagamento.
__:_ Temos para venda - em Coqueiros, apartamento com 1
e 2 quartos, demais dependências e garagem. Aceita-se
terreno ou carro como parte de paqamento ou então·
facilita-se a poupança. Entrega para 90 dias.
- Centro - Temos tambem à venda apartamentos peque­
nos. medias e grandes com poupança fixa em 24 meses e

nao cobramos pagamento de chaves. Venha ver estas faci­
lidades e comprovar o melhor preço da praça.

- ALUGUEL: Fone 22-2804.
- Temos para alugar em Coqueiros, apartamento com 1

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço, garagem e

synteko. Cr$ 3.700,00
- Coqueiros - Ed. Girassol - Apartamento amplo de 2

quartos. sala grande ernL com sacada, BWC social com

agua quente, cozinha com água quente e gás centralizado,
area de serviço, garagem, BWC de empregada. Cr$
5.244,00

.

•
ANTONIO IMOVEIS
Compra, Venda e

Administração de lrnóveis
Rua �antos Sàraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI 1105

i

I
I
;1

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

\

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TÓMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

PROMOART COM. E ÀEP. I
Etiquetas de alumínio numeradas, furadas, I

auto-colantep/ controle de bens patrimoniais.
.

1Brindes persrio alizar+os nacionais e estrangei­
ros. Emblemas dto' ". . e alumínio anodizado

I'p/máquinas e veículos placas p/identificacào de
ruas, escolas, Jardins, números de residências sina-
lizaçáo, etc. Direto. dás fábricas. Exija a visita de i.HTI

,representante por carta o� telegrama e será aten-
,

dido prontamente. CeI. Pedro Demoro 1.627 - 2.0
andar - Conj. 205 " C. Postal: 1582. Tel. 44.5290 - I:'Estreito-Fpolis.

.

,�------,-------__j

Mudanças locais, nacionais e internacionais

�(:Iaudialilil1» a mudança bem dirigida

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 6�
Fone: (0482) 22-4102

NO PINGÁ-PINGA
SÓ

PINGA

JORNAIS,
REVISTA,

FILMES, POSTAIS, ETC.
Com caldo de peixe ou

caldo de feijão "A Tira­
gosto" .

Compre no centro Co­
merciai ARS - Térreo.-

Diariamente das 9 às 23
horas. Domingo fe­
chado. Ãúa dos Ilhéus, 2
- térreo.

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive domin­
gos.

ESSO BRASILEIRA DE PETROLEOSIA.

VIGILANTES CURSADOS

P/trabalhar em Barra Velha,
apresentar-se na ORBRAM - ORGANI..:
ZAçAO E BRAMBILLA LTOA., ruaAlmi­
rante Lamego, .163

VIGILANTES

Cursados ou não, apresnetar-se na

ORBRAM - ORGANIZAÇÃO E BRAM­
BllLA LTDA.
Rua Almirante Lamego, 163.

o ESTA IX) - l ." de abril de 1979,

CASAS À VENDA
JARDIM ANCHIETA - Casa de alvenaria com 221,95m2,
contendo 1 suite, 3 quartos, sala de visitas, sala de jantar,
copa, cozinha, biblioteca, banheiro social, jardim de in­
verno, 2 dep. de empregadas, área de serviços e churras­
queira. Preço Cr$ 1.350.000,00 podendo ser financiada.
KOBRASSOL- Casade alvenaria com 184m2, contendo 1 I Oferece a venda o frota número 2178, Volkswagen

. su íte, 2 quartos, sala de visitas, sala de jantar; cozinha, '.Sedan 1300, ano 1973, chassis número BP-938648.
ba.nheiro social, área de serviço e churrasqueira, garagem
por Cr$ 900.000,00, com Cr$ 80.000,00 de poupança e O carro será vendido no estado em que se encontra,
saldo financiado. podendo os i nteressados verificá-lo em nosso ar-

IBARREIROS - Casa de alvenaria com 140m2, contendo 2 rnazérrr,
.

situado em [tajaí-SC, à rua Reinaldo Schmi-
quartos, 1 suíte, living, copa: cozinha, banheiro social, tausen, 407. As ofertas deverão ser endereçadas em
area de serviços. garagem e dispensa por Cr$ 750.000,00. '. , .

Ppcj'e:se'1,jjl'1a:l'l'e'râdâ.""c:e'ita'E'ro1:rosta:�· -�".-.�.. _.", . nvelope J,echado ao-endereço abaixo, atE) o çlla.
.

··.çA"g�eIRA'$!�íVé'ff'1i"f-fa."lf��:srtí"[�I1'\��tM"i� �:': ''r}e1'0'''4',f''l9'''�\ EssO"lIBrcffi'i I'ei'r"à'" âBi"'Petr-Ól�t;}&",S/A_�,wa
SUite, 2q�art.;>�,sa��fP0p.ª., cozinha, ban.heiro socials.área Heianldo -S,chmitoosen, 497. - ·Itajaí-SG.
de serviços e garagem. Preço Cr$750.000,00, podendo ser A venda será efetuada com pagamento à vista,
financiada. .

.

da
.

d
.

'h' diSANTO ESTEVÀO _ Casa de. alvenaria com 10296m2 contra retira a, reservan o-se a compan Ia o 1-
.

contendo 1 suite, 2 quartos, sala de visitas, sala de Jantar: reito de aceitar ou nào o preço oferecido, indepen-
cozinha, banheiro social, área de serviços, garagem por dente de qualquer .aviso. O resultado será informado
Cr$ 550.000,00 com Cr$100.000,00 de poupança e o saldo no dia 20/04179.
financiado.
LOTEAMENTO YPIRANGA - Casa de alvenaria com

.10':lm2, contendo 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro
social. are'a. de serviços, dep. emp., garagem por Cr$
500.000,00 com Cr$ 80.000.00 de poupança e saldo finan­
ciado.
BARREIROS - Casa de alvenaria com 100m2, contendo 3
quartos, sala, copa, ecozinha, banheiro, garagem e porão
por Cr$ 440.000,00 com Cr$ 180.000,00 de poupança e

saldo tinanciado a Cr$ 3.200,00 por mês.
. TERRENOS À VENDA

PALHOÇA- Terreno com 144.000m2, por Cr$ 370.000,00.
AGRONÔMICA - Terreno coni 406m2 por Cr$ 320.000.,00
(Stodieck)

I
.

TRINDADE - Terreno com 380m2, por Cr$ 320.000,00 (Sul
Brasil) .

SACO DOS !-IMOES - Terreno com .364m2, por Cr$
280000.00
OBS.: Temos lotes a partir de Cr$ 49.000,00 em Barreiros.

CASAS PARA ALUGAR
ESTREITO - 4 quartos por Cr$ 5.000,00.
ESTREITO -' 4 quartos, por Cr$ 4.500,00.
ESTREITO - 2 quartos, por Cr$ 4.000,00.
CAPOEIRAS - 2 quartos; por Cr$ 2.500,00.
'BARREIROS -' 3 quartos por Cr$ 2.500,00.
BARREIROS - 3 quartos por Cr$ 2.800,00
CENTRO - APTO. 2 quartos Cr$ 4.500,00 (Trindade)
CAPOEIRAS - 2 quartos por Cr$ 3.000.

Oferece
APARTAMENTOS

CENTRO - Apartamentos com living, três dormitórios, bwc so­

cial. cozinha, área de serviço, qaraqe. - Area de recreação. Vista
panorâmica - Preço: Cr$ 580.000,00 - Fin: Cr$ 500.000,00 - Saldo a

combinar - AP465-CEN.

.! I
! i
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SALAS
CENTRO - Sala acarpetada, com banheiro e esperas para ar

condicionado. - Possibi lidade. para criação de' três ambientes. -

Preço: Cr$ 408.000,00 - Financ.: Cr$ 288.000,00 - Saldo a combinar
'- Aceita-se terreno', pelo valor da poupança.

CASAS
No Jardim Futurama. na Serraria, casa com living, três dormitó­
rios, bwc social, cozinha, garage. - Jardim e amplo quintai. - Preço:
Cr$ 340.000.00 - Fin: Cr$ 319.600,00 - Poupança: Cr$ 20AOQ,OO,.a
combinar.

.'

LOTES P. PARTIR DE;
cr$ 10.000,00 DE ENTRADA

PRESTAÇÕES MENSAIS
DE cr$ 1.800,00
Local: Praia de Fora

Cambirela R 1 6:D9 1 ()f ICIO rir Ri G Df IMOVEIS
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Precisa-se

De um ajudante de oficina
com prática em

refrigeração, os interessados
deverão tratar na
rua Antonieta de Barros na 397

PRE·CISA

EDEME INDÚSTRlA GRÁFICA E COMUNICA­
çÃO S/A, necessita de elementos do sexo

masculino, para admissão imediata. - (nos
setores de acabamento e conservação) - os

interessados deverão procurar o sr. MAURI­
LlANO, durante horário comercial no setor in­
dustrial no KM O dá. Rodovia Virgílio Várzea,
Saco Grande.

.

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza, cortinas lava-se, laz nova e reformas. Reformas de esteta­
dos, lava-se tapete e tinge,.teQJ.9.s tecidos para corti nas e estalados.
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 lones 22-€>322 e 44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros· Florianópolis· S.C. TAPEÇARIA
.BRASIL.

Conta com uma das mais completas farmácias da

Região
· medicamentos
· perfumarias
· cosméticos
O MELHOR ATENDIMENTO COM OS MENQRES
PREÇOS
FARMÁCIA E DROGARIA SÃO JOSÉ - Av. Salomão
C. Almeida, 06 - fone (0492) 45-0892 - Curitibanos­
SC.

COLlM'PA
COMPANHIA DE LIMPEZA PALHOÇA LTOA.
ESPECIALlZA,DA EM LIMPEZA DE FOS-

. SAS
E DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA.
Rua Capitão Augusto Vidal, n.? 3.196
Palhoça - Fone 42-345 - Santa Catarina

CURITIBANOS

,

APARELHOS. ULTRA·MODERNO�
Aecp.rP cneoaoos oa Eurona • Coo surte um roérnco esoec.at.sta

.
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GRAMA EM LEIVAS
Comum oÚ especial. �ãO de obra especial i­

'. zada, inclusive em 'taludes. 'Qualquer quanti­
..

'

. dade. Fone: 44�2392 - 44-4842 - Av. F?res. Ken­
nedy, 378 -+ Campinas - São Jo.sé;

TELEFONES
COMPRO - VENDO

ALUGO
Res'iJencial ou comerciai
'de qualquer prefixo - Tra­
tar pelo fone: 22-19X I
Bentl'i/..

A noite, sábados e domingos - fone 44-5694..

INTERLAGOS VENDE

.
COMPRA -.vENDE - TROC� - FINANCIA

Brasília - 1975 , Bege
Brasília - 1977 Branca
Fiat - 1977 . . . . . . . . . . . . . Bege
Opala Cupê - 1973. . Manga .

Passat - 1975 . . . . . . . . . . Azul
Passat - 1978 . . Bege
Passat - 1979 .' . Verde Oliva
Variant - 1973 . . Azul Metálico
Volks - 1964 . Branco Lotus

Oodge 1800 GL - 1979 :... . O.K.

Rua Santos Saraiva, 225 - Fone 44.00.57.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO.

OAB SC ND 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1 .o andar- Fone

.

22-4242

MANSÃO EM COQUEIROS!

São 418,OOi1l2 de conforto! Acabamento de
luxo. Contem: living composto' de 2 salas; hall
social em mármore; 3 suites; sala de jantar; AE
nos dormitórios: apartamento p/hóspedes:

sala de estudo c/armários embutidos; salão de
festas, copa-cozinha completa a(Kitchem e ge­
ladeira); garagem p/2 carros, jardim, lavande­
ria, área de serviço; gás central: ar condicio­
nado centralizado na parte social. Informa­

ções: Rua Prof. Bayer Filho, 134 - Coqueiros
44-2429.

vendas
NOVA ERA e S4=lNTI=I CU�I=II

associadas Rua: Fúlvio
Aducci,922
Fone 44-1825

VENDE-SE

Por motivo mudança - PANIFICADORA BIG - com instala­

ções,reformada e Máquina Rápida último tipo. Em frente

as Casas Sta. Maria no Estreito. I

Aceita-se Terreno, Casa ou Carro parte do negócio.

CAMINHÕES O KM

EMPREENDIMENTO

CUNHA & BECKER

E equipamentos em uso. Pronta entreqa, o menor preço de
S. Paulo. Temos toda 'Iinha de fabricação: Mercedes,
Toyota, Ford e Chevrolete Baú, Basculante, Truck, Munck,
Tanque, Carroceria e Carreta. Agência Júnior. Fones: DOO
011 - 67-3788 - 673757 - 67 -0961 - 66-0907.

DARTICHARGER/RT
Branco c/vi ni I preto, rádio toca-fitas
AM-FM Autoreverse Mitsubschy, bancos

'reclináveis, único dono, carro sujeito a

exames, negócio sem intermediários. Cr$
65.000,00.
F. Schmidt, 106/502.

COMPRA-SE
FAZENDA

Acima de 100 alqueires em região
isenta de geadas. Ofertas pelo te­
lefone (0474) 22-6000 em. Join­
ville, com os Srs. Amaury ou Gas­
tão.

IMÓVEIS À 'VENDA
001 C - Barreiros� R. Cardeal Câmara - 2 qtos., sala, copa,
coz., banh., garagem, dép.ernpreqada, Éntrada de Cr$ 95

mil, prestações Cr$ 5.500,00. Aceita proposta.
002C - Estreito - R. Irmã Bonavita - 3 qtos., sala, banh.,
coz., garagem. Entr. Cr$ 140 mil, transf. tinanc. pela CEF.
004T � Canasvieiras - 375m2 (13,50x27,50), fica a 350m
da praia, valor de Cr$ 150 mil, aceita pgto. em 3 parcelas.
005T - Jurerê - 1640m2 (24,00x80,00m) fica a 250m da

praia tendo água natural no valor de Cr$ 350 mil, aceita
prop. .

.
.

006T - Estreito -e-r- R. Luiz O'Acampora, 540m2, plano c/2

frentes, no valor de Cr$ 350 mil, aceita proposta.
007T - Sítio"":'" Entr. dos Ingleses, la rua-à direita - Córrego
Grande, com 276.000m2, tendo h casa de alvenaria nova,

garagem, riacho, grande parte plana, fica a 4. Km do as­

falto, no valor de Cr$ 750.000,00. Aceita Proposta.

Tratar pelo tel. 22.6242.
CRECI 1528.

ADVOGADOS
ASSOCIADOS

DIREITO CIVIL

DIREITO COMERCIAL

DIREITO 0'0 'TRABALHO

Assistência .Juridíca.à Empresas

Escritório:

Rua Felipe Schmidt, 21 - 40 ando
'Cito. 405 - C.Comercial A.R.S.
Fone: 22.0035

Florianópolis - S.Catarina.

_________________----.---.J
--------------------------------------------------------------------------------------�---------------------------.]

.__._---

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE PONTO COMERCIAL
CONFECÇÕES E BEJOUTERIAS

Com instalação, com ou s/ estoque. Situada na rua Luiz
. Fagu ndes, 881 São José, ao lado da Igreja Santa Filomena.

Tratar: pelo fone: 44-3788 ou 44-0358.
_____________---.'-------1

CASA - ESTREITO VENDO

Vendo uma casa à rua Bernardino Vaz: n.? 106, com

190m2, 3 quartos, sala, copa, cozi nha, 2 banhei ros,
dep. de ernpreqada, garagem, armários embutidos
em 1 quarto e na cozinha, telefone, serve também

para fins comerciais, escritório, etc.

.Preço Cr$ 1.200.000,00, sendo Cr$ 400.000,00 Já fi­
nanciados, saldo a combinar.

Tratar pelos fones 33-0043 ou 33-0007.

TERRENO - Plano, seco com 2 casas de madeira, ótimo
para CONSTRUÇÃO DE PRÉDIO com 4 pavimentos, zona
comercial, somente 680.000,00.

APARTAMENTO - 3 quartos, sala de estar e jantar, ba­
nheiro social, copa cozinha, área de serviço e' vaga de

garagem, com pequena entrada e transfere 3.640, mensal,
localizado na Trindade.

TERRENO - Localizado na Trindade com 12 x 30, ótimo
para construir, por somente 85.000,00.

CASA - 3 quartos, sala conjugada, banheiro social, copa
cozinha, garagem, área de serviço, preço Cr$ 480.000,00.

APARTAMENTO - 3 quartos, sala de estar e jantar, ba­
nheiro social, copa cozinha, área de serviço, e garage.

APARTAMENT<? - 2 dormitórios, b�nheiro social, Jiving,
copa cozinha, .area de serviço, arrnanos embutidos, car­
pet, somente 480'.000,00 financiado.

CASA - Casa com terreno comercial na rua Fú Ivio Aducci,
excelente ponto comercial, ótimo para construção,de edi­
fício.

APARTAMENTO - Quarto, sala, banheiro social, dependo
de . empregada, completa, área de serviço, preço
375.000,00.
TRATAR: VITA EMPREENDIMENTOS' IMOBiliÁRIOS
UM. .

.

Rua Tenente Silveira n.> 21 sala 102 fones 22-1660 - 22-
9658

ESTAMOS DE PLANTÃO AOS DOMINGOS ATÉ 12,00
horas

TERRENO - VENDE-SE

No Centro em frente a futura Estação Rodoviár!a.
Zona de grande futuro próprio para construção de

Hotel Restaurante Lanchonete e outros ramos co­

merciais - Area de 580m2 - Gabarito 12 andares.
Tratar fones 22-9077 - 22-1392

PRAIA INGLESES
OPORTUNIDADE EXCEPCIONAL

Lotes próximos ao mar, a partir de 450m2.

Preço e pagamento a combinar pelo fone: 22-
2230. Horário das 12,00 às 14,00 e das 18,00 às
22,00 horas.

ALUGA
APARtAMENTOS

CENTRO - Beira-Mar-Norte - Ótimo apto. 3 quartos, sendo
1 suite, sala ampla, BWC social, der;>erdência de empre­
gada, aquec. central, play-ground, interfone, garagem, te-
lefone. Aluguel - Cr$ 10.000,00. '

TRINDADE - Ed. Itambé - 3 quartos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço, garagem. Aluguei. Cr$ 4.500,00.
ESTREITO - Ed. Barriga Verde - 2 quartos, sala, cozinha,
BWC, garagem. Aluguel - Cr$ 4.5QO,00.
JARDIM ATLÃNTlCO - Bonito apto. com 3 quartos, sala,
cozinha, BWC. Garaqe, área de serviço, armários embuti­
dos, etc. Aluguel - Cr$ 4.000,00.
CENTRO- 3 quartos, sala, cozinha, BWC., área de serviço,
garagem. Aluguel - Cr$ 4.500,00.

, CASAS
CENTRO- Ótimo ponto comercial- 4quartos, sala ampla, 2
BWC social, armário ernbutido, copa cozinha, área de ser­

viço, estacionamento amplo. Aluguel Cr$ 9.000,00.
AGRONÔMICA- Mobiliada - ótima localização - 2 quartos,
sala ampla, copa cozinha, BWC social, dep de empregada,
quintal, toda com armários embutidos, garagem fechada.
Aluguel - Cr$ 12.000,00

'

AGRONÔMICA - 2 quartos, sala, cozinha, BWC. Aluguel -

Cr$ 4.000,00.
CENTRO - Ótimo ponto comercial - perto do Riachuelo - 4

quartos, 2 salas, 2 cozinhas, 2 BWC social, dependência de
empregada, lavandeira, 'etc. Aluguel - Cr$ 14.000,00.
CENTRO- Linda residência - 3 quartos, sala, copa cozinha,
BWC social, dependência de empregada, lavanderia, ga­
rage, etc. Aluguel - Cr$ 12.000,00.
TRINDADE - Rua Lauro Linhares - 2 quartos, sala, cozinha,
BWC, garagem, dep. nos íqndos. Aluguel - c.s 4.3tiO,00.
CAPOEIRAS-1 quarto, sala, cozinha, BWC, garagem. Alu­
guei Cr$ 2.700,00.

Quando se trata
de imóveis
trate com aterrai
'que ela trata de tudo

o' MELHOR NEGÓCIO 'DO ANO
FINALMENTE

APTOS. DE 02 e 03 Quartos e demais depen­
dências.· Garagem opcional. 80% de área
verde. Acabamento de 1a qualidade. Prest.
mensais da poupança Cr$ 1.560,00.

PLANTA0 NO LOCAL

CASAS

CAMPINAS - Casas de alvenaria com ex­

celente acabamento, com 03 quartos, liv-ing,
cozinha, BWC e área de serviço. Apenas de
entrada Cr$ 13.000,00 e poupança com.
presto mensais de Cr$ 3.633,33. Financiá­
menta garantido.

BARREIROS - Casas de alvenaria em Rua
pavimentada à lajota, com 03 quartos, living,
cozinha, bwc, área de serviço com abertura
em laje. Excelente acabamento. Pequena
entrada a tombi nar e saldo totalmente fi-
nanciado.

.

CONSULTE NOSSO PLANTÃO.

plantão:
sábados
domingos
e feriados

I aluga
.

L-086 AP - c/2 qtos, sata, cozinha e BWC.
CENTRO. ,

L-356 AP - c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área de
serviço e estacionamento. TRINDADE.
L-360 AP - e/quarto, sala, cozinha e BWC. ES-
TRBTO.

'

1...-359 AP - c/2 qtos.isala, cozinha, BWC e esta-
cionamento. ESTREITO.

. -

L-277 AP - c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área de
serviço, garagem, sinteco e qradesde proteção
e lustres. ESTREITO.
L-223 'AP - c/2 qtos, sala, cozi nha, BWC, área de
serviço e estacionamento. ESTREITO.

.

L-246 AP - c�3 qtos, sala, cozi nha, BWC, dep. de
empreg., garagem p/2 carros, área de serviço e

sacada. CAPOEIRAS.
L-347 AP - c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, gara-'
gem, CAMPINAS.

'

L-297 AP - c/2 qtos. sala, cozinha, BWC, área de

serviço, garagem e carpetado. CAMPINAS.
L-146 CS -c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, gara­
gem, pátio e área de serviço. BARREIROS.
L-316 CS - c/2 qtos, sala, cozinha, BWÇ e gara-
gem. BARREIROS. ,

L-236 CS -cí3 qtos. sala, cozinha, BWC e gara-
gem.BARREIROS.

.

L-342 CS r- c/4 qtos. 2 salas, 2 BWCs, copa,
cozinha, 2 varandas, 2 salas no poráo. CENTRO.
L-341 CS - c/4 qtos, 2 salas, cozinha, BWC, copa
e entrada p/veículos. J MENDES.
L-113 EC - c/sala, BWC e totalmente carpe­
tada.CENTRO.

CONTATOS DIRETOS PELO FONE: 22.8388.

terral empr�endimenlos
tmobluartos
Ilda. .

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388- Creci 128 - Florianópolis - S Catarina

PRÉDIO COMERCIAL
TIRADENTES 15

Vende-se Prédio 4 'andares c/981 m2, próprio
p/tndústria, grandes lojas, bancos. escolas. reparti­
ções publicas, prontos socorros etc. Aluga-se 20 e

30 andares, salões c/250m2 - Total 500m2. Tratar
,

diretamente C/a proprietaria - Avenida Her<..IlIG
Luz. 144 - Fone 22-1032.

VENDE-SE CASA
Otima casa, próximo à Ceasa. de Material, em Barreiros
Box de alurrunio, azulejos decorados. carpetes, garagem
e churrasqueira. I

Poupança financiada - saldo pela APESC
Prestação Mensal Cr$ 5.490.00
Tratar - Centro Comercial ARS" - Sala 509 - Fane
22.3277.

VENDE-SE

Terreno com 6.000m2, situado fundos da
Rua Lauro Unhares na Trindade. Tratar
pelo telefone: 44-1788

VENDE-SE
CASA NOVA Rua Moura Barrei­
ros - 182m2 - 3 quartos (1 SUite), living. sala (acarpe­
tados), Jardim Interno, copa/cozinha, BWC-social.
garagem p/2 carros. Dep. compl. empregada. area
serviço, área livre 220m2. Acab. primeira. Cr$
1.150.000,00, saldo Cr$ 450.000,00. Prest. Cr$
6.300,00. Aceita-se imóveis como parte da entrada.
Tratar fone -44.3499.

. � OLHA AQUI O IMÓVEL QUE TU �UERES� t
tIt VENDE·....
• EXCEPCIONAL CASA EM COQUEIROS: Situada à rua De-.

semb. Pedro Silva, construída em' terreno de 850;00 m2.
c/fundos p/o mar, possuindo porto, c/living p/2 ambien­
tes, 4 dormits. (1 suíte), BWC., ampla copa cozinha, lavan­
deria, dep. de empregada, garagem, piscina, árvores frutí­
feras, etc. EXCE:"'ENTE PREÇO C/TRANSFERENCIA DE
FINANCIAMENTO.

.

ÓTIMA CASA NO BOM ABRIGO: Localizada 'à rua Hermí­
nio Millis (rua Nobre), c/living, sala de jantar, 3 dormits.
BWC, copa, cozinha, dep. de empregada, garagem chur­
rasqueira, quintal. PREÇO P/VENDER MESMO
C/TRANSFERENCIA DE FINANCIAMENTO.

,

EXCELENTE CASA NO STA. MONICA: Nova, c/amplo Ii'­

ving, sala de TV, sala de jantar, 3 dormits. (1 suíte)
c/armários embutidos, cozinha, lavanderia, dep. de em­

pregada, aquecimento central, churrasqueira, garagem.
ÓTIMO NEGÓCIO, NA POUPANÇA ACEI�A TERRENO,
CARRO, PARCELAMENTO, - TRANSFERENCIA FINAN-.
CIAMENTO. - "BARBADA".
EXCEPCIONAL TERRENO NO ESTREITO: Localizado à.
rua Souza Dutra, i mediações da Igreja de Fátima, zona alta
o/vista panorâmica da baía norte, medindo 15,00 x 24,00
m2. VALE A PENA VER - PREÇO EXCELENTE. ,

CONJtJNTO NO ED. ADOLFO ZIGUELLI: amplo c/163,88
m2. no 1.0 andar, c/2 BWC, TRANSFEREcSE FINANCIA­
MENTO C/POUPANÇA A COMBINAR.
TERRENOS NO PÂNTANO DO SUL: a 100 m. da praia
(Costa de Dentro) mar grosso, meding'o 588 m2.,
c/ENTRADA de. Cr$ 15.000,00 e SALDO em 24 MESES.
GRANDE NEGÓCIO.

.

EXCEPCIONAL TERRENO NO M. DO GERALDO: a 50 m. da
Santos Saraiva, terreno c/1.600 m2. alto. BOM NEGÓCIO.
EXCELENTE TERÀENO EM RATONES: - medindo 35 X 65
in. (2.275 m2.), c/APENAS Cr$ 30.000,00 de ENTRADA e

SALDO A COMBINAR. "BARBADA".
EXCEPCIONAL TERRENO NO CÓRREGO GRANDE:­
medindo 360 m2. C/EX.cELENTE PREÇO, ACEITA CARRO.'. NO NEGÓCIO.

.' ' ....

P RTAL ,

Jrajano 18 - Galeria Berenhauser, Fone 22·1981-CRECI144

IMÓVEIS A VENDA
, 022T - CAMBORIU - Lote com 360m2, próximo a praia,
junto a ótimas residências. Preço Cr$ 200 mil - Facilitados
até 6 meses.

018T'- PRA.IA DA LAGOINHA - Lote com (15x33), 49tim2,
Preço Cr$ 250 mi I, frente para o mar, localização privile-
giada, facilitados em 6 meses.

.

010T � PRAIA DE JURERÊ - Lote com (15x30), 450m2.
Preço Cr$130 mil, próximo ao mar, localização em grande
desenvolvimento, facilitados em 12 meses.

015T - PRAIA DA JOAQUINA - Lote com (15x30), 450\":'.'2,
Preço Cr$ 180 mil, na- entrada principal da praia, f:ente
pára o mar, único no gênero, facilitados em 6 mases.
020T - PRAIA DE ITAPEMA- Lote com 362,50m2 Preço Cr$
168 mil, a 50 metros da praia, Ruas calçadas, ãgua e luz,
facilitados em 30 meses.

.

021T - BIGU'AÇlJ - Lote com 300m2, Preço Cr$ 86 m i I, jU nto
a BR-I O I. Ruas calçadas. água c lu>, facilitaJos'clll até 60 meses.

meses.

019T - SACO DOS LlMOES - Terreno com 1.200m2, frente
para a Rua principal, vista para a Baia Sul, projeto apro­
vado pela Prefeitura para construção de prédio de 4 pavi­
mentos, Preço Cr$ 650 mil - facilitados em 6 meses.

005AP - BEIRA MAR NORTE - 2 quartos, sala, BWC, copa­
cozinha, Dep. empregada, área de serviço, gás central,
carpet, facilitàdos 100%. ,

006AP - BEIRA MAR NORTE - Edif. Antares, 3 quartos,
BWC, living em L, copa cozinha montada, área de serviço,
dep. de empraqada, garagem, gás central, carpet, cortinas,
armários embutidos em cerejeira,. Poupança facilitada,
aceita terreno, financiamento CEF.
007AP.'- APARTAMENTO NA TRINDADE - Em frente a

UFSC, sala. 2 quartos, BWC., área de serviço, cozinha,
garagem, Poupança Cr$ 85 mil, Prestações Cr$ 6 mii.
OOlC - RESIDÊNCIA JARDIM ITAGUAÇlJ - 364m2, sala de

jantar, living em L, vitrós franceses, 2 quartos, BWC, suite
completa; copa cozinha montada, salão de jogos mon­

tado, sala de TV, lavanderia completa, canil, varanda rús­
tica, churrasqueira, piscina, ar condicionado, armários
embutidos,2 pavimentos, Preço e condições facilitados.
Rua,João Pinto, 06 - conjts. 505/506
Edifício Joana de Gusmão
Fone 22-8877 - Fpólis (SC)
CRECI - 1398.

CASAS
TRINDADE 3 dormit, sala, cOZ., copa, lavanderia, garagem,
jardim de inverno, lustres, aluguel Cr$ 15.000,00 TRI 0128
CENTRO 17 salas, 2 copas, 2 cozinhas, a. serviço, dep. empre­
gada, lavanderia, 2 pavtos., sacada, jardim, quintal, atuquel
Cr$ 28.000,00 CEN 01?9 - excelente ponto comercial.

ITAGUAÇU - C/2 dormitórios, sala, cozinha, bwc social,
quintal, ALUGUEL: Cr$ 3.500,00. COQ 031.

SERR'ARIAS - C/1 dorrnitor!o, sala, bwc social, quintal,
ALUGUEL: Cr$ 2.000,00. SER 109.

ESTREITO - C/2 dormitórios, 1 suite, bwc social, hall, sala,
copa, cozinha, área de serviço, dep. de empregada, lavand,e- .

ria, g,aragem p/ríois carros, sala de recepção, varan'da, de­
pósito. Totalmente. mobiliada, sinteko, carpet. lustres, ar

condicionado, aquecedor, gás centrai. ALUGUEL Cr$
15.000,00 - EST 121.

BARREIROS 2 dormlt., 1 suite, sala, livlng, copa-coz., a. ser­
viço, aluguel Cr$ 5.500,00 BAR-119
PONTA DE'BAIXO S.J. 3dormit, 1 suite, copa-coz., a. serviço.,
depósito, churrasqueira, piscina infantil, demais dependên­
cias, telefone, carpet, 'lustres, jardim, quintal, TOTAL.�ENTE
'MOBILIADO, aluguel Cr$ 22.000,00 SJO 116

,

CENTRO - 3 'dorrnit., sala, dep. empregada, telefone, e

demais dependências, aluguel Cr$ 8.000,00. CEN 120
CONJUNTO HAB. PALMARES - ROÇADO - 2 dormit, sala,
coz, a, serviço, aluguel Cr$ 2.500,00 ROÇ 065

,

CENTRO - C/2 dorrnitórios, sala, cozinha, 'area de serviço.
ALUGUEL Cr$ 6.000,00. CEN 113.

'

I

CENTRO - C/1 hall, living, 2 salas, 3 dormitorios, bwc, dep.
de empregada, churrasqueira. ALUGUEL Cr$ 10.000,00 -

CEN 116.

CENTRO - C/3 salas, 4 dormitorios. bwc, area de serviço.
dependência de empregada, garagem: ALUGUEL: Cr$
15 . .000,00 - CEN-l 06.

CENTRO - C/5 dormitórios, sala, bwc, área de serviço, dep.
de empregada, garagem e telefone. ALUGUEL Cr$ 17.000,00
- CEN 105. .

BARREIROS - C/3 dormitórios, sala .: cozinha, area de ser­

viço, lavanderia, garagem, churrasqueira. ALUGUEL Cr$
4.000,00 - BAR 091.

CORREGO GRANDE - C/3 dormitórios, sala, cozinha. área
de serviço. ALUGUEL -, Cr$ 4.500,00. TRI 107.

TRINDADE - C/2 dormitórios, hall, living, escrito rio, copa,
cozinha. área de serviço, dependência de empregada, ga;a:
gem, telefone. ALUGUE!- Cr$ 10 000,00. TRI 103.

CENTRO - 4 dormitórios" 2 salas, cozinha, garagem, porão,
telefone, bwcs, a. serviço, excelente localizaçáo, aluguel
Cr$ 25.000,00. Somente p/fins comesciais.

APTOS
CENTRO 2 dormitórios, sala grande, -livinq, armários embuti­
dos, carpet, cozinha kitchen, aluguel Cr$ 6.500,00 ou total­
mente mobiliado por apenas Cr$ 12.000,00 CEN 112.

BOM ABRIGO - 2 dormit, sala, copa-cozinha, a. serviço,
garagem, play ground. praia particular, excelente localiza­
ção, salão de festas, churrasqueira, 1" locação, aluguel Cr$
7.500,00 COQ 110. ,

BOM ABRIGO - 3 dormit, dep. empregada, armários embu­
tidos, sala de jantar, carpet, todo decorado em gesso, corti­
nas, gás central. demais dependências, totalmente mobi- ,

liado; garagem, aluguel Cr$ 12.000,00 CEN 109.

CAMPINAS CONJ. KOBRASOL 2 dormit., 2 bwc, sala, coz., a.
serviço, garagem aluguel Cr$ 3.500,00 CAM 040

I
.

CENTRO 2 dormit.,. sala, coz., carpet, lustres, garagem, alu-
guei, Cr$ 6.500,00 CEN 106

'

CENTRO 2dormit, sala; coz., carpet, aluguel Cr$ 6.000,00 CEN
113
CENTRO 2 dormit, sala, coz., a. serviço, garage, carpet, dep.
empregada, ar condicionado, aluguel Cr$ 6.800,00 CEN 097

TRINDADE 2 dormit, sala, coz., a. serviço, garagem, aluguel
Cr$ 4.000,00 TRI 114

CENTRO 2 dormit, sala, coz .. a. serviço, sinteko, aluguel Cr$
5.350,00 CEN 115

CENTRO Sala grande, coz., a. serviço, bwc, aluguel Cr$
3.500,00 CEN 116

SALAS
CENTRO -1 prédio c/2 pavimentos, c/4 lojas, 2 bwcs. térreo
c/ 3. )-ajas ALUGUEL. Cr$ 35.000,00. ,

CENTRO - 'Sala principal. telefone PABX do edincio. ba­

nheiro, sala de espera. ALUGUEL Cr$ 2.800.00 - CEN 076.

CENTRO ED. CEISA CENTER: 2 salas c/42m2 cada uma, car­
pet, bwc, aluguel Cr$ 3.210,00 CEN 07 e 08

LOJAS
COQUEIROS 23m2 - bwc, aluçuel Cr$ 4.280,00 COQ 077

J� �� ��_�, _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



30- o ESTADO - 1.0 de abril de 1979,

� � � �__�___.__�� .----- --� ��-w4._��----�--�

.

i. PÓ DE PEDRA
<,

! E PEDRISCO PARA
.

.

JARDINS E PATIOS

DRA. MOEMÃ OESJAROiNS'
BANCA DE JORNAIS E REVISTAS I.

... :.

GINECOLQGISTA E.OBSTETRAVENDE-SE - URGENTE
MOTIVO - VIAGEM '.: 1,:,

Consu ltas dàs 15 às 1 � horas,' no Centro ce- .; 'jmercial Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe"-:
:Schmidt, 21 - 6.0 andar, conjuntos 603 e 605 -

!

I J�lefo_n�.: �?0471. . _ : _ "_�_.... __ . .: .. ., '

�======================��

Banca nova, com instalação elétrica completa. Ne­
góci o à vista - Cr$ 25.000,00.Tratar tel. 44.0133.

SANTA CLARA
ALUGA

Fones 44.1825 e 44.4269 - CRECI 008
Rua Fúlvio Adducci, nO 922 - em frente ao Bradesco - Estreito

Procure conhecer'as vantagens que a Santa Clara oferece, para meihor administrar seu Imóvel •••
CASAS

-,
.

REF 040 03 t··.. .

h
.

it
.'

t d
REF: 022 _ Alvenaria, 03 quartos, sala cozinha, BWC., : - quar os, cozm a, s. VISI as, s. jan ar,..

murada, gramada, dep. emp., comp., churrasq. toda emp. comPi2 a. serv. cober., a·bserv. extt 'd' BWC �.ocldal,bT d _ v n i . NO BALNEÁRIO DANIELA. garagem_p ?arros, arrn., em . carpe a o, cor ma o
mo I Ia a para. era e o

decoraçao a fino gosto.PREÇO: a combln.ar m�nsal. ..' NO BOM ABRIGb PREÇO: Cr$ 10.000,00.REF. 035 - Alven�rla, s. J.antar e vlsitas conj., dep. emp., 03 quartos; cozinha, a. serv., garagem,
cornp., BWC SOCial, COZinha e garag. EM BARREIROS.

NO CENTRO _ R. Bocaiuva. {c/fone) PREÇO: Cr$PREÇO: Cr$ 5.500.,00.
.

. 6.000,00.REF: 037 - Alvenaria, 03 quartos, sal�, BWC, COZinha e
03 quartos, sala, cozinha, bwc, d. emp. comp., gara-

garagem. EM BA.RREIROS. PREÇO. Cr$ 4.000,00.
gem, arm., ernbut., coz., amer. comp., aquaterm,REF. 05éf- Madeira, 03 quart<?s, COZ., BWC, garagem.
aquec., central a gás.!

.

NO ESTREITO - Prox. R. Felipe Neves. PREÇO: Cr$ NO CENTRO _ R. Tte Silveira.
3.000,00.

APARTAMENTOS: PREÇO: Cr$ 6.000,00.i
SALAS: iREF: 034 - 03 quartos, cozinha, banheiro, a. serviço, Duas salas p/comércib téh�osala garagem. TRINDADE - Prox. Universidade.
CENTRO _ R. Saldarlha Marinho. Cr$ 4.000,00.

PREÇO: Cr$ 4.000,00.
ATENDEMOS DE 28 FEIRA À DOMINGO DAS 7:00 às 13:00 HORAS SEM INTERVALOS.

·mudamos Oplantão
d ,beira ma�,
estamos na:
Rua Almirante Lamego, 38
Fone-22-3398
Até as 21 horas

t:::S\
�

COMERCIOCONSULTORIA AOMNI!':TRACftode IMÓVEIS LTDA
fw, Rio Branco,112 Fones 22-3899-22-3J89

R.A_e L<mega.38 Fone 2:2-3398
PlANTÃO ATÉ PS 2100 HORPS

CRECI161

'"

PA QUE RESIDENCIAL
ÃOJORGE

.

onde poucos familias dividirão
O silencio e a tratlquiGdacIe

.

A Santa Helena

Construções e

Empreendimentos
Imobiliários Ltda.,
está oferecendo um

trabalho artesanal
em loteamento:

Parque Residencial
São Jorge. Todos os

lotes ficam de frente

para alamedas e

avenidas, cercado de
todas as benfeitorias
como calçamento,
meio fio, galeria de

águas pluviais, luz e

água.
Vale a 'pena
conhecer. E tem
mais se você quiser
nós financiamos sua

casa e terreno pelo
S.F.H. (Sistema
Financeiro de

Habitação). É só
conversar conosco.

vendas exclusivas
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Entrega dornici liar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 33-0124

� � � '1
, J"" OLIVER I Compra ""III !

Imobiliária Ltda. Vende
Fon... 44-2814 Administra

\
,

FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

adBel
. -,,,. --�

, ,

IMO�ILIÀRIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
:FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLIS

.ALUGA-SE

VENDE
PRAIA DA JOAQUINA: Localizado na estrada geral, fun­
dos para o mar, área com 4O.250m2. preço Cr$8oo,000,00.

Rue c.t Pedro Oemoro,171 1 _ Estreito- Creçi 154 - Florl..bpoJl,_
.

",,'

-

ESTREITO: Apart. com 1 quarto, banheiro, sala, copa e

cozinha, área de serviço, armários embutidos, cozinha
americana, Preço Cr$ 150.000,00 no ato, saldo financiado.
Casa alvenaria com suite, 2 quartos, banheiro, sala, copa e

cozinhà, dep. empregada e garagem, Preço Cr$850.000,00
podendo ser financiada.

CASAS:
1 - 'Casa c/3 quartos, garagem, pátio - Rua CeI. Américo,
708 - Barreiros,
2 - Casa c/3 quartos, ótimo pátio - Rua Irmã Bonavita -

Bairro de Fátima. _

3 - Casa c/3 quartos, garagem, pátio - Rua Manoel Lou­
reiro, 1407 - Barreiros.
4 - Casa c/4 quartos - fins comerciais - demais dep, - Rua
Tenente Silveira, 88 - Centro.
5 - Casa cl5 quartos - fins comerciais - demais dep, - Rua
Fernando Machado, 22 - Centro.
6 - Casa c/3 quartos - fins comerciais - demais dep. - Rua
Anita Garibaldi, 28 - Centro.
7 - Casa cl2 quartos, garagem, pátio - Rua Gaspar Neves,
103 - São José.
8 - Casa c/3 quartcsr'çaraqem, dep, empregada - Rua
Nereu Ramos - Campinas.
APARTAMENTOS:
1 - Apto c/2 quartos, dep. empreçada - Rua Leoberto Leal,
412 - Barreiros.
2 -Apto c/2 quartos -1,8locação- Rua GasparOutra - Conj.
Res. Barriga Verde - Estreito.
3 - Apto c/3 quartos e demais dep - Rua Vitor Rosa -

Barreiros,
4 - Apto c/2 quartos, dep. empregada, telefone - Rua Mon­
senhor Topp, 51 - Centro.
5-Apto c/1 quarto, acarpetado-Av. Hercílio Luz, 125- Ed.
Cristina - Centro.
6 - Apto cl 3 quartos, dep. empregada, telefone, garagem -

R. Ministro R. da Costa - Estreito
LOJAS E SALAS:
1 - Loja e sobreloja clgaragem c/108m2 - no Edifício Ceisa
Center - Centro.
2 - Salas clgaragem e telefone c/4Om2 - no Edifício Ceisa
Gecter- Centro "

" c:: fi) '-' .,

3'-- Sala c/380m2 no 1.° Piso - Rua Leoberto Leal, 22 -

Ba rrei ros. '�
4 - Sala c/200m2, 3 banheiros, cozinha - Rua Felipe
Sc.hmidt, Esq. Pe. Roma, 104 - Centro.

, BARREIROS: Casa alvenaria com 3 quartos, banheiro,
sala, copa, cozinha, área de serviço e garagem, Preço Cr$
170.000,00 no ato, financ. Cr$ 2.080,00 mensais.
Casa alvenaria com 3 quartos, banheiro, sala, copa e co­

zinha, área-de serviço e garagem, Terreno murado, cober­
tura nos fundos. Preço Cr$ 480,000,00 a combinar.

BELA VISTA: Casa alvenaria com 300m2, escritório, tele­
fone, estacionamento, Preço Cr$ 1,200,000,00 ou aluga a

-Cr$ 20.000,00 mensais.

....!III !

..

.

, ;.
Imobiliária Nossa senncra-de Fátima Ltda.

Rua Fernando Machado, 35 - Centro .

CRECI n.o 116 - Fóne 22-4837 - Fpolis/SC

ROÇADO - Próximo à Linck Equipamentos - 2 lotes,
14,50x2,?m - Cr$ 140.000,00 - aceita carro no negócio.
JURERE - Lote de frente para o asfalto - terreno 15x3Om­
linda visão - er$ 120.000,00 - aceita proposta - placa rio
local. .

,

AGRONÓMICA - Rua Antonio Carlos Ferreira, 155, casa de
madeira simples - terreno 12x39 - Cr$ 140.000,00 - aceita
carro até Cr$ 40.000,00.

.

AGRONÓMICA - Rua �l')1inda Silveira,261 - casa c/3 quar­
tos, etc. - terreno 400m2. Cr$ 520,000,00 - casa desocu­
pada.
JARDIM ITA�UAÇÚ - Rua Itaguaçú, 216-linda residência­
zona nobre -caeac/a quartos e demais dep, garagem para
4 veículos, jardim, escritório, terraço, churrasqueira - Cr$
1.600.000,00, aceita apto. c/3 quartos, no Centro até Cr$
800,000,00 - negócio urgente.
BARBADA TRINDADE - Próximo ao Jardim Sul Brasil a
100m para a Nova Estrada para a UFSC.- residência c/2
suítes, 3 quartos, escritório, lavanderia, garagem para 2
veículos cobertos e 3 fora - Cr$ 1.250.000,00 parte finan­
ciada pela APESC - aceita terreno em ltacorubi - negócio
rápido.
PONTA DAS CANAS - Linda área plana c/1.370m2. - sendo
27;4Om de frente para a lagoa e estrada geral Cr$
400.000,00 aceita proposta e carro até, o valor de Cr$
50.000,00 no negócio.•
CENTRO - Rua Fernando Machado, 35 - terreno 42m, pos-

.
sui 1 casa antiga de alvenaria e 1 galpão de madeira com

piso de alvenaria 4x8 - negócio rápido - Cr$ 1.200.000,00.
BARBADA ED. BOUGAINVI LLE - Rua Felipe Schmidt, apto.
c/quarto, sala, cozinha, etc. poupança Cr$ 70.000,00, fi­
nanciamento Cr$ 5.600,00 mensais.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Visão panorâmica para toda a

Lagoa - residência em término de construção c/210m2 -

terreno c/1.700m2 - 1 suíte, 3 quartos, lavabo, 3 varandas,
banheiro social, living, dep. de empregada, garagem e

pátio, para estacionamento. - Cr$ 1.500.000,OQ parte já fi­
nanciada - Cr$ 750.000,00 - restante aceita imóveis de
menor valor - apartamento, terreno carro e parte em di­
nheiro - negócio imediato.

POLíCIA RODOVIÁRIA,f,EDER�L.-(Sª-Sfl-,próxima à Polícia
(Jardim Marcos Antônio) '-,alvena'fiàvé/2'quartos"e demais
dep. total Cr$ 250.000,00 - Cr$ 3O.aOO�00 no ato e Cr$
3.500,00 mensais.

CASAS' 'nDr\1\Tl'*AS 2 e 3 quartos. Aberturas de.

,

.

rI\..\.Jl Y '. � alumínio. Amplo livinq.

PA.RAMORAR' .

Azulejos decorado�. R�a
. " . calçada com melo-fio.

NOJARDIMSOCIAL� Água e luz. Amplo

ECOM1Oll4S
terreno,

'C' S TC' Utilize seu
.

EJ 'lA VAN'lAGEN�: ' fundo de Garantl�

Squartos
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::I Broqnoli imóveis liga

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Estreito - Rua José Cândido da Silva, 72-1

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

CASAS

869 - R.·Tiradentes - Campinas - AI'venaria - 3 qtos., sala,
área serviço, varanda, garaQ,em. Churrasqueira., Cr$
550.000,00. Aceita proposta.
845 - R. Joaqu im Carneiro - Capoeiras - mista - 2 qtos., 2

salas, anexo c/qto., cOZ., banho. Cr� 350.000,00. 'Aceita

proposta.
861 - R. Gentil - Barreiros - em frente à Ezal- 2 qtos, sala

conjugada, coz., banho - c-s 250.000,00. Aceita proposta
c/terreno.

,

866 - R. Fco. Nappi - Barreiros - mista - 3 qtos., sala, copa,
cozinha, banho. Cr$ 270.000,00.
836 - R. D. Antônia - B. Itaguaçu - mista - � qtos, sala, coz.,

varanda, banho, garagem.Cr$ 550.000,00. Estuda pro-

posta. .

763 - R. 15 de Novembro - Estreito - madeira - 2 qtos., sala,
cozinha, banho. Cr$ 470.000,00 - Aceita proposta.'
867 - R. José Fco. Sod ré - Bigu açú - Alvenaria - 2 qtos., sala,

varanda, banho, cozinha, garagem. Cr$ 300.000,00.
856 - R. Luiz D'Acâmpora - Estreito - mista - 2 qtos, sala,
cOZ., banho, garagem. Cr$ 220.000,00 à vista.

84i � R. lano - Barreiros - alvenaria - 1 suíte, 2 qtos, copa,
área serv·., dep. empregada, garagem, telefone. Cr$
200.000,00 no ato. Transf. financiamento.
859 - Lot. Nová Caledônia - Barreiros - 2 qtos, sala, coz.,
banheiro. Cr$ 130.000,00. Aceita proposta.
843 - Lot. Solemar - Barreiros - mista - 3 qtos, sala conju­
gada, cozinha, banho, anexo. Cr$ 80.000,00 à vista.

,

APARTAMENTOS
193 - R. Arno Hoeschel - Cond. Campos Elíseos - 1 qto. sala,
cOZ., banho, área serviço. Cr$ 65.000,00 no ato. Transf.

financiamento.
194 - R. Major Costa - Ed. D. Nair- 3qtos., salaxcoz., banho,
área' de serviço, garagem. play ground, churrasqueira, Cr$
120.000,00 no ato. Trahsf. financiamento.
195 - R. Dep. Edu Vieira - Solar das Palmeiras - Trindade­
Com 2 qtos., living, banho, copa-cozinha, área serv.,

churrasqueira. Cr$100.000,OO no ato. Transf. finan­
ciamento.
857 - R. Paula Ramos - Ed. Gardênia - Coqueiros - 1 qto.,
sala, cozinha, banho.. área serv., vaga p/carro. Cr$
80.000,00 no ato. Transfere financiamento..

TERRENOS
555 - R. Célio Veiga - Barreiros- 390,OOm2. - Cr$ 120.000,00
à vista.
·546 - R.Sto. Antonio - Barreiros - 330,00m2. - Cr$
120.006,00 à vista.

'

554 - R. Francisco Nappi - Barreiros - 336,00m2. - Cr$
130.000,00 à vista.
545 - Sorocaba do Sul - área de 179.182m2 c/água, luz,
pastagem, árvores frutíferas. Cr$ 250.000,00. Aceita pro­
posta.
'§53 - Área de t�rra�GI,4.62.00m2" tendo,30a,00 de frente
para a rua do Cobre, sito no Munic. de Canelinha. Cr$
300.000,00. Aceita proposta.
552 - Área de terra c/1.170m2., situada à R. Manoel Lou­
reiro - Barreiros - Cr$ 450.000,00 à vista.
132 - Área de terra c/14.000m2 situada na Estrada da Ser­
rinha no Bairro da Trindade. Cr$ 1.500.000,00. Estuda pro­
posta.

.

362 - Loteamento Sta. Inês - Barreiros - Cr$ 60.000,00 à
vista ou financiados até 36 meses c/10% ou 20% no ato.

APARTAMENTOS
ADOLFO ZIGUELI - Rua dos Ilhéus - KITINETE.
ED. MARTINHO CALLADO - R. Alm. Lamego, mobiliado, c/
telefone, 4 quartos (1 suite), demais dep., garagem.
ED. GERANIO - Rua Paula Ramos - Coqueiros - em ótimo
local, apt? c/ quarto, sala, coz., área servo

ED. MARCO BENVENUTTI - Rua Frei Caneca Dois quar­
tos, sala, cozinha, bwc, área de serviço.
ED. Da IZABEL- Rua AnitaGaribaldi - Quarto, sala, cozinha,
bwc, área de serv.

ED. EDUARDO � Rua Visco de Ouro Preto - dois quartos,
sala, coz., bwc, área de servo dep. empregada.
ED. PRAÇA XV DE NOVEMBRO - KITINETE - R. Arcipreste
Paiva - ótima p/ resido qu escritório. No melhor ponto do
centro.
ED. ROBERTO - R. Tte. Silveira - Três quartos, sala, coz.,
bwc, dep. empr., área serv,

ED. CARLOS TAULOIS - R. Tte. Silveira - quarto, sala, coz.,
bwc, área serv., ar cond., armo emb., carpet.
ED. BARRIGA VEROE - Estreito - MOBILIADO - Quarto,
sala, COZ:, bwc, área servo

ED. EUNICE - Rua Fulvio Aducci - Estreito, junto ao mar, 3

quartos, sala, coz., área serv., dep. empr.
ED. BRIG. FAGUNDES - R. Tte. Silveira - dois quartos, sala,
demais dep., armo emb.
AV. RIO BRANCO - dois quartos, sala, coz., bwc, dep.
ernpr., junto ao centro.

AL. ADOLFO KONDER - Apt=s c/um e dois dormitórios,.
sala, demais dep., ótima localização.
ED. GEMINI II - R. AI. Lamego - Três quartos (1 suite) sala,
coz., bwc, dep. empr., área serv., garagem.
ED. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus - Três quartos, sala,
Cozinha, bwc, armo emb., área serv., dep. empr., TELE-

•
FONE. \

,
,CHRISTlANO VI LLAGE - Rua Lauro Linhares - Três quar­
tos, sala, coz., bwc, dep. empr., área servo

AV. OSMAR CUNHA - Dois quartos, sala, coz., bwc, demais
dep., em pleno centro.

CASAS - FINS RESID. E COMERCIAIS. ,

JD. STa MÔNICA - Casa e/três quartos (1 suite), sala, copa,
cozinha, bwc, área de serv., garagem, terreno c/360m2 -

casa 118m2.
AV. ITAGUAÇÚ - Três quartos, sala, copa cozinha, bwc,

•

dep. empr., garagem, quintal.
, RUA PRAIA CLUBE - COQUEIROS - Linda casa c/3 quar­
tos, 2 salas, demais dep. garagem. fins resido
AV. RIO BRANCO - Fins resido ou com. 4 quartos, 2 salas,
bwc, dep. empr. quintal, entro p/ carro.

: RUA JOAO BATISTA ROSA - Trindade, resido c/ 2 pav:, 4
• quartos, 2 salas, salão de festas, coz., 2 bwcs, dep. empr., área
serv., garagem, churrasqueira.
RUA MARIA JULlA FRANCO - Dois pav., 4 quartos, 2 salas,
salãb, demais dep., garagem, churrasqueira.
RUA MARIA JULlA FRANCO - 2 quartos, sala, cozinha bwc,
porão e quintal.

VE·NDE
BARREIROS
079 - Rua Mal. Rondon, 10 - Madeira - 2 quartos - Cr$
2.800,00.
153 - Rua Valmor Schroeder, 2346 - 3 quartos - Cr$
3.000,00.
163 - Rua. Valmor . Schroeder ,. 2235 - mista - 3 quartos, 2 .

.banneiros, garagem, churrasqueira- Cr$ 3.000,00.
162 - R.São Pedro 1233 - 3 quartos, churrasqueira, gar. Cr$
4.500,00.
004 - Rua Eugênio Portela - madeira - 3 quartos, garagem.
Cr$ 2.600,00.

'

161 - Av. Atlântica, 729; 3 quartos, dep. completa de em­

pregada, Garagem, Cr$1-000,00.
156 - Rua Heriberto Hulse, 4178 - mista - 2 quartos, gara­
gem, churrasqueira - Cr$ 2.500,00.
157 - Conjunto Habitacional ITAGUAÇÚ - Apartamento, 2

quartos, área de serviço]- Cr$ 3.100,00.
CAMPINAS'

.

027 - Servidão Biguá, 2�5 - 3 quartos, garagem, área de

serviço, amplo quintal - Cr$ 4.000,00.
055 - Rua Elizeu de Bernardi, 282 fundos- Madeira- quarto,
área de serviço - Cr$ 1.800,00..
057 - Rua Manoel Joaquim de Oliveira, 197 - Madeira, 2

quartos - Cr$ 1.200,00.
·014 - Rua Manoel Joaquim de Oliveira, 245 - Mista, 3 quar­
tos - Cr$ 1.500,00.

CENTRO
393 - Rua Rafael Bandeira, 48 - ap. 104 - 3 quartos, área de
serviço, telefone - Cr$ 5.500�00.
395 - Ed. Florêncio Costa, ap. 210 -1 quarto - Cr$ 3.800,00.
250 - Av. Hercílio Luz - Ed. Bianca - ap. 1101 - 3 quartos,
acarpetado - Cr$ 8.000,00.

.

396 - Rua Arno Hoeschel - Ed. São Francisco - ap. 04, 2

qtos. Cr$ 4.000,00.
'

398- Rua Bento Águido Vieira, Ed.ltambé, bloco 4A - ap. 13

-.3 quartos, área de serviço - Cr$ 4.500,00
259 - Beco Boa Vista, s/n -Trindade - 2 quartos'-. ent.
p/carro, Cr$ 3.000100.
078 - Rua Visconde de Ouro Preto, 87 - fundos casa 6 - 2

.

quartos, garagem, sacada - Cr$ 8.000,00.

MATRIZ
1à7 - Rua Fúlvio Aducci 1100 - Mercado Público Box 02 -

Sala interna, ótima para comércio -.Cr$ 1.100,00.
248 - Rua Heitor Blumm,115 - sala c/inst. sanitária - Cr$
4.000,00.
328 - Rua José Cândido da Silva s/n? - salas a partir de Cr$
1.800,00.
329 - Área de terra c/4.500m2., com uma casa de madeira

.

na rua São José - Cr$ 4.000,00.
179" Rua Gaspar Dutra, Ed. N.S. de Fátima, sara comercial
com amplas instalações e banheiro - Cr$ 4.000,00.
082 - Rua Aracy Vaz Callado, 685 - Galpão de Alvenaria·
c/200m2. - Cr$ 15.000,00.
301 - Rua José Cândido da Silva, 642 - sala e depósito de",,"­
'alvenariâ _ C�r$ 5�õõd,Ôlj-J fluA· , -< T' ."", ":'

-

669 - Rua Antonieta de Barros 18, apartamento térreo - 3
quartos, área de serviço. Cr$ 4.000,00.
424 - Rua Fúlvio Aducci, 678 - APARTAMENTO 02 - 2 quar­
tos, área de serviço - Cr.$ 3.800,00.
015 - Rua Des. Pedro Silva, 736 - APARTAMENTO 101 - 3

quartos, dependência de empregada, área de serviço, ga­
ragem. - Cr$ 6.500,00.
252 - Trav. Vereador Batista Pereira, 396 - 3 quartos, área
de serviço, entrada para .carro - Cr$ 4.000,00.

#� --

RUA WALDEMAR OURIQUES - Capoeiras, dois quartos,
sala, cozinha, bwc, quintal.
AV. RIO BRANCO - Ideal para clínica, escritório, várias
peças, garagem, quintal.
RUA VICTOR KONDER - Linda casa p/ empresas, área
650m2, ·terreno 2.000ni2, 12 salas, 3 bwcs, 2 coz., garagens,
etc.
RUA FERNANDO MACHADO - No centro, p/fins comer­

ciais, amplas peças; dois pavimentos, terraço.
AV. HERCILlO' LUZ - Centralíssima, p/ comércio em geral
diversas salas, 2 pav., garage.m.
flUA VICTOR KONDER - - 4 quartos, 2 salas, copa-cozinha,
2 bwcs, porão c/4 quartos, etc.
AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/ clínica ou empresas
em geral, amplo salão térreo, div. dependências.
'RUA SÃO JOSÉ - Três quartos, 2 salas, coz., dep. empre.,
garagem, quintal.
RUA TANGARA - Agronômica - Dois PAV. com 17 depen­
dências, 1 su ite, 3 ar cond., gás central, garagem, p/ 3
carros, armo emb. escrit., piscina, churrasqueira elétrica e

a carvâo, terraço, cortina, TELEFONE.
LOJAS - CONJUNTOS'
RUA TIRADENTES - Prédio dois pavim. c/loja e salas p/
escritório, excelente ponto comercial.
ED. TIRADENTES -H. Nunes Machado - salas centrais, 1° e
3° andares c/ áreas de 35m2.
ED. FLORÊNCIO COSTA - Salas com 45 e 70m2, com

KITCHE, instalações sanitárias completas, p/ escrit. ou

resid.).
.

RUA SETE DE SETEMBRO - Sala central c/20m2 dê exe-.
lente localização.
ED. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus, ótima sobre-loja
c/30m2 local privilegiado.
ED. ARS. - Rua Felipe Schmidt, salas espetaculares
c/50m2, prédio localizado em pleno calçadão.
ED. ACM. Rua Jerônimo. Coelho - conjuntos c/2 e 3 salas

próprias para cons. médico ou dentário.
ED. JOÃ'O MORITZ - conj. cf 70m2, instalações sanitárias.
ED. APOLO - Ampla sala com 65m2, instalações sanitárias
completas.
RUA FULVIG ADUCCI - Estreito - ampla loja com 102m2,
instalação sanitária.

'

CONSULTÓRIO DENTARIO - Temos à Rua Dr. Antonio
Adib Mussi em pleno coração da cidade, consultório den­
tári-o em ótima casa, com salas de espera, gabinete, etc.
ED. ANTERO ASSIS - R. Cons. Mafra sala c/44m2, inst.
sanit., 1a locação. Excelente ponto comercial.
ED. JACQUELINE - Rua Felipe Schmidt loja térrea espeta­
cular, área 68m2, localização privilegiac1a.
ED. Da IZABEL - Rua Anita Garibaldi - ótima loja térrea. área.
24m2, inteiramente decoràda.
CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha temos salas diversas e

lojas térreas, no belíssimo Ceisa Center.
ED. JOÃO MORITZ - Praça XV no melhor ponto da cidade
temos conjuntos c/50m2 insto sanitárias. etc.

ADMIIISTRADORA DE IMÓVEIS SãO FRANCISCO LIDA.
·iffiI, CRECI 19 CaC/MF 82.899.261/0001-50

Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - FlOrianópolis-Se

I
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"IMÓVEIS PARA ALUGAR"
APARTAMENTOS:
Edif. Alcion - Com 1 qto., demais dependências.
·Edif. Trabalhador Catarinense - Com 2 qtos., todo acar-
..

'petado e demais dep.
Edlt. Florêncio Costa - Com 1 qto., 2 salas, demais de­

pendências.
Edlt. Visconde Ouro Preto - Com 2 qtos., demais depen­
dências.
Edlf. Cezanne - Com 1 e 2 qtos., garagem e demais de­

pendências.
. Edit. Portlnari - Com 2 qtos., sala e demais dependências.
Ealt. D. Pedro I - Com 1 qto., demais dependências.
Edlt. Itajubá - Com 3· qtos., demais dependências.
Edlt. Itaguaçú - Com 2 qtos., acarpetado, garagem e de-
mais dependências.

.-

Edlt. Solar Don� Ema - Com 3 qtos., garagem e demais

dependências.
'

Edit. Algarve - Com 2 qtos., garagem, telefone, acarpe­
tado e demais dep.
Rua: Max Schramm - Apto. com 2 qtos., demais depen-
dências.

.

Edit. Cidade de Fpolis - Com 1 qto., dependência de

empregada e demais dep.
Edif. Dona lzabel - Kitinéti com banheiro, cozinha.
CASAS:
Jardim Modelar� Com 1 suite, 2 qtos., garagem e demais

dependências.
Rua: Vila célia - Com 2 qtos., acarpetado, garagem' e
demais dependências.
Av. Rubens de Arruda Ramos - Com 3 qtos., 2 suites, 2
banheiros, telefone, armários embutidos, garagem p/2
carros, sinteco, vista p/mar e demais dep.
Rua: Manoel Loureiro - Com 3 qtos., demais dependên­
elas.
Rua: Ministro Ribeiro da Costa - Com :3 qtos., armários
embutidos, garagem, quintal e demais dependências.
Rua: Júlio Moura - Com 4 qtos., demais dependências.
Ponta de Baixo - São José - Praia particular c/ou

S/móveis, 3 qtos., 2 salas e demais dependências.
Rua: Presidente Coutinho - Com 3 qto , 2 salas, 2 banhei­
ros e demais dep.
Rua: Ferreira Lima - Com 3 qtos., 2 salas e demais depen­
dências.
Rua: Joe Collaço - Com 2 qtos., quintal e demais depen-
dências.

.

Rua: Acadêmico Reinaldo Consoni - Com 2. qtos., gara­
gem, sinteco, quintal e demais dependências.
Rua: Clemente Rovere - Com 3 qtos., sala e demais de­

pendências.
Rua: Tiradentes - Com 2.qtos., quintal e demais depen­
dências.
SALAS E CASAS P/FINS COMERCIAIS:
Rua: Tiradentes - Com 2 pavimentos: Várias Lojas.
Rua: Anita Garibaldi � Ótima residência p/escritório com

12 peças.
Edil. Atlas - Com telefone, acarpetado com 52m2.
Edil. Anita Garibaldi - Com 2 pavimentos: 2 salas, estacio­
namento p/10 carros.

Rua: Souza Outra - Loja comercial.
Edil. Ceisa Center - Loja comercial.
Rua: Gal Bittencourt - Com'2 pavimentos: 12 peças, 3
banheiros, garagem pi3 carros, garagem e/mármore e

demais dependências.
Edit. Dias Velho - Sala com banheiro.
Rua: Santos Saraiva - Com 3 qtos., sala e demais depen­
dências.
Edlt. Celsa Center - Com 53m2 e box.
Edit. Joana de Gusmão - Com 1 ·qto., sala e demais de­

pendências.
Edlt. Governador Felipe Schmidt- Com 70m2, banheiro.
cozinha.

. Rua:' Conselheiro Matra :..::. toja 'co-rf13 s-alas, banheiro,
cozinha ..

'

...

Rua: Trajano - Com 2 pavimentos: de 287m2.
Rua: Deodoro - Com 3 pavimentos: cada um c/4 banhei­
ros sendo um total de 400m2,
Edit. Florêncio Costa·-.Com 3 qtos., cozinha, banheiro.
Rua: Pedro Soares.- Com 2 pavimentos: com 2 qtos.
garagem, telefone e demais dep.
Centro Exec. Miguel Daux - Loja Comercial com ba­
nheiro.
Edit. Atlas - Sala acarpetadà, toda com vidro Fumê.

S-01 � SALA - CENTRO
No Ed. tíradentes, rua Nunes Machado, ótima sala c/43m2.
Preço excepcional.
S-02 - SALA - CENTRO
No Ed. CEISA CENTER, Av. Osniar Cunha, fina sala
c/43m2.

S-03 - SALA - CENTRO
Na Galeria Comasa, rua Felipe Schmidt, ótima sala
c/45m2.

CJ-02 - CONJUNTO - CENTRO
No Ed. ALLlANÇA rua Felipe Schmidt, espetacular con­
junto, ocupando todo andar, medindo 246m2. Excelente·
para empresa alto gabarito.
A-77 - APARTAMEN'TO - CE'NTRO
Na Galeria Jaqueline, rua Felipe Schmidt, ótimo apto. c/2
quartos, bwc soe.isala, cozinha, área serv., armários em­

butidos. Transf. Financ.

A-81 - APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. GIRASSOL, Av. Des. Pedro Silva, magnífico apto.
c/2 quartos, bwc soc., sala, coziriha, área serv., garagem.

I

A-61 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SABRI NA, rua José Jacques, excel. apto. c/3 quartos
(1 suite), bwc sOC., sala, copa, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem. Transf. Financ.

A-82 - APARTAMENTO - TRINDADE.
No Conj. CRISTIANE VILLAGE, rua .Lauro Linhares, ótimo
apto. c/3 quartos, bwc soc., sala, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem. Transf. Financ.

A-76 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SOLAR DAS ALAMANDAS, rua Antonio Dib Mussi,
magnifico apto. c/1 quarto, bwc soc., sala, cozinha, área
serv., armários embutidos. Transf. Financ.

A-83 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. ALGARVE, Av: Othon Gama D'Eça, ótimo apto c/2
quartos, bwc scc., sala, cozinha, área serv., garagem.
Transf. Financ.

A-58 - APARTAMENTO - CENTRO
"I' I.J. (1<ISII�A. AI. Hercílio LUI, exccl. apto. c/1 quarto,
bwc soc., sala, cozinha, área servo Transf. Financ.·

A-79 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SOLAR Da. MARTHA, rua Antenor Mesquita, ótimo
apto. c/3 quartos, bwc soc., sala, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem. Transf. Financ.
C-24 - CASA - ESTREITO
Na rua Eduardo Dias, no Jardim Atlântico, fina resido c/3

quartos, sala. copa, coztnha. bwc soc., área serv., est.

p/carro, quintal. Terreno c/660m2.
C-65 - CASA - COQUEIROS

.

Na rua José do Vale Pereira, excel. resid. c/2 suites, 2

quartos. bwc soc .. sala, copa. cozinha, living, lavanderia,
dep p/t"mpl. area serv., garagem p/3 ·carros, quintal.
C-62 - CASA· TRINDADE
�.Ja rua Jnao 8alista Rosa, magnifica resido de 2 pav:-.. 2'

'UINllo,. c/Quartos, 1 suite, 3 bwcs, 3 salas, churras­
Queira. cozinha'. dep. p/empr .. área servo , garagem, quin­
tal Trar' f !'"ir.:,rH::.

Edit. Hérculés - Com 1 qto., sala, cozinha, banheiro,
acarpetado.
TERRENOS A VENDA TRATAR PELO FONE 22-3600
1 - PRAIA DANIELA: 210tes (12x30) cada c/casa de madeira
distante 2 quadras da praia. TE-04.
·2 - CACHOEIRA DO BOM JESUS: C171.000m2 c/uma casa.
TE-OS.
3 - BARREIROS: LOTE c/580m2 de frente p/asfalto e fun­
dos p/rua velha TE-07.
4 - COQUEIROS: c/11.926m2. TE-08.
5 -CANASVIEIRAS: 210tesc/17x21 ,50m2. cada um. TE-09.
6 - BALNEÁRIO CAMBIRELA: C/375m2. TE-14.
7 - BALNEÁRIO DANIELA: 1 lote de esquina no Balneário
Daniela c/494m2 TE-10.
8 - LOTEAMENTO TEI3GA�A: 2 lotes c/879,50m2. TE-lO.
9 - CHACARA - RIBEI RAO DA ILHA: C/43 milm2 c/casa de 2
qtos e demais dep. TE-01.
10 - CANASVIEIRAS: C/526,75m2. TE-12.
11 - SACO DOS LIMÕES: 10 lotes c/360m2. TE-13 .Ó'

12 - STODIEK: C/186.00m2. TE-02.
13 - JURERÊ: 2 lotes. TE-06.
14' - LOTEAMENTO TERCASA: 210tes individuais c/30x15
e 30x14.
15 - TERRENO EM CANASVIEIRAS: Terreno plano, árvores
(frutíferas, bambuzal) 2 casas de madeira (1 casa 6x8 estilo
chalé 2 qtos, salão, sala, bwc social. outra 10x6. poço.
TRATAR PELO FONE 22-3600 APARTAMENTO À VENDA
1 - ED. BRIGADEIRO FAGUNDES: sqtos o/armarias, coz
c/armários, garagem e demais dep. AP-01.
2 - ED. IVO SILVEIRA: 1 qto, acarpetado e demais dep.
AP�2.

.

3 - ED. ITAMBÉ: 3 qtos, garagem e demais dep. AP-03.
4 - ED. ITAMARATI: 3 qtos e demais dep. AP-04.
5 - ED. AMSTERDAM: 3 qtos, garagem e demais dep.
AP�7.

.

6 - ED. BONART: 1 su ite, acarpetado, interfone e demais
dep. AP-09.
7 - ED. ITAJUBA: 3 qtos, garagem e demais dep. AP-10.
8 - ED. ALGAVER: 1 qto, acarpetado e demais dep. AP-08.
9 - ED. CARLOS TALOIS:·1 qto, garagem e demais dep.
AP-06.
10 - ED. CEZANE: 2 qtos, garagem e demais.dep. AP-05.
11 - ED. CORAL: 3 qtos (1 suite) e demais dep. AP-11.
12 - ED. BRIGADEIRO FAGUNDES: 3 qtos (armários em 1
dos qtos) e demais dep. AP-12.

'

13 - ED. ARTHU R.: 1 qto c/armários interfone e demais dep.
AP-14.
14 - Eú. DOM PEDRO I: tqto, acarpetado e demais dep.
AP-15.
CASAS À VENDA TRATAR PELO FONE 22-3600
1 - PRAIA DA ARMAÇAO: 3 qtos e demais dep. CA-14.
2 - CENTRO: 3 qtos, 3 salas, garagem p/4. a 5 carros e

demais dep. CA-08.
3 - CENTRO: 3 qtos e demais dep. CA-07.
4 - CENTRO: 4qtos (1 suite) c/armários, 3 salas, copa-coz.,
sala de festas, biblioteca, jardim de inverno, lavabo, 2
bwcs, sala de som, garagem p/3 carros, acarpetado, chur­
rasqueira, telefone, dispensa p/2 emp., calçada de mar-

.

more. CA-02.
5 - SACO GRANDE: 3 qtos e demais dep. CA-18.
6 - BIGUAÇU: Casa de madeira c/terreno. CA-23.
7 - BARRA DA LAGOA: 3 qtos e demais dep. CA-22.
8 - BARREIROS: C/1 suite, 2 qtos, garagem e demais dep.
CA-03.

I"9 - JARDIM SANTA MÔNICA: C/1 suite, 2 qtos c/armários,
qto c/carpet, aquecimento central ,churrasqueira, 2 sa­

Ias, telef., som ambiente e demais dep. CA-01.
10 -JURERÊ: 3 qtos, cOZ., c/armários, garagem p/2 carros,
churrasqueira e. demais dep. CA-05.
11 - KOBRASOL: 3 qtos (1 su ite) 2 salas, garagem e demais
dep. CA-06.
12 - CAPOEIRAS: 3 qtos (1 su ite) c/armários, 2 salas, qara­
·gem e demais_dep_r..CjI.-1 O.'

--13 - JARDIM BIGUAÇU: 3 qtos, sala, coz e demais dep.
CA-11.
14 - CENTRO: 4 qtos, 2 salas e demais dep. CA-12.
15 - COQUEIROS: 2 qtos, sala, cozo CA-15.
16 - SÃO JOSÉ: 3 qtos, sala, coz., esc., garagem. CA-16.
17 - PRAINHA: 3 qtos, 2 salas, telet., adega, garagem e

demais dep. CA-21.
18 - DANIELA: 3 qtos, sala, abrigo p/2 carros e demais dep.
CA-24.

..

19 - LOTEA'MENTO WILLAGE: 3 qtos c/armários, cortinas,
garagem e demaisdep. CA-25.

C-60 - CASA - CENTRO
Na rua Trajano, ótima resido c/3 quartos, bwc social, 'sala,
copa, cozinha, área serv., dep. p/empr. Aceita apto. no

centro como parte de pagamento.

C-63 - CASA - COQUEIROS
Na rua São Cristóvão, excel. resido de 2 pavs. c/4 quartos, 1
suite,3 bwcs, sociais, living, copa, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem. Transf.. Financ.

C-6i - CASA - ESTREITO
Na Trav. \Ia rua Prof. Clementina de Brito, ótima resido c/2

quartos, Ijwo'soc., 2 salas, cozinha, lavanderia.

C-22 - CASA - CENTRO
Na rua Ernesto Stodieck, fina resido c/3 quartos (1 suite),
bwc soc.. 2 salas, cozinha, área serv., garagem p/2 carros,

dep. p/empr.: quintal.
('-13 - CASÀ - LAGOA
'�a rua Rita L. da Silveira, belíssima resido c/3 quartos, 2

owcs, 2 salas, cozinha, área serv., casa o/barco, churras­
queira, garagem p/3 carros. Terreno c/660m2. '

C-54 - CASA - BARREIROS
Na rua Manoel Loureiro, magnífica resido c/3 quartos (1
suite), bwc soc., .Iiving, sala jantar, bar, lavabo, cozinha,
área serv., dep. p/empr., garagem p/4 carros. Transf. Fi­
nanc.

C-57 - CASA - CAPOEIRAS
Na rua Waldemar Ouriques, 2 casas de alvenaria, localiza­
das no mesmo terreno, de 3 Quartos, bwc soe., sala, co­
zinha, área serv., garagem.
C-29,- CASA - SACO DOS LlMOES
Na rua Jerônimo �vsé Dias, ótima resido c/3 quartos. bwc
soc.. , sala, cozinha, área serv., est. p/carro. Terreno
c/13.200m2.
C-15 - CASA - TRINDADE
Na rua Cap. Bruno Lima, confortável resido e/3 quartos (1
suite), bwc sOC., 4 salas, cozinha, área serv., dep. p/empr.,
churrasqueira, garagem. Transf. Financ.
T-01 - TERRENO - BEIRA MAR
Na rua Bocaiúva, junto à Beira Mar, lindo terreno
c/1045m2, frente 39,80m ·Gabarito 12 andares. Sem iqual.
T-22 - TERRENO - JURERÊ
Na zona nobre da praia, maravilhoso terreno e/1500m2.
frente p/o mar 30m.

r

T-36 - TERRENO - TRINDADE
Próximo à UFSC. ótimo terreno c/570m2. frente 41 m.
T-50 - TERRENO - BIGUAÇU
No Centro da cidade, behssirno terreno c/ 1440m2. Irent"
60m.
T-49 - TERRENO - CAMPECHE
Ern local privilegiado, magnífico terre.«, c/21000m2
frente 51m: ,

T-48 - TERRENO - JURERÊ
Na Praia do Forte. ótimo terreno c/4tJOm? frente 15nl
T-02 - TERRENO - ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro. lindo ter! '. J"l(; >l/(!!";' 1.. "I"
20m.
T-46 - TERRENO - CACHOEIRA DO BOM .,L_,'.)�:
Distantedapraia 150m. belo.Jerren0T (.;\('",.- r" ' .' 'ffí
TEMOS 'OUTROS IMOVEIS EM ,--,\I{" t' \ , NuA
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ponto Comercial em local de fáci I esta- área de serviço, dependência completa
cionamento. de empregada, ótimas condições de
EDIFíCIO HÉRCULES - Salas comeri- pagamento.
ciais com áreas de: 47,30 - 106,81 e EDIFíCIO GABRIELA - Localização
354,12m2., situadas na Rua Tenente privilegiada, Av. Hercílio Luz c/2 ou 3
Silveira com Jerônimo Coelho. dormitórios, demais dependências ga­
EDIFíCIO DURIEUX - Salas comer- ragem opcional, apenas 4 unidades
ciais com 43,31 e 32,59 m2 na Galeria, por andar, todas de frente. ÚLTIMAS

CASAS À VENDA: Jaqueline, sito à Rua' Felipe Schmidt. UNIDADES À VENDA C/PREÇO ESPE-
LOTEAMENTO TERCASA -' Residên- APARTAMENTOS .À VENDA NO CIAL.
cia de Esquina, Rua II c/Trav, 1; con- CENTRO: EDIFíCIO CRISTINA - Morar não sig­
tendo 3 dormitórios (sendo 1 suíte), li- EDIFíCIO ANA PAULA - Sito à Av. nifica ter um lugar par ir quando a

EDIFíCIO GEMINI -. Num dos lugares ving, sala de jantar, copa-cozinha, de- Hercílio Luz, na PRAÇA aLIVIO AMO- 'tarde, chega ao seu final, mas sim um

mais sonhados da Ilha, Av. Beira Mar pendência completa de empregada" RIM, com sacadas, salão de Festas,
.

lugar para descansar. Edifício CRIS­
Norte. Apto. de 3 e 2 dormitórios lavabo, BWC social, garagem p/2 car- 'Play-Ground, sala de jogos infantis. TINA Apto. de 1 ou 2 dormitórios, de­
(sendo 1 suíte), livi ng para 2 ambientes, ros, churrasqueira coberta, jardim e Apto. de 2 ou 3 dormitórios com o tra- mais dependências e o tradicional
BWC social, copa-cozinha, dependên- aquecimento central. MELHORIAS: dicional acabamento CEISA. acabamento Ceisa.
cia completa de empregada, área. de Cozinha completa e/Forno e Fogão, EDIFíCIO SABRINA- Não há nada me­
serviço: garagem. O Gemini tem tam- armários embutidos (decorama),
bém Salão de Festas e Paly-Ground cama, acarpetada em todas as peças
para crianças., (carpet 6mm). Estilo Colonial c/200m2.
TERRENO À VENDA: CASA EM BARREIROS - Residência
TERRENO EM ITAGUAÇÚ - Frente com 160m2., 3 dormitórios, sala,
para o mar c/674,50 m2. - Excelente copa-cozinha, área de serviço, BWC,
Preço. dependência completa de empr-egada,
ALUGUEL DE SALAS E LOJAS: churrasquera, carpet 10mm e Gara-
CEISA CENTER - A.lugamos: Salas e gemo

• lojas, com estacionamento próprio. SALAS À VENDA�'
EDIFfcIOHÉRCULES-Compostasde, ED. ALPHA CENTAURI- Esquina da
Seis Salas interligadas dando privaci- Av. Hercílio Luz c/Fernando Machado,

Id

I
I

!

PARQUE" BALNEARIO DOS AÇORES
PRAIA DO PANTANO DO SUL

REALIZAÇÃO
AÇORES Empreendimentos Imobiliários Ltda.

VENDAS:
HOTELARIA E·TURISMO AÇORES LTOA.

FONE - /22-2082 - CRECI-031
PLANTÃO: SÁBA.DO E DOMINGO NO

/

LOCAL

LOTES, FINANCIADOS ATÉ 5 ANOS

-

PROMOCAO ESPECIAL EM' LANÇAMENTO

o
o coz.

PISO VITRIFICADO
AZULEJOS DECORADOS
ATE O· TETO. -_'--411

TANQUE OE LAVAR ROUMS

I"ISO VITRifiCADO
AlULE�OS DECORADOI
ATE 'O TETO,
LOUÇAS COl.CIR!OA'
METAIS CROIIUOO&.
MUI. QUENTE NA
PIA E CHUVEIRO.PI30 VITRIFICAOO-_"�""

AZULEJOS DECORADOS
. ATÉ O TETO, ,

,PIA IHOX COM AGUA

S A L A

QUENTE.
GAZ CENTRALIZADO.

E TEM MAIS: GARAGEM PRIVATIVA, MENOR PREÇO POR 1112 DA ItEGIA"o, ILUIIIINAÇÃo DIRETA EIII TODAS AS
DE PEt!DEliICI AS. NÃO TEM PAGAMENTO DE CHAVES E TERÁ O III€LHO" ACMMIENTO.'" CONSAGRADO
DA 'CONSTRUTORA PREDIBENSH

,

LO CA L: EXTREMA COM A SORVETERIA CARAMBA, JUNTO A AV. BEIRA IIIAR NORTE. IIIEXA -SE. sÃO
POUCAS UNIDADES.

ENTRADA Cr S 7.700,00 • Cr' 2.290,0 o ME N SAI S.
CONSTRUC;ÃO E VENDAS DIRETAMENTE PELA:

�Ci), ���,�� ,������e�::::�::�:n::::::: e i�biliária

PREDlBENS

EDIFíCIO SAINT CLAUDE - A paisa­
gem mais linda e badalada da IIh� de
Santa Catarina, Av. Beira Mar Norte,
Ed. ao lado da Praça dos Namorados,
apto. c/3 dormitórios (sendo 1 suíte),
living para ambientes, sacadas,' ga­
ragem e demais dependências.

dade e exclusividade à área.
,ED. ALPHA CENTAURI - Loja
c/70,75m2. - na Av. Hercílio Luz.
ED. ANA PAULA - Loja c/84,94m2. -

na Av. Hercílio Luz.
EDIFíCIO ALCION -'Lojas c/85m2.; na
Rua Araújo Figueiredo.

APARTAMENTO À VENDA NA BEIRA

MAR:

•

I

VENDE GRANDE
APA_RTAMENTOAPTO. 1 QUARTO OK (Almirante Lamego) - 57,97 m2 -

PREÇO Cr$ 478.000,00 (Entrada Cr$ 70.000,00 facili­
tada) Prestação mensal de Cr$ 4.247,06
APTO 2 QUARTOS OK(Almirante Lamego) - 98,54 m2 -

PREÇO Cr$ 788.000,00 Poupança Cr$ 85.000,00 (facili­
tada) Prestação de Cr$ 8.772,27.
3.°) CASA NOVA CI 182 m2 - (Barreiros) - 3 quartos (1
suíte), BWC, living e demais dep. além de jardim de

, inverno, sala em desnível, carpet. Excelente negócio.
PREÇO Cr$ 1.000.000,00 (Poupança Cr$ 550.0.00,00)
aceita carro e terreno no negócio, prestação de Cr$
6.300,00

.

4.° APTO CENTRO - 129 m2 - 3 quartos, BWC, Living,
cozinha, dependência de empregada, área de serviço,
garagem, carpet, PREÇO Cr$ 900.000,00 (facilita-se
pagamento até 9 vezes sem juros).

5.°) CASA TRINDADE - 240 m2 - 3 quartos (1 suíte),
jaritar em desnível, ar condicionado, cortinas, telefone,
sala de TV, churrasqueira, armário embutido, bancos
de alvenaria, etc. PREÇO Cr$ 1.890.000,00 (financ.
900.000,00).

.

TRATAR COM REGIS IMOVEIS LTDA. - AV. OTHON
GAMA D'EÇA N° 139 - LOJA 04 - FONES: 22-3537 e

22-6551 (Creci - 58)

Vende-se no Edifício Mansão de Hei-.

delberg, 464m2, grande salão, linda sala
de jantar, 5 dormitórios (3 suites), es­
critório, sala íntima, várias dependên­
elas, banheiros, duas vagas de gara­
gem, acabamentos e decoração per­
sonalizados e requintados. O maior e

mais luxuoso apto de Florianópolis.

Negócio de vulto, próprio para Família
de elevada posição ou Entidade Oficial
de grande representação - Telefone:
22-8354, a partir das 14 horas.

DAS JANELAS DO EDIFíCIO
_GRVZYELLA, VOCÊ SE

.

DESLU'MBRA COM A BELEZA DO MAR.

o Edifício Gryzyella está situado no melhor local de Barreiros, Lotea­
mento Santo Antônio, e possui em seus apartamentos, de excelente
acabamento, sala de estar com sacada, três dormitórios (1 suíte), BWC
social, cozinha, área de serviço.
TODOS OS APARTAMENTOS COM GARAGEM. '

Apartamentos com ampla luminosidade e ventilação.
O Edifício Gryzyella localiza-se próximo a escola, supermercado,
posto de gasolina, tendo somente dois apartamentos por andar.
Preço: 670.000,00.

'

Poupança: 100.500,00 parcelada.
Fi nanciamento: 569.500',00.
EDIFíCIO GRYZYELLA - Rua Renato Ramos da Silva
Sábados e domingos, plantão no local.

Ihor do que viver bem, imagine então
uma rua calma: É praticamente impos­
sível, mas foi isto que. a Ceisa conse­

guiu lançando o SABRINA. Rua José
Jacques, apto. de 3 dormitórios (sendo
1 suíte), sala c/dois ambientes, BWÇ,
play-ground e salão de festas.
EDIFlclO MOZART - Apto com locali­

zação privilegiada, acabamento Ceisa,
ali na Av. Osmar Cunha c/Jerônimo
Coelho, com garagem, 3 dormitórios,
living, lavabo, BWC, copa-cozinha,

"CEISA CENTER - O NOVO PONTO
DINÂMICO E ELEGANTE DA CAPITAL,
VISITE-O" .

I

"PLANTÃO PERMANENTE DAS 08:00
,

h.às 20:00 hs.
.RUA TENENTE SILVEIRA, 35 - FONE
22.1099 e

GALERIA DO CEISA CENTER DAS
09:00hs às 12:00 hs e das 14:00 h às

I .

19:00 hs .

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros
Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Florianópolis - SC
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